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A  propósito  dos  Autos  de  António  Prestes,  diz  o 
sr.  Innocencio,  no  volume  i  do  seu  Diccionario  Bi- 
bliographico:  cE  por  certo  este  livro  um  dos  menos 
vistos  entre  os  mais  raros  da  nossa  litteratura»  :  e  de 
facto,  quando  o  illustre  bibliographo  publicava  em  1858 
o  citado  volume  do  seu  Diccionario,  apenas  se  conhe- 
cia um  exemplar  do  livro,  o  qual  possuirá  o  sr.  dou- 
tor  Sousa  Lobo. 

Mais  tarde,  em  1864,  a  Bibliotheca  P&blica  de  Lis- 
boa adquiriu  outro  exemplar,  o  único  hoje  que  pôde 
ser  consultado,  visto  que  o  sr.  Sousa  Lobo  (filho)  n&o 
franqueia  o  que  lhe  pertence  por  motivos  que  nos  n&o 
pertence  apreciar. 


VI 

Tem-8e  dito  vagamente  que  os  Autos  de  António 
Prestes  foram  publicados  em  folha  fcolta  durante  a  vida 
do  auctor;  esta  opinião  porém  carece  de  fundamento, 
porque  não  ha  vestígio  algum  que  a  auctorise;  nem 
se  até  hoje  encontraram  exemplares  das  folhas,  nem 
os  Autos  figuram  nos  Index  librorum  prohibitorum  do 
século  xvi,  nem  o  compilador  Áffonso  Lopes  se  refere 
a  edições  anteriores,  nem  os  bibliographos  as  citam. 

Temps  pois  que  a  edição  única,  é  a  impressa  em 
1587,  e  tem  o  titulo  seguinte: 

c Primeira  parte  dos  autos  e  comedias  portuguezas, 
feitas  por  António  Prestes,  e  por  Luis  de  Camões,  e 
outros  auctores  portuguezes,  cujos  nomes  vão  no  prin- 
cípio de  suas  obras.  Agora  novamente  juntas  e  emen- 
dadas nesta  primeira  impressão  por  Affonso  Lopes, 
moço  da  Capella  de  sua  Magestade,  e  á  sua  custa.  Im- 
pressas com  licença  e  privilegio  real  por  André  Loba- 
to, impressor  de  livros.  Anno  de  M.  D.  LXXXVII.» 

E  o  livro  in-4.°,  de  179  folhas  de  duas  columnas, 
numeradas  no  recto.  O  exemplar  da  Bibliotheca  Públi- 
ca de  Lisboa  carece  da  folha  107,  no  Auto  de  Rodrigo 
e  Mendo,  de  Jorge  Pinto. 

Comprehende  o  livro  12  Autos,  pela  ordem  seguin- 
te, conforme  se  vê  da  Taboada,  que  transcrevemos : 

Auto  da  Aue  Marta,  feito  por  António  Prestes.    .    .    fo.        1 

Auto  do  Procurador,  pelo  mesmo  autor fo.      27 

Cena  Polisiana,  feita  por  Anrique  Lopez fo.      42 


VII 

Auto  de  Rodrigo  Emendo,  feito  por  Jorge  Pinto  . 
Auto  do  Desembargador,  feito  por  António  Prestes 
Auto  dos  Dous  Irmãos,  pelo  mesmo  autor.  .  . 
Auto  dos  Enfatriões,  feito  por  Luis  de  Camões 
Auto  do  Físico,  feito  por  Jerónimo  Ribeyro.  -. 
Auto  da  Siosa,  feito  por  António  Prestes  .  . 
Auto  do  Mouro  encantado,  pelo  mesmo  autor  . 
Auto  do  Filodemo,  feito  por  Luis  de  Camões  . 
Auto  dos  Cantarinhos,  feito  por  António  Prestes 

Os  Autos  de  Camões  encontram-se  encorporados 
nas  obras  d  elle :  os  de  Henrique  Lopes,  Jorge  Pinto  e 
Jerónimo  Ribeiro  que  são  tão  desconhecidos  como  os 
de  António  Prestes,  em  occasiâo  opportuna  os  daremos 
á  estampa. 


.  .  fo. 

49 

es  .  fo. 

61 

.  .  fo. 

75 

.  .  fo. 

86 

.  .  fo. 

102 

.  .  fo. 

112 

.  .  fo. 

126 

.  .  fo. 

144 

.'  .  fo. 

163 

II 


Poucos  são  os  vestigios  que  restam  da  vida  de  An- 
tónio Prestes.  Sabe-se  apenas  que  foi  natural  de  Torres 
Novas,  casando  em  Santarém,  onde  exerceu  o  cargo  de 
enqueridor  do  Juizo  do  Civel.  Nada  mais  deixou  Bar- 
bosa na  Bibliotheca  Lusitana,  e  o  sr.  Innocencio,  no 
Diccionario  Bibliographico,  mais  não  poude  avançar. 
Na  Revista  Litteraria,  do  Porto,  1840,  volume  v, 
pag.  502-508,  onde  se  encontra  um  estudo  sobre  Antó- 
nio Prestes,  assignado  S.  L.  (o  doutor  António  Maria 
de  Sousa  Lobo),  também  se  mais  não  accrescenta,  re- 
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petindo-se  aliás  o  equivoco  de  Barbosa,  quô  no  volu- 
me i  da  sua  Biblioiheca  suppõe  o  nosso  auctor  natural 
de  Santarém,  equivoco  depois  corrigido  no  volume  IV. 

Segundo  inducçftes  do  sr.  Theophilo  Braga,  quan- 
do na  sua  Historia  do  Theatro  portuguez  no  século  XVI 
tratou  de  António  Prestes,  e  mais  particularmente  do 
Auto  da  Ave  Maria,  foi  este  Auto  escripto  talvez  em 
1530,  data  que  parece  acceitavel,  por  algumas  referen- 
cias  a  factos  coevos.  Sendo  assim,  foi  António  Prestes 
contemporâneo  de  Gil  Vicente,  a  quem  por  ventura 
imitou,  e  nasceria  no  princípio  do  século  xvi. 

Do  mérito  litterario  dos  Autos  poucos  teem  falado, 
sendo  devido  esse  silencio  á  raridade  do  livro.  Na  Re- 
vista Litteraria  trata-se  apenas  do  Auto  da  Ave  Maria, 
e  na  Historia  do  Theatro  a  que  nos  referimos  não  se 
fizeram  certamente  mais  largas  apreciações  por  o  não 
comportar  a  obra,  e  por  tencionar  fazel-o  o  auctor  em 
edição  que  projetava  dar  ao  prelo. 

Foram  os  Autos  de  António  Prestes  representados? 
hypotheticamente  se  pôde  affirmar  que  o  foram,  apesar 
que  só  no  Auto  dos  Cantarinhos  se  encontra  no  prin- 
cípio a  rubrica  — ■- representado  nesta  cidade  de  Lis- 
boa—  não  se  encontrando  nos  outros  vestigio  algum 
que  o  testifique. 

Também  se  ignora  se  António  Prestes  escreveu 
mais  do  que  os  sete  Autos  da  compilação  de  Affonao 


\ 
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Lopes,  dita  primeira  parte.  Teria  o  compilador  mais 
Autos  de  António  Prestes,  para  com  os  de  outros  aucto- 
res,  formar  a  Segunda  partet  Não  se  tem  encontrado 
vestígio  que  auctorise  a  hypothese. 

Segundo  se  vê  do  rosto  do  livro,  o  publicador  era 
moço  da  capella  de  sua  magestade,  e  mais  se  não  sabe 
d'elle.  Dá-se  porém  a  coincidência  de  ter  havido  no  sé- 
culo xvi  um  impressor,  quasi  desconhecido,  com  esse 
nome,  e  d'elle  temos  presente  o  Libro  espiritual — Im- 
presso em  Lisboa  com  licença,  em  casa  de  Affonso  Lo- 
pes, anno  de  1589.  Será  este  o  moço  da  capella?  E 
não  cause  reparo  que  um  impressor  tivesse  titulo  hono- 
rifico: Valentim  Fernandes  foi  escudeiro  da  Rainjia; 
Jacob  Cronberguer  cavalleiro  da  casa  real;  Hermann 
de  Kempis  bombardeiro  $el-rei;  e  André  de  Burgos 
cavalleiro  da  casa  do  Cardeal  Infante;  e  todos  elles 
foram  impressores  no  século  xvi,  anteriores  a  António 
Lopes. 


Ill 


Resta-nos  dizer  alguma  cousa  do  systemà  seguido 
na  reproducção.  Em  primeiro  logar  diremos  que  nos 
servimos  para  a  reimpressão  de  uma  escrupulosa  cópia 


que  da  Bibliotheca  Publica  3e  Lisboa  mandou  tirar  o 
sr.  Theophilo  Braga  por  intervenção  do  seu  amigo 
Carrilho  Videira,  a  qual  benignamente  nos  facultou 
para  este  trabalho.  Apesar  da  fidelidade  da  cópia,  al- 
gumas dúvidas  occorreram  durante  a  impressão,  pres- 
tando-se,  quando  isso  aconteceu,  o  snr.  Joaquim  José 
Marques  a  examinar  o  original  da  Bibliotheca.  D'aqui 
agradecemos  a  tão  prestante  amigo. 

Persuadidos  que  não  haveria  vantagem  em  repro- 
duzir o  original  com  a  sua  embaraçosa  ortographia, 
substituimol-a  pela  corrente,  introduzindo  n'esta  edi- 
ção a  pontuação  que  se  quasi  não  encontra  na  edição 
deJ587. 

Para  se  apreciar,  quanto  o  original  é  confuso,  apre- 
sentámos aqui  um  fragmento  d'elle,  extraído  do  Auto 
dos  Cantarinhos  (pag.  487-488  d'esta  edição)  que  não 
é  dos  de  mais  difficil  interpretação : 

Vae-se  o  Escudeiro 


Me  nâo  faça  joã  abofe 
que  folgara  irmos  agora 
por  onde  huma  moça  mora 
fizera  mela  mercê 
Mae  E  de  que  Joâ  devaledora 
Mae  Namorais  joã  do  coração 
Mae  E  que  havia  eu  de  fazer 
Jol   Vejolhe  tam  boa  mão 
Mae  De  croque  Joâ  agora  não 
só  de  me  fazer  querer. 


XI 

Apesar  do  cuidado  que  tivemos  na  revisão,  quasi 
interpretação,  do  original,  em  mais  de  um  ponto  vae 
confuso  o  sentido,  força  é  confessai  o;  mas  nâo  lográ- 
mos fazer  mais. 

Observaremos,  de  passagem,  que  sendo  o  systema 
de  ortographar  idêntico  em  toda  a  compilação,  na  qual 
se  encontram  Autos  de  quatro  auctores  differentes,  é 
muito  para  presumir  que  a  ortographia  da  edição  de 
1587  pertença  ao  compilador  ou  impressor,  e  não  a 
António  Prestes. 

Em  quanto  a  outras  liberdades,  tomámos  para  mo- 
delo a  magnifica  edição  das  Obras  de  Gil  Vicente,  pu- 
blicada em  1834  em  Hamburgo  por  J.  V.  Barreto  Feio 
e  J.  G.  Monteiro. 

Porto,  junho  de  1871. 
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DIABO,  entra  e  logo  diz: 

Diabo :      Duas  affrontas,  ambas  atadas 
uma  na  outra,  recebe  o  abatido, 
que,  estando  em  jocundo  assento  subido 
lhe  foram  d'ali  as  azas  cortadas, 
pêra  que  suba  o  menos  valido ; 
uma,  de  exalçado 

no  muito  que  era,  ser  nada  tornado; 
a  outra  de  vêr,  o  não  como  elle 
no  superlativo,  que  só  era  d^lle. 
Julgue  que  affrontas,  quem  tão  aflrontado ! 

Quero  declarar-me:  Eu,  Serafim, 
que  cá  chamaes  Anjo,  e  participante 
de  mais  céo  que  o  homem,  mais  sobrepujante, 
tanto  que  o  homem,  á  conta  de  mim 
ficava  saphíra,  e  eu,  diamante. 
Eu  era  b  mol, 

o  homem  b  quadro,  o  fá,  eu  o  sol; 
se  o  homem  subia  em  sol,  eu  em  lá, 
porque  o  homem  subia  de  cá, 
eu  lá,  eu  mais  lá,  por  mais  rossinol. 
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Commigo  sol  posto  o  homem  ficava, 

e  eu  rutilante  meredião;v 

ficava  elle  inverno,  ficava  eu  verão, 

e  tão  veranilho,  que  não  boquejava 

abril,  pois  o  maio,  joelho  no  chão. 

Eu  era  ouro  fino ; 

o  homem  metal,  e  inda  que  dino, 

per  via  de  alma,  de  ter  no  céo  gala, 

eu  era  mais  gala,  e  fui  mais  á  fala, 

com  o  throno  mais  alto,  lá  d'esse  divino. 

Ora  ser  este,  ser  d'este  esbulhado 
e  no  menos  que  eu,  vêr  posto  este,  este, 
estou  rebentando :  ha  de  haver  terreste 
que  cátedra  goze  do  céo  e  d'estado, 
que  só  possuia  espirito  celeste 
em  agravo  fique. 

Job,  venha  aqui  o  teu  parce  mihi, 
não  clamas  tu  n'elle  assas  quid  es  homo  ? 
pois  quem  é  homem  que  seja  em  céo  pomo, 
e  anjo,  diabo,  sendo  réligue. 

Entra  a  Sensualidade  e  a  Velhice  e  a  Mocidade,  e  o 
Engano  da  vida,  e  Pensamentos  vãos,  cantando  e  bai- 
lando,  e  tangendo  com  guitarra,  pandeiro  e  adufe: 

CANTIGA 

Sem  cuidado  vos  vi  eu, 
ai  amor  quem  vol-o  deu. 


j 


AUTO  PÁ  AVE-MÁRIA  5 

Depois  de  cantarem  torna  a  falar  o  Diabo  e  diz : 

Diabo        O  homem  me  fica  fisga  no  olho ; 

amarras  me  corta,  amaina-me  as  velas; 
agora  passeia  seguro  em  chinelas, 
de  anjo  me  cega  em  demo  rastolho, 
e  já  me  rechaça  de  todo  as  pelas. 

Sensual.   Pois  dêem- te  audiência: 

caíste  em  peccado,  não  ha  penitencia 
que  te  restaure,  admittam-te  a  isso. 

Diabo        Se  anjo  me  levam  por  lei  de  comisso 
que  me  hão  de  admittir  a  impaciência. 
Eis  hi  que  me  chusa :  eu  duque  no  céo, 
que  um  anjo  é  la  duque,  e  só  por  na  mente 
a  prima  quebrar  no  anjo  luzente, 
a  pena  perpetua  caiu  e  deceu; 
o  homem  vilão  que  vá  penitente 
só  isto  me  emperra. 

Sensual.  Quem  sabe  de  guerra  ardil  é  na  guerra; 
desterraste  o  céo  de  teu  natural 
é  porque  o  tempo  assi  corre  tal : 
propheta  nenhum  ha  feito  em  sua  terra. 
Tem  paciência  de  tua  deshonra, 
se  do  céo  te  lançam  que  era  teu  ninho, 
será  agora  o  homem  como  ratinho 
que  nasce  d'um  freixo,  vem  cá  tomar  honra 
aos  naturaes  de  Douro,  e  não  Minho. 
O  homem  assi 

será  agora  d'estes,  subirá  d'aqui, 
fal-o-hão  anjo;  mas  tu  bem  segura 
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que  quem  o  não  for  reinol  de  natura 
depois  será  graça  ser  anjo  de  si. 
Só  um  desaggravo  tem  o  aggravado: 
ver  na  cadeira  de  que  o  desceram 
quem  era  trepeça,  n'isto  o  refezeram 
que  então  fica  digno  de  repudiado 
o  tal  que  aggravou,  por  tal  qual  ergueram. 
Eu  falo-te  vero. 

Já  não  Jia  quem  doure  as  obras  de  Homero, 
os  sábios  as  trocam  já  por  ignorantes ; 
a  sem  rasão  vai  de  participantes 
'      tão  contra  a  verdade  que  já  lhe  faz  fero. 
CaPte,  não  te  agastes,  que  segundo  abranjo 
pelo  astrolábio  de  meu  marear, 
agora  tens  vento,  maré,  —  navegar. 
Serás,  não  perdendo  espirito  d'anjo, 
piloto  na  terra,  piloto  no  mar. 
Tens  tempo,  tens  guia 
que  agora  commigo  Velhice  folia : 
vel-a  aqui  mais  verde  que  o  tempo  passado 
e  a  Mocidade  de  adufe  e  cajado, 
cajado  e  pandeiro  com  ambos  perfia. 
Engano-da-vida  lhe  tange  a  seu  som 
e  ellas  foliam  a  seu  atambor: 
Pensamentos-vãos  lhe  leva  o  terror; 
onde  ha  este  peixe  e  lanço  tão  bom 
com  bem  fraca  rede  serás  pescador. 
Diabo       Ah,  Sensualidade, 

eu  te  mereço  tão  boa  vontade : 

em  quanto  do  homem  fôr  aia  a  Rasão 
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terá  cada  mão  o  maço  de  mão, 
trar-me-ha  de  focinhos  a  sua  verdade. 
Eu  muito  desejo  não  vêl-o  assentado 
d'onde  me  fizeram  erguer,  e  abaixaram ; 
que  nunca  privados  comsigo  acabaram 
vindo  a  desprivar  ver  outro  privado, 
mão  é  que  cortada  sempre  desejaram. 
Se  eu  visse  vencida 
esta  Rasão,  a  teus  pés  caída, 
ficava-me  o  jogo,  baralha  na  mão ; 
não  tinham  rasão  então  á  Rasão 
de  lhe  dar  primeira  da  luz  da  outra  vida. 

Sensual.   Tão  mestra  é  a  Rasão  que  só  está  n  ella 
o  forte  do  homem,  o  firme,  o  inteiro. 

Diabo       A  principal  fresta  que  tem  seu  cruzeiro, 
a  meia  laranja  de  sua  capella, 
seu  miraôlho,  e  que  seu  craveiro 
Deos  organisou 

o  homem  que  vemos,. e  como  entalhou 
seus  membros  propincuos ;  no  talho,  na  tela 
influiu-lhe  alma,  e  deu-lhe  pêra  ella 
taes  veadores  qual  casa  lhe  ornou. 
Siso,  juizo,  virtudes,  Potencias 
que  tanto  o  déstrassem  elles  e  ellas, 
que  passeasse  por  céos,  por  estrellas, 
com  ter  pés  na  terra.   Ha  mais  excellencias, 
mais  mimos,  afagos  nem  mais  charamelas 
a  estes  verdores, 

a  estas  potencias  e  mordomos  mores 
que  incorporou  n'este  organisado? 
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Pôz-lhe  doas  olhos  d'um  vêr  mais  sagrado 

do  que  é  o  vêr  dos  exteriores. 

Estes  dous  olhos  são  a  Rasão, 

porque  os  extrínsecos  não  tem  mais  logar 

que  darem  ao  corpo  romper  este  ar : 

essoutros  que  digo,  são  sempre  brandão, 

são  sempre  atalaias  a  não  tropeçar. 

Tudo  o  que  vêem 

é  tudo  céo,  e  quanto  o  céo  tem ; 

são  gralhas  do  céo,  que  seu  escarcéo 

é  em  logar  de  agua,  bradar  por  céo,  céo. 

£  na  verdade  assi  lhe  convém. 

Porque  o  homem  de  rasão  dotado 

não  foi  capaz  de  lá,  por  outros'  extremos 

que  subir  no  ponto,  que  nós  não  descemos 

pêra  tão  baixo  ficar  nosso  estado 

e  tão  canto  chão,  tão  chão  como  o  temos. 

Por  isso  queria 

vêr  esta  giganta,  e  sua  harmonia 

toda  d'avesso,  que  a  doninha  entrada 

no  primeiro  chio,  a  franga  é  mamada 

e  mais  hi  ha  França  que  se  fez  n'um  dia. 

Sensual.   Vem  cá,  meu  demónio,  tens  tu  que  te  agrado 
pôr -te  essa  Holofernes  logo  ao  cutelo? 

Diabo        Tornar-me-ia  doudo,  que  bem  posso  sêl-o ; 
que  muitos  o  são  por  bolo  folhado. 

Sensual.   Onde  quês  que  a  vença? 

Diabo  Jaz  n'este  castello 

um  cavalleiro 
que  eu  muito  trago  de  arção  dianteiro: 
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.    tem  por  devação  resar  cada  dia 
muito  devoto  uma  Ave  Maria, 
que  lhe  eu  bem  desejo  ficar  no  tinteiro. 
Tem-n  o  a  Rasão  do  céo  tão  dotado 
e  elle  tão  bem  que  nisso  caminha; 
queria-o  eu  trigo  da  nossa  farinha ; 
mas  tral-o  a  llasão  mui  encabeçado 
com  pregaçõesinhas  de  lambareirinha. 

Sensual.   Vai  fora  a  senhora. 

Diabo       Estas  visitam,  vão  ser  cada  hora 

rasSesinhas,  poupas,  rasoes  milheirinhas, 

rasòes  assopradas  como  camarinhas, 

em  cano  de  pena,  — nem  dentro  nem  fora. 

Sensual.   Folgo  de  achar -me  aqui  com  este  leque, 
*  pois  nesse  caso  te  vai  tanto  e  toca. 

Ha  mulher  espada,  e  ha  homem  roca : 
eu  quero  fazer  esta  agua  que  seque, 
e  não  seja  freio  tão  doce  a  essa  bocca: 
e  por  vida  minha 
fazer  conhecer  a  essa  chainha 
d'essa  Rasão,  pois  quer  ser  tão  jóia, 
que  é  muito  nada,  que  emfim  é  saloia 
de  queijinhos  frescos,  vilã  vaqueirinha. 
Espero-lhe  aqui.  Tem  armas? 

Diabo  Si,  tem, 

eu  cuido  que  si,  que  também  as  traz. 
Segue  a  sentença,  que  armas  na  paz 
como  na  guerra,  parecem  tão  bem 
que  em  fim,  pâz  e  guerra  na  lingua  só  jaz. 

Sensual.   Deixa-me  com  ella; 

eu  quero  vêr,  pois  é  tão  adela 
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de  almas  alheias,  se  tem  d'isso  tença. 
Vejamos  quem  deu  tão  larga  licença 
a  quem  não  é  péla  de  tão  chorumbela. 
E  mais  em  que  pez  a  essa  veleira 
folia-me  aqui  minhas  foliôas : 
ha  se  de  dar  e  tomar  com  pessoas 
que  tem  criação,  churume,  maneira 
e  não  com  chocalhos  sob  color  de  boas. 
Quebrai-me  os  pandeiros, 
fazei- vos  agora  por  mim  janeireiros, 
que  nada  me  abranda  Rasãosinha,  nada: 
philistêa  é  que,  descabeçada, 
darei  muito  cedo  com  fios  matreiros. 

Tornam  a  foliar  todos  o  seguinte : 

,  Quem  te  fez  lindo  senhor 
de  castello  tão  celeste  ? 
/       de  que  rasão  te  venceste? 

Entra  o  Cavalleiro  e  a  Rasão,  e  vae-se  o  Diabo  e  diz  a 
Rasão,  e  assentase  a  Folia  e  a  Sensualidade. 

Rasão  Senhor,  gentil  aposento 

tem  aqui,  gentil  castello; 

folguei  de  vêr  seu  cimento. 
Cavalleiro        Pêra  meu  recolhimento 

está  bom,  de  bom  modelo. 
Rasão  Tem  sisuda  frontaria, 

que  é  o  tudo. 
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Cavalleiro 


Rasão 


Cavalleiro 


Rasão 


Tratei  de  gasto  sisudo, 

não  no  quiz  de  demasia. 

N^sso  jaz  discreto  ou  rudo. 

Eu  realmente  que  hei  por  feio 

obras  cá  demasiadas, 

pondo  Deos  seu  prumo  em  meio, 

chamo  ás  taes,  o  que  lhe  creio, 

vaidades  atorsoladas. 

E  quem  nas  mui  bem  notar, 

são  esporas 

que  espertam  todas  as  horas 

ginetes  do  murmurar, 

do  esmolar  salteadoras. 

Senhora,  sou  muito  chão, 

não  ponho  na  terra  céos 

nem  quero  de  cá  senão 

um  só  Deos  no  coração, 

um  só  coração  num  Deos. 

Oh !  se  todo  o  universal 

são  e  enfermo 

não  passasse  d'esse  termo, 

que  cousa  mais  cordeal 

que  um  Jeronymo  no  ermo ! 

Acolá  uma  Magdalená 

inflammada  em  amor  fixo, 

pés  de  Christo  por  capella, 

no  seu  Christo  as  crenças  d'ella, 

por  espelho  crucifixo, 

lagrimas  serem  brandura 

de  seu  rosto. 
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Cavalleiro 


Rasão 


Oh!  Jesú  que  brando  posto! 

quem  gostou  d'outra  doçura, 

a  seu  gosto  negou  gosto. 

Por  me  segurar  de  ventos, 

coriscos  e  tempestades, 

perigos,  enlevamentos 

do  mundo,  seus  pensamentos, 

c'o  céo  quero  aqui  saudades, 

quero  aqui  só  gozar  d'elle : 

tal  amigo 

que  fale  amores  commigo 

e  eu  amores  com  elle : 

ter  esta  alma  lá  comsigo, 

fiz  conta.  Fazem  possantes 

quintas  sombras  para  a  calma 

e  recreações  galantes; 

eu  quero  castello  antes 

que  é  mais  salvação  da  alma. 

Ah !  senhor,  que  esse  é  o  sizo ; 

todo  o  ai 

é  fortuna  temporal 

que  se  acaba  em  fumo  e  rizo. 

Pretendamos  principal. 

Fostes  discreto  em  armar -vos 

d'arma8  de  christão  discreto ; 

temporaes  são  um  soneto 

que  cá  canta  o  mundo  a  parvos, 

nâo  a  um  Sam  João  quieto. 

O  castello  tem  mil  sêllos 

de  bondade, 


AUTO  DA  AVE-MARIA 


13 


Cavalleiro 

Rasão 

Cavalleiro 

Rasão 

Cavalleiro 

Rasão 

Cavalleiro 

Rasão 


Cavalleiro 


Rasão 


Cavalleiro 


Rasão 
Cavalleiro 


de  fundado  na  verdade 
zomba,  ri-se  de  castellos 
e  de  torres  de  vaidade. 
Cesta  banda  determino 
*brir  três  portaes  agora. 
Requerem  guardas  contíno. 
D'essas  estou  eu  divino. 
Quaes? 

Âs  Potencias,  senhora. 
Âs  três  d'alma? 

Essas  três 
as  mais  certas. 
Pois  matinae-as  ^espertas, 
que  nunca  lhe  o  demo  fez 
tiro  senão  descobertas. 
No  d'esta  primeira  quina, 
da  parte  que  a  sangue  e  fogo 
lembra  ao  mundo  mais  seu  jogo, 
com  que  alma  desafina, 
a  Memoria  porei  logo. 
Não  seja  isso  memoria 
pêra  o  dedo 

com  cancita  sem  ter  medo 
da  canceira  transitória 
que  está  certa  tarde  ou  cedo. 
E  na  porta  d'estè  meio, 
digo,  aqui  n'esta  ametade 
quero  que  esteja  a  Vontade. 
Porque  no  meio? 

E  o  seio 
de  que  Deos  quer  mais  verdade. 
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Rasão 
Cavalleiro 


Rasão 


Cavalleiro 


Rasão 


Cavalleiro 


Rasão 


Dá-me  isso  contentamento. 
Ora  cá 

dest'outra  banda  estará 
muito  bem  o  Entendimento, 
que  Deos  pêra  Deos  me  dá. 
E  porque  se  não  começa 
obra  já  tão  sumptuosa? 
Esta  praga  nos  remessa 
nossa  massa :  menos  pressa 
na  obra  mais  proveitosa. 
Tenho  mandado  chamar 
mão  segura 

de  mui  brava  architectura 
que  m'os  venha  aqui  traçar 
por  mui  perfeita  moldura. 
Já  vol-os  quizera  vêr 
começados ;  sou  perdida 
por  nas  obras  da  outra  vida 
termos  fazer,  com  dizer 
não  prolongarmos  ferida. 
Uma  tarja  aqui  queria 
muito  bella, 
esculpido  letras  n  ella 
que  digam  Ave  Maria, 
por  não  me  esquecer  dizel-a. 
Bom  é  pormos  cá  lembrança 
onde  logo  os  olhos  firam ; 
alembrar,  fazermos  lança 
a  descuidos  da  tardança 
que  cá  do  carnaz  nos  viram. 
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Entra  o  moço  dó  Cavalleiro,  chamado  Contentamento 

terrestre 


Cavalleiro 

Moço 

Cavalleiro 

Moço' 

Cavalleiro 

Moço 

Cavalleiro 

Moço 

Cavalleiro 


Moço 

Cavalleiro 

Moço 


Cavalleiro 


Moço 


Cavalleiro 


Moço,  trazes-me  recado? 
Senhor,  si,  não  n'o  achei. 
Pois  a  isso  te  mandei? 
Eu  não  sou  mais  obrigado. 
E  onde  era? 

Eu  que  sei ! 
Seria  onde  mesmo  era. 
E  onde  era? 

Onde  seria. 
De  vêr  o  que  vêr  quizera 
já  de  ti  nunca  vi  dia; 
não  sei  que  te  persevera. 
Sou  muito  soturno. 

És? 
Sou  Noroega; 
do  dia  não  se  me  pega 
mais  que  três  horas. 

Nem  em  dez 
remiras  quem  se  te  entrega. 
No  melhor  teu  gosto  estala, 
não  sei  quem  de  ti  se  apraz. 
Si  me  viste  alia  Pascuala, 
pois  tomara-mele  á  cala, 
vira  meu  gosto  onde  jaz. 
Pêra  que  tanges  nem  cantas, 
se  teu  fôro 
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Moço 

Rasão 

Cavalleiro 

Rasão 

Cavalleiro 

Rasão 


é  cantar  pêra  mór  choro 
eomór  gosto  me  espantas? 
Sino  á  fé  que  me  torne  moro. 
Senhor,  que  criado  é  este  ? 
Contentamento  imperfeito. 
Contentamento  terreste  ? 
Sim. 

E  quereis  que  vos  preste 
no  que  não  é  de  seu  geito  ? 
estaes  nisso  máo  galante; 
tomaes  trato 
que  vos  é  caro  o  barato ; 
sabei  qu'este  de  diante 
no  melhor  nos  tira  o  prato. 
E  com  pavão  figurado 
este,  n'àlma  tão  danoso ; 
hoje,  contente  alterado, 
todo  da  cola  empennado, 
um  Apolo  de  fermoso ; 
depois,  despojada  d'elle 
a  galhardia 

com  que  tinha  phantasia 
e  se  vê  não  ser  aquelle 
pasma  de  melenconia. 
Nós  assi,  mentes  gozámos 
contentamento  tão  vão 
que  n'elle  nos  alterámos 
e  n^lle  roda  enfunamos 
como  enfuna  o  tal  pavão ; 
depois  seccos  esteia  gomos 
que  a  traz 
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Moço 


Cavalleiro 


Moço 

Cavalleiro 
Moço 

Cavalleiro 


Moço 
Cavalleiro 

2 


tomam  faustos  que  isto  traz, 

pasmamos  porque  então  somos 

a  roda  que  este  desfaz. 

Essa  está  gentil  caterva! 

Senhora  olhai,  não  repique 

que  sentis  mal  essa  herva; 

em  mi  inverna  a  conserva 

como  náo  em  Moçambique:         \, 

Canta.  Que  nel  campo  dormirás 

que  não  comigo. 

Olha  cá,  não  és  amigo, 

tudo  falsas  quanto  dás, 

porque  não  tens  mais  comtigo. 

Se  vês  que  ando  enlevado 

n  esta  obra,  até  ver  nella 

seu  último  fim  lavrado, 

por  que  tens  negociado 

tão  mal  o  seu  mestre  delia? 

Não,  o  mestre,  elle  virá 

como  vier. 

N'isso  não  ha  que  fazer. 

Vindo  não  no  esperará, 

não  tem  mais  que  vir  já  ter. 

De  tudo  me  serve  avesso, 

senhora;  emquanto  martéllo 

com  seu  cabo  e  seu  começo 

tem  alguma  hora  peso 

que  me  gabe  este  castello. 

A  mi  mo  perguntou? 

Já. 
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Moço 

Que  respondi? 

CavaUeiro 

Desgabado. 

Moço 

Eu? 

Cavalleiro 

Tu. 

Moço 

Já  eu  vi 

outro  melhor  que  este? 

Cavalleiro 

Já. 

Moço 

Nâo  vi,  não  vi. 

Cavalleiro 

Eis  alli. 

A1K  vereis  que  registo 

me  regista  por  seu  som. 

Moço 

Não  ha  mais  castello  que  isto 

nem  outro  tal  tenho  visto 

de  ruim,  digo,  de  bom. 

Cavalleiro 

Vedes?  ora  m'o  desgaba, 

ora  torna, 

de  maneira  que  m'o  entorna: 

em  nenhuma  cousa  acaba 

ferir  na  sua  bigorna. 

Moço 

Rasâo  é  que  lh'o  dê  seu  pae. 

Rasão 

Senhor,  nas  obras  dos  céos 

em  que  tudo  cá  nos  vae 

sempre  vos  antecipae ; 

servindo-vos  eu  de  Deos  : 

quereis  traçar  fundamento 

tão  jocundo 

• 

com  prazer  de  tão  máo  mundo? 

mundo  será  seu  cimento 

vento  todo  seu  facundo. 

Vou-me:  ficai- vos  embora : 

quando  cá  tornar,  esteja 
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Cavalleiro 


Rasão 

Cavalleiro 

Moço 

Rasão 

Cavalleiro 

Moço 

Rasão 

Moço 

Cavalleiro 

Moço 

Cavalleiro 

Moço 

Rasão 

Cavalleiro 


Moço 


Cavalleiro 


isto  feito :  olhai  não  seja 
dos  princípios  d'agora, 
cujos  cabos  Deos  proveja. 
Não  se  vá,  mostrar-lh^i 
as  três  guardas 
como  hão-de  estar  armadas 
nas  três  portas. 

Folgarei 
de  as  vêr. 

Estão  galhardas. 

Estão,  mas  não  prestam. 

Não? 
Antes  são  muito  a  meu  gosto. 
E  ao  meu. 

Que  tem  ? 

Ruim  rosto. 
Ruim  rosto? 

Boas  são. 
São  de  muito  gentil  posto. 
Nunca  as  taes  vi,  se  boas  foram. 
Olhai-me  isso. 

Quando  cuidaes  que  é  mocisso 
todos  os  vãos  n'elle  moram. 
Hei-de  eomprar  seu  serviço. 
Vae  e  traze-nVas  aqui. 
Guardarão  melões  e  uvas 
o  melhor  que  nunca  vi. 
Senhora,  esperai  assi, 
polas  vêr  peitar-me-heis  luvas 
que  guardas. 

Não  está  posto 
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Moço 

Cavalleiro 

Rasão 


Cavalleiro 
Rasão 


a  dar-me 

prazer,  sem  entresachar-me 

um  raminho  desfiosto. 

Só  Deos  tem  o  contentar-me. 

É  verdade. 

Conhecemos 
que  é  verdade,  peccadora 
de  mi;  por  que  trocaremos 
por  duvidosos  esfa-emos 
o  forte  que  em  Deos  só  mora? 
Eil-as  vem. 

Musicas  são, 
as  mais  graves, 
mais  jusquinas,  mais  suaves ; 
e  na  solfa  que  nos  dão 
consistem  nossos  conclaves. 


Entram  as  Potencias  cantando  e  o  Moço  com  ettas  dá 
uma  volta,  e  tornam-se  a  recolher  e  fica  o  Moço : 

CANTIGA 

Por  nós,  quem  por  nós  seguir 
o  que  Deos  por  nós  pertende 
do  mundo  carne  defende 
poder-lhes  melhor  fogir. 

Como  as  Potencias  se  recolhem,  diz  a  Rasão : 


Rasão 


Por  certo  que  me  enlevaram ; 
espirito  emminao  acho, 
lá  ao  céo  me  arrebataram. 
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Moço 

E  a  uri  me  derribaram 

os  da  bocca  como  facho 

que  guardas. 

Rasão 

Oh !  cantar  doce 

Moço 

De  doçar 

as  pedras  fará  chorar. 

Rasão- 

Oh !  quem  trouxesse  e  assi  fosse 

por  nomina  tal  cantar* 

Cavalleiro 

Entendeu  a  letra  bem. 

Rasão 

Com  sua  doce  harmonia 

que  em  si  tinha,  e  em  si  tem, 

não  na  ouvi  como  convém; 

dizei-me,  como  dizia? 

Cavalleiro 

A  tenção  d'ella  se  infere 

em  obrarmos 

com  aquellas  três,  e  darmos 

o  que  cada  uma  requere 

só  a  Deus  pêra  acertarmos. 

Rasão 

Muito  bom,  bom  fundamento. 

Moço 

Outra  letra  que  mais  soa 

de  mais  levedo  fermento 

que  essa  sei  eu. 

Rasão 

De  que  intento? 

Moço 

Lé  lé  lé,  Maria  Leitoa 

Rasão 


Moço 


lé  lé  lé,  pêra  que  sois  boa. 

Empapelo, 

qu'este  é  tudo  farelo. 

N'esta  letra  ponho  eu  a  proa 

que  é  melhor  que  o  seu  castello. 

Olhai  vós  que  vos  eu  digo. 


22 


ANTÓNIO  PRESTES 


Rasão 


Moço 


Rasão 


Cavalleiro     Prima  falsa  és  no  que  importa, 
e  mais  assento  commigo 
que  abrir-te  òValma  um  postigo 
lhe  devasso  toda  a  porta. 
Isso  tendes  por  saber 
sequer#vós 

vive  esta  á  custa  de  nós 
não  á  custa  de  beber 
cálix  que  nos  Deos  dispôz. 
Bons  estão  esses  atabales, 
já  vós  por  cálix  me  entraes? 
bem  chorareis  vós  meus  males : 
sou  fraquinho  pêra  cálix 
sem  entrar  Gibraltar  mais. 
Pois  sabe  que  não  ha  ter 
dous  paraizos, 
um  si,  que  não  custa  risos ; 
este  se  ha  de  merecer 
com  armas  de  mil  avisos. 
Por  isso  se  bem  sentistes 
preparei  minhas  Potencias 
das  armas  que  aqui  lhe  vistes. 
Si  senhor,  não  custa  chistes 
céo  de  tantas  exceli enci  as ; 
fundai-vos  n'isto  a  pé  quedo. 
Senhor,  vou-me. 
Vai  contente. 

Contentou-me 
n'alma  tudo,  e  não  vêr  cedo 
seu  effeito  degolou-me. 


Cavalleiro 


Rasão 


Cavalleiro 
Rasão 
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Cavalleiro    Folgara,  antes  que  se  fora, 

que  vira  os  officiaes 
Rasão  E  eu  que  folgara  mais. 

Hão  de  vir. 
Hoço  Si,  hão,  senhora, 

não  vá. 
Rasão  Não,  se  não  zombaes. 

Moço  Pois  vá-se  que  não  hão  de  vir; 

si  hão,  si  hão ; 

disseram  que  si,  virão; 

fallo  agora  sem  mentir. 
Rasão  Ouço  cantar. 

Cavalleiro  Estes  são. 

Entra  o  Mestre  das  obrai,  e  os  três  pedreiros,  cantando 

CANTIGA 

Todos  vienen  da  la  Eva 
todos  ossos,  todos  terra. 

VOLTA 

O  pastor  e  o  senhor, 

o  pequeno  e  o  que  tem  mando,  , 

e  o  Pedro  e  o  Fernando, 

e  o  Bei  e  Imperador, 

todos  nascem  d'um  theor, 

todos  vienen  da  la  Eva, 

todos  ossos,  todos  terra. 
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Cavalleiro 


Mestre 

Rasão 

Mestre 

Rasão 

Mestre 
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Onde  ha  esses  desenganos 
tão  assi  considerados 
jazem  tempos  bem  gastados 
e  aproveitados  annos 
pêra  dias  descançados. 
Mestre,  já  tinha  saudade 
d'este  vir; 

mas  não  pôde  o  céo  mentir, 
basta  ser  céo,  ser  verdade 
e  têl-a  pêra  a  comprir. 
Folgo  de  a  tal  tempo  virdes 
que  por  mais  não  seja  agora 
que  vêr-vos  esta  senhora 
que  sei  que  folgais  servirdes. 
A  Rasão  todqp  namora. 
Sabeis  de  mim? 
Por  que  não?  senhora,  sim. 
Como?  dizei,  Mestre  honrado. 
Sois  Rasão  mate  forçado 
a  que  hemos  de  vir  emfim. 
E  já  que  a  gentilidade 
tanto  se  regeu  por  vós, 
mais  vem  regermo-nos  nós 
que  em  nós  pôz-vos  a  verdade 
que  ella  em  si  por  vós  não  pôz. 
E  também  todo  o  christão 
que  escurece 

quem  sois,  que  vos  não  conhece, 
fica  christão  sem  rasão, 
fé  sem  obras  me  parece. 
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Bom  trabalho   Bofa,  senhora  Ras&o, 

Perdoe  sua  magestade, 
inda  eu  vos  darei  christ&o 
que  <j  seja  mais  bom  melão 
Que  vós  perdei-lhe  a  saudade. 
Sabeis  que  rasão  ha  aqui? 
,  a  de  Mafoma 
que  cativo,  vaca  toma; 
quant'eu  não  vejo  nem  vi, 
outra  mesa  em  que  ella  coma. 

Bom  serviço    Outra  rasão  vejo  eu 

n'outras  pelles  que  não  digo, 
que  todos  querem  castigo 
e  nenhum  no  erro  seu ; 
esta  é  cotia  como  figo. 

Bom  cuidado    E  a  outra  ras&o  do  rabão, 

que  ha  gentes 

que  o  comem  c'os  meps  dentes. 
Essa  é  a  que  os  meus  gabam. 
Boa  torquez  de  gementes. 
Essa  com  agua  d' avenca 
Ou  boa  lagem  calcada 
antre  os  teus  tomara  eu  penca 
não  de  cardo,  de  juvenca 
que  ergue  o  pé  pêra  aguilhada. 
Fallae  passo,  que  estorvaes. 
Como  se  chama 
mestre  que  tanto  me  ama? 
Bom  Propósito. 

E  00  mais? 


Moço 

Bom  trabalho 


Bom  serviço 
Rasão 


Cavalleiro 
Rasão 
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Mestre 


Rasão 


Cavalleiro 


Mestre 


Cavalleiro 
Rasão 
Mestre 
Rasão 


Mestre 


Rasão 
Mestre 

Cavalleiro 
Mestre 
Rasão 
Mestre 
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São  também  da  mesma  rama. 
Bom  Trabalho,  Bom  Serviço, 
Bom  Cuidado. 

D  esse  som 
fareis,  senhor,  tudo  bom. 
Eu  em  Deos  espero  isso ; 
pois  não  nasce  de  outro  tom 
Mestre,  trazei-me  conselho : 
A  pedraria 
Qual  será? 

Aconselhar-lh'ia 
que  a  de  melhor  apparelho 
pêra  a  alma. 

Assi  queria. 
Pedra  d^mor  de  Deos  seja. 
Pedra  é  da  melhor  sorte. 
Pedra  firme,  pedra  forte 
em  que  edificou  a  egreja 
Pedro,  seu  tão  bom  consorte. 
Dizia  eu  que  lavrasse 
Bom  Serviço 
n'essa  tal. 

E  eu  sou  n'isso. 
Porque  Bom  Serviço  nasce 
d'amor  firme,  amor  macisso. 
Em  qual  porta? 

Na  do  meio. 
Tem  rasão,  muito  bem  mede. 
A  mesma  Rasão  o  pede 
que  do  que  jaz  n'este  seio 
o  amor  em  Deos  procede. 
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Cavalleiro 


Rasão 


Mestre 


Cavalleiro 
Mestre 


Rasão 
Cavalleiro 
Mestre 
Rasão 


Mestre 


Cavalleiro 

Moço 

Razão 

Mestre 


De  que  sorte  a  outra  pedra 
mui  sem  calma? 
Pedra  da  salvação  d'alma 
das  sete  obras  com  que  medra 
o  que  n'ellas  não  encalma. 
Essa  lavre  Bom  Trabalho, 
porque  a  elle  aconteceu 
não  entender  n'outro  atalho. 
Qual  das  portas  succedeu? 
Qual?  a  do  entendimento, 
que  se  entende 
quem  a  salvação  pertende, 
pêra  bom  merecimento 
Bom  Trabalho. 

N'isso  emprehende. 
E  a  porta  da  Memoria? 
Essa  de  pedra  que  importa? 
Importa  lembrar  que  á  morte 
que  esta  vida  é  transitória; 
seja  pedra  d'este  corte. 
Essa  lavre  Bom  Cuidado ; 
que  o  bom  cuidar 
é  cuidar  que  o  descançar 
no  céo  ficou  reservado, 
que  o  de  cá  ha  de  acabar. 
Ora,  Mestre,  estou  contente; 
leva  boa  ordem  essa  traça. 
E  eu  não. 

Porque? 

Não  tem  graça. 
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Cavalleiro 

Moço 

Cavalleiro 


Mestre 

Cavalleiro 

Mestre 

Cavalleiro 
Moço 
Mestre 
Moço 


Cavalleiro 
Bom  trabalho 

Cavalleiro 
Bom  trabalho 


E  tu  sentes,  tu  és  gente? 

Si,  graça  tem,  Mestre,  faça. 

Eu  dizia  que  bom  fôra 

derribada 

esta  torre  que  é  escusada, 

e  outra  feita. 

Muito  embora, 
a  má  arvore  cortada. 
Será  bom  que  a  derribemos, 
mestre,  dae  vossa  sentença. 
Torre  escusa  não  nos  vença, 
escuso  que  o  escusemos. 
Derrube-se,  sem  detença. 
E  qual  hão  de  derribar? 
Essa  que  apontas. 
Mestre,  far-me-heis  mil  affrontas; 
é  torre  mais  singular 
que  se  viu. 

Breve  descontas. 
Com  vossa  mercêa  está 
este  mocho. 

Eu  com  elle. 
Isto  me  chibrasa  á  pelle ; 
sempre  n  estes  choupos  ha 
um  rato  que  o  queijo  é  d'elle; 
parece- vos  que  o  pão 
que  tal  mantém 
que  se  emprega  nelle  bem? 
Por  isso  vejo  a  Rasão 
qual  os  meus  olhos  a  v^em. 
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Cavalleiro 


Rasão 


Mestre 


Antes  que  moura,  veja  eu  _ 

que  se  mantenha  um  Sócrates 

não  gorgulhos  bonifrates 

que  cá  ripam  seu  e  meu 

per  graça  não  grátis  datis» 

Ora  mestre,  comecemos 

esta  traça, 

que  o  tempo  em  breve  nos  passa. 

Oh !  que  o  tempo  que  perdemos 

é  o  mal  que  me  mais  assa. 

Alto  sus,  em  ora  benta 

seja  esta  obra  começada; 

não  dilatemos  mais  nada 

cada  um  tome  a  ferramenta 

da  traça  que  lhe  é  traçada. 

Senhores  officiaes, 

entalhadas 

estas  pedras  e  lavradas, 

abriremos  os  portaes 

que  hSo  de  vir  pêra  assentada. 


Aqui  cantam  os  Pedreiros  ao  som  dos  picdes  a  seguinte: 


CANTIGA 


Bons  princípios,  bons  começos 
dinos  são  de  ser  louvados 
se  assi  forem  acabados. 
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VOLTA 


Rasão 


Cavalleiro 


Mestre 


São  bons  cabos  os  revites 
das  cousas  bem  começadas, 
e  virtudes  acabadas 
vem  de  sanctos  appetites: 
os  que  merecem  convites 
de  louvores  bem  louvados 
bons  começos  acabados. 
Quantos  successos  em  vão 
succederam  começados 
que  em  pobres  fabricados 
outro  fim  tiveram  então; 
que  começos  sem  acabados, 
começo  que  Deos  menospresa 
e  põe  na  sella 

que  mais  seu  cabo  empapela, 
é  edifício  da  pobreza 
quer  que  sempre  façam  n'ella. 
Mestre,  quero  sobre  o  friso 
do  portal  do  meio  em  chave 
uma  tarja  grande  e  grave, 
e  n'ella  um  plano  mui  liso 
com  letras  que  digam  ave 

MARIA 

Si,  far-se-ha: 
mas  senhor, 
eu  traçava  isso  melhor 
quiçá  lhe  parecerá 


* 
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Cavalleiro 

Moço 
Cavalleiro 

Mestre 


Cavalleiro 

Mestre 
•  Cavalleiro 
Mestre 

Cavalleiro 

Rasão 

Cavalleiro 

Moço 


que  assi  leve  mais  primor. 
Hâo  de  ser  três  portaes? 

Si, 
os  mais  nobres  e  mais  graves. 
Já  o  vejo. 

E  os  mais  suaves 

do  archi tecto. 

Digo  assi 
que  nos  mesmos  architraves 
que  hão  de  levar  os  portaes 
á  querena 

antre  as  molduras  sem  pena 
uns  campos  ou  frisos  quaes 
o  architecto  mais  ordena. 
Onde  pôde  ir  esculpido 
no  primeiro  ave  maria, 
E  no  segundo  poria 
grada  plena. 

Bom  sentido. 
E  no  outro  que  diria? 
Dominus  tecum. 

Está  sancto. 
Está  severo: 
quel-o  assi? 

Mestre,  se  quero! 
Seja  isso. 

E  outro  tanto 
que  com  bem  feito  me  altero. 
Sabeis  vós,  Mestre,  que  voto 
era  o  meu,  e  assi  o  asseio 
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Cavalleiro 
Moço 


Cavalleiro 


Rasão 


desmanchar  este  castello 
fazer  outro  mais  devoto, 
que  este  é  bello  e  não  é  bello. 
Tu  botas  d'elle  esse  som? 
E  mais, 

fazer-lhe  outros  três  portaes; 
n'um,  pintar-lhe  o  Anno  bom, 
n'outro  Maria  Parda. 

Daes 
graça  a  tudo. 

Está  bello : 
d'essa  ave  maria  vão 
de  gentil  operação 
estas  letras ;  bom  modêllo 
logo  traz  geito  e  feição. 
Mestre,  traçastes  mui  bem, 
mui  perfeito: 

virem  os  portaes  d'esse  geito 
com  estes  três  versos,  tem 
isso  primor,  eu  o  aceito. 
Bom  trabalho  Senhor,  sempre  o  pardal 

quer  casa  co'a  cotovia; 
digo,  isto  assim  por  tal 
que  eu  que  não  sou  naranjal : 
quero  dar  reynola  fria: 
digo  senhor,  que  me  espanta 
que  mandaes 

pôr  nos  vossos  três  portaes 

letra  de  oração  tão  sancta : 

-   quanto  homem  vive  vê  mais. 


Cavalleiro 
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Que  eu  vejo  por  outras  portas 
uns  liSes,  uns  retrapoles 
da  cidra  que  matou  Hercoles, 
umas  buzaranhas  tortas; 
Mercúrio  tangendo  foles, 
castellos  que  matam  brasa 
e  a  guerra  morta; 
emfim  que  as  armas  á  porta 
e  os  mouros  entram  em  casa 
que  isto  é  que  me  a  mi  corta. 

Bom  serviço    Bofa  mais  corta  a  meu  pae 

o  que  vae  que  o  que  vem, 
que  o  que  vem  ainda  vem 
pois  que  vem  pelo  que  vae. 

Bom  cuidado    Chuva  vem  de  Santarém, 

esta  barricará  a  folha 
aos  pardaes ; 

medo  hei  que  molhe  mais 
quem  não  tem  onde  se  acolha: 
fazei  lá  que  descuidaes. 

Mestre  Boas  são  as  diligencias, 

senhor,  no  que  cumpre,  e  mais 
nos  negócios  principaes. 
Eu  dizia  que  as  Potencias 
em  quanto  lavram  os  portaes 
se  pozessem  por  figura, 
e  veremos 

o  que  debuxado  temos, 
que  taes  ficam  na  postura 
e  que  mostram  seus  supremos. 

3 
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Cavalleiro 

Mestre 

Rasão 
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Isso  quero  ver,  vejamos 
quão,  bem  dizem. 

Venham  fora, 
moço,  chama-as  logo  essa  ora. 
As  cousas  que  não  tentamos 
erro  é  n'ellas  escora. 
Eu  sou  (Tessa  fina  raxa; 
ha  se  de  vêr 
que  pôde  ser,  e  nâo  ser, 
pêra  dançar  alta  e  baxa 
provam  primeiro  o  tanger. 


Traz  o  Moço  as  Potencias  cantando 


Rasão 
Mestre 


VOLTA 

Somos  três  caminhos  cá 
necessários  pêra  vós ; 
o  que  caminhar  por  nós 
tem  mais  certo  o  que  em  nós  ha: 
quem  por  nós  melhor  seguir 
o  que  Deos  por  nós  pretende 
do  mundo  carne  defende 
poder-lhe  melhor  fugir. 

Na  alma  põe  isto  gloria. 
E  no  céo  contentamento. 
Aqui  fica  Entendimento 
e  d'esta  banda  Memoria; 
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Vontade  em  meio,  aqui  assento 

que  hão  de  estar. 

Rasão 

Jaz  sublimada, 

que  o  meio 

lhe  dá  Deos  pêra  seu  freio ; 

Vontade  desenfreada 

a  nenhuma  rasão  veio. 

Cavalleiro 

Cada  unia  em  seu  portado 

virão  bravas. 

Rasão 

Tem  chorume, 

põe  lustro  no  começado : 

não  vos  chameis  enganado, 

venha  o  cabo  agora  a  lume. 

Emfim  vou-me,  e  por  fim, 

senhor,  vos  peço 

que  tal  cabo  qual  começo, 

que  o  não  descuideis  de  mi. 

Cavalleiro 

Senhora,  assi  me  offereço. 

Vaese  a  Rasão. 

Mestre 

Hora  da  folga  é  chegada. 

Cavalleiro 

Repousem  os  officiaes. 

Mestre 

Irmãos,  não  trabalheis  mais, 

repousae,  que  a  Deos  agrada 

repousar,  não  que  durmais. 

Bom  serviço 

Dormir  guarda  nunca  taibo. 

Moço 

Eu  sou  de  festa 

té  lançai  o  pela  testa: 

já  agora  fará  bom  saibo. 

Bom  serviço 

Boa  festa  e  boa  besta. 
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Vae-$e  o  Cavalleiro  e  o  Moço,  e  torna  a  Rasão 
e  diz  a  Sensualidade: 


Sensualidade    Todavia  eu  dessimulo, 

muito  ha  vou  já  na  vella; 
quero  acudir  a  esta  pella 
e  tomal-a  de  antrepulo, 
porque  a  falta  seja  d'ella. 
ó  lá,  Rasão  sem  rasão 
saudades, 

rogo-vos  que  vos  não  vades, 
não  passeis,  dai-me  essa  mão 
de  me  ouvir. 

De  mil  vontades. 
Conheces-me? 

A  que  respeito 
m'o  perguntas? 

A  bandeira 
já  despregada  em  guerreira 
contra  ti. 

Pequeno  feito 
pêra  tão  gram  cavalleira. 
N'essa  cólera  põe  pausa; 
de  mais  mansa, 
o  encontro  de  boa  lança 
primeiro  propõe  ia  causa 
que  o  effeito  da  vingança. 
Lei  é  de  bom  cavalleiro 
dizer,  sou  n'isto  aggravado, 
senão,  fica  alanceado 


Rasão 

Sensualidade 

Rasão 

Sensualidade 


Rasão 
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inda  que  mate  primeiro, 

porque  nega  o  obrigado. 
Sensualidade   Tu  que  és  em  tudo  Rasâo, 

intento  tudo, 

sê  também  rasão  por  tudo: 

tripas  não  pelejarão, 

eis  todo  o  mundo  sezudo. 

Cortemos  palavras  d'obra, 

ó  cabo  d'ellas  tomemos 

Sancta  Helena,  e  arranquemos. 
Rasão  Eu  quero-as,  quero  obra 

que  o  farei,  torna  faremos. 
Sensualidade   Arranca. 
Rasão  D'is«o  me  corro. 

Sensualidade   Ha  de  ser. 
Rasão  Sou  muito  de  me  dizer 

o  physico  de  que  morro, 

primeiro  o  hei  de  saber. 
Sensualidade   Não  ha  mais  senão  que  vêl-o ; 

ha  mil  annos,  ha  mil  dias 

por  ser  meu  este  castello, 

esse  amor  Menesses,  Telo 

que  n'elle  está. 
Rasão  Mal  perfias. 

Sensualidade   Mal  perfio,  ora  vejamos 

se  perfio  mal. 
Rasão  Ah !  cavalleiro  leal, 

acudi-me. 
Sensualidade  Em  campo  estamos, 

que  clamares  pouco  vai. 
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A  este  passo  arrancarão  ambas,  e  a  Sensualidade  vence 
a  Rasão,  e  a  derruba  aos  seus  pés;  e  diz  a  Rasão : 

Rasão  Oh !  que  mal  cortado  fio 

é  o  meu :  não  haverá  ora 

quem  me  acuda? 
Sensualidade  É  máo  agora 

acudir  pêra  o  fastio. 
Mestre  Quanto  d'aquillo  está  fora. 

Aqui  entra  o  Diabo  muito  ledo  vendo  que  já  a  Rasão 

está  vencida 

* 
Diabo  Pois  a  cava  é  intupida 

fácil  teremos  entrar; 

quizera  agora  dançar, 

mas  não  quero. 
Sensualidade  Oh !  por  vida 

que  esses  pezinhos  no  ar . . . 
Diabo  Nunca  vos  altereis  muito 

com  começos, 

que  vos  podem  vir  avessos ; 

nem  pela  flor  creais  fructo 

nem  tempo  a  ventos  travessos. 

Quando  a  parvoíce  é  chea 

como  lua,  é  na  sasão 

que  cuidais  ter  na  mão 

o  gosto  que  saborea, 

e  elle  está  em  ser  ou  não. 
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Sensualidade   Como  me  folgam  estes  pés 

meus  foliões : 

tirai-me  ora  umas  paixões 
d  além  cTEvora  um  tamalavez 
que  andam  a  cobrir  corações. 

Folia  a  musica  da  Sensualidade. 

* 

CANTIGA 

Senhora,  pois  que  vencestes 
a  Rasão  tão  vencedora, 
da  rasão  sereis  senhora. 

Acabado  de  cantar,  diz: 

Rasão  Eraclito,  que  é  de  ti? 

Eraclito,  amigo  firme, 
vem  a  chorar-me  e  sentir-me. 

Sensualidade   Chama-o,  que  te  chore  aqui ; 

vê-o  bem. 

Rasão  Vêl-o,  é  remir-me. 

Vem  Eraclito 

Sensualidade  Por  certo  não  remirá 

bem  a  mSo. 
Eraclito  Qu'é  isto,  minha  Rasão? 

tanta  sem  rasão  ha  cá 

que  te  coroam  com  chão  I 


u 
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Venceu-me  a  Sensualidade, 
meu  Eraclito. 

Devera 
não  ser  asai,  porque  era 
mais  dourada  tua  idade, 
tua  justiça  mais  vera. 
Oh !  minha  Rasão,  que  fruito 
pôde  a  terra 

produzir,  pois  te  desterra 
onde  o  muito  do  mais  muito 
que  n'elle  vive,  se  encerra. 
Tornarem-te  tão  esquerda! 
grande  descuido  adquiriram 
os  que  de  ti  desistiram. 
Oh!  minha  Rasão,  que  perda, 
damno  que  pouco  sentiram 
os  homens  que  rios  eram, 
que  iam  dar 

na  Rasão,  que  era  seu  mar ! 
já  que  Rasão  não  quizeram 
que  rasão  podem  guardar? 
Virgilio,  que  cantas  de  tua  Troya, 
Tu,  Grécia,  que  lamentas  tua  Helena, 
esta  destruição  parece  soya, 
parece  menos  grave,  menos  pena 
que  o  destruir-se  assi  tão  rica  jóia 
como  era  Rasão,  doce  e  amena: 
com  menos  mal  troyanos  acabaram 
e  menos  perda  gregos  lamentaram. 
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Sensualidade   Eis  vem  Demócrito :  ria 

do  que  chora  este  bisonho, 
pois  que  ri,  e  é  tão  risonho 
que  estou  de  phantesia 
oh !  que  pés,  mas  como  os  ponho. 

Bom  tempo      Boas  frieiras  javarís 

que  lhe  eu  visse, 
e  cada  uma  os  engolisse 
com  torquez  pelos  pernis, 
ou  Caldas  das  que  eu  pedisse. 

Entra  Demócrito  com  uma  tocha  aeceta,  e  diz: 

Demócrito        NSo  se  alumiem  mais  penas 

nem  mais  tempos  que  o  bom  comem; 

Athenas  quão  mal  te  ordenas! 

nSo  achei  em  todo  Athenas 

um  homem  que  fosse  homem. 

Muitos  lhe  vejo,  mas  um 

lhe  nXo  vi: 

muitos  sem  um,  somma  em  si 

unidade  de  nenhum. 

pois  Athenas  que  é  de  ti ! 

Vejo-te  as  letras  selladas, 

teu  credito  n'um  novello, 

as  leis  muito  mal  guardadas; 

se  algum  homem  achei  nos  nadas 

vi-o  como  nSo  havel-o. 

Oh !  Athenas  quem  te  viu 

e  vê  agora! 
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Eraclito 


Demócrito 


Eraclito 


Ria  de  ti  quem  te  chora 

de  quem  seu  mal  adquiriu, 

tendo  bem  que  rir  cada  hora. 

Não  são  vistos,  nem  olhados 

naturaes  atheniensès; 

os  escolhidos  lançados, 

os  por  escolher  chamados : 

Athenas  por  que  te  vences? 

sentença  te  dou  de  mim. 

Athenas  minha, 

que  ha  de  acabar  muito  azinha 

o  que  cuidas  ter  sem  fim, 

que  nem  sempre  a  vinha  é  vinha. 

Antiga  Roma,  por  Rasão  regida 

de  quem  fizeste  sempre  tanta  somma, 

chorará  quem  então  vira  quão  subida 

estava  em  ti  Rasão,  ó  nossa  Roma. 

Vem  vêr  tua  matrona  tão  caída 

e  quem  sua  cadeira  lhe  já  toma. 

Ditosa  Roma  és,  em  já  passada 

não  veres  tanto  mal  e  tanto  nada. 

Eraclito,  tu  procuras 

chorar  sempre;  forte  fado 

forte,  e  mal  afortunado 

que  choras. 

D'essas  venturas 
a  que  os  homens  tem  chegado, 
vencer  a  Sensualidade 
a  Rasão! 
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Demócrito 


Eraclito 


Demócrito 


Eraclito 


Demócrito 


Tu  choras  cousas  que  hão 
de  ter  fim ;  simplicidade 
maior  de  quantas  o  são. 
D'isso  e  d'Athenas  me  rio. 
Vês  tu  esse  fundamento? 
são  papeis  que  lança  o  vento, 
ha  lhe  de  cortar  o  fio 
outra  Parca,  outro  momento. 
Pois  hão  de  senhorear 
Rasão  tão  mestra? 
E  a  cornija  sinestra 
dos  romãos  ha  de  cançar: 
verás  que  canto  lhe  adestra. 
Rio-me  d'isso  e  d'Athenas : 
uma  causa  ha  tão  somente 
onde  hão-de  ter  fim  vidente 
todas  as  cousas  terrenas : 
nisto  vive  muito  crente, 
não  te  enganes,  isto  sabe. 
O  miséria ! 

Rasão  assi  dá  matéria 
que  em  nenhuma  rasão  cabe? 
Que  tem  choro  e  filateria. 
Rio-me  d'Athenas  e  d'isso 
que  fundiu  em  nimigalha. 
Irem  alli  erguer  toalha 
e  achar  taboa,  haver  n  isso 
muitos  Zeuxis,  que  dêem  falha. 
Que  graça  tamanha  e  fina! 
Sensualidade 
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Eraclito 


Demócrito 


pôr  os  pés  sobre  a  Verdade 
e  erguendo- lhe  a  cortina 
ler-lhe  debaixo —  Vaidade. 
E  que  graça,  uns  enganados 
eu  sou  tal,  de  tal  descendo ! 
e  hoje  se  estão  erguendo 
e  amanhã  derribados ; 
hontem  rindo,  hoje  gemendo  : 
por  ventos  não  estão  pintados 
quatro  rostos, 

pois  são  quatro  signaes  postos 
que  estão  ventos  assoprando 
em  que  corpos  são  compostos. 
Graça  que  é  muito  jasmim, 
e  que  engorda  como  mando 
é  estares  tu  chorando 
o  que  emfim  ha  de  ter  fim, 
ir-se  Athenas  derribando. 
Demócrito,  tu  bem  dizes ; 
bravo  vento 

«que  levanta  um  tronco,  o  intento 
do  sentil-o,  é  nas  raízes, 
que  do  fructo  é  fundamento. 
Como  Rasão  raiz  seja, 
tronco  o  vulgo,  quebra  espíritos 
ventos  de  vãos  apetitos ; 
arrancarem-na  que  esteja 
sob  seus  pés,  isto  dá  gritos. 
Mas  é  das  graças  serenas 
amor  graça; 
fia  que  esses  pés  desfaça 
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quem  desfez  cabeça,  Athenas, 
que  o  que  cuidas  que  está,  passa. 

■ 

Assentamse  os  Philosophos 

Mestre  Deu  a  hora  do  trabalho. 

Bom  trabalho  Trabalhemos,  Bom  serviço, 

somno  pisco  parece  isso. 
Bom  serviço     Bofa  não,  em  outro  balho 

tangia  eu,  que  não  já  n  isso. 
Bom  comp.       Nem  n'esse  era  agora  ess'hora 

o  sinzel  meu ; 

outro  somno  á  que  me  deu, 

que  estou  aqui  e  d  aqui  uma  hora 

nem  estará  aqui  nem  eu. 
Mestre  Carta  somos  d'esse  porte. 

Bom  trabalho  Duvidas?  pesa,  marfuz, 

que  assi  róe  esse  contraforte ; 

silo  nossas  vidas  na  morte 

vidas  de  papa  cús-cus : 

ora  sus,  sus  trabalhemos. 
Mestre  Trabalhae, 

que -no  bom  trabalhar  vae 

que  os  trabalhos  bons  ganhemos, 

de  os  perder  vos  guardae. 

Cantam  os  pedreiros  picando  as  pedras 

v  Só  no  céo  jáz  o  descanço, 

que  descanço  nos  estados 
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chamam  descanços  cançados. 

Fez  cá  Deus  tudo  subjeito 

ao  homem,  tudo  lhe  deu: 

repouso,  descanso  seu 

só  no  céo  lh'o  pôs  perfeito. 

Este  deve  ser  acceito 

e  não  desçamos  cançados 

que  mais  custam  que  os  estados. 

Vem  o  Moço  e  acabando  de  cantarem,  diz : 

Moço  Senhores  do  trabalho, 

Bom  Trabalho  é  o  que  canta. 
Meu  amo  ou  ha  de  pagar 
o  trabalho  ou  o  cantar. 

Bom  trabalho  Vossa  mercê  qual  assanta? 

Moço  Quem,  eu? 

Bom  trabalho  Si. 

Moço  Em  remilhor. 

Bom  trabalho  Qual  mandaes  ? 

Moço  Qu'elle  pague  o  que  cantaes ; 

e  que  vós  a  meu  senhor 
pagueis  o  que  trabalhaes. 

Bom  trabalho  Pois  inda  eu  por  hi  não  ia, 

cá  tomava  a  outra  mão ; 
eu  o  meu  lhe  pagaria 
com  ser  vossa  senhoria 
a  pedra,  e  eu  o  picão : 
no  mais  que  asBi  por  zombar 
e  no  mais. 
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Moço  Com  tanta  graça  cantaes 

que  nos  podeis  bem  tornar 

dinheiro  em  cima  onde  estaes. 
Bom  trabalho  Sem  embargos,  nem  demandas 

tornaremos  de  bom  grado, 

se  o  dinheiro  for  cunhado 

com  couces  de  macho  d'andas, 

depois  da  mosca  picado. 
Moço  N'esse  vosso  cantar  topo  : 

o  mais  d'elle 

beberá  nenhum  com  elle ; 

porém  se  for  com  fá  copo 

ou  mi  tassa  é-todo  elle. 
Bom  serviço     Parece  que  se  empoleiram 

corvos  n'elle ;  fresca  rosa 

se  cria  em  vós,  bem  vos  feiram. 
Bom  cuidado    Ai  se  os  seus  narizes  cheiram 

aquesta  maçã  cheirosa. 

Mostra-lhe  a  caveira 

Jure  eu  a  passa,  e  aranha 

que  de  cravo 

lhe  ha  de  ficar  o  agravo. 
Bom  tempo       Contentamento  castanha 

esbrugae  aquelle  encravo. 
Moço  Mas  haveis  vós  desbragar 

do  senhor  meu  amo  a  paga, 

que  bem  vos  podeis  tornar 

c'o  trabalho,  e  c'o  cantar 

qual  peçonha  c'o  a  triaga. 
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Bom  serviço 


Bom  cuidado 
Bom  tempo 
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Ir-se-ha  pelo  costumado. 
Tempo  é  d'isso 
pagarem  mal  Bom  Serviço. 
Quereis  lá  mais  queijo  assado? 
Mamãe  lá  aquelle  chouriço. 


Torna-Wa  a  mostrar. 


\ 


Moço 
Bom  tempo 


Mestre 


Âh !  senhor  dom  Marramaque. 
D'aquel'  moro  asenhalado. 
Mas  d'aquelle  amortalhado 
sereis  vós  meu  Durandarte. 
Bom  cuidado    Quereis  lã  sem  trusquiado? 

esperae. 

Irmãos,  façamos 
gosto  infindo: 
é  tempo  que  espera  indo 
que  elle  não  está  como  estamos 
vae  esperando  e  partindo. 
Em  quanto  nos  diz  — fazei 
façamos  na  espera  d'elle. 
Tudo  espera,  salvo  elle 
que  tem  por  relógio  e  lei 
a  medida  de  nós  n  elle. 


Vem.o  Diabo  e  diz 


Diabo 


Entremos  no  meu  diluvio : 

esta  traça 

á  sombra  de  vossa  graça 


^ 
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fiz ;  sou  Lúcio  Vitruvio, 

quando  quero  não  me  passa. 

Se  perdi  celestial 

não  perdi  meu  entender 

que  foi  meu  angelical: 

fiquei  eu  no  ferro  tal 

d'anjo,  mas  não  de  saber; 

e  inda  que  em  painéis, 

em  pintura, 

me  pintem  monstro  a  figura, 

um  drago  de  mãos  e  peis, 

perdi  luz, 

não  natural  fermosura. 

Traço  a  este  cavalleiro 

mundo,  peccado,  ambição, 

já  que  lhe  temos  Rasão 

presa  em  vosso  Limoeiro : 

sob  vosso  poder  e  mão 

determino  de  enleval-o 

com  sciencias 

d'estas  três  concupiscências,    . 

que  possam  predominal-o 

no  pinhão  das  três  Potencias. 
Sensualidade   Pinhão,  cuido  que  três  portões 

portas  guardão. 
Diabo  Portas  são 

as  que  eu  chamo  seu  pinhão, 

porque  no  ter  mão  das  portas 

jaz  ao  mais  não  dar  a  mão. 

A  porta  do  entendimento, 
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como  sonha, 

entrará  pouca  vergonha 

por  ella,  não  leva  tento 

até  camará  se  enfronha. 

Ora  a  porta  da  memoria 

um  nada  que  a  traça  esqueça 

entram  de  linha  travessa 

mil  descuidos :  é  historia, 

não  ha  quem  depois  os  desça: 

pois  a  porta  da  vontade? 

uma  armela 

inda  que  haja  cem  mil  n'ella 

basta  pêra  infinidade 

de  appetites  que  entram  n  ella. 

Sensualidade   Mostra  como  os  tens  traçados, 

estes  três  tem  muita  graça. 

Diabo  Quero  que  veja  elle  a  traça 

que  eu  os  tenho  já-  lavrados 
-  pêra  que  mais  prol  lhe  faça. 

Sensualidade   Mostra-nos,  vae-me  por  elles. 

Diabo  Eis  me  vou : 

quando  quero  também  sou 
gentil  homem,  que  Apélles 
tão  feio  não  me  pintou. 

Vae  o  Diabo  pelos  Vícios,  folia  a  Folia,  e  diz  o 

Engano  da  vida : 

Engano  Oliveira  não  tem  folha, 

o  pavão  la  levou  toda. 
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Rasão 
Eraclito 


Demócrito 


Que  dizes,  Rasão?  não  fôra 

muito  melhor  que  deixaras 

essa  reza,  e  foliaras 

como  fazemos  agora? 

Não  respondes?  em  que  varas? 

Falle  Eraclito  por  mim. 

Que  hei  de  fallar, 

ó  minha  Rasão?  chorar 

seres  quem  és,  vêr-te  assim 

não  n'o  posso  comportar. 

Cuidei  que  a  velhice  honrada, 

matrona  de  gravidade, 

do  conselho  da  Verdade, 

por  te  ver  tão  derribada 

não  seguisse  mocidade, 

nem  mocidade  fingisse      * 

o  que  a  condemna, 

vir  de  fora  tão  silena 

e  que  dentro  em  si  admittisse 

mais  gloria,  que  por  ti  pena. 

Phylosophia  insabida 

tens  por  certo,  que  és  verdade; 

da  velhice,  e  mocidade 

que  a  som  d'Engano  da  vida 

foliam  tanto  á  vontade. 

Vim  gastando  teus  soluços 

da  Rasão 

derribada  assi  no  chão, 

que  verás  beber  de  bruços 

os  qué  cuidas  que  co  a  mão. 
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Demócrito 


Diabo 
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Dêem  as  sem  rasSes  medido 
sofrimento  como  são, 
e  então  se  sofrerão ; 
mas  não  é  pêra  sofrido 
tudo  o  que  não  é  rasão. 
Um  relógio  caminheiro 
não  varia 

seu  compasso,  e  aperfia, 
por  fim  torna  a  seu  primeiro ; 
dos  homens  isto  queria. 
É  verdade :  mas  porém, 
esse  relógio  está  prompto, 
o  que  é  isso,  só  tem : 
nSo  cursa  mais  mal  nem  bem 
que  obedecer  a  seu  ponto : 
vontade  humana  pertence 
lançar  mão 

do  que  dous  olhos  lhe  dão : 
desejo  como  8e  encende 
mata  consideração. 


Vem  o  Diabo  com  os  três  Vícios  cantando 

Mal  aya  el  primero, 
mal  aya  el  segundo 
que  no  halla  el  mundo 
mucho  plazentero. 
Hombre,  di  quien  eres, 
que  bives,  que  tienes, 
que  el  mundo  da  bienes, 
solazes,  plazeres. 
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Diabo 


Sensualidade 


Diabo 


Mal  aya  el  primero, 
tercero  y  segando 
que  vendo  tal  mundo 
dize  — no  lo  quiero. 
Senhora  Sensualidade 
que  dizeis? 

Bem  soberanos 
lavraste  os  italianos. 
Dir-vos-hei  á  puridade 
o  por  que,  por  gentis  canos, 
Portuguez  soya  a  ser 
que  sua  rede 

de  linguagem  essa  parede 
fallava  por  eras,  ayer, 
que  mais,  por  sabei,  sabede. 
Chamava  lá  suso — acima, 
e  cá  baxo,  aca  juso  ; 
cursou  depois,  fez  o  buzo, 
veio  a  cada  vez  mais  prima ; 
adomou-se  com  o  uzo, 
falia  já  por  tanta  algalia 
beso  manos ; 
que  ha  cá  italianos 
sem  cheirarem  nunca  Itália; 
sem  Castella,  castelhanos : 
de  modo  que  não  abastados 
de  o  fàllarem,  mas  perdidos 
por  italianos  vestidos, 
e  Veneza  nos  toucados 
dulce  França  nos  ouvidos. 
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Fim  de  rasões,  onde  tal 
de  tal  carneiro 
este  portuguez  tinteiro 
que  estranho  no  natural, 
natural  no  estrangeiro 
Tanto  tirou  isto  á  luz 
que  obras  que  estrangeiras  "são 
ornas  de  lumina  são; 
põe  nas  de  tença  e  capuz, 
as  portuguezas  no  chão, 
e  é  engano  em  toda  a  parte: 
*    ha  Athenas, 

e  ha  Parises  e  Senas, 
e  ha  matéria  e  ha  arte, 
mas  porém  falta  Mecenas. 

Sensualidade    Mecenas  quem  é,  quem  era? 

Diabo  Homem  privado ;  valia, 

que  habilidades  que  via 
pêra  as  pôr  em  alta  esphera 
as  sublimava  e  sobia: 
mas  nos  d'agora  se  atrela 
outra  bolina; 
onde  ha  habilidade  fina 
passam  levitas  por  ella, 
morre  á  porta  de  piscina. 
Pola  qual  rasão  fiz  posto 
dar  esta  obra  assi  traçada, 
que  se  não  aceita  nada 
pola  obra,  pelo  gosto 
em  que  já  jaz  arreigada : 
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quero  dizer  que  por  onde 

o  costume 

traz  seu  gosto  mais  a  lume, 

por  ahi  mesmo  responde 

o  aceitar,  pôr  no  cume. 
Sensualidade  Qual  é  o  mundo! 
Diabo  Qual  vós  sois 

no  seu  qual  jaz  vosso  tal 

terlado  do  original, 

elle  antes,  vós  despois, 

principio  do  principal: 

attentae  bem  n'estes  três; 

minha  idea 

a  qual  vem  mais  lyra  ou  fea; 

prostrae-vos  porque  cortez 

mama  sua  teta  e  alhea. 
Sensualidade    Moro  alcayde,  moro  alcayde 

el  dela  barba  veUida,     '    . 

se  eu  por  vós  não  for  metida 

nel  Castilho  de  Belsayde 

dou  Alfama  por  perdida. 
Diabo  Na  ambição  se  esconde 

cortezia : 

vós  dae-lhe  Beis  todavia. 
Sensualidade    Yo  le  daria,  bel  conde, 

quanto  darsele  podia. 
Diabo  Pois  cá  o  senhor  peccado 

não  abate  o  seu  quinhão. 
Sensualidade    O  senhor  peccado  não, 

que  elle  me  deu,  arvorado 

em  Adam,  gentil  guião. 
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Sensualidade 
Diabo 


Diabo  À  isto  esperemos  talha, 

se  vier 

sua  senhoria  a  ver 
seus  pedreiros;  entro  em  balha, 
acodi  vós  co'o  tanger. 
Eu  determino  d'entrar 
castelhano. 

E  possivel ! 
Mui  gentil,  mui  terrível, 
cae  em  graça,  e  é  um  mar 
oceano  de  apreciável; 
mais  tem,  que  sem  matar  mouro 
nem  pagão, 

nem  suar  nada  seu  pão/ 
sem  ser  mina,  o  hão  por  ouro, 
de  inverno,  o  tem  por  verão. 

Sensualidade    Temo  que  tome  em  mingoas 

por  lhe  mudares  linguagem. 
O  tempo  é  d'outra  paragem, 
pinta  palavras  com  línguas, 
obras  despacha  em  portagem : 
pátria  onde  o  allemão 
é  portuguez, 
e  o  portuguez  francez, 
e  o  pardal  esmerilhão 
d'uma  lingua  farão  três. 


Diabo 


Mestre 


Vaese  o  Diabo,  e  diz  o  Mestre  das  obras: 

Chegou  d  outra  folga  a  hora, 
sus,  alto,  irmãos  repousemos j 
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e  posto  que  folga  temos, 

seja  cuidarmos  agora 

o  que  somos,  que  seremos; 

que  folgas  nem  todas  sSo 

pêra  folgarmos, 

ha  de  haver  entresacharmos 

malva  com  mangericão, 

um  altivo  contemplarmos. 
Bom  serviço     Que  será  bom  que  digamos, 

que  fallemos,  que  cuidemos? 
Bom  trabalho  Nos  anjos  e  não  nos  dêmos. 
Bom  cuidado    N'este  espelho  nos  vejamos 

Amostra  a  caveira 

Mestre  Esse  é  o  mais  certo  que  temos, 

este  tal  Deus  lhe  perdoe: 

já  cá  fez  pé 

na  rasXo  de  «ua  salé : 

folgara  eu  que  o  que  elle  foi 

vira  agora  que  tal  é. 
Bom  trabalho  Mestre,  parece  esta  aquella 

de  molher  que  é  luzidia, 

eis  por  aqui  lhe  corria 

o  emprasto  da  tigela; 

vedes,  Mestre? 
Mestre  Bom  estaria, 

parece-lhe  inda  isso  ahi? 
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Bom  serviço     Não  tem  geito 

de  molher. 
Bom  trabalho  Mas  dito  e  feito, 

olhae  bem  que  eis  vae  aqui 

a  vea  d'arca  direito.  % 

Bom  serviço     Que,  não  é  molber? 
Bom  trabalho  Sim  era, 

e  mui  gentil  chocalheira, 

vos  digo  eu. 
Bom  cuidado  Não  tem  maneira. 

Bom  trabalho  Eis  a  arteira,  molher  mera, 

mesmerissima  napeira. 
Bom  serviço     Vós  não  vedes  que  lhe  mingoa? 

olhae  mentes 

os  sentidos  concorrentes. 
Bom  trabalho  Bofa  se  lhe  falta  a  lingoa 

inda  ella  aqui  mostra  os  dentes. 
Mestre  Que  foi  dos  toucados  d'essa? 

Bom  trabalho  Deixou  a  cova  enfeitada. 
Bom  serviço  Não  parece  molher  nada. 
Bom  trabalho  Eis  os  piques  na  cabeça 

d'alfeneites,  por  pregada. 
Mestre  Cabellos  ao  sol  curados, 

que  foi  d'elles  ? 
Bom  trabalho  Patçr  noster  qui  es  in  ccelis. 
Mestre  Buratos,  barras,  broslados. 

Bom  trabalho  Quia  ventus  est  por  elles. 
Bom  serviço     Ora,  senhor  Mestre,  eu  digo 

que  isto  é  homem,  e  assi  o  protesto. 
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Bom  trabalho  Não  metera  agora  o  resto, 

se  homem  fora. 
Bom  cuidado  Sois  commigo. 

Bom  trabalho   Ou  dera  assi  um  secresto, 

ou  o  dez  pela  tranquinha 

ou  no  vão: 

de  truBfer  guardae-me  o  pSo, 

compadre,  levaes  manilha. 
Bom  cuidado    Não  tem  d'homem  balandrão. 
Bom  serviço    Pois  tem  eile  parecer 

de  fidalgos  n  estes  vãos. 
Bom  cuidado    Pelos  vãos  bem  pôde  ser; 

mas  houvera  inda  de  ter 

por  comer  narizes,  mãos. 
Mestre  Porquerasão? 

Bom  trabalho  São  useiros 

a  cheirarem 

alcanfores,  e  os  calçarem, 

e  a  terra  não  come  cheiros 

nem  com  lh'os  esparregarem ! 
Mestre  Se  este  foi  fidalgo  já 

d'uns  que  o  não  foram  algua  ora 

pelo  ser  desprezam  cá, 

venha  aqui,  aqui  verá 

qual  fica  do  que  se  adora. 
Bom  trabalho  Não,  que  esses  são  mais  matreiros, 

esses  querem 

sobir  cá,  e  ao  morrerem 

as  honras  só  nos  letreiros, 

as  almas  onde  estiveram. 
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Bom  cuidado 

Bom  trabalho 
Bom  serviço 
Bom  trabalho 

Mestre 
Bom  cuidado 


Bom  cuidado 


Mestre 


Bom  serviço 


Mestre 


Eu  aposto  assi  a  esmar 
que  é  de  physicp. 

Oxalá. 
E  por  que? 

Porque  este  já 
não  nos  mandará  sangrar. 
O  que  obrou  isto  achará. 
Nãopedes-lhes  por  sangrias,  . 
enxarapes, 

não  sei  eu  quanto  os  sapés 
das  lancetas  obras  pias 
lhe  hão  de  ser  lá  de  bons  trapes, 
Se  la  não  é  do  que  eu  digo 
voto  a  mares  que  tem  bico 
de  ser  d'algum  vilão  rico. 
Bem  pobresa  ter  com  sigo 
quanta  agora,  eu  vol-o  fico. 
Riqueza  que  pôde  dar 
sua  soberba, 

pois  aqui  diz  n'esta  verba 
todos  vão  dar  a  la  mar; 
mundo  doce,  a  morte  acerba. 
Ha  de  ser  logo  caveira 
d'algum  pobre  soberboso. 
A  isso  não  sei  maneira 
de  paciência  que  queira. 
Mostra-me  nesse  piedoso 
pobre  soberbo  que  esmalta 
em  sua  fúria, 
se  pêra  vingar  injuria 
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estado  e  poder  lhe  falta, 
a  lei  foste  hei  por  esparia. 
Soffrer-se-ha  piedosamente 
que  a  um  rico  lhe  este  bem 
ser  soberbo,  pois  se  tem 
o  que  tem,  por  rei,  por  gente, 
e  o  pobre  por  ninguém. 
Mas  soberba  que  tem  verba 
em  pobreza 

é  soberba  uma  natureza 
que  abate  contra  soberba 
pêra  ella  ter  mais  alteza. 
Seja  quem  fôr,  refreemos 
mormuraçâo. 
Bom  cuidado  Encerrado 

jaz  lá  nosso  amo. 

»         «;^  Calado 

Bom  serviço 

janta  elle. 
Bom  trabalho  P«r  dos  dêmos 

far-lhe-ha  mal  um  convidado ; 
devoto  o  veja  eu  estes  dias. 

Mestre  Faz  mui  bem 

ganhar  tempo  em  quanto  o  tem. 

Bom  trabalho  Reza  mil  Ave-Marias. 

Mestre  D'amigo  de  Deus  lhe  vem. 

Irmãos  deixa*  isso  agora, 
outra  vez  é  dada  a  hora 
do  trabalho ;  trabalhae. 
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Tornam  a  cantar  os  pedreiros,  picando  as  pedras 

CANTIGA 

Os  de  si  mui  confiados 
nunca  ai  vimos  senão  virem 
de  subidos  a  cairem. 
Vento  é  cuidar  ninguém 
que  em  si  vive  tão  subido 
que  não  pôde  ser  caído 
e  que  d'altivo  lhe  vem. 
Saiba  aquelle  que  isto  tem 
que  ai  não  vemos  senão  virem 
de  subidos  a  cairem. 


Demócrito 


Eraclito 


Vês  aquillo?  é  de  importância: 
a  som  de  pedras  se  canta: 
sentença,  verdade  tanta 
se  em  pedra  faz  consonância 
prenderá  garfo  na  pranta. 
É  verdade  que  não  vemos 
derribados 

senão  os  mui  confiados ; 
rio-me  muito  de  estremos. 
E  eu  choro  a  enganados. 
Eu,  Demócrito,  estou  duro 
chegar-me  isso  a  paciente, 
que  não  posso,  e  assi  t'o  juro 
nenhum  castigo  futuro 
consolar  o  mal  presente. 
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Demócrito 


Eraclito 


Demócrito 


Eu  bem  creio  que  será 

isso  que  dizes; 

mas  obras  são  juizes: 

vera  Rasão  qual  está 

nenhum  soffrer  m'o  matizes. 

Antes  não  segues  bonufôro, 

que  nem  esse  te  desculpa ; 

esperar  castigo  á  culpa, 

menos  pena  é,  menos  choro. 

Tu,  Demócrito,  me  culpa, 

que  eu  a  mi  não ;  Rasão  minha, 

jóia  das  gentes 

que  estás  gemente  e  flentes 

no  vale  onde  convinha 

teres  amigos,  parentes. 

Ora  chora,  lá  te  avem 

que  eu  rirei  de  quanto  êsmas 

pelo  que  rasão  não  tem, 

que  o  que  alli  hão  mais  por  bem 

guiara  suas  perdas  mesmas, 

e  os  que  cá  por  mór  empresa 

tem  folias, 

rouxinoes  e  melodias 

no  melhor  manjar  e  mesa, 

isso  lhe  ha  de  ser  arpias 


Entra  o  Cavalleiro  e  o  Moço,  e  diz  o  Gavalleiro 


Gavalleiro 
Mestre 


Salve  Deus  todos,  e  guarde. 
Senhor,  seja  bem  chegado. 
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Gavalleiro 


Mestre 


Gavalleiro 


Moço 

Gavalleiro 

Moço 

Mestre 


Moço 


Bom  trabalho 


Bom  'Serviço 

Bòm  cuidado 
Bom  serviço 


Bom  trabalho,  Bom  cuidado, 
Bom  serviçq. 

Antes  tarde 
que  nunca,  diz  um  ditado. 
Todavia,  diligencia 
com  effeito 

parece  isto,  leva  geito ; 
já  isto  tem  apparencia. 
Não  é  isto  de  meu  peito. 
Por  que  não? 

Não  desmanchaes 
nem  tornaes  a  fazer. 

Essa 
arquitectura  é  avessa; 
é  ornar  vaidade  mais 
com  que  mais  clara  pareça. 
Quizera  uns  tanques  aqui 
em  que  lingoados 
nadarão,  andarão  veados, 
galos,  perus ;  isto  sim 
uns  sonetos  emboscados. 
Bofa,  senhor,  que  quando  elle 
gasta  o  pão  com  tal  borrego, 
que  o  gaste  com  um  morcego 
á  idepucha  que  pelle 
que  pendam  para  pêssego. 
Este  com  cepo  e  cadêa 
será  mona. 

Almanjarra  d'atafoaa. 
Parece  pae  de  santopea. 
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Bom  trabalho  E  casou  co'azeitona. 


Moço 


Mestre 


Cavalleiro 


Mestre 


Moço 


Senhor,  ha  trabalhadores 
vilões  ruins  que  são  bellos 
pêra  fazerem  castellos. 
Pasmo,  que  estes  meus  senhores 
lavram  de  quem  tem  farelos. 
Quem  é  este  que  a  nós  vem 
tão  dissuada? 
Como  aqui  temos  entrada 
todos  passam. 

Traz  desdém 
dWrangeiro. 

Tudo  nada. 


Entra  o  Diabo  vestido  á  italiana,  que  vem  enganar 

o  Cavalleiro,  e  diz: 


Diabo 

Cavalleiro 

Moço 

Diabo 


Cavalleiro 


Mestre 


Diabo 


Las  de  vuestra  senhoria. 

Não  é  minha  honra  tamanha. 

Dê-nia,  qu'eu  tenho  por  manha 

sêl-o  á  sua  revería. 

Su  gesto,  pues  no  me  engafla, 

saludè,  lo  que  parece 

que  es  devido. 

Não  é  virote  perdido 

cortezia. 

Resplandece, 
nasce  de  sangue  polido. 
Seôor,  quando  la  presencia 
atapa,  reprueva  mengua 
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Cavalleiro 


Diabo 


Mestre 
Diabo 


con  persona  y  aparência, 

no  faltando  reverencia 

a  la  tecla  de  la  lengua. 

Esto  es  verdá,  yo  qpe  quede 

el  engajado. 

Es  engafio  ampleficado 

aunque  me  epgaôe  ^drede 

e  é  por  bien  empleado. 

No  é  visto  eu  toda  mi  vi4a 

dei  arte  mejor  desefío 

que  es  hazer  honra  devida! 

que  mas  es  agradecida 

dei  no  qnyo  que  dei  duefio : 

quanto  mas  vuestra  mercê 

que  le  ha  cabido, 

no  quedo  yo  femeçtid^ 

que  esto  escrive  en  su  pared 

la  mano  que  aquel  íiey  vido. 

Fere-me  isso  de  rodeio 

e  me  obriga  a  mil  despojos. 

A  quem  busca,  ou  a  que  veio? 

Los  ojos  piden  ai  desseo, 

desseo  pide  a  los  ojos : 

de  los  loores  que  hallo 

aca  divinos 

trabajo  edificar  dignos. 

Só  vÓ3  louvaes  o  trabalho. 

Yo  no  9olu8  peregrinuq 

Pitágoras  sus  amores, 

son  loalle,  exercitado 
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Mestre 
Diabo 

Mestre 
Diabo 

Cavalleiro 
Diabo 


Cavalleiro 


dei  principio  han  le  cantado 

philosophos  mil  loores 

hasta  Caton,  viejo  honrado;       ' 

y  vuestra  mercê  me  crea 

que  el  justo 

dei  trabajo  no  fue  custo; 

trabajo  que  bien  se  emplea 

no  cansa  la  vida,  es  gusto. 

Y  porque  aficionado 

fuy  mucho  a  su  exercício 

a  ver,  seíLor,  é  Uegado 

lo  que  ha  edificado. 

Entende  d'isto? 

De  ah  inicio 
algo  se  me  entiende  d'isto. 
De  arquitecto? 
Si  Sefior,  yo  vos  prometo 
que  dei  no  me  quede  el  resto. 
Saiba  que  é  saber  discreto. 
Mas  que  Cícero  se  llamay 
es  quanto  loor  le  den 
y  mas  musico  que  quien? 
que  Aristogeno,  la  fama 
de  Miron,  es  dei  tanbien. 
Ha  edifícios,  tengo  andado 
para  velos 

todo  el  orbe,  y  soy  de  hazellos 
maestro,  he  edificado 
por  Roma,  Itália,  hartos  d'ellos. 
Foi  invenção  soberana. 
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Mestre 

Cavalleiro 

Mestre 

Cavalleiro 

Diabo 


Cavalleiro 
Diabo 


Alegram-se  nella  cegos. 
Esta  invenção  de  quem  mana? 
De  Grécia. 

Foi  graciana. 
Los  primeros  faeron  gregos ; 
despues  de  labrada  en  Grécia 
hiío  Roma 

d'ella  su  romana  poma ; 
y  desde  entonce  la  Pérsia. 
Sabe  delia  o  que  soma? 
Yo  sé  las  colunas  dóricas, 
y  corinthias,  y  sé  mas, 
las  jónicas  de  la  paz, 
de  la  guerra  las  theoricas ; 
sus  talles,  basas,  compas ; 
pêro  aca  su  manicordio, 
sus  retóricas, 
siguen  otras  metafóricas 
adversas  de  su  exórdio  ; 
por  las  corinthias  las  dóricas, 
dóricas  por  las  theoricas, 
jónicas  por  las  toscanas, 
las  toscanas  por  las  jónicas ; 
no  sabeis  do  estan  las  dóricas 
ni  corinthias,  todas  vanas. 
La  misma  transmigracion 
Van  pedestales 
mezclados,  los  principales 
con  los  que  no  fue  razon 
que  Uegassen  a  ser  tales. 
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Cavalleiro 
Diabo 


Cavalleiro 


Diabo 


Mas,  sefior,  los  capiteles 
sin  los  frisos,  arquitravçs, 
frontespicios  sin  conclaves 
pintan  todo  el  triste  Apeles 
que  ae  muera  a  aiete  llaves : 
el  punto  desto  se  calla, 
y  el  tiempo  ensaya 
que  no  passe  de  la  raya 
do  voluntades  la  talla 
es  el  juzgo  de  mas  vaya. 
Por  la  qual  ragon,  motivo, 
si  aca  en  ]a  arquitetura 
quieren  obra  liçapia  y  pura 
yo  la  sé,  yo  la  rebivo 
adó  muere  su  escriptura. 
Leo  prova  delia.  % 

En  toscano 
muy  a  la  suma 
la  escrevi,  ai  no  presuma ; 
delia  el  gran  Sebastiano 
fue  la  tinta,  yo  la  pluma. 

Y  en  siglos  de  edad  dorida 
por  Villalpando  en  Espafia 
fue  traduzida  y  sacada 

dei  toscano ;  es  sublimada 
su  traducion,  cosa  estraSa. 
Haveis  algo  edificado 
de  arquitetura? 

Y  quien  fue  su  compostura, 
»u  mosayco,  su  labrado, 
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su  alabastro,  su  pintura? 
Yo,  sefior,  edifique 
un  tiemplo,  loor  y  fiesta 
dé  Minerva,  y  le  labré 
de  bronze  metal,  y  foe 
la  máxima;  otro  a  Vesta 
labré  de  los  principales 
que  he  labrado, 
en  el  qual  fue  celebrado 
de  las  virgenes  Vestales, 
por  su  dios  he  edificado : 
otra  a  las  mil  maravilhas 
a  la  Cobdicia,  tan  bueno 
que  es  vergel  de  lo  terreno 
dó  hazen  muchas  capillas 
,    los  dei  suyo,  e  dei  ageno : 
labré  a  la  Sin-justicia, 
Sin-sentencia, 
otro  de  summa  excellencia 
de  dos  naves,  amecicia 
la  una,  la  otra  aderência. 
Otro  a  Bacho,  de  ornamentos 
de  sublime  ornamentario, 
de  lindos  compartimentos, 
ai  qual  llaman  los  sedientos 
sacro  templo  Bacanario ; 
alli  los  Bachos  caudales 
y  los  otros  mas  medianos 
y  mas  chicos 
todos  van  beber  yguales, 
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todos  beben  por  sus  manos 

y  los  ricos. 
Moço  Assi,  senhor,  folgo  eu 

de  vossa  mercê  saber 

fazer  templos  de  beber: 

seja  isso  por  bem  seu, 

praza  a  Deos,  que  esse  é  o  fazer. 
Diabo  Epicurios  su  fortuna, 

su  alegria 

alli  hazen  confraria, 

alli  hazen  sol  y  luna, 

dia,  noche;  noche,  dia. 

£1  otro  antigo  edifício 

Pantéon  templo  romano 

quien  le  trassó,  quien?  mi  mano; 

quien  le  labró?  mi  officio; 

prueva  mi  Sebastiano : 

los  theatros  de  Marcello, 

obra  altiva 

los  labré  de  piedra  biva 

en  ellos  veran  mi  sello 

si  el  tiempo  no  me  lo  priva. 
Bom  trabalho  Fez  isso  longe  d'aqui? 
Diabo  Roma,  Itália. 

Bom  trabalho  Olhae  as  pfias 

do  galego;  longas  vias 

longas  mentiras. 
Moço  Assi. 

Bom  trabalho  Galegos  são  más  fatias ; 

o  senhor  falia  á  boa  guisa, 
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Mestre 
Diabo 


Cavalleiro 


Moço 


Mestre 


e  nâo  revira ; 

elles  dizem  que  é  mentira 

porque  é  longe  Galisa: 

como  estiras  a  tua  tira. 

E  a  que  vem  a  esta  terra? 

Mostrar  mi  saber,  mis  manos; 

suena  allá  que  lusitanos 

su  gusto,  aora  se  encierra 

en  edifícios  romanos. 

Eu  sou  um  dos  que  estão  postos 

n'esse  gosto, 

que  não  vi  milhor  composto ; 

heio-o  por  gosto  dos  gostos, 

jamais  lbe  virarei  rosto. 

Bofe  que  sois  necessário 

muito  cá  por  arquiteto ; 

dareis  trigo;  cá  em  secreto 

vos  abrirei  um  almario 

cá  dos  meus,  o  mais  discreto, 

mais  perfeito,  mais  supremo. 

Sabei,  Mestre, 

que  o  de  fora,  não  se  adestre 

mais,  aqui  tem  graça  estremo. 

Tudo  o  nosso  acho  silvestre, 

muito  grosseiro;  o  de  lá 

é  mais  d'arte,  lastra  mais 

no  atilado. 

Somos  taes 
que  natureaa  nos  dá 
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extranhos  por  naturaes : 
sâo  tão  certos  os  espritos 
portuguezes 
revesarem  muitas  vezes 
os  gostos,  os  appetitos, 
que  d'hi  nacem  taes  revezes. 

Diabo  La  origen  y  juridicion 

dei  mejor  de  allá  penetra; 
puso  allá  lo  bivo,  e  setra ; 
acá  los  treslados  son 
no  tan  perfeota  la  letra. 

Bom  trabalho  Eu  não  sei  más  traquinadas. 

de  lavores ; 

mas  ha  cá  arquitetores 
que  arquitetam  lambusadas, 
vem  picanços,  vão  açores. 
Dizem  que  farão  de  patos 
gaviàes,  de  melões  trigo, 
em  tanto  repimpam  o  embigo: 
quando  olhaes  os  pobatos 
fica  o  trigo  papa-figo. 

Bom  serviço     Se  esses  nào  achassem  cá 

interpretes 
não  seriam  elles  cacetes. 

Mestre  Somos  nós,  sempre  em  nós  ha 

pôr  por  pilotos  grumetes. 

Diabo  Sefior,  que  traça,  o  que  lavra 

nel  castillo? 

Mestre  Uns  três  portaes. 
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Diabo 
Cavalleiro 

Diabo  % 

Mestre 

Diabo 

Mestre 

Cavalleiro 

Mestre 


Diabo 


Son  de  arquitetura? 

Os  mais 
Graves  d'ella. 

Gran  palabra ; 
obra  tosca? 

Nâo. 

Pues? 

Quaes 
nos  melhor  cair  em  graça. 
Hão  se  d'abrir 
d'esta  banda. 

E  hâo  de  vir 
co'estas  guardas  emfim  traça 
que  mais  pêra  aqui  comprir. 
Um  castillo  inexpunable 
hize  em  Ásia  que  bolo, 
su  fama,  cosa  notable ; 
tan  alto,  tau  admirable 
como  el  vano  de  Nembró ; 
três  portales  le  trace 
de  mis  motivos, 
três  guardas  tiene,  que  bivos 
que  las  miran  ponen  fé, 
que  no  ay  mas  superlativos. 
El  debucho  de  los  quales 
traygo  aqui,  si  quiere  vello, 
hazer  le  servicio  en  ello ; 
son  figuras  naturales, 
no  discrepan  un  cabello. 
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Cavalleiro        Mostre-nVo. 

Diabo  De  buena  gana, 

Moço  Não  ha  mais, 

Mostra  o  debucho 


Cavalleiro 


Moço 
Diabo 

Mestre 
Cavalleiro 


se  os  fez. 

Mestre,  não  gabaes? 

isto  é  cousa  soberana; 

gentil  mão. 

Máos  três  portaes. 

Seôor,  mire  la  cornija 

y  el  remate. 

Habilidade. 

Tem  isto  grão  magestade; 

por  certo  que  regosija 

pêra  que  é  senão  verdade. 

Isto  é  bom,  está  severo. 

O  desenho 

do  que  começado  tenho 

já  me  afronta,  não  no  quero ; 

o  que  quero,  esta  arte,  engenho. 

Mestre,  nós  façamos  conta 

vós  e  eu ;  por  escusado 

hei-o  até  qui  começado. 
Bom  trabalho   E  assi  pagam  d'essa  ponta 
^  Bom  trabalho,  Bom  cuidado 

Bom  serviço. 
Bom  serviço  Âssi  escusaes, 

sem  petição. 
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Bom  trabalho   Que  farão  co'ella  na  mão ! 

Bom  serviço     Bem  digo  eu. 

Bom  cuidado  Ora  no  mais. . . 

Moço  Beijae  agora  o  tordião. 

Mestre  Já  este  mal  é  in  eterno  ; 

tempos  ha  que  está  em  deposito 
não  ser  novo  nem  moderno, 
virem  a  acabar  em  inferno 
começos  de  Bom  propósito : 
inda  mal. 

oavalleiro  Bom  rascunhado 

de  guardar 
tem  estas  guardas  singular. 

Diabo  Vea  el  modelo  labrado 

quam  mas  tiene  que  alabar. 

Entram  os  Vícios  cantando  a  mesma  letra  de  atraz, 

e  diz  o  Diabo : 

Diabo  Que  dize  a  esto? 

Cavalleiro  É  levar-me 

a  que  servir-vos  de  juro, 
que  não  vi  ouro  mais  puro 
para  em  mais  vosso  apurar-me : 
taes  guardas  me  tem  seguro. 

Diabo  Ambicion,  y  el  mundo  es, 

y  el  peccado 
no  que  os  aya  afrentado, 
para  que  a  vuestros  pies 
los  tengays  perdomjnado. 
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Las  potencias  son  sus  basas 
do  se  assientan,  veys  la  trasa. 

Aqui  lança  as  Potencias  no  chão  epoe 
os  Vícios  em  pé. 


Cavalleiro 


Diabo 

Cavalleiro 

Diabo 

Cavalleiro 

Diabo 

Cavalleiro 

Diabo 


Presas  não  lhe  dão  desgraça; 
parece  que  ficam  rasas 
muito  assi,  que  assi  nSo  passa. 
No  seôores,  aparato 
bulta  mas. 

Bom,  se  mais  graça  lhe  faz 
graça  nunca  foi  biscato* 
Mas  dei  remate  es  la  hoja. 
Eé  já  lavrada? 
*  A  las  mil. 

Isso  é  vir  apercebido. 
Sefior,  hombre  combatido 
ya  sabe,  labor  sotil 
nel  mundo  mas  no  se  vido. 
Seiiora  cornija,  venga 
tal  persona, 
bien  es  que  sea  corona 
y  que  de  corona  tenga 
nombre,  cornija  que  sona. 
Sensualidade    Rasão,  vós  perdoareis 

por  vos  não  ficar  commercio 
outra  vez  com  quetíi  sabeis; 
outra  Andromeda  sereis 
mas  não  já  livre  por  Pérsio. 
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íTesta  praia  ficae  posta 
assi  atada, 

vencida,  e  mais  tão  zombada 
pelo  que  cá  mais  se  gosta 
que  Rasão,  sereis  tragada. 

Em  quanto  a  Sensualidade  vae  pêra  onde  está  o 
Cavalleiro,  foliam  a  Mocidade  e  a  Velhice. 

CANTIGA 

D'onde  vem  a  fructa  nova, 
não  na  vi  senão  agora. 

Cavalleiro         Confesso  que  agora  a  vi, 

e  «e  vi  outra  alguma  hora 
não  vinha  tão  fructa  em  si; 
que  me  tire  crer  d'aqui 
não  n'a  vêr  senão  agora. 

Sensualidade   Eu  entrarei  castelhana 

ou  portugueza? 

Cavalleiro         Ambas  entrae  sem  defeza 

que  cornija  tão  romana 
tudo  lhe  está  pela  mesa. 

Sensualidade   Não  respondo  a  taes  ensejos, 

senhor;  como  de  mulher 
são  brincos,  é  parecer 
combaterem-n'a  desejos 
de  ir  fora,  folgar  de  vêr: 
deixe-me  ir  vêr  seu  castello, 
quer  senhor? 
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Cavalleiro 


Não  ha  não  que  possa  pôr, 
digo  que  }  óde  rendei -o 
d'Í880  que  castel  for. 

Sensualidade    Mais  peço,  ha  me  d'ir  mostrar 

os  desenfados  que  tem. 

Moço  Verá  gralhas  a  voar, 

verá  terra,  verá  mar, 
e  mais  vêr-me-ha  a  mi  também. 

Cavalleiro        Senhora,  vamos;  verá, 

e  eu  verei ; 

mas  na  visty  ganharei 
que  levo  a  melhor  que  ha 
e  a  quem  por  mqis  vista  hei. 


Vae-se  o  Cavalleiro  e  o  Moço,  e  a  Sensualidade, 

e  diz  o  Bom  Serviço : 


Bom  serviço     Ah !  bofe,  que  gentil  paga 

nos  deu  de  si,  o  escudeiro. 

Bom  trabalho  Tal  lha  dê  boi  mosqueiro. 

Bom  serviço     Juro  a  mi  que  sua  é  a  chaga 

que  o  alheio  é  mau  rafeiro. 

Mestre  Não  releva,  é  tudo  assi ; 

mais  me  pesa 
porque  o  inferno  faz  presa 
em  ter  lá  tantos  de  mi; 
n'isto  quizera  defesa. 

Eraclito  A  RasSo  desprezada ! 


80 


ANTÓNIO   PRESTES 


Rasão 
Eraclito 

Rasão 


Eraclito 


Sim,  Eraclito. 

Por  que? 
Quidjicisteí 

Rasão  é 
honra  cá  vituperada 
pela  que  no  céo  se  vê; 
rasão  c  muita  rasão 
que  vamos  ter 

com  bem  que  tem  sempre  ser, 
que  depois  que  olhos  lá  vão 
não  se  querem  cá  mais  ver. 
Rasão  é  mui  sublimada 
no  sábio  como  no  rudo, 
alma  no  céo  engastada; 
rebatada  d'este  nada, 
inflamada  n'esse  tudo. 
O  delicto  tão  nefando, 
tão  molesto; 
abominável  doesto 
que  pôde  estar  afrontando 
mais  a  Virgílio  num  cesto. 
Phebo  que  maifs  te  escurece 
teu  Phaeton  unigénito, 
qual  tronco  agora  enverdece, 
por  que  não  murcha,  e  entristece 
tudo  o  que  a  Rasão  tem  débito. 
Por  esta  tal  Philomena 
Era  o  dar 
Progne  filhos  a  jantar 
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com  tristeaa,  dor  e  pena, 

que  mais  Tereos  se  hão  de  achar. 

Demócrito        Pois  o  meu  riso  se  solta 

agora  mais,  si  reverá; 
nunca  trepou  tanto  a  era 
que  lá  lhe  não  falsa  uma  volta 
tudo  o  que  em  subir  se  esmera. 

Bom  trabalho  Mestre,  esta  gente  marfuz, 

seus  anterlunhos 
nunca  fino. 

Mestre  Testemunhos, 

só  porque  não  vem  á  luz 
nossas  cruzes,  nossos  cunhos. 

Vem  o  Cavalleiro  e  a  Sensualidade  dançando, 
e  o  Mundo  lhe  tange  uma  galharda. 

Cavalleiro         Tange  o  Mundo?  não  sabia 

tamanho  segredo  nelle. 
Sensualidade    Quem  d'isso  mais  melodia 

pelo  que  seu  tanger  guia 

nos  leva  elle  ao  fim  d'elle. 
Diabo  Ambição,  senhor,  também 

tem  secretos 

de  muitos  gentis  sonetos 

deve  usar  dos  que  tem 

que  é  pêra  filhos  e  netos. 

Tem  honras  de  fino  arreio, 

tem  mil  bens  que  cobiçar; 

colhei  fructo  em  &eu  pomar, 

ti 
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Cavalleiro 


Diabo 


Cavalleiro 

Sensualidade 
Diabo 

Cavalleiro 


Sensualidade 

Cavalleiro 

Diabo 


ja  sabeis,  pomar  alheio, 

tem  mais  sabor,  mais  gostar. 

Com  que  lei  me  tem  fundada 

obrigação? 

Os  que  vem,  e  os  que  vão 

por  aqui  por  esta  estrada 

são  os  que  este  pomar  são. 

Vós,  como  senhor  d'aqui, 

obrigae  nenhum  passar 

sem  vos  tributo  pagar: 

muitos  o  fizeram  assi 

e  o  bem  póde-se  imitar. 

César  Augusto  ao  nascer' 

Christo 

não  foi  nisto  mais  previsto ; 

mandou  o  mundo  escrever 

pêra  levar  mundos  d'isto. 

E  ha  poder  obrigar 

que  m'o  paguem? 

Por  que  não  ! 

O  que  n^sso  refusar 

mandal-o  roubar,  matar. 

Eia,  eu  vos  dou  a  mão ; 

tudo  o  que  houverdes  por  feito 

eu  o  asséllo, 

ou  asselle  cá  meu  sêllo. 

Já  agora,  o  seu  de  direito. 

É  o  forte  do  meu  castello. 

Eis  lá  vem  um  passageiro ; 

este  tem  que  tributar, 

que  se  chama  o  Esmolar. 
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Cavalleiro        Este  é. 

Sensualidade  £  traz  dinheiro? 

Diabo  Si,  que  é  cousa  de  dar; 

e  se  refdsar  quizer 

saltem  com  elle 

faustos,  que  eram  melhor  n  elle, 

que  estes  se  bem  comprender 

são  os  matadores. 

Entra  o  Esmolar  com  uma  bolsa  na  mão,  e  diz: 

Esmolar  Vai-se-me  o  dia  sem  ver 

meus  pobres,  próximos  meus ; 

quem  podesse  não  perder 

ponto  de  lhes  soccorrer, 

pois  os  bens  nossos  são  seus. 

Deus  em  nós  lh'os  tem  doado 

e  elles  são 

os  seus  cofres,  que  nós  não ; 

de  lh'os  darem  é  Deus  o  dado, 

nós  —  tomae ;  elles,  a  mão. 

Se  ora  fosse  tão  indino 

que  caso  algum  estrovasse 

que  um  que  um  não  topasse. 

como  seria  mofino 

se  m'o  Deus  não  deparasse. 

A  estreita  de  Martinho 

me  dê  o  céo, 

pois  que  do  céo  mereceo 

achar  pobre  no  caminho 
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Diabo 


Esmolar 


Diabo 


Esmolar 


que  tal  capa  lhe  teceo. 

Levo  tamanho  desejo 

de  topar  um,  consolal-o, 

socorrel-o,  apiad&l-o, 

que  isso  me  faz- que  o  não  vejo, 

isso  me  tira  topai- o. 

Vós,  Senhor,  m'o  deparae, 

e  meu  ouro 

não  me  ferre  por  seu  mouro ; 

vós  m'o  dais,  vós  m'o  levae, 

que  em  vós  faço  meu  thesouro. 

Inda  eu  não  vi  Esmolar 

matar-se  tanto  por  pobres, 

tão  morto  poios  topar ! 

Capaz  é  este  de  herdar 

nossas  cadeiras  tão  nobres. 

Se  agora  assi  se  trata 

não  ha  mais ; 

mas  muitos  pobres  dão  ais, 

que  outros  lhe  levam  a  nata, 

que  o  não  são  tanto  nem  tais. 

Virá  da  informação 

não  do  que  esmola. 

Pois  quebre 
quem  faz  isso ;  é  celebre 
a  virtude  por  si,  e  não 
por  quem  só  sente  sua  febre. 
Tudo  é  bom  de  bem  fazer, 
e  seu  preceito, 
que  inda  que  por  outrem  feito 
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Diabo 


Esmolar 


Diabo 


Esmolar 
Diabo 


o  que  por  mim  ha  de  ser, 
Deus  o  toma  a  bom  respeito. 
Esmolar,  estaes  na  raia 
d'onde  não  podeis  passar 
sem  primeiro  registar 
vossa  bolsa;  registae-a 
se  não  podeis  perdoar. 
Meu  dinheiro  não  é  meu; 
de  meus  dinheiros 
são  os  pobres  despenseiros : 
tirar  a  pobres  o  seu 
d'ais  clamarão  esses  outeiros. 
Tirar-lhe  aquella  gotinha 
que  Avareza  a  boca  empola 
grande  offensa  o  desconsola ; 
qual  sem  folha  fica  a  vinha 
fica  o  pobre  sem  a  esmola. 
Escusemos  replicados. 
Vós  quereis 
registar  o  que  trazeis? 
Não. 

Não?  Faustos  escusados 
salteae,  não  perdoeis. 


Vem  o  Salteador  e  finge  roubal-o  e  matcd-o,  e 
recolhem-se  pêra  dentro,  e  diz  o  Diabo : 


Diabo  Vedes,  senhor,  isto  tive. 

Sensualidade    É  dinheiro,  tempo  bueno : 

vossa  mercê  determine 
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como  a  gostar  se  ensine 

fruita  dei  cercado  ageno. 
Cavalleiro        Mui  sabe;  outro  venha 

por  aqui 

que  tal  bolsa  traga  assi. 
Sensualidade   Não  ha  ter  sem  que  mais  tenha, 

sempre  em  quem  tem  isto  vi. 

Aqui  entra  o  Ganhar  pêra  ruins,  em  trajo  de  Ratinho 
cantando,  e  depois  de  cantar  diz: 

Ratinho  Meu  dinheirinho,  que  eu 

ganhei  por  tanta  invernada, 

com  tanta  fome  escoimada; 

bom  sizo  seria  o  meu 

gastar  de  vós  nem  talhada. 

Dinheiro,  por  que  esurisei 

o  meu  cuidado, 

e  o  meu  somno  escorchado, 

eis-me  antre  gente  sem  Rei, 

eis-me  morto,  e  eis-me  afogado. 

Eis  o  navio  em  borquedo, 

eis  o  mar,  o  Santa  Ignez, 

é  francez,  não  é  francez. 

Nunca  mais  colher  com  cedo 

a  fazer  cinco  de  três; 

vós  todavia,  esmoleira, 

ainâo  tente; 

pesais  de  testa  e  valente, 

por  meu  bem  seja,  e  Deus  queira 
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que  a  mi  só  presteis  somente. 

Desherdo  irmãos  e  parentes 

<Tum  ceitil,  nenhum  se  conte 

por  meu  sangue,  nem  me  afíronte : 

só  me  quero  co'os  meus  dentes 

como  espárago  no  monte. 

Todavia  eu  vou  cansado, 

o  sol  me  curte, 

faz  que  a  calma  mais  se  encurte : 

ao  meu  dinheiro  encostado, 

dormirei,  não  se  me  furte. 

Aqui  se  lança  no  chão  e  pde  o  dinheiro  por  cabeceira: 

Como  é  mole  o  meu  dinheiro! 

folga-me  a  cabeça  n'elle ; 

aqueste  é  o  travesseiro 

de  meu  bem ;  sus  somno  inteiro ; 

o  céo  me  tem  olho  n'elle. 

Andae  ora, 

meu  dinheiro,  cá  mais  fora; 

agora  estais  bem,  amigo ; 

vou-me,  eis  o  céo  comigo 

outra  vez ;  não,  vou-me  embora. 

Tanto  céo  ha  ora  aqui, 

acolá  céo,  e  cá  céo, 

agora  estou  bem  assi; 

não,  melhor  é  pêra  alli ; 

céo,  vesti- vos  vós  d'arpeo : 

estou  como  pedra  em  poço. 
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Ora  dormi 

meu  dinheiro,  meu  rubi, 

o  dinheiro  não  tem  osso, 

nem  espinha)  nem  aqui. 

Diabo 

Vos  asseguro,  que  chatins 

tem  dinheiro;  senhor,  vem 

• 

o  gosto  dos  gostos. 

Cavalleiro 

Quem? 

Diabo 

0  Ganhar  pêra  ruins» 

Sensualidade 

Vem,  por  minha  vida. 

Diabo 

Amen. 

Sensualidade 

Não  ha  mais  percalços,  e  proes ; 

este  faz  prenda 

morrer  rico  sem  contenda, 

depois  vir  quem  lhe  depois 

dê  com  uma  tranca  na  fazenda. 

Cavalleiro 

Vem  em  trajos  de  Ratinho. 

Sensualidade 

Vem  o  próprio,  singular; 

é  ratinho  no  ganhar; 

\ 

e  pombo  no  fazer  ninho. 

Cavalleiro 

Quem  n'o  ha  de  saltear? 

Diabo 

0  demo  lhe  leva  tudo, 

e  mais, 

quem  sé  fica  rindo. 

Cavalleiro 

Andaes 

fagulha  como  sezudo. 

Diabo 

Estes  são  os  seus  mancaes. 

Ratinho 

Praza  a  S.  Bartholameu 

que  vá  ora  bem  per  cá; 

quem  se  agacha  ora  acolá, 
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não  é  mouta  bofegeu, 

dava  a  marmeluta  já. 

0  Senhor,  passae-me  ao  sul 

d'aquelle  outeiro, 

\ 

e  no  mais,  que  o  meu  dinheiro 

não  queira  hoje  Berzabul 

# 

que  tope  algum  dizimeiro. 

Qá  me  zune  nas  orelhas 

que  vejo  lá  o  livél ; 

não  sei  que  nãó  vou  fiel: 

&e  me  este  e&panta  as  abelhas 

crestado  vejo  eu  o  mel : 

eu  hei  de  ir  a  Deus,  e  a  nós ; 

matreiro 

me  parece  eàte  argueireiro; 

meu  dinheiro  é  nos  pióé, 

já  achou  parente  herdeiro. 

Diabo 

Quem  vae  ahi  ? 

Ratinho 

É  um  barril. 

Diabo 

Barril  falia?  essa  é  castiça ! 

que  levaes? 

Ratinho 

Nem  um  ceitil. 

Diabo 

Não  fteguçs,  não  sou  justiça, 

venho  d^sso  norte  sul : 

que  levaes? 

Ratinho 

Que  levo  não  sei. 

Diabo 

Negaes? 

Ratinho 

São  camarões  do  Perul. 

Diabo 

Pois  por  que  os  não  registaes? 

60 
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Ratinho 


Diabo 


Ratinho 


Diabo 


Que  chama  vossa  mercê 
registir,  senhor? 

Deixae 
historias,  sus,  registae 
o  que  trazeis. 

Senhor,  crea 
que  não  trago  nem  meu  pae. 
Vós  tendes  tantos  contrastes, 
sois  tam  rudo ! 
perdei  como  máo  sezudo, 
pois  pêra  ruins  ganhastes ; 
o  demo  é  que  leva  tudo, 
quem  se  fica  rindo  alto. 
Não  basta  a  bolsa  somida,. 
mas  ainda  sizuda  a  vida ! 
Eia  sus,  obrae  de  salto. 
Sem  comer  pago  a  comida 
a  pelo. 

Já  este  passa, 
pelo  atraz.  . 
Sensualidade   Dinheiro  de  vilão  faz 

gosto  n'alma,  é  gentil  casa ; 
pague,  no  que  é  contumaz. 


Ratinho 

Diabo 
Ratinho 

Diabo 


Aqui  roubaram  o  Ratinho  o  Salteador,  e  recolhemse 
pêra  dentroj  e  diz  o  Cavalleiro : 


Gavalleiro 


Emfim,  que  sem  ir  á  mina 
tenho  mina,  dizer  posso ; 
isto  me  vem  de  ser  vosso 
c[ue  ai  não  n'o  determina. 
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Sensualidade   Venha  outra  polpa  (Teste  osso. 
Diabo  Vem  o  Jejum,  eis  parece ; 

haja  festa. 
Sensualidade   Não,  mui  magra  polpa  é  esta, 

não  é  esta  a  que  guarece. 
Diabo  Não,  moeda  traz  que  presta. 

Sensualidade   Que  moeda? 
Diabo  Deixae-o  vós 

entrar,  chegar  á  bandeira. 
Sensualidade   Pois  fazei-o  pedreneira 

que  ò  fuzil  está  por  nós; 

sabei-lhe  buscar  maneira. 
Cavalleiro        Primeiro,  assentae  protesto 

a  refusar, 

quem  o  ha  de  saltear  ? 
Sensualidade   Jejum  com  ver  deshonesto 

Jejum  que  dobra  o  jantar; 

Jejum  que  fere  outra  alheia, 

Jejum  com  sensualidades. 
Cavalleiro        Ha-os  d'essas  qualidades? 
Sensualidade  Saem  da  madre  como  cheia. 
Cavalleiro        D'esse  geito  que  lhe  vades ; 

ora  sus. 

Aqui  entra  o  Jejum  e  diz : 

Jejum  Cansado  vou; 

eu  de  herança : 
não  tenho  cansar;  liança 
com  o  máo  corpo,  me  buscou 
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cansar  eu,  que  o  bom  nSo  c&fesa. 
^  Corpo  que  céo  infinito 

quer  no  mais,  tem  já  seu  lanço 
não  cansar,  mas  ser  contrito, 
se  por  ceo  cansa,  o  espirito 
lhe  serve  então  de  descanso. 
Espelho  é  cousa  notória 
se  de  cá 

lhe  dá  o  sol,  cega  os  de  lá, 
espirito  cega  com  gloria 
d'onde  do  céo  gloria  lhe  dá. 
Seja  Deos  muito  louvado, 
que  nos  dias  sumptuosos 
das  armas  contra  o  peocado 
achei  pasto,  achei  montado, 
espíritos  bons,  virtuosos, 
mui  animosos  na  guerra; 
que  os  tèrrestes 

visos  lhe  armam  a  não  celestes. 
Ai  d'esta  ambula  da  terra 
se  o  firme  não  fossem  estes. 
D'estes  levo  aqui  talentos 
lá  do  céo,  os  quaes  vão  já 
pêra  enthesoural-os  lá; 
castos  vão,  forros  e  isentos 
d'este  Cezar  mundo  cá ; 
são  talentos  cá  cunhados 
de  obras  pias, 

jejuns  santos  nos  meufe  dias 
pelos  muito  afeiçoados 
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Diabo 


Jejum 


Diabo 
Jejum 
Diabo 


do  amor  (Tessas  gerarchias. 
Sirvo  eu  de  recoveiro 
d^sse  céo  aos  cá  viventes, 
que  estão  firmes,  continentes 
de  por  lá  santo  dinheiro, 
moedas  equivalentes : 
carta  sou  de  lá  estarem 
n^sse  throno, 
não  Estio,  mas  Outono 
pêra  lá  fortificarem 
em  mais  gloria  de  seu  donno. 
Boa  consonância  dá 
dar  a  Deos  o  que  Deos  deu ; 
mas  d'aqui  vos  digo  eu 
que  este  Cezar  que  aqui  está 
quer  também  dardes-lhe  o  seu. 
Na  sua  arraia  estaes  posto 
e  a  passal-a 

lhe  deveis  sua  alcavala ; 
tende  isto  por  presoposto 
porque  elle  d'isto  se  vala. 
Este  dinheiro  é  dos  céos, 
não  paga  a  Cezar  tributo ; 
tem  de  Deos  salvo-conduto, 
que  o  que  está  já  por  de  Deos 
fica  de  Cezar  ausoluto. 
Vós  não  quereis? 

Não,  por  certo. 
Pois  eu  sigo 

de  vingar  um  meu  amigo 
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que  afrontaste  no  deserto, 
na  vida  de  quem,  não  digo. 
O  Jejum  já  nomeado 
salteae. 
Jejum  Bemaventurado 

o  por  vós  cá  salteado, 
senhor  meu. 

Salteara  o  Jejum  e  recolhem~n'o  pêra  dentro, 

e  diz  o  Diabo : 

Diabo  Temos  roubado 

homens  de  gentil  brocado. 
Sensualidade    Que  deixa? 
Diabo  Bom  corucheo 

rico  nos  dá; 

não  é  rico  pêra  cá, 

seu  natural  6  do  céo. 
Cavalleiro        Não  releva,  é  deixar  já. 

Oh!  que  esquecendo  me  ia 

minha  oração  costumada! 
Sensualidade    Não  reze,  que  estou  cansada. 
Cavalleiro        Esta  minha  ave  maria 

tem  já  sua  hora  forçada. 

Aqui  se  assenta  o  Cavalleiro  a  rezar. 

Peccatoribus,  amen. 
Este  voto 
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está  já  de  próprio  moto ; 
cumpre-me,  porque  me  tem 
ferrado  no  ser  devoto. 

Aqui  entram  os  três  Anjos  cantando  Te-deum  laudamus 
até  Sanctus,  Sanctus  dominus  Deus  sabão,  e  ao  San- 
ctus  se  poe  em  giolhos,  e  acaba  de  cantar.  Erguemse 
todos  três  em  pé,  S.  Miguel  e  S.  Gabriel,  e  S.  Raphael, 
e  diz  logo  S.  Miguel,  que  vem  diante: 

Miguel      Ante  a  face  de  Nosso  Senhor, 
cuja  patente  com  firma  segura 
é  a  grandeza,  o  bem,  fermosura 
o  tanger  das  palmas,  a  gloria,  louvor : 
e  a  santidade 

magnificência,  e  lei  de  verdade : 
dae-lhe  vós,  gentes  de  todas  as  terras, 
a  honra  devida,  armae  vossas  guerras 
em  só  veneral-o  de  toda  a  vontade. 

Gabriel     Conforme  a  seu  nome,  bondades  tão  certas 
tão  bom  livramento  dos  máos  embaraços, 
cantae  cantar  novo,  andae  em  seus  passos, 
a  sua  morada  vão  vossas  offertas. 

Miguel      Ante  a  face  d'elle 

demova-se  a  terra,  namore-se  d'elle 
as  gentes  estranhas,  dizei  que  o  senhor 
seu  reino  tomou,  ficou  vencedor 
da  morte,  peccado,  de  tudo  o  contra  elle. 

Raphael    Fez  a  redondeza  das  terras,  de  tudo 
firme  e  estável,  em  eternidade: 
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Miguel 


Sensual. 
Diabo 

Gavalleiro 
Diabo 


Más  obras 


S.  Miguel 

Más  obras 
S.  Miguel 


julgará  os  povos  em  justa  igualdade, 
de  todos  os  justos  será  seu  escudo. 
A  terra  e  os  céos 

serão  então  ledos,  dirão :  grande  Deos ! 
gozar-se-hão  os  campos  o  Telles  criado; 
os  que  falsos  deoses  tem  cá  adorado 
ante  elle  se  accusem  de  ido  traz,  rços. 

Que  três  Orféos  são  estes 

que  cá  vem? 

Sabel-o-hemos 

das  más  obras. 

Vem  supremos. 

Se  por  dita  são  celestes, 

por  ellas  o  julgaremos. 

O  lá,  más  obras,  chegae, 

buscae  azo 

que  este  termo  fique  razo; 

saltae  logo,  matae, 

que  releva  em  todo  caso. 

Senhores,  quanto  trazeis- 

comvosco,  grudo  e  «neudo 

desembolsae,  dae-nos  tudo, 

e  senão  vidas  dareis : 

ora  usae  do  mais  sezudo. 

Quem  nos  manda  commetter 

d'essa  maneira? 

O  Senhor  d'esta  fronteira. 

Pode-o  muito  bem  fazer; 

cada  figo  em  sua  figueira. 

Mas  comtudo  não  ha  mal 
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tio  naufrágio  tençoeiro 

que  nSo  tenta  ura  cordial: 

esse  senhor  seja  tal 

que  nos  queira  ouvir  primeiro. 

Dos  cruéis  é  a  crueza, 

e  dos  brutos 

delkstos  (Jesaseolutas ; 

dos  magnânimos  franqueza, 

dos  d©  todo  o  mal  icopruptos. 
Sensualidade   Não  yos  hão  de  ouvir  agora. 

Más  obras,  mui  mal  obraee. 
Cavalleiro        -Que  querem? 
Sensualidade  Nâo  nos  «ouzae*. 

Cavalleiro        Beixae-nos  ouvir,  senhora. 

Caminheiros,  que  mandaes? 
S.  Miguel         Fallar-lhe  a  toda  a  boa  íé. 
Sensualidade  Fazeis  abalos 

por  cantarejos  de  galloe? 
Cavalleiro        Deixe-me  saber  o  que. 
S.  Miguel         Mande  aqui  vir  seus  vassallas, 

quantos  tem. 
Sensualidade  A  fazer  feira, 

ou  a  que? 
Cavalleiro  Venham  aqui  todos. 

Sensualidade   Não  sejaes  d'essa  maneira, 

senhor,  não  queiraes  que  queira 

aggravar-me;  temos  vodos. 
Cavalleiro        Falta  algum? 
Mestre  O  camareiro. 

Cavalleiro        Venha  cá. 
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Sensualidade   Por  certo  que  nSo  virá ; 

não  sois  n'isso  cavalleiro 

perdoae-me. 
Mestre  Eil-o  vem  já. 

Aqui  vem  o  Diabo,  efaz-lhe  o  Anjo  Miguel  uma 

esconjurarão,  e  diz: 

S.  Miguel  Pelo  Senhor,  que  o  omnipotente 

tem  em  si  de  juro.  por  aquellas  três 
pessoas  destinctas,  que  o  céo  fez,  e  vês 
com  gloria  infinita,  tão  preeminente, 
te  esconjuro  ahi, 

que  digas  quem  és,  que  buscas  aqui, 
que  estás  pretendendo,  haja  tantos  annos, 
com  tantas  sofismas,  com  tantos  enganos 
d'este  Cavalleiro?  Dá  rasão  de  ti. 

Diabo        Miguel,  cansa  já  d'encontros  tamanhos : 
sou  um  dos  caídos  dos  d'essa  Gerarchia; 
andava  estrovando  uma  ave-maria 
na  bocca  d'este  homem,  leval-o  em  gadanhos. 
Quiz  minha  mofina 
que  viesses  tu  ser  contramina 
do  que  eu  forjava. 

S.  Miguel  Ah !  Cavalleiro 

que  cruz  por  tua  lança,  que  aventureiro 
mostravas  por  honra,  da  honra  divina! 
Vem  cá,  Cavalleiro,  esta  capitoa 
conhecê-la  bem,  pois  era  teu  Rhodes, 
ah!  não,  Cavalleiro,  mas  antes  Herodes, 
que  deu  pola  má,  a  lidima  boa. 
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Alevanta  o  Anjo  a  Rasfto. 

Rasão,  rica  tella 

parece-te  bem  assi  n'esta  sela? 

e  tuas  Potencias  a  pés  de  peccados, 

ah !  baixos  descuidos,  ah !  olhos  tapados 

cheios  de  nuvens,  de  cal,  de  remela. 

Ah !  Vicios,  caí,  que  idolos  sois 

imagens  de  vidro,  obras  nigromantes; 

aos  pés  vos  debrusso  de  um  Deus  que  seu  antes 

Caem  os  Vicios  no  chão,  e  alevantamse  as  Potencias 

vos  vem  desfazendo,  o  vosso  depois. 
Bom  trai).  Pois  voto  a  são 

que  bom  foi  caírem ;  já  o  meu  picão 

ia  zunindo  como  abelha  brava. 
Bomserv.  Bofa  que  o  meu  não  lhe  refusava. 
Bomcuid.  Nem  tão  pouco  o  meu  dissera  de  não. 
Bom  trai).  Pois  juro  a  mi  que  este  camoez 

fizera  solhas  assi  por  pandeiro.    ~ 
S.  Miguel  Que  determináes  com  Deus,  Cávalleiro? 
CavalleiroArchanjo  Miguel,  que  estou  a  esses  pés, 

pois  me  inhoraram 

descuidos  tão  grandes  que  por  mi  passaram : 

por  sacrifício  dou  obediência, 

a  Deus  perdão  peço,  a  vós  penitencia 

por  falsas  armas,  que  falsos  me  armaram. 
S.  Miguel  Pela  tua  porta  passou  o  Esmolar 

e  foste  Nabal,  com  tão  bom  Davi ; 
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o  santo  Jejum  também  outrosi,  * 

e  ambos  mandastes  roubar  e  matar; 
*         porém  vivem  elles 

pêra  que  moura  peccado  ás  mãos  d'elles 
sendo  celebrados  com  santos  motivos ; 
mataste-os  cá,  mas  lá  no  céo  vivos 
no  morto  que  em  vós  matastes  cá  n'elles. 
Reconciliae-vos  com  ver  a  Rasão. 
Gabriel    Aqui  vol-a  damos,  casae-vos  com  ella. 

Fazem  dar  as  mãos  ao  Cavalleiro  e  á  Rasão 

Raphael    Ella  viva  em  vós,  e  vós  vivei  n  ella ; 

axmae  nossas  armas,  luzi  bom  christão. 

Miguel      Sabes  que  valia 

te  foi  lá  no  céo  ave-maria 
contino  rezada,  christão  peccador  ? 
o  que  te  inclinar  bom  interior 
de  lá  d'esse  céo  avante  perfia. 
,  Sobre  estes  Vícios  que  tanto  triumpharam 
contra  Rasão,  é  recta  rasão 
que  triumphemos  carro,  e  seja  guião 
Propósito  bom  que  mal  acabaram. 

Dá  S.  Miguel  ao  Bom  Propósito  o  guião 

Levem  as  potentes 

Prendem  as  Potencias  aos  Vícios 

os  três  Vícios  presos,  como  presidentes ; 
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na  honra  mais  que  elles,  a  Sensualidade 
RasSo  a  triumphe,  captive  e  degrade : 

E  o  Anjo  ao  Diabo : 

eu  levo  o  contrario  dos  no  céo  viventes. 
E  vós,  Mocidade  e  Velhice,  tomae, 

Dá  o  livro  S.  Miguel  á  Velhice  e  á  Mocidade 

olhae  este  livro  que  é  o  Evangelho 

que  a  egreja  hoje  canta,  e  como  o  espelho 

n'elle  vos  vede,  vesti  e  toucae. 

Deixae  vãs  folias 

e  aproveitae  melhor  vossos  dias, 

e  pelas  que  aqui  seguistes,  tão  más 

vos  dou  penitencia,  que  vades  de  traz, 

que  bem  atraz  ieis  com  taes  tyrannias. 

Aqui  se  recolhem  dando  uma  volta  pelo  tkeatro, 
cantando  Laudate  dominum  qmnes  gentes, 

e fenece  a  obra. 


FIM. 
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Procurador 
Sua  filha 
Duarte 
Philippa 

Thomaz  de  Lemos 
Ambrósio  Pegado 


{Seus 


moços. 


Escudeiro,  casado. 

0 Eéèuâèirô,  solteiro. 

Braz  da  Silva  de  Toar  ÈicuàeirDj  amigo  dos  outros  escudeiros. 

Um  Atafoneiro. 

Um  Ratinho. 

Um  Pagem  de  um  fidalgo, 

Matheus  de  Sousa  Escudeiro. 

Um  Villfd 

Um  Ratinho* 


( prvrAõè  dê  Ambrósio  Pegado. 
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Duarte: 


Entra  logo  o  moço  chamado  DUARTE 

Oli !  éomo  folgo  pÃrdelbas 
de  â  Philippa  ter  fartado 
ê&tà  carta  namorada 
parèstas  de  náô  orelhão 
a  trazer  poí  arrecada  í 
flei-a  de  fasier  raivar ! 
Ha  ttie  de  dá*  d^lmoçAr" 
forque  é  dó  sett  rascSo 
qtle  a  namora;  e  sé  tt8o 
hem  p£de  gemer,  chiar. 


Entra  Philippa : 


Philippa 


Eil-a  vfeín,  dissimttlemotí, 
qtte  nél  campo  dormirás. 
Certo  que  a  moflhà  fez 
qtittndo  qtler  raivas  d'estremos. 

Jmt !  côrf ft7  dá-me  paa ! 
tmíte  ta  perdi  eaora? 
valha-me  nossa  Senhora. 
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Duarte 

Que  não  comigo. 

Philippa 

Comigo 

te  trazia ;  isto  é  inimigo ; 

e  perdi-a  ainda  agora. 

Duarte 

Ibanse  las  casadas. . . 

Philippa 

Sei  que  a  tem  este  malvado, 

que  elle  canta  refalsado ; 

se  a  tem,  tenho  más  fadas; 

deparou-lh'a  o  meu  peccado. 

Áchou-a  èlle  na  má  ora, 

que  é  certo  que  já  foi  fora 

mostral-a  a  todos  por  hi. 

Duarte,  achaste-me  aqui 

• 

um  rol  de  minha  senhora? 

Duarte 

Que  rol  chamas  tu  a  esse? 

Philippa 

Um  rol  que  eu  levava  á  feira 

r 

a  comprar  uma  joeira     ' 

e  outras  cousas  que  me  esquece 

Duarte 

Esse  rol  era?  é  canceira. 

Também  tu  és  de  semente 

que  mentes  tão  de  repente? 

folgo  de  te  conhecer: 

poderei  por  ti  dizer 

que  vens  de  mui  boa  gente, 

que  minha  senhora  to  deu. 

Philippa 

Si,  por  certo. 

Duarte 

Basta,  que  é  seu. 

Olha,  s  esse  teu  rol  fora 

um  que  achei  aqui  agora 
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Philippa 

Duarte 

Philippa 
Duarte 
Philippa 
Duarte 


Philippa 


Duarte 


Philippa 

Duarte 

Philippa 

Duarte 

Philippa 

Duarte 


Philippa 


n'este  chão  se  te  perdeo. 
Que  perdeste? 

O  que  quizera 
não  perder  por  mais  ganhada. v 
Por  tua  vida  espezinhada 
que  me  pesa,  e  isso  era? 
Pela  tua. 

Estás  cortada. 
É  um  rol  de  muita  estima. 
Pois  como  diz  elle  em  cima 
senhora  Philippa,  e  em  baixo 
vem  acabar  com  um  encaixo 
do  vosso  João  de  Lima? 
De  bom  não  tens  nenhum  vaOj 
disse,  porque  és  tão  má  peça. 
Folgo  eu  mesmo  de  ser  máo, 
dar-me-ha  Dçus  no  balandrao 
vida  com  que  me  conheça. 
De  mais  zombar  te  descarta; 
se  o  achaste  da-m' o  cá. 
Adivinha  tu  que  é  carta. 
Carta  é. 

Acertaste  já. 
Teus  escarneis  me  tem  farta. 
E  pois  por  que  me  dizias 
Philippa,  em  tuas  porfias 
—  é  um  rol  que  levo  á  feira? 
pêra  comprar  á  matreira 
andaes  com  barganterias. 
Falia  pacinho,  má  ora. 
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Duarte 

Philippa 

Duarte 

Philippa. 

Duarte 
Philippa 

Duarte 

Filha 

Philippa 


Filha 


Philippa 
Duarte 
Filha 
Duarte 

Philippa 

Filha 
Duarte 


Filha 
Duarte 


D'achadego  que*  darás? 
Um  patacão  por  agora. 
Conheceis  almoço  nora? 
sem  elle  a  não  levarás. 
Dá-m'a  cá,  que  á  fé^por  esta 
que  amanhã  t'o  dê  por  festa. 
E  pêra  vêr  toma  ahi. 
Não  saiba  ninguém  de  ti 
que  é. 

Como  agua  em  cesta. 
Philippa,  que  fazes? 

Calote 
Duarte,  não  falles  nada: 
senhora,  varro  esta  escada. 
Não,  desculpa  não  te  falte 
que  não  falta  vassourada: 
com  quem  fallavas  te  digo? 
Com  ninguém. 

Que  não  comigo. 
Muito  bom,  gentis  primores. 
Era  uma  carta  d'amores, 
não  é  nada. 

Ah !  falso  amigo ! 
a  isso  me  deste  a  mão? 
Ah!  má  de  que  te  antecipas! 
Nfto  é  nada,  senhora,  não, 
é  um  rol  do  seu  rascSo 
que  anda  a  buscar  Philippas. 
Que  é  isso? 

Ellaouvelá! 
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Filha 

Duarte 
Philippa 

Filha 

Philippa 

Duarte 


Filha 
Duarte 


Por  esta,  vinde  ambos  cá 
por  me  fazerdes  mercê. 
Eu  irei. 

NNSo  digas  que  é 
carta  d'amores,  está. 
Vinde  ambos  logo  essa  ora. 
Por  esta. 

Já  me  ameaça? 
pois  que  disseras  agora 
se  o  dissera  de  praça 
que  ouvira  minha  senhora 
que  car^a  d'amores  era* 
Já  d'isso  saber  quizera. 
Senhora,  que  ha  de  saber 
se  Ih  o  esta  não  quer  dizer? 
eu  sou  a  palrisse  mera. 


Vão-se  estas  figuras,  e  vem  dous  Escudeiros,  um 

casado  e  outro  solteiro  chamado  Ambrósio 

Pegado,  e  o  casado  Thomaz  de  Lemos 


Ambrósio 
Thomaz 

Ambrósio 

Thomaz 

Ambrósio 

Thomaz 

Ambrósio 


Assi  que  vos  acolheis? 
Não  sou  já  de  andar  de  noute, 
que  tenho  quem  mo  recoute. 
Casastes  ? 

Não  zombareis. 
Temeis  que  ella  vos  açoute? 
Pôde  ser. 

Homem  perdido, 
quem  te  metteu  ser  marido? 
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Thomaz 
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O  ganho  que  n'isso  está, 
emque  digam  que  não  ha 
casado  sem  arrependido. 
Estaes  mui  fora  do  jogo, 
e  á  fé  que  vos  enganaes. 
Não  engano,  que  vai  mais 
como  lá  dizem,  meu  fogo 
que  o  livre  que  vóa  andaes. 
Ha  cousa  de  mais  sabor 
nem  que  vos  saiba  melhor 
do  que  é  um  —  minha  mulher, 
mulher  minha?  ha  mais  prazer, 
mais  maçapão,  mais  primor? 
Minha  mulher !  o  bom  dito 
notae  como  desencalma: 
minha  mulher  —  tôa  n^lma; 
minha  mulher,  —  ergue  o  espirito ; 
sabei  que  isto  leva  a  palma. 
Ora  embora,  meu  Micer, 
deixae  o  tempo  correr 
que  lá  no  recochilar 
sabei  que  se  ha  de  tornar 
minha  mulher,  — .meu  morrer. 
Senhor,  se  for  cativeiro 
eu  chorarei  meu  peccado, 
não  serei  só  o  enganado ; 
seja  quem  quizer  solteiro, 
que  eu  me  quero  assi  casado ; 
ha  'bem  igual  ao  sagredo 
de  —  senhor,  vinde  com  cedo, 
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escovae  esse  chapéo 
e  copae  esse  manteo ; 
olhae,  não  corteis  um  dedo. 
í)escalça  alli  teu  senhor : 
senhor,  quereis- vos  deitar? 
senhor,  andae  de  vagar, 
não  fiqueis  por  fiador, 
cobri-vos  não  vos  dê  o  ar ; 
não  madrugueis  que  faz  frio ; 
olhae  que  levaes  um  fio: 
que  ceareis?  que  jantareis? 
que  vos  dóe,  senhor,  que  haveis? 
comeis  bem?  tendes  fastio? 
Não  sejaes  esperdiçado, 
não  deixeis  perder  o  vosso ; 
comei  ora  repousado, 
cobri,  que  vindes  suado ; 
onde  está  teu  senhor,  moço? 
Ora,  á  meza  o  seu  bocado 
é  o  vosso,  e  o  vosso  d'ella; 
filho  no  colo  assentado 
e  descontar  com  chamado 
de  pae  papá,  é. cousa  bella. 
E  outra  musica  em  si 
não  orfea,  será  fim ; 
quereis  mais  rosicré  n'ella 
que  ir -vos  ver  á  janella 
como  is,  que  chega  aqui? 
vistes  vida  igual  a  ensta, 
dina  em  si  de  mais  estima? 
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pois  que  me  dizeis,  á  festa 
do  receber,  quanto  presta 
aquelle  trigo  por  cima? 
Contemplae  nos  taboleiros 
dos  bollos  e  dos  carneiros, 
perna  de  vacca  entremeada, 
afora  outra  tramoiada 
de  presentes  com  pandeiros. 
Item  mais,  gabeis  que  tem * 
J      sede  em  Guiné,  em  Japão, 
os  seus  juramentos  são 
— que  Deos  vos  traga  com  bem. 
Ora  isto  tem  preço  ?  não. 
Digo-vos  que  isto  só  quero, 
e  não  já  render-me  a  fero 
d'escudeiras  de  João  d7 Acha; 
não  me  fala,  faz-me  cacha 
em  Roma  que  arde  ella  Nero ; 
aqui  peno,  alli  peno 
aqui  arranca,  acolá  toma: 
sou  já  mau  pêra  a  redoma 
que  está  de  noite  ao  sereno, 
ja  me  cubro  de  carcoma. 
Quero  mais  os  meus  filhinhos 
comigo  eonchegadinhos 
na  cama  <x>m  nina  nana, 
que  essa  vida  murciana 
dos  vossos  passeiosinhos. 
Tem  particularidades 
o  casado,  que  sentidas 
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Ambrósio 


Thomaz 


Ambrósio 


Thomaz 


Ambrósio 


chamar~lhe-heis  vida  das  vidas 
e  vontade  das  vontades : 
ha  perdizes  mais  subidas? 
N8o  por  certo. 

Estou  pasmando 
de  me  estardes  sustentando 
por  vida  o  que  é  enterrar: 
como  haveis  vós  de  cantar  ' 
d'onde  todos  vem  chorando? 
Os  vossos  maus  presupostos 
terão  isso  a  mau  fim  posto ; 
ponde  isso  a  melhor  encosto, 
que  quem  não  passou  desgostos 
não  pôde  conhecer  gosto. 
Ha  mal  igual  ao  marteiro 
do  açouge,  e  do  terreiro 
da  molher  feita  em  vontades 
que  forçam  superfluidades, 
que  herdem  vosso  dinheiro? 
Vedes  ahi  vosso  engano 
de  los  mas  lindos  que  70  vi ; 
não  tendes  por  soberano 
matar-vos  Valenciano 
chapim  de  Valhadoli. 
Uma  arte  de  rica  cota, 
um  volante,  uma  marquezota 
que  ganhar-vos  amor, 
sejaes  vós  o  matador 
e  a  dita  senhora  a  sota. 
E  destemperas,  ciúmes 
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Thomaz 


Ambrósio 


Thomaz 


com  que  ferem  de  dous  games; 
que  ellas  lançam  por  limão? 
Não  vos  refresca  isso  então, 
quanfeu  bei-o  por  perfumes. 
Todo  o  melhor  lhe  aparáes : 
digo-vos  que  prezo  mais 
o  vel-a  ciosasinha, 
manencoria,  arrufadinha, 
que  alcorças  nem  cordeaes. 
Em  cada  face  lhe  sáe 
á  minha,  se  está  guerreira, 
uma  rosinha  albardeira; 
por  isso  á  popa  me  cáe 
o  ceiar  que  dia  peneira. 
Âquella  sua  certeza 
de  fazer  focinho  á  meza, 
pois  vêr-lhe  mudar  a  cor 
se  lhe  fallaes  noutro  amor, 
sabe-me  como  riqueza. 
Vós  vos  regeis  n'um  registo 
tão  forte,  tão  endiabrado, 
tão  por  rasòes  sustentado, 
que  sem  vir  o  antechristo 
já  vos  toma  com  casado. 
Juro-vos  por  vida  minha 
que  me  pegaes  como  tinha 
casado. 

Pois  já  vos  cabe, 
sede-o,  vereis  como  sabe; 
ride-vos  de  mais  galinha. 
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Ambrósio 
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Ambrósio 
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Ambrósio 


Digo-vos  que  me  picastes, 
e  á  fé  que  estou  de  maneira 
que  case  com  uma  joeira 
por  isso  que  me  gabastes. 
Não  ha  mais  trutas  de  freira. 
E  não  é  nada,  mas  a  manha 
com  que  o  gabaes  é  façanha, 
mas  como  isto  está  de  seu 
vir  a  ter  por  gosto  meu 
o  que  em  mim  d'antes  se  estranha. 
Eu  dera  agora,  que  dera. . . 
não  n'o  sei  encarecer. 

r 

O  que? 

Que  podéra  ser? 
não  vos  irdes. 

Bem  quizera, 
mas  não  quer  quem  me  bem  quer. 
Quem  vol-o  tolhe? 

Quem  digo. 
Quem?  a  senhora  hoy  comigo? 
deixae-a. 

Por  São  Fernando 
que  está  agora  cantando 
como  no  venis,  amigo. 
Esta  noite  é  de  folgar, 
esperemos  té  que  venha 
Braz  da  Silva  de  Toar; 
porque  vos  quero  ir  mostrar 
onde  minha'lma  se  empenha. 
Filha  d'um  Licenceado 
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Ambrósio 

Thomaz 

Ambrósio 

Thomaz 
Ambrósio 
Thomaz 
Ambrósio 


Thomaz 


Ambrósio 


tabara  da  teria,  honrado, 
homem  que  anda  em  bom  preço; 
e  sabei  que  num  processo 
é  em  dez  d'um  bom  letrado. 
Quero-me  casar  alli, 
e  o  como,  vos  contara, 
se  já  comvosco  acabara 
irmos  passear  por  ahi. 
A  fe,  senhor,  que  folgara, 
mas  estSo  os  meus  meninos 
com  trezentos  desatinos 
com  sua  m8e-~~n2o  vem  pae?  — 
por  isso  me  perdoae. 
Inda  ha  signo. 

Haja  mil  signos. 
Ora  eu  vos  porei  em  casa 
a  todo  o  tempo. 

Nâo  posso. 
Pois  em  tSo  pouco  sois  vosso? 
Vivo  muito  pola  raza. 
NSo  sou  eu  de  tal  sobrosso, 
muito  mais  meu  sou  que  isso. 
Ora  faça-me  serviço, 
que  fique. 

NSo  posso,  á  fé 
de  me  ir  lhe  faço  mercê 
que  lh'as  beijo. 

Is  mui  védico. 
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Vae-se  Thomaz  de  Lemos  e  faa  Ambrósio  Pegado 

*ó,  e  diz  : 

< 

Muito  tarda  este  Toar; 
o  diabo  quão  mal  toa, 
quão  mal  tine  no  chegar: 
é  um  moinho  esperar, 
nSo  ha  cousa  que  mais  moa. 

Entra  Brás  da  Silva  cantando 


Ambrósio 

Este  é  que  Tem  cantando 

tào  doce  de  buena  bóia: 

ora  trazeis  gentil  soya 

pêra  quem  está  esperando. 

Braz 

Que!  tardava? 

Ambrósio 

Sois  tio  jóia! 

Braz 

Eu,  que? 

Ambrósio 

Pesar  do  meu  pae 

dizeis  a  um  homem — esperae. 

e  em  vós  o  vir  nBo  sonha. 

Braz 

Vossa  mercê  nBo  me  ponha 

tanto  a  chusa. 

Ambrósio 

Ora  zombae. 

Braz 

Revelou-me  em  demasia 

de  ir  dar  quatro  parole 

áquelle  homem  do  outro  dia. 

Ambrósio 

A  qual? 

Braz 

Ao  da  Mouraria; 

lembrámos? 

Ambrósio 

Nem  que  me  esfole. 
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Ambrósio 
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Qual  é  o  do  pé  do  monte 
que  vive  acolá  defronte 
do  ootro  dos  dichos  buenos 
que  é  perdido  por  assenos? 
Âssi,  assi. 

NSo  vos  trasasmonte. 
Já  me  não  lembrava  d'elle: 
que  concruistes  com  ella? 
Como  é  certo  essa  costella 
no  agnde  picar  elle 
e  ficar  tomado  em  ella. 
Foi-se-me  a  boca  á  verdade, 
não  sei  entender  a  vontade 
que  tendes  a  essa  molher* 
Sem  estremos  ha  querer 
de  nenhuma  calidade? 
Dizei-me,  por  vossa  vida : 
quero  bem  agora  esta  ora 
a  uma  muito  sodída, 
reberberante  e  polida, 
que  outra  tal  nSo  se  namora. 
Pondo  a  vida  aos  talhos  d'ella 
d'irmâo  mereceo  ella, 
pois  eu,  senhor,  que  emgrãpono 
em  dar  o  seu  a  seu  donno, 
que  é  seu  eu  morrer  por  ella. 
Mais  digo  que  se  é  uma  féa, 
que  todos  tem  por  pão  asmo, 
que  nem  só  ver-se  á  candea 
da  que  mais  razão  se  atea, 
pêra  amor  mostrar  mór  pasmo. 


AUTO  DO  PROCURADOR 


119 


Ambrósio 


Braz 

Ambrósio 
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Ambrósio 
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Lá  vos  avinde:  bem  sei 
que  não  gabámos  da  lei 
senão  o  que  faz  por  nós ; 
mal  me  lo  demande  Diós 
se  ao  que  tirastes  tirei. 
Folgara  em  dez  mil  estremos 
que  viéreis  ha  mea  hora. 
Pêra  que? 

Que  tive  agora 
co'o  senhor  Thomaz  de  Lemos 
real  passo,  entrudo  fôra. 
Esse  escudeirinho  trampa 
acolhido  e  não  por  lampa, 
todo  fidalgo,  em  dom  nada, 
gabou- vos  vida  casada? 
Jesu !  tra-la  por  estampa. 
Pêra  mi  tenho,  e  já  o  disse, 
que  nasceo  pêra  enfadonho, 
e  mui  cedo  vol-o  ponho 
namorar-se  da  doudice. 
A  fé  que  por  tal  o  enfronho ; 
gabou-me  tanto  o  casar, 
de  doce  e  de  singular, 
que  estou  já  maravilhado 
não  vos  cheirar  a  casado, 
segundo  m'o  quiz  pegar. 
Não  quero  mais  comparar- vos; 
vistes  já  pião  de  filhos  ? 
assim  este  em  seus  cadilhos 
é  todo  pião  de  parvos, 
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Ambrósio 


Braz 


porro  até  os  cabrestilhos ; 
n»e»comjám'entend«i., 
sente-se  com  quatro  reis 
que  seu  pae  nlo  soube  ter; 
inda  hei  medo  que  a  molher 
lhe  ensine  a  lançar  caireis. 
Tem  arte  de  penteal-a 
em  eirado  ao  soalheiro, 
e  depois  d"is*o  enfeital-a 
e  andar  redador  olhal-a 
se  está  bem,  que  é  d'escndeiro 
aparar-lhe  pêra  a  mesa ; 
chamar -lhe  —  minha  Marqueza, 
estareis  hoje  na  egreja 
tuna  dama, —  e  a  boneja 
guarda  isto  de  salpreza. 
O  diabo !  sabeis  quanto 
que  lança  mais  uma  sardinha 
de  galante  e  bonitinha 
quando  vem  outro  dia  santo. 
Mas  tornando  á  tenção  minha, 
elle  me  mordeo  casado 
por  um  modo  tão  damnado, 
que  o  que  por  mim  passar 
ha  de  morrer  por  casar, 
segundo  estou  já  iscado. 
Um  parvo  em  seu  zodíaco, 
se  tos  toma  de  humor  fraco 
ao  som  de  suas  pequices, 
penetrados  parvoíces 
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Braz 


Ambrósio 


que  fieaes  d'ellas  um  saco ; 
se  o  ouvireis  n  esse  ensejo, 
sobre  cêa  bem  moscada, 
não  yos  pozera  o  dom  nada 
tanto  a  boca  no  desejo 
com  o  ár  da  vida  casada. 
Todavia  não  aombemos, 
nem  n'isso  tempo  gastemos: 
estou  já  n  esta  demanda 
a  levar  uella  por  banda 
os  meus  vinte  cinco  remos. 
A  nymfa  tem  mil  écétras 
de  fermosa  e  mais  de  estado, 
e  seu  pae  é  bom  letrado. 
NSo  vos  caseis  vós  coça  letras 
onde  só  voga  casado, 
que  é  morrer  em  palheiro 
casardes  com  bolsa  enxuta. 
Sabeis  vós  que  se  labuta 
parente  de  Rei  —  dinheiro, 
quem  nSo  tem — filho  da  puta? 
O  que  não  sente  é  o  cego ; 
eu  sou  das  vossas  medalhas, 
mas  por  tirarmos  saralhas 
crede  que  não  faço  pego 
aili  a  lume  de  palhas. 
Sabeis  que  procuratorios 
bSo  uns  termos  perentorios 
pêra  in  hoc  sino  vinees, 
parmeno  nSo  m'o  distrioces 
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quando  por  mais  adjutorios. 
tenho  por  averiguado ; 
e  asai  o  assento  comigo 
que  pécco  ter  por  peccado 
enganador  enganado, 
e  se  o  é,  eu  me  disdigo. 
Quero-vos  fazer  espelho 
que  me  enfeiteis  aparelho 
como  seja  o  effeito  d'isto, 
que  conselho  é  bom  registo. 

Braz  NSo  erra  quem  quer  conselho, 

porque  inda  que  vos  saia 
tudo  níquel,  pêra  aquillo 
é  já  chegar  até  raia 
de  prudente,  esta  asselai-a, 
desculpa-vos  o  seguil-o. 

Ambrósio         Sabeis  vós  o  que  eu  dizia? 

pedil-a  ao  pae,  se  seria 
melhor. 

Braz  É  máo  emprasto, 

que  até  ao  Marquez  dei  Gasto 
roncar  isto  faria. 
Sois  meio  caminho  andado 
nSo  ser  d'aqui  natural, 
que  se  o  fôreis  nem  lembrado; 
salvo,  se  em  vós  fôra  achado 
quatro  dedos  de  jogral. 
Senhor,  isto  que  vos  digo 
tomae  por  porta  d'amigo; 
tem  esta  terra  tal  rodeio 
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que  o  que  hoje  era  senteio 
amanhã  o  vedes  trigo ; 
e  estas  certas  confitas, 
por  nossa  amisade  juro, 
que  não  nascem  doutro  furo 
que  de  haver  quem  erga  ditas 
filhas  de  Fernão  Monturo. 
Concrusão,  que  sê  ditoso 
no  que  estais  tão.dessejoso: 
haveis  de  ser  lindo  amante 
por  polhastro  de  Amarante, 
á  fé  de  não  mentiroso. 
Enfronhae-vos  n'um  capuz 
com  seu  habito  de  cruz, 
vossos  pagens,  um  cavallo 
ginetado  de  regalo, 
chamai-vos,  que?  dom  Cuscuz, 
que  achareis  muito  barato 
sabeis  quanto;  que  num  cabo 
jantei  hontem,  e  vos  gabo 
que  por  trazer  apparato 
me  soube  um  nabo  a  dom  nabo: 
por  isso,  levae  de  sela 
o  que  vos  digo,  e  o  pae  d'ella; 
vós  hí,  contae-lhe  que  herdaes 
muitas  terras  e  casaes 
lá  da  vossa  comendela; 
e  que  vos  trazem  usurpadas 
vossas  rendas,  e  um  morgado 
lá  d'um  vosso  antepassado. 
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Por  aqui  lhe  armae  palhadas, 
que  o  torneis  rocim  silhado; 
vossas  pagas  n8o  estreitas, 
adubai-m'o  bem  com  peitas, 
que  isto  é  o  que  assegura ; 
que  ás  vezes  n'uma  ventura 
vem  mil  venturas  cozeitas. 
Nao  vos  sinto  outras  sirandas 
que  sirandem  seu  mialheiro; 
n'isto  é  o  demo  fanqueiro ; 
ao  procurador  demandas, 
e  com  gaitas  ao  que  é  gaiteiro 
ella  é. 

Que  seja  embora: 
como  tem,  sabei  que  agora 
casa  o  setim  co'a  vassoura 
e  o  gral  c'o  dobadoura, 
e  o  burro  co'a  nora. 
Faço  o  que  me  aconselhaes, 
sem  d'isso  lhe  errar  um  fio. 
Quero  vêr  que  me  peitaes, 
que  presente  me  mandaes. 
Vamo-nos,  dixo  mi  tio 
que  cedo  tereis  pitança 
como  duque  de  Bragança 
por  tBo  gentil  primavera. 
Oht  que  estes  mastros  de  cera; 
s8o  palavras  na  bonança. 
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Vão-$6,  e  entra  o  Procurador  e  tua  Filha 


Procurador 


Filha 

Procurador 
Filha 
Procurador 


Filha 
Procurador 

Filha 
Procurador 


Uma  das  partes  que  esmo 
no  homem  que  é  inteiro 
servir-se  com  seu  dinheiro, 
servir-se  antes  por  si  mesmo 
que  não  por  rapaz  ronceiro ;  * 
o  vosso  negro  pingae-lo 
se  cumpre,  cozeil-o,  assae-lo; 
mas  moço  máo  servidor 
é  senhor  de  seu  senhor 
e  o  seu  serviço  comprael-o. 
Um  rapaz  que  o  mandei 
e  lhe  disse  —  vae  n'um  pé — 
mas  a  culpa  que  aqui  é 
quem  a  tem,  mui  bem  a  sei. 
Vossa  mercê  não  m'a  dê. 
Mas  antes  a  ti  a  dou: 
Por  que,  senhor? 

Porque  vou 
mil  vezes  pêra  moel-o 
e  tu,  filha,  vens  tolhel-o, 
que  isso  é  o  que  o  damnou. 
Se  o  quero  lançar  fora 
tu  vens-me  rogar  por  elle. 
Creou-se  em  casa  atégora. 
Ahi  verás  como  mora 
tão  boa  creação  n'elle. 
Não  se  agaste,  elle  virá. 
Isto  são  dez  horas  já ; 
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Filha 
Procurador 


quando  hei  de  ir  á  audiehcia? 
pêra  que  é  mais  penitencia 
onde  este  meu  moço  está  ? 
Tua  mãe,  que  Deos  perdoe, 
se  á  terra  foi  enfadada, 
fernetega,  atagantada, 
crê  que  d'este  moço  foi; 
É  rapaz,  não  sente  nada. 
Filha,  carte,  pSe  comtigo 
este  exemplo  que  te  digo, 
que  confina  a  Salamão : 
— moço  máo  se  o  páo  lh'é  pão 
é-lhe  conduto  o  castigo. — 


Entra  um  Pagem  e  diz : 


Pagem 


J 

Procurador 

Pagem 

Procurador 


O  senhor  Fernão  Dacunha 
que  mui  grande  lhe  fará 
fallar  na  audiência  lá 
sobre  aquella  testemunha, 
que  inda  por  dar  está; 
e  que  ^aquelFoutro  feito 
em  que  demanda  o  direito 
das  minas  da  Terra  Nova, 
que  se  lance  de  mais  prova, 
porque  haja  fim  dalgum  geito. 
Cujo  sois,  pagem? 

Senhor? 
Pergunto  com  quem  viveis ; 
de  quem  vestis  e  comeis 
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Pagem 


Procurador 

Pagem 
Procurador 


Pagem 
Procurador 


Pagem 

Procurador 

Pagem 

Procurador 


me  dizei  por  meu  amor, 
pêra  ver  o  que  aprendeis. 
Não  haja  n'isso  embaraço 
se  lh,e  algum  serviço  faço ; 
de  Fernão  Dacunha  som 
Folgará  pois,  vos  mandou 
ver-vos  mais  criolho  em  passo. 
Que  me  falta? 

Longe  está 
vosso  favor  do  que  importa ; 
ora  vossa  mercê  vá, 
bata  alli  áquella  porta 
e  pergunte  se  estou  cá. 
Que  o  refarei  assi. 
Fazei  por  amor  de  mi, 
sin  bater  nel  huerto  ageno 
deziro8-á  mal  su  duerío. 
O  de  casa! 

Quem  está  ahi? 
O  senhor  Licenceado 
écá? 

Si,  aqui  o  tendes: 
vedes,  meu  duque,  o  ensinado? 
bata  mais  que  o  mascarado 
do  labeo  de  Pêro  Mendes. 
Ponho  agora  por  cautella 
que  estava  eu  com  esta  donzella 
falando-lhe  dulces  franças ; 
quem  vos  dotou  confianças 
de  me  tomar  na  esparrela? 
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Pagem 
Procurador 

Pagem 

Procurador 


Pagem 
Procurador 


ou  que  andava  em  a  redouça 
que  por  mal  de  meus  peccados 
fosse  eu  d'uns  licenceados 
in  utroque,  em  lavar  louça 
de  braços  arregaçados, 
per  quam  regula,  vos  vai 
tomardes-me  oom  meu  mal? 
Não  se  perdoam  erros  mores  ? 
Senhor,  fil-os  por  amores, 
mas  vós  renunciaes-me  tal. 
Entre  mais  nobres  se  somem 
culpas  d'um  leve  peccado. 
Confesso,  mas  confiado 
ha  de  ser  quando  co  ura  homem 
andaes  feito  pendurado; 
ponhamos  isto  em  carneiro, 
que  uso  já  de  tençoeiro: 
que  me  manda,  ou  de  que  apunha 
o  senhor  Fernão  Dacunha. 
Do  meu  recado  primeiro. 
Dizei-lhe  que  não  sei  que  faça, 
e  que  estou  muito  agastado 
por  um  homem  que  é  finado 
que  chamavam  amor  em  graça 
que  está  em  pagar  tornado : 
e  que  se  usam  agora  lendas 
que  quem  revida  mais  prendas 
é  o  que  mais  alto  pula: 
e  que  a  senhora  minha  mula 
lhe  manda  mil  encomendas : 
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que  o  meu  eapua,  e  ella  d'andas, 

me  nle  d2o  outro  paas  vóbis, 

cada  dia  por  viandas, 

senão  só  santas  demandas, 

todas  Grafe  ftro  nobis: 

e  que  dom  açougue  é  tal 

que  lhe  vem  por  natural 

cantar  ao  som  do  que  embolsa; 

grande  bem  quero  ala  bolsa 

da  banda  do  meu  punhal : 

a  que  lhe  leva  o  tenor 

de  garganta  todo  o  anno 

terreiroainho  meu  mano 

com  trabaja  o  mercador: 

e  que  entenda  este  Lucano. 

£  que  não.  toco  de  puas, 

que  piquem  pedir-lhe  á  face, 

mas  yindo-me  mercês  suas 

com  uma  m3o,  ir-lhe-hej  com  duas; 

e  com  isto  vadim  paee. 
Pagem  Eu  lhe  darei  essas  razoes. 

Procurador      £  que  d'umas  opilaçSes 

me  vem  physicos  curar 

que  me  tolhem  arrazoar 

sem  óculos  de  tostões. 


Vaese  o  Pagem 


Filha  Que  pagem  tão  bordalengo ! 
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Procurador 


Filha 


Procurador 


Filha 

Procurador 

Filha 

Philippa 

Filha 


entrou  tão  desattentado 
que  me  trovei,  mal  criado. 
E  eu  falei-lhe  framengo, 

pois  si. 

Ficou  salteado, 
não  vem  elle  cá  tão  asinha. 
Eu  te  direi,  filha  minha, 
não  venha,  que  o  amo  é  d'azas, 
que  mais  voa  a  pejar  casas 
que  a  dar  trigo  nem  farinha. 
São  horas  de  ir,  ora  sus, 
filha  minha,  coração ! 
Filippa,  e  vós,  minha  luz, 
me  alimpae  esse  capuz 
se  não  vejo  esse  villão. 
E  mandae-n^a  que  me  vá 
sei  ai- a  mula,  pois  já 
o  meu  moço  é  meu  senhor, 
fidalgo  passeador. 
Sei  que  veio. 

Vede  lá. 
Filippa? 

Senhora! 

Vem  cá. 


Vem  Philippa 


Procurador       Esse  villão  é  chegado  ? 
Philippa  Sella  a  mula. 

Procurador  Vou-me  lá 
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perguntar  como  aqui  está, 

se  por  amo  ou  por  criado, 

que  isto  é  jugo  no  pescoço : 

quero  vêr  este  destroço 

que  me  faz  meu  servidor ; 

se  me  ha  de  chamar  senhor, 

se  me  hei  de  chamar  seu  moço. 

Filha 

Não  queime  o  sangue  com  elle, 

senhor,  deixe-o. 

Philippa 

Padeça; 

deixe,  senhora,  dar  n'elle : 

descarado  como  aquelle 

não  se  viu. 

Filha 

Eu  o  vejo  em  pressa: 

vae  vêr  se  lhe  dá  meu  pae. 

Philippa 

BofénSo  irei.. 

Filha 

Vae,  vae. 

Philippa 

Disse-]h'as  como  eu  desejo. 

Filha 

Saio  elle  tal  benejo 

a  tal  boneja. 

Duarte 

Ai!  ai! 

Philippa 

Assi,  era-me  assi ; 

far-vos-hão  ser  vaganáo ; 

almoça  elle  lá  do  páo. 

Filha 

Má  trama  venha  por  ti, 

e  folgas? 

Philippa 

Por  que  é  tão  máo? 

Filha 

Mao,  senhora,  e  vós  lula. 

Philippa 

Por  que  não  sellava  a  mula? 

dizei,  Martha  a  piedosa. 
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Filha 

J£  vós  tararem  dagulosa 

ficaes  4  solta  na  bala: 

vac  ver  se  meu  pae  é  ido. 

Philippa 

Será,  que  o  não  ouço. 

Filha 

É  á  porta. 

Philippa 

Ji  Be  me  ia  do  sentido; 

que  esperdiçado  marido 

se  cria  em  mi ! 

Filha 

Que  matorta! 

Jjevára  em  ti  boa  peça 

bom  siso?  boa  cabeça, 

Torna  com  uma  capa  embuçada  e  um  chapéo 


Filha 

Philippa 

Filha 


Philippa 


Filha 


Philippa 


A  um  a  um  ah !  senhora 
o  triste  que  voa  adora, 
que  mal  fez  que  vos  esqueça? 
Ah!  malina  deslavada, 
tu  vens  em  ti  chocalheira? 
Por  que  me  daes  canoeira, 
minha  mana? 

Descarada, 
endoudeceste,  fateira? 
TV-te  14. 

Mata  maridos, 

por  què  me  nâo  daes  ouvidos? 
Vós  vedes  como  é  ruim? 
se  te  tomo  com  um  chapim . . . 
Isso  querem  meus  gemidos ; 
ttSo  virão  lá  do  seu  cofre 
como  almiscre  entre  algodões 
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uns  savores  tiàhelSefc : 
dizei,  mourinha  d'aljofre. 
Filha  Esperae,  trareife  rifles. 

Foge  a  Moça 

Fugis,  desavergonhada! 

eu  vttó  dera  o  der  ousada, 

se  esperareis. 
Philippa  Mudou  cores. 

Filha  Chegae,  d&r-vos-hei  favores. 

Philippa  —  Olhaè  como  está  turbada ! 

pêra  pouco  sois ! 
Filha  NSo  presto ; 

com  sobresalto  qualquer 

o  animoso  da  mulher 

nunca  o  verás  manifesto 

senão  no  que  cometter. 

Tem  ellas  isto,  ousarão 

em  dobro  mais  que  um  barão, 

só  n'um  caso  nSo  tetti  guarda; 

eom  um  estouro  de  espingarda 

as  salteam,  são  quem  sãtí. 
Philippa  Escute,  nào  sei  quem  bate ; 

á  fé  que  vem  confiado, 

o  bater  traz  apontado, 

torre  dela  nifia  cate. 
Filha  Mas  trass  doudo  du  traa  privado? 

Vê  quem  é* 
Philippa  Chtgò  e&tàllo. 


134 


ANTÓNIO  PBESTES 


Filha 

Se  é  meu  pae ! 

Philippa 

Mais  regalo 

traz  quem  é. 

Filha 

Vede,  fidalga. 

Philippa 

Em  um  cavallo  cavalga 

segundo  ouvi  o  abalo. 

Filha 

Mãe!  quem  será  que  tão  rijo 

bate,  e  tão  mau  cortezão? 

aqui  não  lhe  deverão 

os  salgados  do  Montijo, 

digo  eu,  nem  a  ração. 

Em  verdade  que  quem  é 
não  é  senhor  de  Guiné,        J 

da  conquista,  nem  poder 

que  possa  ás  portas  bater, 

sem  que  mais  portas  lhe  dê: 

estará  aquella  idiota 

• 

fallando  muito  de  siso 

até  o  dia  de  juizo? 

Philippa 

Ora  entrou  a  foz  na  frota. 

Filha 

Quem  era? 

Philippa 

Um  certo  Narciso, 

afogado  em  Marquezota. 

Filha 

Quem  buscava? 

Philippa 

Meu  senhor 

tão  voz  encadarroada, 

cavalleiro  da  pageada, 

quão  bello,  tão  semsabor, 

• 

muito  confiado  em  nada, 

sorria-se  pêra  mim 

que  fosse  abaxo,  o  avisado ! 
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Filha 
Philippa 


Filha 


Philippa 


Filha 


Philippa 


Filha 


Philippa 

Filha 

Duarte 

Filha 

Duarte 

Filha 

Duarte 


E  a  que?  . 

Tomar-lhe  o  recado : 
eu  não  quiz,  porque  um  mau  tiro 
sempre  tem  seu  laço  armado. 
Mas  fôreis  la,  vistes  tal ! 
airoso  vinha  o  pardal. 
Não,  d'airoso,  isso  que  farte, 
treslado  de  Durandarte, 
traduzido  ao  natural. 
Seu  proveito :  eis  outro  bate ; 
se  tornasse  ora  a  ser  esse? 
já  isto  acinte  parece: 
toma  a  vêr. 

Forte  combate ! 
um  tecelão  mais  não  tece 
do  que  eu  hoje. 

Isto  é  estalagem, 
casa  de  sisa,  ou  portagem 
que  serve  de  vae  e  vem? 
Quem  é,  moça? 

Um  grande  bem ; 
é,  senhora,  o  nosso  pagem. 
Duarte? 

Senhora ! 

Entrae. 
Que  quer  ella? 

Vens-me  vêr? 
— Vens  me  vêr! — mui  bom  dizer, 
esperaes  que  vosso  pae 
que  me  vá  com  um  pau  moer. 
Ora  embora. 
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Filha 

Que  has*  filho? 

Duarte 

Senhora,  Be  tém  pegulho 

de  mi)  irane-hei. 

Filha 

CaT-te,  tolo. 

Duarte 

Qtor-me  lá  emprestar  Uín  bolo 

pêra  pôr  no  gorgomilho 

por  emprasto? 

Filha 

Que  tens  ti'elle? 

Duarte 

Uns  proidoe  que  me  comem, 

e  um  bolo  é  bom  pêra  elle, 

se  casa  reima  com  elle. 

Philippa 

Não  jejuas,  lobishomem  P 

Duarte 

Não,  que  o  não  mamei  nó  leite; 

e  quando  til  vas  por  azeite, 

fallando  com  teu  rascãoj 

a  que  jejuas  til  então? 

a  pão  d'arca. 

Philippa 

Não  tné  deite 

pêra  m 'erguer,  se  tal  é; 

e  está-lhe  áquillo  aguardando. 

Filha 

Parestafe  que  bem  se  vê 

que  lhe  não  vás  escutando 

Philippa  o  secrotè. 

Philippa 

Praza  a  Deus  se  tal  passou, 

que  estocadas... 

Duarte 

De  bom  pão 

i 

me  atravessem  o  coração, 

que  mais  não  diga,  ^  aqui  estou  -*• 

se  lhe  zombo. 

Filha 

Haja  eu  perdão 
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Duarte 


Filha 
Duarte 


Filha 

Duarte 

Filha 
Duarte 


Filha 
Philippa 


daqui  avante,  senhora 
n£o  ireis  de  noite  fóra 
e  mais  esse  morde  foge  t 
não  digo  mais,  qualquer  ruge 
faz  mil  catoaveis  agora; 
D'onde  Vens  sem  teu  senhor? 
Mandou-me  levar  uns  feitos, 
venho  com  uma  dôr  de  feitos 
e  não  tenho  que  lhe  pôn 
Pite»lhe  amêndoas,  e  confeitos* 
Não  lafcjo  éu  d'isso  mio; 
isto  é  dôr  doutra  feiçio, 
eàda  um  sehte  suas  magoas: 
quizera  eu  faier  as  agoád, 
leval-as  á  mestra  pâo^ 
t)ue  isto  é  praga  que  me  come ; 
quero-a  mtorta. 

Nâofaráé, 
que  diz  Deos  —  nâo  matarás. 
Pois  quem  detí  espada  á  fome 
com  que  mate? 

Que  roas* 
Pois  nâo  digo  eu  matal-a, 
mas  sobre  morta  chuehal-a ; 
e  nao  fôra  mau,  senhora, 
que  me  esmecháreis  agofa 
com  uma  argola^ 

Iifto  aièassal-a. 
Raiva  te  amassaria  eu, 
fale*  maio  flfigatiàdof . 
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Duarte 


Vou-me  buscar  meu  senhor, 
que  este  dia  não  não  é  meu : 
qual  mercê,  tal  servidor. 


Vae-se  Duarte,  e  entra  um  Atafoneiro,  e  um  Ratinho 

chamado  João  Gaspar 


Atafoneiro 

Philippa 

Atafoneiro 

Filha 

Atafoneiro 

Filha 

Philippa 
Atafoneiro 


Filha 


Atafoneiro 
Philippa 

Filha 
Atafoneiro 


Oulá,  dão  cá  de  almoçar? 
Quem  é? 

Podéra  eu  ripar 
grudo  e  meudo  alli  fora ! 
#  Compadre,  venhaes  embora. 
Esperae-me  ahi,  João  Gaspar. 
Certo,  que  fiquei  suspensa, 
cuidei  que  era  outrem. 

Eu  também; 
porta  aberta  este  mal  tem. 
Onde  eu  tenho  licença 
entro  inda  que  perém. 
Com  Duarte  alli  fallei, 
que  eu  sou  de  não  quebrar  lei. 
Não,  compadre,  pêra  vós 
não  ha  mais  que  termos  nós 
tanta  razão. 

Bem  o  sei. 
Senhora,  brade  com  elle 
que  nos  não  quer  dar  farinha. 
Não  seria  a  culpa  d'elle. 
Bofa  não,  e  assi  o  asselle. 
Morreu-me  uma  besta  minha: 
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Filha 


Atafoneiro 


Filha 

Atafoneiro 

Filha 

Atafoneiro 

Filha 

Atafoneiro 


Filha 


Atafoneiro 


Filha 


que  assi  haja  a  benção  (Telia, 
senhora  comadre,  que  ella 
me  poz  num  erro,  e  num  prazo 
de  trazer  por  ella  vaso, 
porque  tinha  uma  filha  nella. 
Assi,  pesar  do  Diabo, 
pesa-me  a  mi  muito  d'isso. 
Emfim,  são  bens  que  tem  cabo, 
que  tem  coma  e  tem  rabo : 
era  uma  moça  de  serviço. 
D'outra  cousa  estou  eu 
mal  comvosco. 

Em  voto  seu. 
Em  voto  meu  todo  dado. 
Se  eu  perder  o  compadrado 
dou-me  a  São  Bartholameu. 
Dizem-me  que  is  dormir  fora, 
que  é  tacha  para  casado. 
Digo  nihil  por  agora ; 
s'eu  isso  fige  alguma  ora 
nunca  eu  seja  alumiado. 
Gentil  praga!  não  zombemos; 
se  assi  é,  ruins  estremos 
seguis  em  dardes,  compadre, 
má  vida  a  minha  comadre; 
paguemos  o  que  devemos. 
Má  cã  e  má  lã  me  venha 
se  assi  é. 

Juraes  falsidade, 
um  solteiro  lá  se  avenha; 
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riias  cáBttdd,  é  bèúi  quê  tenha 

cdhte  com  Deofe,  <to'à  Verdade. 

Atafoneiro 

Eu  eiro-lhe  titihca  arreta. 

Filha 

Ora  8us;  que  vinda  é  edta? 

Atafoneiro 

Buscava  ò  feénhor  deu  pae; 

• 

não  é  cá? 

Filha 

Nlo,  que  váé* 

Atafoneirto 

Ella  abasta,  e  n'isto  pfeáta ; 

JoSo  Gakpar,  entrai  embora. 

João 

NRo  sei  se  ha  qiii  eStí  que  morda, 

qué  faça  da  pèrhá  àçbrdk. 

Atafoneiro 

Fazei  mesura  á  setíhòrá. 

João 

Eil-a  aqui  faço  bem  gorda, 

Deu  la  cresça. 

Filha 

Sejaes  Santo. 

Atafoneiro 

Chimpaé-vos  pêra  aqueliô  canto 

é  fazei  de  Vós  tripeça. 

Filha 

Sentae-vós,  cobri  a  cabeça, 

hometfi  de  bem. 

João 

Nfto  ê  tanto ; 

deixê-toe  estar,  que  betíi  estou. 

Filha 

Cobri,  por  amor  de  mi, 

e  assentae-vos  pêra  alli. 

João 

N%o  faz  mister,  de  pé  sou. 

Atafoneiro 

Vtís  tiftb  Vofe  cbrráes  aqui ; 

&etlt*é-T08,  pois  vol-o  d8o. 

João 

Nfto  sei  se  cá  o  villftò 

luxa  a  cadeira,  porquê 

&ç&-me  sètihorti  mercê 

- 

â'*Játeé  tê*  ôs  pés  no  eh  fio. 
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Filha 

Não  w  ateflto  cá  por  isso : 

fallae  eçpliora  assentado, 

João 

Ora  sqja  eu  perdoado, 

pois  piella  fa#  tal  çeryjço. 

Atafoneiro 

4 

FçlJa  do  carnaz  yiçado. 

Filha 

Não  releva  que  dizeis. 

Atafoneiro 

Ora  diseis  o  que  querei*, 

porque  o  senhor  c4  n$o  está 

e  a  senhora  bastará 

peça  q  caso  que  traceis. 

Filha 

Tra?-Y03  c4  por  aderne? 

Atafoneiro 

Senhora,  si,  que  o  demandam. 

João 

É  dinheiro  tio  oorreuta 

adelançias  antre  a  gente 

que  por  taftmaa  andam. 

Filha 

E  spbre  que  é  is$Q? 

João 

Eu  são 

do  cou&cjho  d'Elya,  e  Aldrâo, 

d^um  logar  nome  arrevesso 

que  chamam — Justiça  avesso. 

Filha 

Jesu !  que  avocação  1 

João 

Pois  dir  -lhe-hei  como,  e  que  geito : 

tt'aquelle  logar  estavam 

dous  çaaaes  que  se  chamavam 

um  Justiça  e  outro  Dereito. 

Filha 

E  assi  se  nomeavam? 

João 

D'este  modo  assi,  que  alii 

veyiam  pelo  si,  si ; 

era  seu  comer  e  somno 

darem  o  seu  a  seu  donno 
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sem  errar  tintenini; 
eram  casaes  de  tal  feno, 
entende  vossa  mercêa, 
qua  li  guisavam  a  cea 
ao  grande  como  ao  pequeno; 
não  entrava  alli  lamprea, 
nem  savales  escalados 
nem  perdizes,  nem  linguados, 
nem  uns  carne  e  outros  osso ; 
o  que  era  vosso,  era  vosso, 
não  havia  mais  citados. 
Vindo  a  cair  em  graça 
aquelle  casal  dereito 
fizeram-no  então  em  effeito 
ao  alguidar  d'essa  massa 
que  indereita  a  seu  proveito. 
Foi-se  um  dia  a  caçar 
n'uma  mata  do  conselho, 
vem  ali,  acha  um  coelho 
barbitezo  de  peitar, 
mansebosinho  rapelho; 
e  o  dereito  de  travesso 
fez  com  cajado  um  remesso 
ao  coelho  que  era  rapa 
e  era  bua  e  era  papa 
revirou-lhe  alli  o  avesso. 

Filha  .  Ora  muito  me  contaes ! 

João  Pois  senhora,  espero ;  mais 

temos  lá  um  senhorio, 
que  de  nós  faz  senhor  pio, 
en  da  renda,  e  vós  dos  ais. 
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Filha  Pelo  contrario  é  isso, 

que  senhorios  humanos 
hão  de  ser  uns  pelicanos ; 
seu  virtuoso  mocisso, 
não  mocissos  em  tyrannos. 
Pelo  que  se  lhe  for  isto 
será  coadjutor  de  Christo, 
atar-se-ha  polas  orelhas 
ao  bem  de  suas  ovelhas. 

João  Este  leva  este  registo, 

de  santo  vos  dá  no  goto, 
faz  lá  das  ermidas  quintas, 
fez  um  orago  devoto, 
em  que  está  como  minhoto 
convertendo  órfãos  em  pintas. 
Gruarde-nos  Deos,  e  por  tanto 
de  comprir  o  mandamento 
—  não  cubicarás  o  alheio  — 
me  arma  agora  um  rodeio 
de  ripar-me  o  mantimento 
que  Deos  me  deu,  se  lhe  aprougue, 
lá  farfalhou  um  processo 
com  que  me  traz  e  me  trougue 
mais  arrastado  que  azougue 
no  nosso  justiça  avesso. 
E  como  demanda  é  já 
ougir  dôr,  estreguir  dor 
que  mais  Desembargador, 
tudo  é  dôr,  edôr  não  ha 
i  de  quem  se  ha  de  ter  a  dôr? 
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Filha 


João 


Filha 


Philippa 
Filha 


Philippa 


Duarte 
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Eu  lhe  empenho  estas  queixadas, 
senhora,  que  s'ella  me  faz 
0*0  senhor  bom  alicece, 
parestas  se  não  me  esquece, 
não  diga  mais  um  cabaz ; 
ora  emfira  teça  quem  tece. 
Eu  farei  o  que  vereis; 
vinde  vós  e  fallar-lhe-heis 
também,  que  será  grão  peça. 
Aosadas  que  não  me  esqueça 
de  cá  tornarem  meus  pés. 

Vao-se,  e  diz  a  Filha  á  Creada : 

Philippa,  vae  tu  fazer, 
não  percas  tanto  o  sentido 
que  fazes  tempo  perdido. 
Que  ha  meu  senhor  de  comer? 
O  que  nunca  foi  comido : 
no  inelhor  mostras  manqueira; 
toma  aqui,  vae  á  Ribeira, 
sê  no  teu  comprar  barata ; 
sempre  os  caros  d'essa  mata 
te  salteam  a  aljibeira. 
Vedes  aquillo,  mãe  minha? 
posso  eu  mais?  sou  comprador? 

Vem  o  Moço 

Senhora,  vem  meu  senhor, 
pêra  dentro  azinha  azinha. 
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Filha 
Duarte 
Filha 
Duarte 

• 

Filha 

Duarte 

Filha 

Duarte 


Por  que?  dize,  semsabor. 
Vem  c'um  fidalgo. 

E  quem  é? 
Va-se  pêra  dentro ;  á  fé 
que  lhe  não  minto. 

Será 
o  que  depois  veio  cá? 
Va-se  ora  vossa  mercê. 
Vês-me?  vou  já,  manequim. 
Ora  azinha,  por  sua  vida 
mais  se  pega  a  um  coxim 
que  a  ruindade  a  um  ruim, 
e  vós  também,  branca  entida. 


Entra  o  Procurador  com  Ambrósio  Pegado 

e  seu  Pagem 


Filha 

CaP-te  já,  madraço. 

Procurador 

Moço! 

Moço 

Senhor! 

Procurador 

Caiste  no  poço? 

vae  á  mula,  má  relê. 

Não  sobe  vossa  mercê? 

Ambrósio 

Matam  negócios  a  coço 

meu  senhor,  que  lh'as  rebejo ; 

antes  de  jantar  affronta : 

acho  que  é  melhor  um  queijo 

. 

d7Alemtejo. 

Procurador 

Já  o  vejo; 

emfim  nós  faremos  conta. 
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Ambrósio 

Pagem 

Ambrósio 


Procurador 


Ambrósio 
Procurador 


Ambrósio 
Procurador 


Ambrósio 


Procurador 


Moço,  os  papeis  vem  ahi? 
Senhor  si,  eil-os  aqui. 
Pois  senhor,  ha  de  haver  lei 
que  me  tomem  o  que  eu  herdei? 
pois  não  ha  de  ser  assi. 
Eu,  senhor  Lecenceado, 
morrerei  pela  verdade ; 
levarem-me  o  meu  forçado 
não  é  ser  justificado, 
nem  rasão  nem  hombridade. 
Vossa  mercê  que  me  diz? 
seja  aqui  thesoura  e  gis. 
Senhor,  já  lh'o  vim  dizendo, 
dou-lh'o  conselho  que  entendo, 
que  vai  mais  que  uma  perdiz. 
Ha  de  estudar,  senhor,  nisso. 
Té  o  derradeiro  fio ; 
mas  o  tempo  está  mui  frio 
de  fazer-lhe  esse  serviço 
lá  por  um  certo  desvio. 
Como !  é  certo  que  se  escusa? 
Escusar,  gentil  perfilo? 
e  eu,  senhor!  em  que  atilo 
meu  Parnaso,  minha  musa, 
meu  tudo,  senão  em  servil -o? 
Que  desvio  é  logo  esse 
que  a  fazer-m'a  lh'0  impede? 
occupaçoes? 

Mal  me  mede; 
se  alguma  cousa  lhe  parece, 
engana-se,  não  procede. 
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Ambrósio  Que  me  ha  a  mi  de  parecer? 

Procurador      Poderá  para  si  ter 

que  é  por  paga;  pois  notório 
lhe  juro  aqui,  decisório 
que  isso  m'o  não  faz  fazer: 
mas  saiba  que  a  livraria 
por  que  estudo,  foi  impressa 
em  Frandes  ou  Lombardia, 
não  sei  onde :  é  a  terra  fria, 
não  ha  cousa  que  a  aqueça : 
note,  ouvirá  caso  novo, 
porque  não  tenho  outro  estrovo : 
como  digo,  é  fria  a  terra, 
tudo  o  que  n'ella  se  encerra 
sáe  assi  do  mesmo  ovo, 
do  mesmo  frio,  e  nação ; 
parece  que  as  névoas  grandes 
que  atraz  foram,  e  inda  são, 
revê  a  encadernação 
dos  livros  peior  que  em  Frandes. 
Fiz-lhe  quinhentas  mesinhas, 
vê  vossa  mercê?  galinhas 
maninhas  que  não  põem  nada ; 
ora  note  esta  meada 
dobada  das  mesmas  linhas : 
pois  assi  meus  livros  todos 
tem  tão  húmido  aparelho 
que  não  põem  nenhum  conselho, 
e  eram  nisso  dos  godos : 
á°agastado  me  tem  velho. 
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Ambrósio 
Procurador 

Ambrósio 
Procurador 


Ambrósio 


Procurador 


Ambrósio 
Procurador 


Ambrósio 
Procurador 


Não  lhe  dão  remédio  algum? 
Dão  physicos  o  commum 
que  eu  acho  mais  certeiro. 
Que  tal  é? 

Pagar  primeiro, 
que  é  melhor  que  outro  nenhum; 
diz  que  além  d'isso,  também 
que  os  unte  com  coelho, 
ou  perdiz,  que  é  aparelho 
da  livraria,  se  tem 
de  se  abrir  toda  em  conselho. 
Senhor,  ponha-lhe  esta  herva, 
e  verá  como  a  conserva.     * 
Que?  não  senhor,  para  que? 
beijo  as  de  vossa  mercê : 
isso  é  pôr-me  em  mais  caterva: 
eis  aqui  por  que  me  pesa 
contar  nada. 

Boa.  desfeita! 
Boca  que  é  tão  portugueza 
tomo-o  eu,  por  que  a  despeza 
me  passa  pola  receita. 
De  vergonha  lh'0  não  torno 
que  é  mal  criado  retorno. 
Não  se  torna  o  que  se  dá. 
Que  eu  não  tirava  lá; 
passe,  pois  quiz  tal  sojorno: 
vossa  mercê  póde-se  ir, 
os  papeis  me  fiquem  cá 
que  por  nascer  inda  está 
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Ambrósio 
Procurador 


Procurador 


de  meus  avós  que  apresento  • 
atados  n'estes  cordões. 
Ora  deixe-me  co'o  cargo, 
eu  estudarei  tão  largo 
que  no  estudo  faça  calo. 
Hei  de  vir  importunal-o. 
Fia,  que  tudo  lhe  alargo. 

Vae-se  Ambrósio  Pegado 

Outro  irá  menos  juncado 
de  rasões ;  a  fidalguia 
tem  muito  por  fantesia, 
que  Deos  não  fez  outro  estadp, 
que  todo  anno  é  seu  dia. 
Tem-se  por.  reino  diviso 
do  que  o  outro  lá  promette; 
todo  o  seu  cuidar  compete 
que  o  mesmo  Paraiso 
lhe  ha-de  tirar  o  barrete.1 

Vem  a  Filha 


Filha 

Senhor  pae,  seja  bem  vindo. 

Procurador 
Filha 

E«  vós,  filha,  prosperada. 
É  aquillo  tenção  pintada 
d  aquelle  delphim  tão  lindo, 
ou  é  tudo,  ou  tudo  nada? 

Procurador 

Não  sei  se  os  fados  lhe  deram 

Filha 

8umma  fastigia  rerum. 
Rerwn  não  sei ;  mas  eu  fio 

darem-lhe  suma  fastio 

• 

e  no  gia  ser  burrerum. 
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Procurador 


Filha 


Procurador 


Filha 


Já  eu  vi  pior  derivado 
do  que  é  esse ;  assi,  filha, 
parecer  tão  delicado 
vos  tinha  ainda  por  velado 
em  tão  delicada  trilha. 
Ás  vezes,  de  quem  não  sente 
sae  fallar  ao  pé  da  letra, 
á  verdade;  e  quem  penetra 
responde  mui  facilmente 
nó  mais  que  com  um  écetra: 
elle  aqui  leixou  brasões 
de  seus  avós,  seus  arnezes 
de  taes  timbres,  que  Menezes 
a  par  d'elle  ficam  ouçOes : 
é  honra  de  Portugueaes. 
Duas  testemunhas  são 
que  mais  reprovam  fidalgo ; 
uma  provar  geração, 
a  outra  opinião, 
ser  gôso,  e  fazer-se  galgo.    . 
Eu,  filha,  quero  enganal-o 
pelo  que  sinto  comigo, 
e  estou  posto  em  abal-ô 
de  por  manha  acarretal-o 
'que  venha  caBar  comtigo: 
entendes? 

Senhor,  entendo, 
que  está  vossa  mercê  crendo 
de  ligeiro,  e  casar  quer 
mais  acertar  que  escolher. 
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Procurador 
Filha 

Procurador 
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Procurador 


Filha 


Procurador 


Defendes-te? 

Não  defendo, 
minha  fé  me  salva  e  sana. 
Acho  que  tenho  acertado 
cá  comigo. 

Mais  achado 
é  o  que  cuida  que  engana 
ficar  sempre  o  enganado. 
Porque  elle  é  muito  rico, 
ave  de  revolto  bico, 
de  fidalgo  alaga  a  terra: 
aqui  que  engano  se  encerra? 
Eu  isto  lhe  notifico; 
veja  lá  que  n'estas  trilhas 
as  obedientes  filhas 
seguirão  seus  naturaes ; 
mas  pães  que  mal  casam  filhas 
matam  filhas,  matam  pães. 
Nós  viemos  praticando 
ambos  de  dous,  não  tocando 
nem  correndo  mais  trabelhos 
que  pedir-me  elle  conselhos 
no  que  me  veio  informando, 
acerca  lá  d'um  morgado 
que  pola  linha  lhe  vem, 
afóra  ôutf o  que  tem 
em  que  está  encabeçado, 
e  muitos  casaes ;  também 
muito  dinheiro :  ora  emfim 
eu  o  tomo  sobre  mim ; 
vós  n'isto,  filha,  assignae. 
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Que  hei-de  assignar?  quer  o  pae 
que  o  queira  a  filha  assim? 
Senhor,  vá  lá  pêra  fora. 
Pêra  que?  dize,  vilão. 
Oh!  pesar  nunca  de  são! 
o  que  foi  d'aqui  agora 
lhe  manda  tanto  lacão, 
tanto  cabrito,  queijadas; 
vem  duas  bestas  carregadas, 
assi  bem  que  arrazoar 
com  baldos  de  lambiscar 
peitas  engodam  queijadas. 
Quem  traz  isso? 

Um  pagem  seu. 
Chama-o  cá,  pesar  de  tal, 
venha  embora,  bom  signal 
beijo-lh'as  mãos,  senhor  meu, 
não  sei  porque  me  quer  mal. 
O  senhor  dom  Braz  da  Grama 
por  que  dá  de  mim  má  fama 
com  presentes,  pêra  que? 
que  sou  de  sua  mercê 
muito  seu  de  sola  rama. 
O  senhor  dom  Braz,  que  agora 
lhe  vieram  uns  esquecidos 
da  commenda :  mal  soffridos 
ficar  vossa  mercê  fora 
do  quinhão  dos  escolhidos. 
E  que  aqui  não  penda  a  banda 
cuidar  que  a  sua  demanda 
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Procurador 


Pagem 

Procurador 

Pagem 

Procurador 

Pagem 

Procurador 


Pagem 
Procurador 


Pagem 
Procurador 


lhe  causa  o  fraco  serviço, 
que  se  o  cuida  apela  d'isso 
pêra  o  gosto  com  que  o  manda. 
Á  que  dei  Rei,  que  me  força 
o  senhor  dom  Braz,  que  quer 
fazer-me  sem  merecer 
procurador  pata  em  corça. 
Inda  mais  fica  a  dever. 
Que  trazeis? 

Queijos. 

D'onde? 
Dos  que  em  Alemtejo  ha. 
Vedes?  ahi  o  mal  meu 
quer  que  me  esqueça  de  seu 
nunca  o  seu  olho  verá; 
e  que  mais? 

Lacões  da  Beira. 
Fazem-me  dor  de  cabeça; 
mas  por  seus,  emque  não  queira 
me  força  em  toda  a  maneira 
ue  a  tomar-lh'os  obedeça, 
certo  que  vem  marras? 
Não  pecas  e  pouco  sãs. 
Ora  as  pedras  forçará; 
pêra  que  eram  marras  cá, 
pêra  cá  marrar  com  cãs? 
emque  eu  fôra  um  gargantão, 
mais  me  erguera  estes  espíritos 
um  só  queijinho,  um  lacão: 
sabei  que  não  tem  perdão 
se  manda  também  cabritos* 
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Pagem 


Procurador 


Pagem 
Procurador 


Pagem 
Procurador 


Mas  esses  manda  por  cravo 
mais  cheiroso. 

Ora  agravo, 
sou  menor,  peço  revista 
porque  outro  não  ensista 
em  honrar-me  assi  tão  bravo; 
tomar  lacão  nem  marra, 
nem  cabrito  não  me  é  feio, 
nem  dous  queijos;  mas  receio 
que  venha  algum  ámenhã 
com  outro  meu  amor  cheio. 
E  em  mi  muitos  presentes 
fazem  gemente  e  fientes, 
tanto,  que  se  acertara 
que  entre  isso  dom  Braz  mandara 
verdeaes,  perdera  os  dentes. 
Dous  cortiços  d'elle8  trago. 
Soffiri  esta  penitencia 
bem,  e  dom  Braz  é  tão  drago 
que  me  vem  dar  Sanctiago 
a  furtar-me  a  paciência. 
Não  se  soffre,  hei-de  vir  morar 
n'alguma  terra  d'engeitar, 
não  onde  tem  por  senão 
tornardes  o  que  vos  dão; 
porque  isso  m'o  faz  tomar, 
e  a  isto  somente  armo 
parestas  de  máo  mancebo. 
E  havia  de  tornar-me? 
Tornar,  não,  já  o  receba 
*&  êffi  quanto  por  aumáar-m'0é 
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Duarte 


Filha,  meu  ouro  maciço, 

mandae  lá  recolher  isso, 

fugi  azinha  de  accidentes ; 

como  aqui  entram  presentes 

tenho-a  morta:  este  serviço 

ao  senhor  dom  Braz  dizei: 

que  lhe  beijo  as  mãos  mil  vezes 

pola  mercê ;  que  não  sei 

que  acha  em  mim,  que  assi  sem  lei 

me  mete  em  casa  taes  fezes. 

Que  se  venha  á  noite  cá, 

que  estudei  diabos  já 

sobre  aquillo,  e  que  cheire  elle, 

que  a  sentença  já  por  elle 

sentirá  recender  lá ; 

que  lh'a  estou  esparregando 

como  alfaça,  e  que  ai  não  faça, 

sopena  de  que  faltando 

deacair  de  minha  grnça. 

Entendeis-me? 

Senhor,  sim. 
Beijo  as  mãos  do  meu  Merlim: 
moço! 

Senhor. 

Ah!  vilão, 
como  andaes  lá  mexilhão  ? 
Pois  e  tantos  faz  de  mim ! 
senão  despeja  o  estudo, 
não  tem  onde  alojar  nada ; 
havia  a  nossa  pousada 
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de  ter  um  dia  d'entrudo 
a  tanta  coresma  passada 

Vão-se  todos;  entram  Ambrósio  Pegado 
cora  Hatheus  de  Sousa 


Ambrósio 


Hatheus 


Ambrósio 
Hatheus 

Ambrósio 
Matheus 


Minha  alma  vem  encantada; 
tomar  sem  costella  armada 
o  senhor  Matheus  de  Sousa; 
não  se  ha  de  buscar  a  cousa 
pêra  mais  a  vinha  achada. 
Melhor  viva  eu,  e  assi  veja 
prazer  de  mi  algum  dia 
do  que  vos  eu  conhecia ; 
não,  bofe,  e  assi  eu  seja 
tornado  o  que  ser  soya. 
Vindes  todo  disfarçado 
de  rebuço  foleado? 
Usam  cá  d'esta  tarafa. 
A  cousa  que  mais  me  gafa 
como  péla,  é  embuçado. 
Foi  um  dos  graves  jaezes, 
não  falíeis,  que  este  é  marquez. 
Estará  marquez  mil  vezes 
se  debaixo  vão  marquezes 
ou  Condes  Partinopl&s. 
Mas  eu  vejo,  aqui  passinho 
me  escutae  este  pontinho, 
rebuço  muito  donzel 
que  lança  de  si  borel 
como  negro  rapazinho. 
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Ambrósio 


Matheus 


Ambrósio 


Matheus 


Matheus 


Não  se  ha  cá  por  fidalguia 
de  noite  como  de  dia 
sem  calção  de  tafetá, 
que  roçando  um  neutro  vá 
rebuço  de  fantasia. 
O  rebuço  foi  somente 
pêra,  senhor,  de  regalo 
onde  não  serve  o  cavallo 
n'um  negocio  d' acidente. 
Sed  libera  nos  a  maio ; 
sabeis  que  cá  chove  ha  dias 
que  não  bastam  já  gamelas? 
O  que  hão  botas  com  chinellas? 
porque  sentem  as  madres  frias 
todos  os  que  andam  sem  ellas. 
Este  foi  forte  fragrante, 
forte  vento  penetrante, 
forte  praga,  forte  mal, 
que  já  nunca  Portugal 
acabou  de  ser  galante. 
Tenho  a  Beira  por  discreta, 
não  curam  de  mais  contenda 
senão  de  adubar  fazenda; 
não  curam  lá  da  baeta, 
viu-se  d'este  pão  de  venda. 
Não  lhe  faz  o  alho  febre, 
tem  perdiz,  coelho,  lebre, 
criação,  todo  o  bem  mero ; 
è  terra  de  como  quero 
não  de  como  me  requebre. 
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Ambrósio 
Matheus 
Ambrósio 
Matheus 


Ambrósio 
Matheus 

Ambrósio 

Matheus 

Ambrósio 


Matheus 

Ambrósio 

Matheus 


Quando  se  vae? 

Hoje  parto. 
Pois  tão  accidentalmente? 
Tem-me  esta  terra  doente, 
eu  ando  n?ella  de  parto; 
ha  de  escrever  á  sua  gente. 
Senhor,  não  me  chega  a  cor. 
Pois  eu  sou  bom  portador, 
e  antiguo  criado  seu. 
Não,  mas  muito  senhor  meu. 
Mas  muito  seu  servidor. 
Póde-lhe  dar  lá  recado 
que  ando  cá  por  ganhar  chaças 
de  rico  e  de.  descançado; 
e  que  de  cedo  casado 
me  podem  mandar  prolfaças. 
Que  esta  terra  é  Berbéria, 
que  se  ergue  cá  fidalguia 
debaixo  dos  pés,  e  encalso 
como  testimunho  falso 
quem  mais  tem,  tem  mais  valia. 
Com  isso  me  vou. 

Mudae-vos. 
Seja,  pois  assi  lhe  apraz : 
ora  sus,  senhor,  quedae-vos 
ala  paz,  e  empregae-vos 
como  discreto  sagaz. 


Vae-se  Matheus  de  Sousa. 


Ambrósio         Ora  quero  ver  se  vejo 
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Duarte 

Ambrósio 

Duarte 

Procurador 

Duarte 

Procurador 


Ambrósio 


Procurador 


Ambrósio 


o  que  me  pede  o  desejo : 
aqui  é,  nesta  ha  de  ser ; 
quero  entretanto  bater, 
que  sem  isso  é  mau  despejo. 
Quem  é? 

Filho,  dom  Braz. 

Bom. 
Que  é  isso,  vilão,  que  vae? 
Está  aqui  dom  Braz  meu  pae. 
Es  vilão,  tens  pae  de  dom? 
pois,  senhor,  vós  perdoae. 
que  estava  já  empardeado. 
Logo  a  culpa  a  mi  se  dê, 
pois  fui  tão  mal  attentado, 
que  a  tempo  de  descançado     ( 
vim  cançar  vossa  mercê: 
porém,  senhor,  o  meu  moço 
me  pôz  tão  grande  alvoroço, 
que  por  não  passar  limite, 
fiz  a  tal  tempo  este  envite 
ao  tom  do  recado  vosso. 
E  verdade  que  eu  o  disse 
por  cumprir  que  nos  vejamos; 
muito  mal  nos  assentámos, 
estar  em  pé  é  pequice 
onde  ha  cadeiras  bolamos. 
Sentae-vos,  senhor  doutor, 
não  sabeis  que  servidor 
tendes  em  mi ;  pois  sabei 
que  sabe  a  Rainha  e  el-Rei 
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Procurador 


Ambrósio 


Procurador 


Ambrósio 


que  sois  meu  pae,  meu  senhor. 
Hontem  me  quiz  preguntar 
meu  negocio  como  estava 
e  os  termos  que  levava : 
comecei-lh,o  a  declarar 
e  o  bem  que  em  vós  ganhava. 
Já  sei,  senhor,  quanto  é 
meu  senhor;  seis  mil  cruzados 
em  reaes,  e  em  contados 
tem  em  mi  vossa  mercê 
ao  que  quizer  obrigados. 
Mas,  deixando  isto  á  parte 
vossa  mercê  se  descarte 
d7alviçaras  mui  louçãs, 
porque  estudei  quartas 
dobres  contra  a  outra  parte. 
Não  me  falle  contrafeito, 
senhor  doutor. 

Não  é  graça : 
sabei  que  tendes  direito, 
e  que  já  vos  diz  no  feito 
quem  me  abraça,  quem  me  abraça. 
Nunca  tal  direito,  vi, 
que  no  rasto  que  té  aqui 
de  casa  fizestes  vindo, 
vinha  já  de  vós  caindo 
que  empeçarão  n'elle  hi : 
e  por  isso  cuide  em  si 
que  me  dará. 

Não  tem  paga, 
tamanha  mercê  alaga: 
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Procurador 


Ambrósio 


Procurador 

Filha 

Procurador 

Ambrósio 


Procurador 


tomae-me,  ferrae-me  aqui, 
se  fugir,  lançae-me  braga. 
Quem  ha  de  vencer-me,  irmanho 
e  com  direito  tamanho, 
tão  docicado,  tão  tenro, 
a  me  não  pagar  com  genro, 
todo  ai  me  fica  estranho.  . 
"Nem  d'isso  me  não  afiasto: 
será  escusado  gasto 
palavras  pêra  comnosco ; 
casar-me-hei  também  comvosco 
se  com  a  filha  não  abasto. 
Quereis  mais? 

Filha  senhora! 
Senhor ! 

Saí  cá  pêra  fora: 
vedes  aqui  vosso  esposo. 
Até  qui  chega  ditoso, 
se  ha  mais,  finou-se  agora; 
bem  sabia  o  pensamento 
que  escolhia  ou  que  engeitava; 
parece  que  adevinhava 
que  o  meu  contentamento 
só  n'essa  presença  estava. 
Hei-o  por  bem  tão  jocundo 
que  des  agora  me  fundo 
reprovar  quem  me  provar, 
que  fica  ao  mundo  que  dar, 
pois  me  em  vós  dão  todo  mundo. 

ÍTisso  nada  me  ganhaes ; 
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Ambrósio 


Procurador 


só  falta  antre  nós  depois 
provardes  o  que  mostraes 
c'o  que  pareceis  que  sois, 
que  do  mais  não  quero  mais. 
Ao  cabo  de  perfeição 
dou  minha  mio  a  essa  mão, 
que  a  tenha  sobre  mim : 
quanto  ao  que  devo,  e  d' aqui 
fico  eu  com  a  de  varão. 
Isso  por  vosso  se  doura, 
que  dae  ao  demo  a  pousada 
onde  galinha  anda  espada 
e  o  galo  anda  vasoura, 
n'este  muita  çapatada. 


Entra  um  Vilão  e  um  Ratinho,  primos  do  noivo, 

e  diz  o  Vilão : 


Vilão 

Ratinho 

Vilão 


Sobrinho ! 

Que  vos  praz  ? 

%   Dizeis 
que  vos  praz?  forte  fastio! 
não  vos  lembra  que  quereis 
não  sei  a  quem,  e  assi  cresceis, 
parvoalho  de  cotio ! 
que  vos  praz  que  quer  dizer? 
tem  alguma  derivan^a 
".  ter,  ter,  era  mácreança. 
sede  filho  de  mulher, 
e  homem  d'homem,  e  não  creança. 
Medrareis  vós  com  tal  mingoa? 
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Ratinho 

Vae-se-me  a  boca  á  lingoa 

e  estral-o  com  verbo  mal. 

Vilão 

Pardés,  vós  is  natural, 

como  vemos,  de  Mandinga; 

quando  feu  chamo  por  alguém 

não  é  que  me  praz  a  mi 

senão  que  quero  algorem ; 

entendeis-me  agora  bem? 

Ratinho 

Bem  no  ouço. 

Vilão 

Pois  é  assi. 

Ratinho 

Torhae-me,  tio,  a  chamar, 

tornae,  tornae-me  a  provar. 

Vilão 

Sobrinho ! 

Ratinho 

Que  vos  praz?  errei? 

pois  quant'outro  não  no  sei 

se  me  esqueceu  de  o  mamar : 

sabeis  vós  o  que  eu  diria 

sem  errar  tamalaves 

muito  bem  ? 

Vilão 

Que? 

Ratinho 

Muitas  mercês. 

Vilão 

Andar,  que  isso  me  aprazia 

- 

que  é  já  fallar  mais  cortez. 

• 

E  nós  ymos  a  Lisboa 

e  de  Lisboa  se  sôa 

que  todos  lá  são  honrados ; 

que  de  pessoa  a  pessoa 

se  falam  desbarretados ; 

mas  porquanto  somos  machos 

• 

levemos  uns  desempachos 

que  não  paguemos  dezima. 
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Vilão 


Ratinho 

Vilão 

Ratinho 

Vilão 


Ratinho 


Vilão 

Ratinho 

Vilão 
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Somos  uvas  de  vendima 

pêra  esses  barbicachos. 

Paga  aqui,  e  paga  alli, 

finta  cá,  e  finta  lá, 

mama  cá,  mama  acolá; 

não  me  espantara  de  mi 

pagar  finta  d'entrar  lá. 

Não,  sobrinho,  porque  nós 

somos  primos,  eu  e  vós, 

d'um  que  anda  pêra  casar 

co'  a  filha  de  um  escolar, 

e  entraremos  co'  estes  pós. 

Entraremos  logo  afoutas. 

Bofe,  melhor  que  n'um  barco. 

Os  dardos  pagarão  coutos, 

que  homem  cá  não  sabe  os  doitos. 

Não,  porque  levam  sambarco : 

eis-nos  na  cidade  embora, 

Oh !  quem  nos  dissera  ora 

hu  nosso  parente  pousa ! 

Não  disse  Matheus  de  Sousa 

que  n'esta  cidade  mora? 

perguntemos  per  um  homem 

que  anda  pêra  ser  casado 

co'  a  filha  d'um  letrado ; 

demos-lhe  signaes,  que  come, 

e  que  é  vivo  e  não  finado. 

Perguntemos  ora  aqui. 

Perguntae,  tio,  ora  alli. 

O  de  casa,  ó  dólar! 


AUTO  DO  PROCURADOR 


167 


Procurador 

Quem  está  ahi? 

Vilão, 

Um  escolar 

que  tem  uma  filha  assi  t 
como  outras  mulheres. 

Procurador  ' 

Como? 

Vilão 
Ratinho 

Que  digo  um  notório  preto. 
Jesu !  sede  ora  discreto, 

Procurador 

e  vós  pareceis  um  momo. 
Este  está  gentil  soneto ! 

/ 
Vilão 

quem  buscaes? 

Um  que  procura, 
que  tem  uma  filha  creatura 

casada  com  um  primo  nosso, 

Procurador 

ou  pêra  isso. 

Pedra  emsosso, 

Vilão 

é  gente  d'agricultura ! 
Homens,  vindes  mui  suspensos ! 
Dizem  que  é  Licenceado. 

Procurador 
Vilão 

Ambrósio 

Em  que  arte  é  agraduado  ? 
Não  no  sei ;  cura  leicenços, 
pois  o  assi  quer  nomeado. 
Quem  é,  senhor? 

Procurador 

Não  no  sei, 

• 

Ambrósio 

é  gritar  aqui  dei  Rei' 

co'  estes  homens  que  aqui  vem. 

Deixe -nos  ver,  senhor,  bem, 

Ratinho 

quesais  que  os  conhecerei. 
Senhor  primo,  somos  nós. 

Vilão 
Ratinho 

Quant'eu  hei-nos  de  abraçar. 
E  eu  hei  me  d'esfregar, 
tneu  senhor,  primo  por  vós, 
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Vilão 

Ratinho 

Tilão 

Procurador 


Ambrósio 


Vilão 


Primo,  deixae-nos  fartar. 
Oh  que  primo  como  sabe? 
Primo,  nâo  ha  quem  acabe 
de  co'os  olhos  vos  beber. 
Pêra  quem  mais  entender 
entender  mais  não  me  cabe. 
Eu  me  perdi,  cri  ligeiro ; 
ninguém  face  outro  Joane, 
que  pegueiro  acha  pegueiro, 
e  matreiro  outro  matreiro, 
e  não  ha  quem  não  se  engane: 
agora  tenho  entendido 
que  fica  o  mal  adquirido 
em  mal,  de  quem  mal  adquire; 
e  se  ha  quem  bem  d'elle  tire 
tira  pêra  mais  perdido. 
Senhor  sogro,  lamentaes? 
não  tendes  n'isso  ras&o ; 
não  sois  só,  que  muitos  são 
os  que  estes  parentes  taes 
succederam  em  seu  quinhão. 
Julguem  meu  dissimular, 
vejam  que  m'o  fez  causar 
seu  parecer,  seus  primores ; 
dirão  que  erros  por  amores 
são  dinos  de  perdoar. 
Parentes,  que  vinda  é  esta? 
Deram-Dos  lá  um  recado 
que  estáveis,  primo,  casado, 
e  vimos  á  vossa  festa. 
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Ratinho 

Ambrósio 
Procurador 


Filha 


Procurador 


Ambrósio 


Vilão 


Si,  pelo  aparentado 
aquella  é  nossa  cunhada. 
Feito,  feito. 

Que  lançada, 
que  elle  não  foi  tão  máo  galgo, 
pois  por  trunfo  de  fidalgo 
te  dei  filha  por  ganhada^ 
Isto  está  tomado  á  face 
qual  se  assi  determinou 
quem  cuidando  se  acertou 
nalguma  cousa  não  errasse 
nem  só  nelle  começou: 
o  bom  d'isto  é  já  soflrer : 
mande  os  senhores  recolher, 
vistam-nos,  deixe  pontinhos. 
Senão  falaram  ratinhos 
menos  mal,  menos  doer. 
Senhor  sogro,  senhor  meu, 
ninguém  poderá  tirar 
a  cada  um  o  que  é  seu, 
que  o  que  natureza  deu 
até  morte  ha  de  durar. 
De  como  estaes  pão  de  leite 
vejo  primo,  em  mi  pasmado, 
que  da  terra  hu  fostes  nado 
viestes  todo  em  aeeite 
e  cá  acho- vos  melado. 
Alembra-vos  quando  nós 
ás  cortes  iamos  sós 
co'os  porcos?  pois  em  verdade 
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Procurador 


Ambrósio 


Tilão 


Ambrósio 


Procurador 


Ambrósio 


Tilão 


Ambrósio 


que  inda  tem  lá  saudade 
aquelles  porcos  de  vós. 
Oh !  como  a  fortuna  corta 
apalpando  com  afagos  l 
cuidei  eu  que  outros  Reis  magos 
me  vínheis  pintar  á  porta 
pêra  com  mór  prazer  pagos. 
Senhor  sogro,  respingaes 
contra  aguilhito?  daes  respingo? 
bem  vejo  que  aguilhoaes ; 
vós  pelo  sábado  andaes? 
pois  eis  de  crer  que.é  domingo. 
Jesu!  primo,  que  regalo 
trazeis  cá  de  pão  de  calo, 
tem  esta  terra  estes  limões? 
Sabei  que  té  ejixergões 
põe  cá  um  homem  a  cavallo. 
Vamos,  filha,  pêra  dentro, 
não  vos  criei  por  tão  cara. 
Com  toda  a  paixão  tomara, 
alegrae-vos  por  coentro 
em  que  homem  petiscara. 
Primo,  se  forem  bem  pagos, 
do  terreiro  aqui  diremos, 
cantaremos,  bailaremos 
bem  cantados  uns  Reis  Magos. 
De  pagar,  sim,  pagaremos. 


Cantam  e  bailam  de  terreiro,  e  fenece  a  obra. 
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DESEMBARGADOR 


PKIMEIRA  SOENA 

Silvestra     j  Mo^a8' 

Lemos,  com  um  prato  e  uma  garrafa. 

Um  Barbeiro,  com  uma  guitarra. 

SEGUNDA   SCfitfA 

Um  Desembargador. 

Um  Moço. 

0  Sogro  do  Desembargador. 

Um  Commendador  importuno. 

0  Dinheiro. 

0  Fermosura. 

A  Molher  do  Desembargador. 

A  IrmA  da  mesma. 
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Entra  logo  leonarda,  e  diz: 

Leonarda         Amor  ferir  de  rodeio 

por  amor  se  lhe  supporta ; 
mas  que  eu  rodeasse  a  porta 
d'onde  me  seu  golpe  veio, 
é  matar  moura  já  morta. 
Foi  amor  sempre  desterros 
da  rasSo  no  seu  favor ; 
n'isto  está  grande  senhor, 
que  o  amor  que  fez  mais  erros 
seja  o  mais  honrado  amor. 
D'outra  parte  o  nSo  teria 
por  tão  amoroso  e  doce ; 
nem  amor  amar  seria 
se  tentasse  o  que  fauia 
se  amor  de  rasSo  fosse 
bem  aoertado  menino; 
pois  ptom  siao  em  garridice 
e  saber  em  parvoíce, 
e  tamanho  em  tamanino, 
tanto  em  tanta  meninice. 
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Silvestra 
Leonarda 
Silvestra 
Leonarda 


Silvestra 
Leonarda 


Silvestra 


Leonarda 


Silvestra 


Dá  rasão  em  mi  logar 
que  estava  em  mija  dada, 
rasão  deu  a  rodeada ; 
mas  quem  se  adianta  a  amar 
é  primeiro  a  estimar  nada. 
Sois  vós  esta,  minha  palma?  N 
Âi !  que  sel-o  me  destrue. 
Por  que? 

Porque  amor  conclue 
que  seja  corpo  d'outra  alma, 
nSo  da  que  primeiro  fui. 
Como  assi,  quem  te  trocou  ? 
Âquel  barberico,  madre, 
que  alli  mora  me  furtou 
aquella  que  já  não  sou, 
quer  grite,  mana,  quer  ladre. 
Amor  barbeiro  ha  também? 
não  cuidei  que  barbeava ! 
Ando  já  barbeira  brava ; 
no  querer  isso  me  tem 
contente  de  quem  me  agrava. 
Eu  cuidei  que  não  havia 
senão  amor  alfaiate; 
d'alfaiate  me  deu  mate 
um  tempo  que  endoudecia, 
era  douda  de  remate; 
de  andar  assim  tão  orate 
mil  vezes  me  pareceo 
que  a  terra  estava  no  céo, 
e  que  o  mundo  era  alfaiate, 


AUTO  DO   DESEMBARGADOR 


175 


Leonarda 


Silvestra 


Leonarda 


Silvestra 


que  outro  mundo  então  nasceo, 
pois  príncipes  rastejavam 
que  me  penteam  d'escarlata ; 
mas  eu  nada;  toda  ingrata 
só  as  ondas  me  levavam 
a  ser  Leandra  alfaiata. 
Esse  contrairo  e  sogeito 
tem  amor  n  esta  certeza, 
não  no  leva  gentileza: 
sabeis  que  achar  um  geito 
que  é  de  sua  natureza : 
d'esse  modo  me  emborulha 
este  meu  tão  feiticiceiro, 
que  o  mar  cuido  que  é  barbeiro. 
O  meu  me  ferio  d'agulha 
e  dedal;  não  de  frecheiro. 
Qual  frecheiro,  mana?  mentem; 
amor  tira  a  papagaio, 
d'onde  é,  dalli  dá  o  raio ; 
tezoura  de  sobre  pentem 
foi  a  frecha  em  meu  desmaio. 
Que  fim  deste? 

Onde  amor  vir 
benzer-me,  fázer-lhe  obsequias, 
comer,  folgar  e  dormir, 
touros  de  palanque,  rir, 
mandal-o  a  trinta  mil  requias; 
amor,  ou  não  seria  elle 
amor;  mas  o  mór  engano: 
vida  pêra  cento  e  um  anno, 
pois  que  me  Deos  livrou  d'elle. 
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Silvestra 
Leonarda 


Silvestra 
Leonarda 

Silvestra 

Leonarda. 
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Siso  é  fogir  do  damno, 

mas  eu  não  já;  o  meu  Cupido, 

o  nynfo  das  minhas  magoas, 

o  delfim  de  meu  sentido, 

no  Nilo  que  este  mettido, 

il-o-hei  ver  por  baixo  d'agoas. 

Mana,  vel-o  ta  dahi? 

N$o  verei  quem  me  faz  moura ; 

vel-o  parece  d'aqui. 

E  o  que  barbea  ? 

Sim: 
corta-me  aquella  tizoura ; 
Ah !  mão  contra  mi  matante. 
Bofe  que  é  bonito  e  airoso, 
sobre  pentem  e  gracioso. 
Paga-lhe  páreas  galante 
a  meu  trosquiar  fermoso : 
olha  aquelle  ar,  despejo ! 
Não  ha  mais,  por  vida  minha. 
De  titellas  de  gallinha 
são  aquellas  mãos  que  vejo ; 
ah!  mãos,  moeis-me  em  farinha; 
ah !  olhos  de  gemmas  d'ovos, 
nariz  de  manteiga  crua,  * 
alma  barbeira,  sou  tua! 
Estás  douda? 

Amores  novos 
me  enterrem  aqui  nesta  rua. 
Oh !  se  um  alcaide  passasse 
que  te  prendesse ! 

E  menino 
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amor,  «  d'isto  só  nasce 

qu'  emque  o  signo  le  acabasse 

amor,  não  se  acaba  o  signo. 

Entra  o  pagem  Lemos 


Lemos 

Ah !  donaaa  más  iambareiras, 

\ 

por  estas  encruzilhadas 

vos  acharão  feiticeiras : 

» 

que  faseie  aqui? 

Silvestra 

Barbeiras 

nos  acharás  já  tornadas: 

onde  is,  pagem? 

Lemos 

Vou  comprar 

de  cear  pêra  meu  amo; 

senhora,  quer-me  fallar? 

Leonarda 

Com  tisoura  e  pentem  ? 

Lemos 

Andar, 

sois  barbeira? 

Leonarda 

Assim  me  chamo. 

Silvestra 

•                                                        * 

E  voss*amo  também  cea 

de  tavernas? 

Lemos 

•    Tem  planeta 

taverneira. 

Silvestra 

A  garrafeta 

que  leva? 

Lemos 

Pouco,  essa  mea. 

Silvestra 

Derruba  toda  a  Goleta. 

Lemos 

NSo  n4  sei,  por  vida  minha; 

«u  a  léVo  aò  escudeiro 

is 
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Silvestra 

Bofe  a  meu  serviço 
está  todo,  se  elle  é  esse, 

meu  dom  Duardos  postiço. 
E  um  mancebo  meão, 

Lemos 

pouca  barba  ? 

Arrazoado 

é  (Telia. 

Silvestra 

Sois  avisado. 

Leonarda 

N&o  tem  seu  amo  um  irmão 

Lemos 

gentil  homem  afidalgado? 
Sim. 

Leonarda 

Meu  Polifemo  todo., 

Lemos 

É  um  moço  encantador; 

dir-te-ha  que  cousa  é  amor, 

pôr-te-ha  amor  de  lodo, 
se  de  lodo  amor  quer  pôr. 
Ir-lhe-hei  o  caso  contar 

e  o  que  quer;  se  quer  ou  nâo, 
dir-tVhei,  ir-lhe-has  fallar 

Silvestra 

commigo. 

Se  elle  o  negar 
dar-lhlia  meu  amor  de  mào. 

Lemos 

Fará:  vós  outras  ficaes? 

Leonarda 

Sim. 

Lemos 
Silvestra 

E  vossos  parentes? 
Nâo  lhe  hão  de  cair  os  dentes. 

Lemos 

Em  quanto  vos  não  mudaes. 

Barbeiro 

Deus  comigo  entrementes. 
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Vae-ae  Lemos. 


Leonarda 

Silvestra 
Leonarda 

Silvestra 


Leonarda 


Silvestra 

Leonarda 

Barbeiro 

Leonarda 


Barbeiro 
Leonarda 
Silvestra 
Leonarda 

Barbeiro 


Não  são  mouros  nem  christãos, 
labarintos  que  o  amor  tem. 
Emíim,  mal  tido  por  bem. 
Morte  trazida  entre  mãos 
não  sabeis  d'onde  vos  vem. 
Eis  i  porta  está  tangendo; 
todo  o  mal  que  te  constrange, 
Leonarda,  é  aquelle  que  tange. 
Elle  tange,  eu  estou  gemendo, 
todo  o  oontrairo  me  abrange. 
Silvestra,  podes  dizer, 
que  pelos  teus  olhos  vês 
tanger  minh'alma? 

Tu  quês 
que  t'o  faça  aqui  vir  ter? 
Ah!  que  tanger  tão  franoez! 
Passava  amor  su  arco  desarmado. . . 
Ah !  meu  bem  se  tu  passaras 
passara  amor  tão  ladrão ; 
passou  um  com  outro  então 
tão  amor,  tão  esfólacáras. 
Los  ojos  bajos,  blando  7  modesto. 
Mas  los  ojos  garços,  manos. 
Mas  los  ojos  barberinhos. 
Ai  sim,  6  olhos  arminhos, 
inda  que  me  são  tyranos. 
Dçixftvarme  «traz  mui  de  cuidado»  . 
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Barbeiro 


Silvestra 


Barbeiro 


Leonarda 


Silvestra 
Leonarda 


Silvestra 


Barbeiro 


Silvestra 
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Mas  vae-me  leixando  atraz 

mui  descuidado ! 

Quem  são 

estas  nynfas  que  aqui  estão? 

quero  saber  quem  nas  traz. 

E  depois  das  cotisadas 

acodis? 

E  mau  chegar 

ao  tempo  de  curar. 

Depois  das  feridas  dadas 

vá-se  o  remédio  enforcar; 

sou  de  cura  que  antemão 

embarga  o  golpe. 

E  verdade. 

Que  depois  já  por  razão 

a  cura  é  mór  golpe  então 

se  deixa  desformidade. 
Homens  muito  pouca  estima 

sabem  fazer  de  donzellas. 

Não  já  eu,  que  as  tenho  em  estrellas 

que  o  céo  deixam  lá  em  cima 

vem  cá  fazer  remoel-as. 

Oh!  palavras  namoradas! 

se  comêsseis  coração 

d'onde  salis  paleadas, 

veríeis  certificadas 

se  de  lá  vínheis  ou  não. 

Mas  comeis  lingoa,  e  trazeis 

logo  do  coração  mingoa, 

signal  que  lingoas  comeis, 
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Barbeiro 


Leonarda 


Barbeiro 


Leonarda 


Barbeiro 


Silvestra 


Barbeiro 
Silvestra 


Barbeiro 
Silvestra 


certidão  que  não  dizeis 
coração,  mas  tudo  lingoa; 
juramentos  vem  e  vão, 
—  senhora,  mouro  por  vós — 
e  elles  trazem  amor  na  mão 
com  pios  e  caparão, 
pêra  o  nosso  nas  pios. 
Senhora,  que  taipa  é  essa? 
tapaes  o  que  bem  parece? 
ora  esse  rosto  appareça. 
Senhor,  não,  nenhum  mereça 
ser  torto  deante  d'esse. 
Não  ha  quem  se  tenha  a  vêr-vos 
quem  sois,  porque  me  sostenha. 
Sou  um  siso,  que  Deos  tenha 
não  se  perca. 

Eu  perder-vos? 
toda  a  doudice  me  venha. 
Ah!  homens!  não  verei  um 
doudo  d'aniores!  morreis 
d'amor:  não  me  mostrareis 
um  morto?  dai-me  ora  algum. 
'  Eu,  senhora. 

Vós  sereis, 
isso  me  tem  alma  morta, 
isso  só  me  desbarata ; 
vós  sois  morto,  e  quem  vos  mata 
vem-vos  espirar  á  porta. 
Quem  é? 

Ella  <jue  vos  cata* 
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Barbeiro 

Minba  idéa  que  merece»? 

Leonarda 

Nio  quia  mais  que  o  risco  pôr 

até  onde  chega  amor; 

cevar  estes  olhos  n'esses : 

vou-me,  o  mais  vá  como  for. 

Barbeiro 

Vamos* 

Silvestra 

Oh !  como  is,  farfante, 

verei  se  sois  Ànnibal 

vindo  a  nós  algum  matante. 

Leonarda 

Ai,  não! 

Silvestra 

Aqui  vae  diante. 

Leonarda 

Nao  me  lhe  faça  ninguém  mal. 

Vae-se;  e.  começa  a  SEGUNDA  SCENA.  Entra  logo 
o  Desembargador  e  seu  Moço 


Desembarg. 

Senhor  meu  moço ! 

Moço 

Senhor! 

Desembarg. 

Ha  já  não  sei  quantos  dias 

. 

que  nio  anciães,  meu  Maneias, 

sendo  todo  o  meu  amqr. 

Moço 

Senhor,  aâe  melenconias. 

Desembarg. 

E  certo  que  alguns  escândalos 

trazeis  de  mi  decorados 

peva  queixumes  guardados? 

Moço 

Queixumes  de  amos  sâo  sândalos 

pêra  os  pulsos  dos  criados. 

Desembarg. 

Todavia  sois  também 

dos  agravados? 

Moço* 

Eu  não. 
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Desembarg. 

Se  o  sois,  peçoxvos  perdão. 

Moço 

Perdoe-vos  Deos,  que  tem 

pêra  isso  melhor  mão. 

Desembarg. 

Que  lhe  fiz,  senhor? 

Moço 

A  mim 

nada,  senhor. 

Desembarg. 

Combalido 

andaes  muito ! 

Moço 

Eu,  senhor! 

Desembarg. 

Sim 

mas  eu  n8o  sinto  a  que  fim. 

Moço 

Sou  eu  mesmo  açsi  sentido. 

Desembarg. 

Sentis  muito. 

Moço 

Oh !  pesasSo 

sinto  tâo  demasiado 

que  eu  e  o  senhor  orelhado 

imos  forros  cada  mão, 

« 

que  é  dos  mais  ao  senhor  dado. 

Desembarg. 

Ora  vossa  mercê  queira 

descobrir-me  aqui  por  que 

anda  asai  d'essa  maneira; 

e  diga-m'o  de  cadeira, 

feça-me  hoje  esta  merca. 

Ora  sus  t 

Moço 

Cadeira  eu? 

guarde-vos  Deos  não  me  ponha 

mau  vezo. 

Desembarg. 

Eu  sou  todo  seu. 

Moço 

Não,  mas  mui  resenho?  meu. 

Desembarg. 

Assente***. 

Moço 

Qei  vergooni» 

188 


jurromo  pkeotbs 


Desembarg. 

Oh !  fazei-lhe  uma  trov*  boá 

por  yida  d'essa  pessoa. 

Moço 

Quero-lhe  dar  outra  á  bica 

que  a  primeira  era  de  Côa : 

Espelho,  daea  desengano 

do  bom  e  mau  como.  espelho, 

e  o  tempo  mui  ufano 

amostra-me  em  vós  oada  anno 

que  cada  dia  mais  velho. 

Oh!  quantas  vezes  infindas 

cãs  em  vós  são  atanazadas 

com  tengidas,  com  tiradas ; 

mas  ai-me!  que  as  depois  vindas 

• 

vingam  as  tintas,  e  as  mondadas. 

Desembarg. 

Boníssima.  ' 

Moço 

Pois  mais  pia 

a  fizera  se  estivera 

doutro  bordo. 

Desembarg. 

Outra  quizera. 

Moço 

Nó  mais  agora,  outro  dia 

lh'a  farei  pesada  á  serra: 

• 

Ora,  andar. 

Desembarg. 

Não  saberemos 

de  seu  descontentamento? 

por  una  sola  vez  demos 

saída  a  isto  que  havemos. 

Moço 

São  males  de  pensamento. 

Desembarg. 

Jantou  vossa  merca  hoje? 

Moço 

Não  senhor. 

Desembarg. 

Pois  jantei  cedo. 
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Moço 


Desembarg. 
Moço 


Desembarg. 


Hoço 


Como  não? 

Não  sei,  ha  medo? 
de  mi  o  jantar,  e  foge ; 
pois  não  lhe  fui  nunca  tredo! 
Jantar  foge?  Ora  acertaes. 
Jantares  pobres  d'espirito 
são  parvos,  não  entendem  mais; 
deixam  a  mesa  nas  mortaes 
decorridos  do  appetito; 
não  no  digo  porque  possa 
mais  um  pão  fazer-me  afouto ; 
mas  por  vêso  ti  regra  vossa 
que  já  em  mi  não  farão  mossa 
passas  com  senhor  biscouto. 
Não  é  má  essa  consequência, 
que  trabalhos  em  estado 
d'um  corpo  já  bem  trilhado 
no  curso  da  experiência, 
é  meio  caminho  andado. 
Sabe,  senhor,  que  girão 
tem  aqui  o  meu  jantar 
de  boa  constelação? 
que  por  elle  não  dirão 
—  estou  pêra  arrebentar? 
E  jantar  que  ao  paraizo 
irá  por  puro,  innocente; 
jantar  que  o  leva  a  corrente; 
sabei  que  não  tem  mais  siso 
caldo  simples  seu  parente. 
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Desembarg. 

Bom,  é  leve. 

Moço 

É  jantar  boca 

* 

desedel-a  tira  magoa 

# 

da  destruçâo  de  Troya; 

anda  a  garganta  por  jóia 

bebel-a  assi  o  boi  n'agoa; 

i 

jantar  que  tem  a  petrina 

toda  posta  em  seu  logar. 

Desembarg. 

É  gentil  pêra  estudar. 

Moço 

Assi,  senhor? 

Desembarg. 

Sim,  afina 

mais  o  estado,  é  singular, 

faz  a  memoria  mais  prompta. 

Moço 

Pois  fará  isso  em  mi  fruito, 

porque  eu  estudo  muito, 

e  tudo  vem  a  uma  conta. 

Desembarg. 

E  que  estudaes? 

Moço 

0  que  escuto. 

Desembarg. 

De  que  estaes  mais  agastado? 

Moço 

Un  nuevo  dolor  me  mata 

crudo  y  fiero. 

Desembarg. 

Namorado? 

Moço 

Serdes  de  novo  casado 

com  quem  não  sei  como  trata, 

se  é  mansa,  se  é  brava, 

que  não  haja  aqui  decote, 

ás  pancadas  moriscote, 

que  ellas  são  pêro  que  trava.  . 

Desembarg. 

Tudo  fica  bem  no  dote. 

Moço 

E  pôz  vossa  mercê  n'elle 

que  eu  me  saia  com  as  arras  . 
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Desembarg. 

Moço 

Desembarg. 
Moço 


Desembarg. 
Moço 


Desembarg. 

Moço 
Desembarg. 

Moço 


de  pago  por  morte  cTelle 
de  vossa  mercê? 

Por  elle 
sois  seguro  a  dez  amarras. 
Muita  vida ;  pôz-lhe  almorço 
uma  hora  por  outra? 

NSo. 
Por  força  no  jantar  vâo, 
por  não  me  vir  tanto  em  osso 
mais  nesgas. 

Senhor,  irão. 
E  a  mulher  adoptiva 
por  quem  vossa  mercê  está 
entra  no  dote? 

Essa  tão' 
vádtimpace  Deos  m'a  priva. 
Bom  é  ter  vergonha  já. 
Já  espiraram  essas  horas, 
outro  mundo  és  el  que  ando. 
Fui  isto  assim  perguntando ; 
cuidei  que  duas  senhoras 
tinha  já  fora  engordando. 


Batem 


Desembarg.      Quem  bate? 

Moço  Dá-me  licença 

que  vá  vêr? 
Desembarg.  Vossa  mercê 

a  tem  já  sem  differença 
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Moço 


por  titulo,  por  sentença 
mandar-me. 

O  cubra,  quem  é, 
senhor,  que  isto  a  taes  horas. 


Entra  o  Sogro  do  Desembargador 


Sogro 

Queéd'elle,  éfóra? 

Moço 

Aqui  está. 

Sogro 

Que  faz?  cêa,  ou  ceou  já? 

Moço 

Senhor,  acuda  ás  esporas, 

a  cêa  é  fora,  elle  é  cá. 

Desembarg. 

Quem  é? 

Moço 

Seu  sogro. 

Desembarg. 

Senhor, 

pois  faz-me  aggravo  tamanho? 

não  entra,  ahi  se  ha  de  pôr. 

Sogro 

Eu  sou  de  guarda  primor, 

isso  s'entende  em  estranho. 

Não  vos  dava  por  achado 

na  pouzada,  não,  em  verdade; 

homem  que  é  recem-casado 

da  mulher  tão  apartado 

merece  que  se  degrade. 

Desembarg. 

Senhor,  quero-me  poupar, 

que  o  casar  é  mui  comprido ; 

quero  remendar  marido 

i 

parçue  tenha  que  durar. 
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Moço 

Eu  8oq  dfisso. 

Sogro 

S»  é  t>PW  partido 

senhor,  que  faz? 

Desembarg. 

Senhor,  nada. 

Sogro 

Vamos,  cear. 

Hoço 

Gentil  ppoaa ! 

Desembarg. 

Veua-jrçe  tomar  d'assuada? 

Sogro 

Vamos,  qu*  çft&  snfoçjada 

atioiva,  já  de  saudosa. 

Desembarg. 

Que  visitações  lbfc  tftx?? 

njjo  na  vou  vêr  cada  ora? 

Sogro 

Se  vqs  n2o  tevft?  qgon* 

dará  eont  as  capas  em  baixo, 

sairá  de  mil  siaos  %a: 

qu€)  é  dQ  senhor  vqsw  ir|n8o? 

onde  é? 

Desembarg. 

Foi-sç  por  hi, 

é  pouco  caseiro. 

Sogro 

Aaw 

amores  lh'o  causarão. 

Desembarg. 

Q  |Boy  Cupido  que  vi. 

Lemos 

0  de  casa. 

Hoço 

Mil  feolfos 

dão  n  paia  porta :  quem  é? 

Lemos' 

De  paz! 

Moço 

De  paz ! 

Lemos 

Oh  4e  pé. 

Moço 

De  paz,  pelo  ajpor  de  Deos, 

grande  bem  é  paz  á  fé: 

quem  est£  fttri? 

Lemos 

Esplandiâo. 

13 
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Moço  Tão  esplendido  bater ! 

no  entrar  será  Roldão? 

ora  vejamos. 
Lemos  Eu  são. 

Moço  Oulá!  que  é  isso,  misser? 

Lemos  É  cá  teu  senhor? 

Moço     *  Está, 

e  que  lhe  queres? 

Lemos  Quer  meu  am0 

vir  cá  ter. 
Moço  Que  tem,  que  ha? 

Lemos  Não  sei  que  dizes,  virá? 

Moço  Venha,  e  deita-lhe  um  acamo. 

Lemos  Por  que,  morde?  Oh!  que  serão 

havemos  de  ter  d^migo 

tueeu! 
Moço  E  quando,  irmão  ? 

Lemos  Será  hoje,  e  quando  não 

amanhã  vêr-me-hei  comtigo. 

Vae-se  Lemos e  diz  o  Desembargador : 


Desembarg. 
Moço 

Quem  era? 

0  Commendador 

Desembarg. 

quer  vir  cá. 

0  deínandão? 

* 

a  mesma  importunação : 

Moço 

negastes-mo? 

Não  senhor. 

Desembarg. 

Oh !  mataste- me,  vilão ; 
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Sogro 


tenho  um  feito  seu  d'abysmo, 
já  concruso  em  meu  poder, 
não  me  deixa  arrefecer, 
como  caldo  é  parasismo, 
mata-me. 

Haveis  de  soffrer. 


Entra  o  Commendador  importuno 


Commend. 


Moço 
Desembarg. 


Commend. 


Sogro 
Commend. 
Desembarg. 
Commend. 


Quanta  má  vida  lhe  dou, 
que  não  remirão  lacões 
minhas  importunações? 
mas  eu,  senhor,  cujo  sou... 
Não,  melhor  pagam  rasões. 
Eu  sou  de  vossa  mercê, 
mas  a  vinda  era  escusada 
que  eu  me  lembro. 

Não  é  nada 
o  vir  eu,  mas,  o  por  quê 
é  o  que  mais  enfada. 
Se  disséssemos  agora 
—  este  demanda  Maluco 
ou  ultramar,  —  muito  embora; 
mas  traz-me  do  couce  fora 
um  vilão  barrão  eunuco. 
Seu  caseiro? 

^        Meu  colono. 
Senhor,  quero  ir  cenar. 
Já  ouviríeis  contar 
no  vay  duda  do  no  vay  dono. 
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Desembarg. 
Commend. 

Desembarg. 

Commend. 


Sogro 

Commend. 

Desembarg. 

Commend. 


ou  como  isto  soe  andar. 
O  mais  gracioso  feito 
trago  com  um  vilão  barbato. 
Que  me  leva  a  cêa  o  gato ! 
Um  vilão  que  tem  no  peito 
mais  clausulas  que  um  contrato. 
Senhor  Commendador,  veja 
o  que  me  manda,  que  é  tarde. 
Senhor,  assi  Deos  me  guarde 
que  vilão  que  põe  barqja, 
só  da  vista  em  vilão  arde: 
Ah  um  vilão  que  em  christãos 
é  vilão  (lei  deehumana!) 
vilão,  figado  que  damna 
compreiçSes,  palmas  de  mão 
faz  sua  alma  de  badana; 
tenho  para  mi  que  as  azas 
com  que  foi  ícaro  ao  chão 
das  pennas  d'este  vilão 
foram,  pois  foram  tão  razas: 
quam  mal  foram  azas  então ! 
Concrúa  vossa  mercê, 
ceará  o  senhor  doutor. 
Ora  contar-1  he-hei,  senhor. 
É  morrer ! 

E  não  me  dê 
culpa  na  cadêa  o  pôr : 
este  vilão,  senhor,  foi 
lavrador  meu,  —  tenha  mão ; 
Vae,  foi  tão  ruim  vilão 
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Moço 
Commend. 

Desembarg. 
Commend. 

Desembarg. 

Commend. 


Moço 
Commend: 


Moço 

Commend. 

Desembarg. 


que  me  sonegou  um  boi 
que  lavrava,  que  era  ousâo : 
era  um  boi  almocharife. 
Pagava? 

Era  um  pino  «Touro, 
boi  de  nata. 

O  meu  agouro! 
Boi  que  dissera  Pasife, 
esta  é  alma  do  meu  touro. 
Senhor,  já  sou  informado 
do  cazo,  escuse  acarreto*. 
Chamavam  «o  boi  —  namorado, 
vacca  que  visse  no  arado, 
lhe  fazia  mil  sonetos. 
Isso  era  Pefo-archa  boi. 
Qual  Petrarcha!  inda  m 'agravo 
do  Petrarcha,  mui  mais  bravo 
que  jdez  mil  Pfttrarchas  foi, 
boi  que  tangeria  crwro: 
era  boi  que  mé  diziam 
que  lá  no  talho  onde  estava 
a  sua  carne  cantava, 
trabalhos  descalçariam. 
Eu  Tho  ouvi. 

Cousa  brava! 
Senhor  Commendador,  eu 
não  me  mantenho  ©o  ar, 
converse^  que  vou  cear ; 
quanto  é  eo  feite  seu 
mte  tem  que  me  vir  lembrar. 


J 
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Commend. 

Senhor,  outra  mór  me  faça 

que  não  passe  este  vilão 

tão  vil  sem  cheirar  prisão, 

e  dê-lh'a  logo  a  meia  braça, 

purgue  o  meu  boi  sem  limão. 

Era  o  meu  boi  tão  sisudo 

que  até  em  matos  maninhos 

lavraria  de  pontinhos 

guarnições,  lavrava  tudo. 

Desembarg. 

Moço,  ceiam  já  os  visinhos? 

Moço 

Acabam. 

• 

Commend. 

Um  boi  lavrandeiro 

como  indio. 

Moço 

Sim,  fazia 

colxas  finas  de  ceia  fria ; 

lavra  no  meu  cosinheiro 

este  boi  hoje  este  dia. 

Sogro 

Senhor  Commendador,  deram 

já  dez  horas. 

Commend. 

Nos  meus  dias 

vilãos  nunca  tal  fizeram 

i 

a  um  homem  como  eu ;  nasceram 

d'este  meu  vilão  arpias 

por  este  habito,  se  trovas 

fizera  que  o  magoara ! 

Desembarg. 

Oh!  que  cêa  já  tão  cara! 

Commend. 

Senhor,  temos  algumas  novas 

que  andem  por  peneira  rara? 

Sogro 

São  pêra  mais  de  vagar. 

Desembarg. 

Nem  com  isso  se  ha  de  erguer ! 
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Commend. 

Folgaria  de  as  saber. 

Sogro 

Quer  sua  mercê  cear? 

Commend. 

Inda  isso  tem  por  fazer? 

não  m'o  dizia,  senhor? 

Desembarg. 

Já  cançava ! 

Commend. 

Por  sua  fé 

grande  era  o  meu  dessabor, 

um  vilão  competidor 

cansa  mais,  que  o  meu  tal  é. 

Ora  ceie  muito  embora 

e  faça-lhe  bom  proveito : 

senhor,  lembro-lhe  o  meu  feito 

por  sua  vida,  por  que  escora 

o  meu  boi  no  seu  direito. 

Desembarg. 

Eu  o  darei  despachado 

* 

com  sentença  muito  cedo. 

Commend. 

Pois  senhor,  vou  confiado ; 

mais  senhor,  fique  lembrado 

• 

que  a  mão  carregue  em  degredo 

Vae-se  o  Commendador. 


Desembarg. 
Sogro 


Desembarg. 


Farei  justiça,  senhor: 
ora  senhor,  o  que  dizeis? 
Por  mártir  mereceis 
já  agora  de  confessor; 
não  sei  quejando  estareis, 
fico  atónito  por  certo. 
Aquelle  boi  me  apanhou 
e  todo  me  ensovalhou; 
estou  da  cabeça  aberto. 


átto 


aM+O#I0  tttÉ&iâ 


Moço 

Asai  fòihã  !h'à  tòrfaou. 

Sogro 

Po)*  tufa  boi  t&htà  latiÇada, 

taináhhb  ês^teádrSo  flfe  guerra! 

Moço 

Coinmèndadòr  troVòadlà 

chamo  áquillo. 

Desembarg. 

Aquillo  é  nada 

á  tento,  itifeífe  vae  Wà  terra; 

algufafc  d^ttèfiefc  Benhbres 

què  b  tempo  ergítèo  dá  tripeça 

e  àèott  aúdàtíi  dà  i>eÇa, 

séthpfè  lie  ^òfeem  <te  bafores 

to  fceito  fcfcra  à  caberá. 

Jftttra  o  mashítò 

Dinheiro 

teosei  è^ééá:  Ô  de  casa! 

Moço 

Òèèò  filto-dè  por  festa  porta 

Ôè  á^igháhirá  rasa, 

qà*jà^Ud^atô*sà: 

dâo-lhe  como  em  obra  morta. 

Qttfem  ^tebiP 

Dinheiro 

0  Dinheiro  vae. 

Moço 

Dinheiro? 

Dinheiro 

Nônfèálé. 

Moço 

Pàçd: 

dá. 

Dinheiro 

Abri,  fccàb&è. 

Moço 

Dinheiro?  àbMrtf ,  tteu  £ae, 

e  'ttóftffeâo  Wh  ftòA  «fr*$o. 

Dinfctíto,  tytfe»ãft  fcòWfòr* 
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Dinheiro 


Moço 


Desembarg. 
Moço 


Desembarg. 

Moço 
Desembarg. 

Sogro 

Desembarg. 


galinha,  perdiz,  veado, 
Vaca  gorda,  e  faz  honrado ! 
Abrirei,  meu  avo  torto, 
£oi-a  perna  ç  bem  chegado, 
bem  vindo,  dinheiro  mano, 
dinheiro  vida,  em  aloro, 
dinheiro  smquericano* 
inàngerk&o  todo  anw^ 
melhor  «migo  d'agor». 
NSo  quero  mais  entremezes: 
o  Penhor  vonso  amo  é  cá? 
Ha  moço  <qtte  negaá  to* 
seu  senhor  tiresentas  veaes ; 
a  vós  mil  digo  -que  «stá. 
Dinheiro,  meu  coração: 
cá  «stá,  minha  tortilha, 
ma*  de  capa,  hoiamda,  olão, 
meu  Dinheiro  empanadilha. 
Quem  é? 

»«o  lfae  dá  lá  o  cheiro? 
é  o  senhor  sobre  senhor, 
resenhor,  senhor  Dinheiro.   * 
Ta  quebras  ahi  um  «mialheiro/ 
de  senhoras! 

Veio-me  a  dôr. 
Senhor  Dinheiro,  entre  «embora; 
cadeira  ao  senhor  Dinheiro. 
Efe  aqui  está  de  requeiro, 
que  nfagneto  se  baia  «gera. 
Is*  ié  «i  TÍr  'ser  fceroem». 
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Dinheiro 
Desembarg. 

* 
Sogro 

Dinheiro 
Desembarg. 


Dinheiro 


Desembarg. 
Dinheiro 

Desembarg. 
Dinheiro 


Moço 


Pôde  ser. 

Gomo  está  certo 
Dinheiro,  terceiro  em  feito? 
Tem  o  mundo  tão  sugeito 
que  o  tem  cu  os  braços  abertos. 
Sou  força  contra  direito. 
Assentemo-nos  se  quer, 
senhor  Dinheiro:  atrevido 
fostes  vir  tão  escondido. 
Relevou-me  agora  ser 
furtado  á  sisa  ou  perdido: 
passar  hoje  este  buraco 
por  buracos  fui  forçado. 
E  se  fôreis  salteado  ? 
Mais  o  fora  vindo  em  saco, 
fora  mais  azinha  achado. 
Muito  vos  aventurastes ! 
Não  tive  á  mão  outro  meio; 
aventuras  em  receio 
tudo  affiguram  contrastes 
que  vos  façam  mais  correio. 
Se  considerámos  tudo 
damos  mais  azas  ao  medo, 
fica  o  atrever  casi  rudo, 
ou  bem  teudo  ou  bem  sesudo, 
vivo  eu  n'isto  a  pé  quedo. 
Vossa  mercê  corte  a  peça 
muito  ao  som  do  seu  brazSo ; 
achasse-o  eu  d'antem8o 
e  escascasse-lh'a  cabeça, 
considerasse  elle  entBo. 
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Entra  a  Formosura  com  um  Moço 


Fermosura 

Moço,  bate;  saberemos 

se  está  cá. 

Moço  de  Ferm 

t.                   Ou  da  pousada ! 

Moço 

já  és  galé?  quem  diremos? 

vem  de  paz,  ou  vem  d'armada? 

senhora,  que  manda? 

Fermosura 

Écá 

o  senhor  doutor?  sois  d'elle? 

Moço 

0  doutor  não,  está  elle. 

Fermosura 

Quem? 

Moço 

Meu  senhor. 

Fermosura 

Pois  se  está 

a  foliar  venho  com  elle. 

Desembarg. 

Muitos  pontos  de  porteiro 

tem  este  moço,  os  mais  que  vi: 

moço,  quem  é? 

Moço 

Vem  aqui 

Fermosura  após  Dinheiro. 

Desembarg. 

Nó  solia  ser  assi. 

Fermosura 

Senhor,  este  sobresalto 

releve-m,o,  por  molher, 

que  não  pôde  menos  ser: 

casos  dão  ás  vezes  salto 

muito  impossível  de  crer. 

E  já  sabe  que  uns  herpes 

não  se  cortam  temporâo, 

que  s8o  serpentes  no  são, 

no  podre  que'  sejam  serpes, 
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Moço 
Dinheiro 


Desembarg. 


Dinheiro 
Fermosura 


Sogro 

Moço 

Desembarg. 


mm  no  são  não  é  rnsSo. 
A  rasào  que  aqui  me  traz, 
ver  tempo  contra  verdades, 
vêr  tantas  concavidades 
quantas  o  Dinheiro  faz, 
que  das  pedras  faz  vontades. 
E  se  «un  burro  carregado 
d'ouro,  poder  não  lhe  falta 
de  subir  serra  mui  alta, 
a  molber  também  tem  fado 
que  de  banda  a  banda  assalta. 
D'ahi  nascem  as  bruxas  todas. 
Mandae  que  falte  assentada, 
esta  dama  degastada 
traz  contra  mim  vivas  rodas. 
Até  qui  não  entendo  nada. 
Moço,  chega  a$H  cadeira; 
senhora,  assente- se  aqui; 
como  vem,  senhora,  assi, 
vem  por  parte  ou  por, terceira? 
Ora  di,  senhora,  di. 
O  senhor  Dinheiro  vem 
por  terceiro,  que  é  dinheiro; 
pois  se  elle  por  terceiro, 
eu  por  terceira  também. 
Oastello  isto  ê  roqueiro. 
Gentis  duas  terças,  senhor. 
D^ma  «ore  cerca  peeunia, 
dWtra  tentação  d*atmor ; 
«e  m  dtoto  «tô  *Sfo  Heitor 
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vejo  tormentas  á  dúzia; 

ambos  sobre  um  caso  vem? 

Dinheiro 

Senhor,  ambos  me  parece. 

Fermosura 

Senhor  si. 

Desembarg. 

Onde  acontece 

isto  agora?  quem  no  tem. 

Sogro 

Este  tempo  tudo  tece. 

Desembarg. 

Do  caso  a  que  vem  me  dê 

cada  um  d'elies  rasão, 

a  que  fini  e  a  que,  porque. 

Dinheiro 

Despache  vossa  mercê 

o  senhor.            ' 

Desembarg. 

0  senhor  não, 

é  meu  pae;  por  ante  elle 

podem  dar  trezentos  brados. 

Sogro 

Temem-se  de  mi? 

Fermosura 

NSo  d'elle. 

Dinheiro 

Não  me  percatei  por  elle, 

mas  nem  por  entre  valados. 

Sogro 

E  verdade! 

Dinheiro 

A  senhora, 

pois  ambos  nos  encontramos, 

lhe  relate  a  que  chegamos; 

seja  ella  falante  agora 

que  lebre  e  filhos  estamos. 

Fermosura 

Dá-me  vossa  mercê  a  m&o, 

senhor  Dinheiro? 

Dinheiro 

Esse  rosto, 

esses  olhos  vol-a  dão ; 

Dinheiro,  onde  elles  estão, 

não  tem  data,  nem  tem  posto. 
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Moço  Senhor,  elle  sinta  lá, 

por  terceiros  vem  os  senhores ; 
também  nossa  casa  está 
terceira,  a  feito  vá  já 
Conde  claros  com  amores. 

Fermosura       Palavras  de  cortezia 

e  mais  andinheiradas 
oh !  como  são  docicadas ! 
para  mim  las  queria 
quando  com  obra  enfronhadas. 
Vossa  mercê  é  juiz 
d'um  feito  em  que  é  author 
Comprar  a  retro,  cujo  amor 
é  levar  por  dous  ceitis 
o  que  mil  cruzados  for ; 
o  réo  é  um  cavalleiro 
nobre  mas  necessitado, 
que  tem  Dinheiro  este  fado, 
nunca  soube  ser  dinheiro 
mais  que  a  poder  de  poupado. 
Achasse  este  réo  que  digo 
o  mister  pêra  gastar, 
cumpria-lhe  desbaratar, 
porque  já  não  ha  amigo 
que  o  Ter  a  que  me  tornar; 
Comprar  a  retro  lhe  comprou 
certos  bens  lá  por  secreto, 
diz  que  o  tempo  lhe  passou, 
e  que  pois  lh'os  n8o  tirou 
que  os  perca  o  triste  pobreto. 
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Sogro 


Fermosura 


Dinheiro 


Fermosura 


Dinheiro 
Fermosura 


Á  justiça,  pois  que  é  nobre 
virtude,  em  nobresa  estado, 
não  deve  dar  por  passado 
tempo  que  é  devido :  ao  pobre 
ser-lhe  a  todo  tempo  dado : 
vossa  mercê,  senhor,  tem 
cá  o  feito,  o  Retro  é  rico 
traz  terceiro  de  tal  bico. 
Águia  traz  mister  também 
que  as  pélas  lhe  tenha,  fico. 
Eu,  senhor,  não.  venho  a  mais 
que  por  pobre  requerer. 
Senhor,  eu  vetoho  a  valer 
a  quem  vós  tanto  encontraes: 
sou  Dinheiro  e  hei-o  de  ser. 
Senhor  Desembargador, 
direi  n'este  texto  uma  grosa: 
que  hajaes  dó  do  author 
com  terceira  tão  fermosa. 
Porém  eu  por  derradeiro 
sou  Dinheiro,  e  aqui  me  serro 
—  por  dinheiro  baila  el  perro.  — 
Olhae  cá,  senhor  Dinheiro, 
a  isso  porei  o  ferro ; 
sois,  Dinheiro,  surdo  e  mudo, 
eu  molher,  amor  e  dama, 
que  amor  é  o  que  se  ama, 
pois  amor  não  vence  tudo 
como  tudo  a  si  chama? 
Sou  Dinheiro. 

Oh !  que  não  lemos, 


soa 


MÍTOUJO  PJIEgVfg 


Dinheiro 
Fermosura 


Dinheiro 

»   Fermosura 
Moço 


Dinheiro 
Fermosura 
Dinheiro 
Fermosura 

Dinheiro 


Fermosura 


nem  de  primo  nem  segundo, 
que  houvesse  no  mondo  estremos 
por  Dinheiro!  damas  vemos 
dominarem  sempre  o  mundo. 
Sou  Dinheiro! 

£  eu  sou  dama : 
Paris  não  o  convenoeo 
o  que  Juno  prometteo, 
Helena  ouvir  d'ella  fama. 
Creao  douro  nSo  morreu: 
sou  Dinheiro. 

Eu  Formosura. 
Bofe,  que  me  mete  inveja ; 
meu  senhor,  n'esta  peleja 
sempre  fiigio  a  ventura 
peara  quem  não  na  deseja. 
Senhor  doutor,  sou  Dinheiro. 
Senhor  Doutor,  sou  ferqaosa. 
Dinheiro  é  grande  poleiro. 
Amor  é  mais  verdadeiro, 
vence  tudo,  metro  e  prosa. 
Senhor  doutor,  damas  ha 
que  amores  tem  por  momos, 
riem.e  zombam  damorjá. 
D  essas  damas  haverá, 
que  são  sombras  da  que  somos. 
Dinheiro  pmores  nfto  alo 
pêra  todos,  n'isto  estou, 
e  o  pêra  que  eu  não  sou, 
sempre  vi  dar-lhe  de  mSo, 
sempre  o  gosto  enfastiou. 
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Dinheiro 


Formosura 


Dinheiro 


Fermosura 


Dinheiro  por  derradeiro 
mato  no  mar  onde  quero. 
A  Leandro  matou  Hero; 
não  em  ondas  de  dinheiro, 
em  ondas  d*amor  severo. 
E  Anaxarte,  que  amando 
peito  de  mulher  tão  duro, 
vede  se  o  foi  abrandando? 
Té  esse  me  está  ajudando, 
que  o  enforcou  amor  puro 
não  dinheiro :  adormentava 
Mercúrio  aqueíle  pastor 
por  dinheiro  ou  por  amor 
d'aquell&  que  em  vaca  amava? 
Dinheiro,  senhor  doutor. 
Amor,  doutor  meu  senhor. 
%  Rapou-me  o  degoladouro ! 
amor,  doutor,  teme  mouro, 
não  ha  d'este  amor,  doutor, 
um  minuto  a  boca  d'ouro. 
Desembarg.      Até  qui  estive  um  vaso, 

levei  té  maiB  não  poder; 
fallo  agora,  que  achei  praso : 
eu,  senhores,  n'este  caso 
estou :  se  ouvistes  dizer 
d'um  convidado  que  um  rei 
convidou,  e  uma  espada 
por  sobre  elle  pendurada; 
sabe  esta  historia? 

Eu  a  sei. 


Dinheiro 

Fermosura 

Moço 


Fermosura 


14 
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Desembarg. 


Fermosura 


Desembarg. 


Dinheiro 

Fermosura 
Desembarg. 


Moço 
Desembarg. 


Agora  em  mi  se  traslada: 
sobre  aquelle  céo  estão 
pés  de  justiça  estremada; 
cada  vez  que  a  dou  furtada 
lá  de  cima  a  larga  a  mão, 
deixa  cair  brava  espada : 
temendo  isto,  onde  estou, 
e  n^sso  um  meio  tomando, 
a  sentença  que  aqui  dou 
digo,  senhores,  que  sou 
suspeito  jure  jurando, 
pêra  alma  é  a  justiça 
nos  bens  que  do  céo  recebo ; 
vida  é  ponte  levadiça; 
descarto-me  da  cobiça, 
deixo  amor  ao  mais  mancebo. 
De  nenhuma  consequência 
valho  ante  elle. 

Acabou-se 
essa  valia,  finou-se ; 
já  na  minha  consciência, 
não  saio  fora  do  couce. 
Senhor,  folgo,  por  não  ir 
um  filho,  outro  entiado. 
Não  ha  remédio. 

Escusado 
el  remédio  es  el  morir 
d'alma  mui  descarregado, 
tíofé,  senhor,  que  andou  mal. 
Vilão,  não  me  tens  amor. 
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Sogro 


A  minha  benção,  senhor, 
que  não  quero  cabedal 
que  do  ai  me  ha  de  dispor. 


Vãose  ambos. 


Desembarg. 


Moço 


Sogro 

Desembarg. 

Moço 


Desembarg. 
Moço 


E  o  vilão  ainda  me  zimbra : 
reprender-me ! 

Olhe,  senhor, 
sou  muito  seu  servidor; 
fizera-se  aqui  Coimbra,    • 
erguera-me  por  doutor, 
o  senhor  seu  sogro  fora 
meu  padrinho,  eu  vira  o  feito 
com  óculos,  tenho  geito 
de  juiz,  fôra  a  senhora 
douda  por  mim  todo  a  eito. 
Que  dizeis,  senhor,  ás  artes 
d^sta  terra?  eis  aquella 
honrada,  de  gentil  tela 
que  a  conheço,  podem  partes 
de  quem  é  tornal-a  adélla. 
Vamos  cear. 

Assentado. 
Oh !  pesar  de  meu  pae  torto ! 
senhor,  o  assentar  passado 
me  fez  já  mal  avezado, 
não  o  quizera,  estou  morto. 
Ora  esta  vos  ponha  o  sello 
pêra  outrora. 

O  que  não 
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Desembarg. 

Sogro 

Moço 


Desembarg. 
Moço 


Desembarg. 

« 

Sogro 
Moço 


me  faz  usar  do  rifío 
—  dae-Ihè  o  pé. 

O  ferraguelo ! 
NSo  n'aquillo,  tem  rasâo. 
Um  dos  pés  quiz,  e  parolas 
que  Roma,  traz  mais  á  destra 
en  là  senhoria  vuestrá 
me  recommèndò  en  £b  bolas; 
troco  agora  da  sinestra, 
digo,  senhor,  qtie  lembrando 
minha  orfandade  èm  que  trato 
qne  d'àqui  me  recomando 
em  galinha  mostra,  quando 
fòf  trinchada  nò  seu  prato, 
que  tanibeni  Be  lá  se  alporcam, 
confeitos  haja  mandar. 
Vá-se  i  forca. 

Oh!  bom  escuzar, 
fkçaih  contk  que  me  enforcam, 
qtie  &  forca  os  vôu  confessar. 
Perà  confeitos  me  empraza 
Vossa  ínerèêr*  Vetn  de  mula. 
Não,  de  pé,  assi  á  raza. 
Tenho  por  «alva  esta  casa, 
quê  nunck  peccou  na  gula. 


Vão-96,  e  fich  o  Moço  e  entra  à  Manceba 


Manceba 


Este  novo  desposado 
temol-o  cá,  oú  qttè  é  u°èlle? 


ACTO  p0  AE^^BABGADOR 


Moço 

lí^o  encoptrou  hi  co^IJp? 

Manceba 

Vi  doup,  um  ia  em^ça^o, 

não  me  pajeceu  aquelle. 

.  Coip  quem  vae? 

Moço 

Cp/o  ^çjgro, 

Manceba 

Sorvo? 

ora  isso  lhe  deu  querena 

* 

de  ir  tão  perinho  d'alvena. 

Moço 

Vae  bonito. 

Manceba 

Vae  um  corvo 

aos  olhos  de  sua  Helena. 

Moço 

Bofe  que  ando  dps^ostoso 

d'elle  muito,  eu  não  lhe  falo 

nem  nos  falámos. 

Manceba 

CÍ0S0 

será  agora? 

Moço 

E  agora  esposo. 

Manceba 

Esposo  (ie  pio  de  calo; 

e  por  que  vos  não  falhes? 

Moço 

Por  lhe  »5o  poder  sçfrer 

leixar-vos,  sua  molher 

lhe  ha  de  fazer  mimos  ttyes : 

pois  si;  tem  bem  que  comer. 

Manceba 

Fará,  que  é  to^a  aparada 

de  limpeza,  eu  sou  caqueiro. 

Moço 

Elle  chama-vos... 

Manceba 

m? 

Moço 

Nada. 

Manceba 

£uê;  j*r  yi4a! 

Moço 

Arçp  pnpound», 

* e?  m  m°  f*  9?  <**f>> 
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Manceba 


Moço 
Manceba 


Moço 

Manceba 

Moço 


Manceba 
Moço 
Manceba 
Moço 


bem  que  não  lh'o  ouço  dizer 
muitas  vezes ;  sim,  cortiço, 
isso  sim  reprebendo  eu  d'isso 
digo-lhe  —  senhor,  molher 
que  vos  fez  tanto  serviço 
é  arca  encourada?  — 

Sou, 
pois  fui  tola,  e  tão  ruim 
que  tirei  o  meu  de  mim 
por  quem  tão  mal  me  pagou, 
por  quem  me  pôz  neste  fim. 
Ah!  homens! 

Tudo  mereço; 
em  vós,  senhor,  ponho  eu 
o  galardão  que  me  deu 
dez  annos. 

Eu  entristeço. 
Tão  despendida  do  meu ! 
Bofe  que  sou  tão  innocente 
que  cuidei  que  arca  encourada 
que  a  tínheis  de  nomeada 
por  alcunha  certamente; 
conheço  uma  certa  honrada 
das  Couramas,  e  d'ahi 
cuidava  eu  que  era  esta  raça 
d'arca  encourada;  assi  passa. 
Quanfeu  na  corte  ai  não  vi. 
Cuido  que  é  menos  couraça. 
Sua  esposa  é  mais  medalha. 
Tão  por  sua  mulher  vos  dava, 
que  quasi  já  vos  fchamava 
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minha  Senhora  de  Valha; 

já,  bofe,  já  n'isso  estava. 

Manceba 

Não  havia  elle  de  casar 

com  molher  tão  baxa,  que  elle 

é  duque  Octávio. 

Moço 

Quem,  elle 

■ 

duque  oitava,  de  solar? 

Manceba 

Eu  me  entenderei  com  elle. 

Moço 

Vi-vos  já  uma  almazona 

de  fermosa. 

Manceba. 

Fui-me  embora. 

Moço 

Andáveis  donna  e  senhora, 

este  homem  tornou-vos  donna, 

deu- vos  co'a  senhora  fora. 

Manceba 

Que  tal  veio  a  meu  poder, 

Deos  me  ha  de  fazer  justiça. 

Moço 

Fará,  fará. 

Manceba 

Hei-a  de  ver. 

Moço 

Vós  o  curastes,  molher, 

que  era  doutor  d^enrundiça. 

Manceba 

Pois  cuida  que  mata  a  braza. 

Entra  o  Irmão  do  Desembargador  e  um  seu  Amigo 


Irmão 

Moço 

Irmão 


Quem  está  aqui? 

Nós  pòr  agora. 
Sois  nós  el  Rei?  ora  embora, 
ainda  ha  pé  n'esta  casa 
d'esta  tão  gentil  senhora: 
sente-se  vossa  mercê. 
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Amigo 

Senhor,  já  estou  assentado. 

Manceba 

E  d  esta  casa,  por  que? 

Irmão 

Não  ha  porque  que  vos  dê 

d'aqui  nova  nem  recado. 

Manceba 

Senhor,  inda  estou  no  meu. 

Irmão 

No  vosso  ?  camanha  graça ! 

isto  aqui  quem  vol-o  deu? 

mais  me  rio  d'isso  eu 

que  de  Gracia  na  praça. 

Meu  irmão  já  é  casado 

senhora,  e  são  despedidas 

parvoíces  do  passado. 

Manceba 

Casado  e  bem  maridado. 

Irmão 

Vós  querieis-Fo  em  três  vidas? 

Moço 

Era  casal,  meu  senhor, 

pois  bofo  que  esta  pousada 

estava  mais  apoupada 

co 'a  senhora,  seu  amor : 

em  amor  d'arca  encourada, 

amor  de  cortiço,  andava 

meu  senhor,  Pêro  d' Abrantes. 

Manceba 

Com  reitoricas  galantes 

entrou  o  senhor  graça  brava. 

trouxe-nos  seus  consoantes. 

Irmão 

Meu  irmão  então  trazia 

outra  em  Vai  de  cavalinhos. 

Manceba 

Nao  me  lavreis  de  pontinhos : 

té  qui  trazeis  zombaria; 

quando  quero  sou  d'espinhos. 

Irmão 

Sois,  mas  não  já  rosa  entr'elles. 
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Manceba 

Sou  logo  a  mesma  brandura, 

• 

e  porém  com  quem  me  apura 

cTesse  geito  serei  (Telles. 

Amigo 

Pois  tudo  tão  pouco  dura? 

/    Manceba 

Vosso  irmão,  sabei,  senhor, 

que  eu  lhe  abri  azas,  caminhos 

de  em  roda  á  honra  se  pôr, 

- 

e  em  Paris  o  fiz  doutor 

não  em  Vai  de  cavalinhos. 

Irmão 

Meu  irmão  foi  causa  aqui 

/ 

d'haver  cavallos  cabrões, 

e  galos  sem  corações. 

Manceba 

Bofé,  senhor,  que  isso  ouvi. 

Irmão 

E  bolinhos  de  confeições. 

Moço 

Isso  ouvi  também. 

Irmão 

E  mais 

beiços  de  lobo. 

Moço 

Também 

isso  ouvi. 

Irmão 

Fel  de  pardaes. 

Moço 

Isso  ouvi  e  outros  metaas. 

Irmão 

Que  certas  madamas  tem 

Manceba 


Irmão 


pêra  cabeças  letradas, 
que  em  vez  de  letras,  cabeças 
férem-as  nas  cabeçadas. 
Fiam  em  restos  cutiladas 
taes  palavras  como  essas : 
vou-me. 

Vfte-ee,  donna  honrada? 


218 


ANTÓNIO  PRESTES 


Manceba 

Si,  sou. 

Moço 

Se  isso  é  maneira 

de  lhe  chamar  feiticeira, 

melhor  é  arca  encourada, 

bofe  melhor,  melhor  cheira. 

Manceba 

Seja  vosso  valhacouto 

este  senhor;  se  estivera 

só  comvosco,  eu  vos  dissera 

quão  mal  falaes,  quão  afouto, 

* 

mas  de  quem  a  tem  se  espera. 

v     Irmão 

Que  mochacha! 

Amigo 

Eu,  senhora, 

vos  beijo  as  mãos  por  tamanha 

Manceba 

Sou  da  terra  e  não  estranha, 

vós  nem  vosso  irmão  agora 

não  sois  Alpes  d'Alamanha. 

Vae-se  a  Manceba. 


Irmão 


Moço 

Irmão 

Moço 

Amigo 

Irmão 
Moço 


Por  que  és  tão  místico  galgo, 
vilão,  que  te  chega  á  porta 
tal  bruxa? 

Porque  me  corta. 
Vilão! 

Mais  sem  fidalgo 
não  se  fecha,  a  porta  é  torta. 
Senhor,  que  fazemos?  vamos 
por  hi  gastar  o  serão. 
Onde  é  o  doutor  meu  irmão? 
A  cear;  nós  não  ceámos, 
somos  homens  d'enchemãó. 
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Irmão 

Em  casa  de  seu  sogro  é? 

Moço 

Veio  buscal-o. 

Irmão 

Ora  emfim 

não  me  vem  buscar  a  mim ; 

foi  na  mula? 

Moço 

Em  mula  pé. 

Amigo 

Ha  mulas  pés? 

Moço 

Senhor,  sim. 

Amigo 

Senhor,  vamo-nos  cear; 

d'ahi  vamos  ver  as  (Thontem; 

seguro  que  lá  me  apontem 

de  as  não  ir  namorar ; 

já  espero  que  me  afrontem : 

ora  vamos. 

Moço 

Sempre  feio 

criando  carão,  olhando 

» 

o  sete  estrello,  e  bocejando : 

eu  era  bom  para  rico 

que  está  cofre  vigiando. 

Entra  Lemos 

Lemos 

Só  estás?  dize,  cigano. 

Moço 

Solo,  sin  mas  companhia 

que  la  fome  e  su  agonia. 
Lemos  Quês  entrar  n'uni  certo  engano 

comigo  de  parceria? 
Moço  Que  tal  é? 

Lemos  Tenho-te  enculcado 

a  huma  nymfa  que  deBeja 
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saber  que  é  amor,  que  seja. 

quês  que  lhe  vá  ditr  recado? 

levar-te-hei  lá. 
Moço  Assi  seja, 

mas  a  porta? 
Lemos  E  aqui  defronte 

em  casa  da  padeirinha. 
Moço  Qual? 

Lemos  Esta  nossa  vezinha ; 

tenho  dito  que  és  a  fonte 

das  musas,  fada  marinha, 

que  vens  lá  da  Estremadura. 
Moço  A  buíra  em  que  ha  de  vir  ter? 

Lemos  Em  escupula  de  comer. 

Moço  Venha  já. 

Lemos  Virá  segura 

de  ti. 
Moço  Jesu!  até  morrer 

cousa  de  comer  já  tarda: 

quanto  á  maranha  eu  a  gabo,    si 

oh!  venha  que  estou  no  cabo. 
Lemos  Entrae,  senhora  Leonarda, 

eil-o  aqui  vivo  diabo. 

Entra  Leonarda  e  Silvestra  e  diz  Leonarda : 

Leonarda         Vem,  Silvestra. 

Lemos  Ora  entra  tu. 

Silvestra  Oh !  meu  Ámadís  flamengo, 

como  estaes?  di?eí,  meu  sengo. 
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Moço 

Estou  muito  mal. 

Leonarda 

Jesu! 

Silvestra 

Otro  bien  se  a  vós  no  tengo 

- 

não  morraes. 

Moço 

Ai,  hei  me  de  ir 

muito  cedo,  eu  o  adivinho, 

co'as  folhas  me  hei  de  partir. 

Lemos 

Já  se  ia,  a  não  lhe  acodir 

depois,  como  um  passarinho. 

Leonarda 

Elle  não  poderá  agora 

dar  rezâo? 

Silvestra 

De  nenhum  modo. 

Leonarda 

Sim,  e  está  d'isso  bem  fora. 

Moço 

Por  ventura  esta  é  a  senhora? 

já  não  conheço  de  todo: 

senhora,  que  manda? 

Leonarda 

Peço 

o  que  tenho,  e  o  que  acho, 

busco  e  trago  meu  despacho 

antre  as  mãos,  não  no  conheço. 

Lemos 

Elle  lhe  dará  no  facho. 

Leonarda 

Amor  me  força  saber 

que  é  amor,  que  postura, 

si  saldrè  d'esta  ventura, 

ou  se  n'ella  hei  de  morrer. 

Silvestra 

Releva  n'isto  haver  cura 

meu  amor. 

Moço 

0  amor  tem 

mil  solapas,  mil  barrancos, 

fraudes  com  todos  seus  bancos, 

iflfo  b&stò  à  AiteVo  bem; 
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andaes  n'elle  com  tamancos ; 

convem-nos,  pêra  saber, 

gastardes  em  confeições. 

Lemos 

D^stfoutras  ou  de  comer? 

9 

Hoço 

De  comer. 

Silvestra 

E  que  ha  de  ser? 

Hoço 

Que?  pasteis. 

Lemos 

Mais? 

Hoço 

Canelões, 

e  inda  não  sei  se  amor 

/ 

quererá  com  isto  vir  fora. 

Leonarda 

Porque? 

Hoço 

Reina  a  lua  agora 

em  Touro,  e  ha  me  de  pôr 

em  trabalhos  de  forte  ora. 

Leonarda 

E  quem  ha  de  comer  isso? 

Hoço 

Eu  e  outro,  quem  quizer. 

Silvestra 

Hoifaem  ou  molher? 

Hoço 

Não,  molher, 

guarde-nos  Deos! 

Leonarda 

E  vae  n'isso? 

Hoço 

Tudo,  e  homem  ha  de  ser ; 

o  homem,  como  é  tentado 

em  saber  esprementar-se 

não  quer  amor  declarar-se 

mais  que  em  masculino  lado, 

se  não,  é  todo  ouriçar-se. 

Silvestra 

Mana,  lançae  mão  ás  grenhas 

da  bolça;  quem  ama  paga. 

Leonarda 

Que  mais  sinto  minha  chaga! 

Lemos 

Dadivas  quebrantam  penhas. 
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Leonarda 
Lemos 

Não  sei  quem  me  isso  a  mi  traga. 
Eu  irei  n'um  pé  voando: 

Silvestra 

pois  vós  por  que  não  pagaes? 
Também? 

Moço 
Lemos 

Si,  que  a  acompanhaes. 
Na  que  vem  acompanhando 
é  tudo. 

Silvestra 

Eis  aqui  mais. 

Voe  Lemos  pelos  pasteis  e  pelos  canelões,  % 

diz  o  Moço : 

Moço  Senhora,  saibamos  nós 

que  com  bons  entendedores 
os  que  falam  são  doutores: 
dizei  que  amor  quereis  vós 
saber,  que  eu  sei  mil  amores, 
maneiras  d'amor  que  é  pasmo. 

Silvestra  Tudo  quanto  d,amor  ha. 

Moço  Sei  amor  de  cacaracá, 

amor  borneiro,  amor  asmo, 
amor  de  tanto-me-dá, 
amor  porta,  amor  rua, 
amor  chafariz,  aimorés 
guaritas  e  matadores, 
amor  papa  e  amor  bua, 
amor  chicha,  mil  amores, 
sei  amor  de  gato  preto 
ao  luar  de  quarta  feira, 
amor  galo,  amor  joeira, 
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amor  parvo,  amor  discreto, 
amor  de  toda  a  maneira. 

Vem  Lemos  com  os  pasteis  e  diz : 


Lemos 

Eis  aqui,  não  fique  amor 

por  saber  quanto  é  por  mim. 

Moço 

Ora,  está  mui  bem  assim; 

» 

Lemos  has  te  aqui  de  pôr. 

Lemos 

E  tu  d'essa  parte? 

Moço 

Sim. 

Silvestra 

E  nós? 

Hoço 

Haveis  de  fazer 

o  que  vos  disser;  virae-vos 

pêra  acolá,  e  avisae-vos 

que  inda  que  saibaes  morrer 

não  olheis  para  nós,  calae-vos. 

Quando  eu  vos  perguntar 

—  buscaes  amor?  cada  uma 

diga — sim. 

Lemos 

Não  haveis  d'olhar, 

nada  olhar,  nem  boquejar 

se  virdes  visão  alguma. 

Hoço 

Um! 

Lemos 

E  dous ! 

Hoço 

De  gagolim 

buscaes  amor? 

Leonarda 

Sim. 

Lemos 

Pastel 

acho  eu  nmor  fiel. 
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Moço 

Olá)  buscaes  amor? 

Silvestre 

Sim. 

Lemos 

Pastel;  é  amor  vergel. 

Moço 

Pastel,  amor  mano  e  vida. 

Buscaes  amor? 

Leonarda 

Sim. 

Lemos 

Pastel 

amor  de  favo  de  mel. 

Moço 

Pastel  alma. 

Lemos 

Amor  guarida? 

Moço 

0  mais  amor  d'ouropel. 

Buscaes  amor? 

Leonarda 

Si,  buscámos. 

Lemos 

Amor  canelão,  meu  bem. 

Moço 

Como  sabe  este  amor! 

Leonarda 

Tem 

amor  canela. 

Moço 

Partamos. 

Lemos 

Partes,  amor? 

Moço 

Si,  convém; 

. 

isto  é  feito. 

Silvestre 

Tens  sabido? 

Leonarda 

Dae-me  boa  nova. 

Moço 

Sabeis 

que  é  amor? 

Silvestra 

Que? 

Moço 

Cupido. 

Leonarda 

Não  lhe  das*  outra  sentido? 

Moço 

Eu  darei,  se  outro  quereis ; 

mas  ba  mister  dez  mil  ovos, 

fò 
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Silvestra 

Leonarda 
Lemos 

Moço 
Silvestra 


Leonarda 

Moço 

Lemos 

Moço 

Lemos 

Moço 

Lemos 

Moço 

Leonarda 

Silvestra 

Moço 
Lemos 

Moço 

Lemos 

Leonarda 


mil  arenques,  e  cem  mil 
aves  fénix. 

Foi  sutil 
nosso  engano,  está  dos  novos. 
Por  certo  que  está  gentil. 
Falso  maio,  enganador 
por  que  as  enganastes? 

Eu? 
Por  este  rosto,  amor  meu, 
que  vos  risque  o  meu  amor 
desd'agora. 

Ah !  farizeu ! 
Bofe,  qu'este  m'enganou. 
Mas  tu  n^enganaste  a  mim. 
Mas  tu? 

Eu? 

Si,  tu,  qu'eu  sou 

innocente. 

Aonde  estou 
que  sofro  um  vilão  ruim? 
Que  chamaes  vós? 

Tal  no  mais. 
Pelejavam  os  ortelones 
á  nossa  custa. 

Fallaes? 
Vós,  senhor,  dissimulaes, 
e  por  baixo  limones. 
Deixae-me  chegar. 

Chegae. 
Antes  nós  as  enganadas 
que  vós  vossas  a  dag  a  das. 
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Moço 


Leonarda 


Moço 


Lemos 

Silvestra 

Moço 

Lemos 

Leonarda 

Silvestra 

Moço 


Pois  vós  isso  temperae, 
que  isto  ha  de  custar  lançadas. 
Qual  quereis?  que  pelejamos 
ou  enganadas? 

Senhor 
antes  co;  engano  ficamos, 
que  por  engano  não  temos 
enganar-nos  por  amor. 
Pois  bofe,  que  andastes  bem, 
tomara  antes  enganar- vos 
que  ha  homem  de  matar  parvos 
d'aqui  té  Jerusalém ; 
pois  querem,  quero  leixar-vos. 
Meu  Lemos  e  meu  descanso 
eu  sou  teu.. 

Eu  cujo  sou, 
meu  Philippe. 

Se  vem  lanço 
eu  revidarei. 

Mais  manso. 

« 

Não  te  lembre. 

QuerVle  ir? 

Vou. 
Té  porta  vos  quero  ir  vêr. 


Vao-se,  e  entra  o  Sogro  e  o  Genro  e  a  cunhada  Irmã 

da  noiva 


Sogro 


Senhor,  todavia  estaes 
em  levar  vossa  molher? 
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Desembarg. 

Sogro 

Desembarg. 


Sogro 


Senhor,  nSo  posso  ai  fazer. 
N8o,  segundo  me  apontaes. 
Vâo-se  as  ferias,  não  terei 
vindas  cá  depois  tão  francas 
com  despachos. 

Já  o  sei, 
vou,  e  a  mula  mandarei 
selar;  leval-a-heis  nas  ancas. 


Vae-se  o  Sogro. 


Cunhada 

Desembarg. 

Cunhada 

Desembarg. 

Cunhada 

Desembarg. 

Cunhada 

Desembarg. 

Cunhada 

Desembarg. 


Senhor  cunhado !    * 

Senhora. 
Fico  saudosa  em  verdade. 
Porque? 

Esta  irmandade. 
Cedo  virá  vossa  hora 
que  percaes  esta  saudade. 
Não  se  vá,  senhor,  senão 
d'aqui  a  um  mez. 

Que?  NSo  posso, 
E  nega-me  isto? 

A  rasâo 
pouso  em  França,  ou  Aragão 
que  esteja  lá  longe  de  vosso. 


Vem  a  Holher 


Holher 


Molher,  dá-me  meu  marido 
(Jue  quês  lançar*m'o  fora. 
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Cunhada 

Eil-o,  tomae-o,  senhora. 

Holher 

Mana,  casei  com  partido 

- 

de  cial-o  desd'agora. 

Cunhada 

Emfim  que  fazeis  de  mim? 

descasa  casados  hSo 

embora,  senhora  irmã. 

Holher 

Minha  senhora  irmã,  sim, 

j 

sou  assi  tão  cortezS. 

Vem  o  Sogro 

Sogro 

Ora  sus,  vamos,  senhor. 

Cunhada, 

Senhora  irmã,  já  não  sei 

vida  quando  vos  verei. 

Molher 

0  minha  irmã,  meu  amor, 

cada  dia! 

Desembarg. 

Eu  a  trarei. 

Sogro 

Moços,  tocha  azinha. 

Desembarg. 

Não, 

guarde-nos  Deos. 

Sogro 

Faz  escuro. 

Desembarg. 

Senão  chove  é  mais  seguro 

o  escuro;  não  dirão 

que  é  feia,  n'isto  me  apuro. 

Vão-86  e  entra  o  Moço 


Moço 


El  mi  amorico,  madre» 
quedar  d'ahi  no  viene, 
algo  tisne  en  la  cêaa, 
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que  lo  detiene? 

eu  tenho  um  amo  solemne 

de  mais  trezentas  que  Mêna. 

Entra  o  Desembargador  e  o  Sogro  e  a  Filha  e  diz 

o  Desembargador: 


Desembarg. 

Moço 

Desembarg. 

Moço ! 

Senhor! 

Tão  fechado, 
tão  retrahida  está  la  Infanta? 

Moço 

Anda  a  pôr  co'  a  garganta, 
tardae  vós  tarda  o  bocado. 

Desembarg. 

Moço 
Desembarg. 

Abri,  não  deis  rasão  tanta; 
que  é  de  meu  irmão? 

É  fora. 
Não  quero  mais  do  meu  servidor 
que  ser  galante  e  passeador; 
é  isso,  ora  muito  embora, 

Sogro 
Filha 

descavalgou  já,  senhor? 
Filha,  entrae. 

Senhor,  concedo. 

Sogro 

Não,  medrosa,  todavia. 

Filha 

Não,  é  mais  a  covardia 

i 

Desembarg. 
Filha 

que  quanto  ao  primeiro  medo 
já  aventuro  o  que  temia. 
Arrependei- vos  do  posto? 
Senhor  não,  o  arrepender 
não  pôde  desfazer; 
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Sogro 
Desembarg. 


Moço 


Desembarg. 

Moço 

Desembarg. 


nâo  vi  mais  pequeno  gosto 
nem  mór  falta  pêra  o  ser. 
Entrego-vos  n'esta  arraia. 
Senhor,  troque  a  entrega  d'ella, 
entregae-me  vós  a  ella, 
que  de  mim  pêra  ella  dae-a 
por  meu  olho  de  panela. 
Senhora,  aqui  na  bochecha 
de  seu  pae  lhe  hei  de  lançar 
á  honra  do  seu  entrar 
uma  endecha. 

Sea  direcha. 
De  mi  coração. 

andar. 


ENDECHA 


Bem  vinda  seaes,  senhora, 
mas  se  daes  cêa  e  vestido 
tal  qual  dá  vosso  marido 
tornae-vos  vós  muito  embora. 


VOLTA 


Ó  cavallo  mal  pensado 
pela  má  vida  que  passa, 
julgarão  a  do  creado 
symbolo;  se  a  ama  amassa 
y  se  vuestra  mercê  piensa 
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ser  tal  qual  é  setfVnaride, 

quédaos  a  Dios  vestido 

que  la  cena  guay  Valença. 

Desembarg. 

Vedes,  senhora?  direis 

mal  de  Filippê? 

Filha 

Eu,  senhor? 

Desembarg. 

Por  estado  tenà  os  reis, 

■ 

tigres,  liSes;  vés 

tereis  por  estado  trovador. 

Moço 

E  eu  terei  por  estado 

• 

amo  e  ama  em  quem  ver&o 

milagres. 

Sogro 

Que  farRo? 

Moço 

Entra  em  moço  um  seu  criado, 

sáe  d'aqui  camalião. 

Sogro 

G-entil  desfeita!  eu  me  vou. 

Filha 

Vá,  que  é  tarde. 

Desembarg. 

Já  se  vae? 

Sogro 

,  Creseei  e  mukiplicae 

em  Deos  que  vos  ajmtou, 

ÚMMSn* 

Moço 

Senhor,  esperae, 

n'essa  benç&o  se  antecipe 

melhor. 

Sogro 

Que? 

Moço 

Filhos,  £cae, 

crescei  e  muHeplioae 

em  tratardes  bem  Philippe, 

*fm  sou  eu. 

Sogro 

Vá  por  mim  vae. 
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Vae-m  o  Sogro  «  diz  o  Desembargador : 


Desembarg. 


Filha 

Moço 

Desembarg. 

Filha 

Desembarg. 

Moço 


Desembarg. 

Filha 
Moço 


Desembarg. 

Filha 
Moço 


Desembarg. 

Filha 

Desembarg. 


Senhora,  tirae  o  manto, 
mostrae  ás  caras  bom  rosto, 
pois  o  tendes  a  meu  gOsto. 
Estou  casada. 

É  quebranto. 
A  fé  que  estou  mal  disposto. 
De  que? 

Comi  do  peru, 
fes*me  mal,  envernei  n'elle. 
Também  me  eu  acho  mal  d'elle, 
que  não  vi  quinhSo  nenhum 
nem  para  jurar  por  elle. 
Tenho  febre,  pés  uma  neve, 
carregou- me  em  demasia? 
O  peru? 

Carregaria, 
que  eu  fiquei  com  todo  o  leve 
do  que  elle  lá  pesaria. 
Vede  este  pulso,  senhora, 
tenho  febre? 

15  mui  rafeira. 
Pois  é  febre  peruleira, 
morde  em  quem  ceou,  agora 
em  quem  n&o. 

Vem  sorrateira. 
Vá-se  encostar. 

Adio  acama 
isoa  da  doença  acinte. 
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Moço  Pois  mudae-vos  cTesse  vinte, 

a  taboa  é  gentil  cama 
d'um  doente,  mais  nSo  pinte. 

Desembarg.      Como  estaes  hoje  este  dia 

vilão,  vendo  de  despejos 
a  Roma  como  se  ardia? 

Moço  Gritos  dão  nifio  e  viegos, 

Senhor,  de  la  cena  mia ! 


Vàose  todos  e  fenece  a  obra. 


AUTO 
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As  Molheres  }  jnMl1mm 
O  Pae  reMef 

Um  Moço 

Um  Compadre  do  Pae 

Cantores. 


No  cabo  do  qual  Auto  se  traia  como  estes  dous  filhos  se  ca- 
saram a  furto  do  Pae,  e  o  Pae  não  os  querendo  ver,  houve  quem 
os  mettesse  de  amisade,  de  maneira  que  o  Pae  lhe  deu  tudo  o  que 
tinha,  e  depois  que  lh'o  deu  o  não  qnizeram  mpds  vêr  nem  agasa- 
lhar, até  que  o  Pae  se  fez  que  se  queria  morrer,  e  encheo  um  co- 
fre d* área  e  metteo  dentro  um  rifão,  que  diz:  —  Quem  se  des- 
>  herda  antes  de  morte.,.  —  e  com  isto  fenece  o  Auto. 
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Confiado 

Cioso 
Confiado 


Cioso 


Confiado 


Cioso 


Tem  meu  pae  iá  outro  caso 
oontr»»!». 

Agravo  e  apélle. 
Casei-yos  a  furto  d'elle, 
foi  tirar-me  mais  um  praso 
e  pôr  dous  agravos  n'elle. 
Já  que  elle  amainou  a  vélla 
de  também  serdes  casado, 
eu  o  amainarei  mais  d'ella. 
Não,  que  eram  enteados, 
e  vós  Olho  de  panella: 
e  agora  o  meu  casamento 
lhe  nSo  dava  paz  nem  guerra 
nem  lembrar-lhe  em  pensamento; 
mas  vós  metteilo  a  tromento, 
ha  de  ajuntar  cóo  com  terra;  * 
eu  o  vejo  d'este  feitio 
clamar  que  vos  enganei, 
que  eu  vos  virei. 
A  tudo  isso  me  corro, 
comp  negro,  eu  sou  o  qtte  errei. 
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Confiado 
Cioso 


Confiado 


Cioso 


Criado 


Cioso 

Criado 

Cioso 

Criado 


Cioso 


Criado 


Cioso 


Mas  se  ha  erro  eu  sou  que  erro. 
Senhor,  não  me  arrependo 
do  que  fiz,  não  mudo  postos ; 
meu  pae  pertende  seus  gostos, 
eu  também  os  meus  pertendo. 
Ha  me  de  virar  mil  rostos 
e  o  ódio  na  quinta  casa 
me  ha  de  ter. 

Que  tenha  embora: 
cuida  agora 

meu  pae  de  matar  a  braza 
com  dinheirinho  em  que  escora? 
não  me  corta  n'isso  a  aza. 
Vossa  mercê  diga  e  diga, 
magine,  cuide,  e  recude; 
mas  ella  não  foi  virtude, 
o  que  fez,  lançou-lhe  liga. 
Buscae  quem  m'isso  desgrude. 
Guarde-me  Deos. 

Por  que  via, 
não  é  virtude? 

Será, 
mas  acho  cá 

que  foi  mais  bargantaria; 
não  sei  se  o  é,  mas  vá. 
Não  casam  mil  cada  dia? 
dizei,  vilão. 

Sim  senhor, 
bem  á  mão  fôra  eu  o  ditoso. 
Pois,  vilão,  por  que  és  teimodo? 
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Criado 
Confiado 
Criado  - 
Cioso 


Confiado 


Criado 


Cioso 


Tenho  as  virtudes,  amor. 
Morre  em  ti  grâ  virtuoso! 
Ái !  Deos  o  sabe ! 

Ora  vae, 
ciiega  a  ca&a  mui  sagaz, 
vê  o  que  faz 
esse  velho  de  meu  pae, 
se  está  inda  contumaz. 
Vós,  vilão,  dissumulae; 
se  elle  comtigo  apertar 
se  somos  casados,  nega. 
Nego  tanto  que  renega ; 
mas  se  me  isso  escorregar? 
Levae  na  garganta  pega 


como  boi. 

Criado 

Sou  boi  garganta. 

Confiado 

E  se  te  lançar  remoque 

d'algum  toque 

de  herança?... 

Cioso 

Que  não  é  tanta 

que  me  faça  Rei  nem  Roque. 

Confiado 

Leixa-o  carregar  na  manta. 

Criado 

Ler-lhe-hei  Palmeirim. 

Confiado 

Ratinho, 

vós  usaes  de  raposias, 

nem  pio  de  pintainho 

lhe  pies,  seja  o  moinho 

cujas  forem  as  maquias: 

deixa-o  falar  leve  avante 

sua  paixão,  sua  ira: 

nunca  a  vira 
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Cioso 


Confiado 
Criado 


Confiado 

Criado 

Cioso 
Confiado 

Cioso 
Confiado 


sáe  da  besta  tão  gigante 

que  da  fôrça  onde  se  tira 

seu  alvo  nSo  lhe  quebrante. 

Bom  é  não  lhe  responder 

mal  nem  bem  nem  agastado; 

é  outro  fogo  ateado, 

ceval-o  para  dizer; 

apagae-1'o  com  calado, 

vilão,  e  vós  eataes  lá; 

cantae-lke  os  Beis  se  cumpir; 

se  vos  pedir 

que  o  sirvaes,  nSo  vinhaes  cá 

té  tos  elle  inanáar  vir. 

Quiçá  te  perfilhará. 

Guarde-vos  Deos  filhar-me  elle 

com  trochadas,  que  o  per 

perdi-lhe. 

Por  noa  nio  ver 

o  fará. 

Não,  nunca  d'elle 
bom  virote,  oh!  que  misser. 

Que  haveis  de  fazer,  irmão? 

Levemos  capas  e  espadas 

ás  pousadas. 

Bom  será. 

Pelo  serão. 

juntemos  as  consoadas, 

pois  tão  visinhas  estilo 
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Vae-se  o  Confiado  efica  o  Cioso 


Cioso 

Holher 

Cioso 


Molher 


Cioso 


Molher 


Cioso 


Holher 


Senhora,  onde  está?  que  é  (Telia? 
Senhor,  eis-me  aqui. 

Senhora, 
não  virei  nunca  de  fora 
que  vos  não  veja  á  janella? 
escondei- vos  agora ! 
sois  mui  j  anele  ira;  não, 
não  quero  assi,  d'aqui 
vos  comedi  • 

mais  com  minha  condição, 
que  é  outra  adição  por  si  ' 
de  meu  livro  de  razão. 
Senhor,  senti-vos  falar 
na  rua  com  vosso  irmão, 
vi  serdes  vós,  eu  então 
por  vós  deixei-me  estar, 
não,  bofe,  n'outra  tenção. 
Não  me  vedes  vós  quando  entro 
se  sou  torto  ou  aleijado, 
se  engelhado? 
pois,  pesar  de  São  Coentro, 

■ 

como  vou  nem  como  entro. 
Se  na  fala  vos  conheço 
não  achegarei  a  ver-vos. 
Não  me  busqueis  defender- vos 
com  tornar- vos  no  excesso. 
Que  requero  obedecer- vos ; 

16 
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Cioso 
Holher 
Cioso 
Holher 

Cioso 

Holher 

Cioso 


Holher 


Cioso 


Holher 


eis-me  aqui;  não  pelejeis, 
meu  senhor. 

Tirae-vos  lá. 
Passe-vos  já  essa  onda. 
Não  quereis? 
Oh!  por  vida,  eu  sou  a  má, 

perversa. 

Não  me  afagueis. 

Por  que? 

No  mundo  ha  de  haver 
quem  vos  faça  vir  á  fala; 
conhecerdes-me  na  falia, 

para  que? 

Para  vos  ver, 
e  esse  alvoroço  me  abala. 
Que!  não  podereis  conhecer-me 
por  fala  escuro  nem  craro, 
que  isso  é  charo : 
a  molher  não  pôde  ir  ver-me 
que  a  rezão  não  lhe  dê  faro 
de  logo  por  esse  ter-me : 
não  vejaes  terra  nem  céo 
de  janella  nem  de  eirado, 
nem  a  mim,  se  fôr  entrado 
sem  escripto  no  ehapéo, 
da  portagem  despachado ; 
e  em  quanto  isto  não  virdes 
mandae-me  a  requia. 

Embora. 
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Cioso 

Olhae,  senhora, 

eu  não  vos  tolho  vestirdes, 

calçardes;  janela,  ir  fora 

é  todo  me  destruirdes. 

Molher 

Seja  eu  antes  destruída; 

á  fé,  senhor,  que  cuidava 

que  n^sso  vos  agradava. 

Cioso 

Sois  meu  prazo  em  minha  vida, 

* 

ei-vos  pôr  guarda  brava ; 

estrado  a  par  da  janela 

não  tenhaes. 

Molher 

E-me  devasso? 

Cioso 

E  mais  lasso, 

não  quero  que  o  sol  por  ella 

vos  lance  ouro  no  regaço. 

Molher 

Metter-me-hei  numa  panela. 

Cioso 

Porque  ãquelles  fiosinhos 

dos  raios  que  entram,  uns  ousSes 

chamam-lhe  velhos  diabinhos 

que  entram  em  casa,  e  d'estes  inhos 

se  armam  sempre  uns  diabSes; 

e  eu  por  isso,  senhora, 

vos  não  quero,  nem  assentada 

ver  chegada 

> 

á  janela;  hão  jágora 

que  vos  diga  isto  por  nada; 

sou  d'escrupulos  mui  fora, 

nem  com  almofada  tal 

em  que  lavraes  tão  louçã, 

não  faleis,  nem  com  didal, 
* 
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que  pôde  mui  liberal 

ter  a  almofada  entre  a  lã 

um  recado  belial. 
Holher  Senhor,  jantemos  que  preste, 

pois  são  horas,  que  esperamos? 

andae,  vamos. 
Cioso  Olhae,  vede  se  sou  este, 

Molher  Este  sois. 

Cioso  Já  que  casamos 

sonhae-me  de  leste  a  oeste. 

Vao-se,  e  entra  o  Confiado  e  Holher 

Confiado  Jágora  o  frio  entra  em  custo 

a  vida  das  vidas  fartas; 
vez  de  sol,  roupão  de  martas, 
campo  Mendes  com  magusto 
sobre  triumfinho  de  cartas ; 
depois  gato  repelado, 
sói  posto  na  pousadinha 
ceazinha 

de  lombo  de  porco  assado, 
e  quando  peor,  galinha, 
ou  coelho,  ou  bom  bocado. 
Esposados  sem  ciúmes 
chumina  d  ambos  cercada, 
contar  historias,  pousada 
'       de  trigo,  azeite,  legumes 
necessários  na  invernada, 
pés  quentes,  viver  eterno 
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Molher 


Confiado 


Molher 


Confiado 


Molher 


Confiado 


somno,  e  a  hospeda  chamar 
— i-vos  deitar- — 
dá-me  isto  vento  galerno, 
faz-me  esta  vida  engeitar 
eem  verões  por  um  inverno. 
Senhor,  muito  bem  pintaes 
uma  vida,  assi. 

Com  pintal-a 
com  tinta,  desejal-a 
nSo  na  pinta  Apeles  mais ; 
quiaera  pintar,  logral-a 
mui  gentil;  vaca  jantamos, 
vaca  e  órgãos  nunca  enfada. 
Pouco  ou  nada 
jantei  hoje. 

Senhora,  estamos 
differentes  na  triumfada, 
vós  e  eu  renunciamos: 
triumfo  eu  louros,  vós  de  copas; 
andamoâ  muito  achacosos, 
digo,  sem  pontos  pontosos, 
que  dão  esposas  cachopas 
nos  cachopos  com  esposos. 
Sinto-me  muito  aborrida 
de  só  vêr  mear  um  gato; 
assi  me  mato, 
comer  é  tirar-me  a  vida^ 
a  perdiz  me  cheira  a  pato. 
Estaes  sempre  aqui  mettida, 
tendes  aqui  mil  saídas 
e  sois  para  vós  tão  crua 
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Molher 


Confiado 


Molher 


Confiado 

Molher 

Confiado 

Molher 

Confiado 

Molher 


que  não  vedes  nem  a  lua; 

pago  eu  páreas  a  escondidas 

de  vossa  vista  na  sua ; 

i  fora,  cortae  parreiras 

de  tristeza  por  não  tanta. 

Isso  me  espanta; 

onde  hei  de  ir  com  as  quartas  feiras? 

Tendes  a  Barbora  Santa 

onde  vão  muitas  romeiras ; 

as  festas  tendes,  o  monte 

d'onde  vedes  terra  e  mar, 

náos  que  entram;  podeis  levar 

comadre  que  vos  lá  conte 

patranhas  de  rir  e  folgar; 

cantae  hoje  co'  uma  visinha, 

amanhã  com  outra  ride; 

em  vós  não  lide 

nojo  algum,  viva  a  galinha, 

viva  com  sua  pevide, 

vivei-me  pois,  que  sois  minha. 

Pérolas  tem  grande  mâo 

e  mór  quem  as  tem  de  seu ; 

mandaes-me  que  cante  eu 

com  visinhas. 

Por  que  não? 
Mui  gentil  cantar  é  o  meu ! 
Negaes~m'o?  fazeis-me  aggravo. 
Homem,  eu  canto? 

Si,  cantaes. 
Cousas  fallaes 
que  me  assam. 
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Confiado 


Molher 


Confiado 


Molher 


Confiado 


Molher 


Sois  um  favo 
de  musica !  não  no  ha  mais ; 
querei- vos  ensinar  ao  cravo? 
Certo  que  me  maravilho 
d'essas  musicas  estrosas. 
Que  vós  sois  das  milagrosas, 
e  se  eu  já  tivera  filho 
vos  aninareis  de  rosas. 
Feito,  não  vos  quero  ouvir 
doudice  que  assi  me  vingas. 
Das  mangas 

perras  sois,  quereis  vos  não  ir? 
esconjuro-te,  Domingas. 
Vou-me  sobre  isso  dormir. 


Vae  a  Molher  do  Confiado  efica  dle  só  dizendo: 


Confiado 


Eu  sou  foste  pão  de  venda, 
isto  é  meu;  quem  na  molher 
quizer  lei  de  lhe  tolher, 
largue-lhe,  não  lhe  defenda; 
n'isto  jaz  lhe  defender 
o  que  não  lhe  defendemos ; 
fazem  estremos 
que  então  as  desestimaes; 
com  soltal-as  as  prendemos, 
com  prendel-as  as  soltaes : 
finalmente,  se  com  a  minha 
tratara  o  contrario  indo, 
fora  cobrir-me  de  tinha, 
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era  acordar  mais  azinha 

o  cão  que  estava  dormindo : 

vede  minha  gentil  dama 

se  tomou  o  manto,  ou  deseja 

ser  andeja, 

se  se  foi  deitar  na  cama! 

ida  de  João  Gomes  seja 

que  indo  em  fruto,  veio  em  rama. 


Vae-se  e  entra  o  Pae  cfeUes  com  um  seu 
Compadre  e  diz: 


Pae 


Compadre 

Pae 

Compadre 
Pae 


Compadre 


Que  os  posso  desherdar 
dizeis,  compadre, -seguro: 
será  redencio? 

Estaes  vós  duro 
em  lhes  deixar? 

Eu  deixar! 
deixar-lhe-hei  um  passamuro. 
Não  são  filhos. 

NSo  jáaquelles; 
n'outra  náo,  tomo  eu  a&  ilhas, 
n2o  Ga8Ílhas: 

filhos,  filhos  os  visse  eu  d'elles; 
eu  tenho  noventa  filhas 
na  minha  adega. 

Pêra  elles 
sem  filhos  e  n$p  marroioa, 
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Pae 


Compadre 

Pae 

Compadre 
Pae, 
Compadre 

Pae 


filhas  pipas,  filhos  moios ; 
estas  são  do  meu  choqueiro, 
esses  lá  são  filhos  joios ; 
vossas  noras. .. 

Minhas  noras? 
negam-lhe  os  meus  burros  essa ; 
e  se  cabeça 

ou  pés  agora  estas  horas 
n'isso  tem,  saío-lhe  avessa; 
tal  vae  Janeiro  ás  amoras; 
noras,  nego  a  cem  mil  legoas, 
são  minhas  noras  amadas 
duzentas  vacas  ferradas, 
outros  tantos  bois  e  egoas ; 
n'estas  noras  alvas  fadas, 
d'estas  os  netos  que  espero 
bezerras  e  bezerrinhos, 
meus  poldrinhos 
a  quem  amo  e  muito  quero; 
lá  essas  noras  de  rostinhos 
d'enfeitados,  tero  Uro: 
ora  olhae. 

Elias 
são  peãs. 

Por  que? 

Estas  moças. 
Que  moças? 

As  noras  vossas 
lhe  chamo. 

Mudae  as  pélas. 
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Compadre 

Pae 
Compadre 


Pae 

Compadre 
Pae 
Compadre 


Pae 
Compadre 


Dizem  as  Ordenanças  nossas 
(Teste  Reino. 

Andar,  compadre. 
Que  quando  casados  são 
peão  com  peão 
a  furto  de  padre  ou  madre 
estes  taes  sempre  lhes  herdam. 
Que  pés'  ao  pae? 

Mas  que  ladre. 
Compadre,  essa  é  lei  marfuz. 
Ouvi,  mais  terra  descobre : 
sendo  um  peão,  outro  nobre 
nem  dous  ceitis  de  coscús 
herdarão,  nem  dous  de  cobre: 
vós,  compadre,  sois  dos  nobres 
e  o  porque?  sois  rico  Mendes 
que  ó  index 

de  fidalgo;  ellas  por  pobres 
são  vilãs;  não  tem,  vós  tendes, 
não  herdam  faião  com  robres. 
Eis  aqui  uma  por  onde 
já  não  herdam. 

Outra  queremos. 
Mais  com  outra  nos  responde, 
compadre,  que  nós,  aonde 
a  Ordenação  que  temos: 
o  filho  ou  filha  que  erguer 
a  mão  contra  mãe  ou  pae, 
ouvi,  notae, 
não  herde;  haveis  de  entender, 
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Pae 


Compadre 


Pae 


Compadre 


esta  como  mosca  cáe 

no  mel  que  quereis  fazer. 

Por  esse  burro  os  derribo ; 

meus  filhos  a  mão  me  ergueram, 

pois  me  desobedeceram 

e  perderam  este  outro  estribo 

na  benção  que  em  mim  perderam : 

quem  do  pae,  compadre  amigo, 

perde  benção,  é  filho  esquerdo, 

c'os  que  dous  soldos  nem  um  figo 

possam  herdar  do  que  herdo; 

seu  comsigo  e  meu  comigo. 

Estaes  bem  encabeçado 

na  cousa,  na  consequência; 

filhos  sem  obediência, 

filhos  de  pao  levantado 

para  os  pães,  sem  reverencia: 

quanto  á  mãe  que  é  já  defunta 

tem  herança,  ahi  prescrevo. 

Não  lh'a  devo, 

já  a  lamberam  toda  junta, 

e  quem  poupa  mal  seu  sevo 

o  seu  carro  peor  unta. 

Compadre,  ficae  com  Deos: 

se  vos  chegarem  a  citado 

dar-vos-hei  um  letrado 

que  os  faça  d' autores  réos ; 

homem  de  marca  chapado, 

e  mais,  muito  meu  amigo : 
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não  vos  gastes,  sede  Jó, 
não  sois  vós  só. 
Pae  Mandae  cá  por  algum  trigo 

que  sabei  que  esse  é  o  pó 
dos  meus  pés,  affouto  o  digo. 

Vae-86  o  Compadre  e  diz  o  Pae : 

Pae  Dizem  lá  verbos  antigos, 

emque  nâo  sejam  Evangelhos 
serão  bordões  para  os  velhos, 

—  de  maus  filhos,  maus  amigos  — 

—  bons  amigos,  bons  conselhos  — 
e  quem  não  olha  a  diante 

dá  como  batel  á  costa ; 
acha  a  resposta 
que  acha  o  somno  do  alifante, 
oortam-lhe  a  arvore  a  que  se  encosta, 
»  nem  Caifaz  que  o  mais  levante. 

Ora  eu  estou  sem  ninguém, 
tenho  dinheiro  a  prazer 
que  apraz  muito  a  quem  o  tem; 
mas  não  ha  cear  de  bem 
quem  tem  mal  que  pôde  ser; 
podem  aqui  vir  d'assuad$ 
meus  filhos  com  meloreta, 
e  a  boeta 

deixarem-m'a  vendimada, 
filha  que  eu  criei  á  teta 
e  pari  á  minha  enxada. 
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Está  o  Criado  espreitando  e  diz : 

Criado  A  rasão  mata  a  rasão 

como  lá  dizem :  ora  emfim 

não  ha  vilão  sem  ruim, 

nem  ruim  sem  ser  vilão : 

e  vá  esta  só  para  mim, 

ha  vilão  que  faz  resenha 

de  nobre,  me  dirão,  faz, 

lá  lhe  jaz 

antre  artéria  uma  vil  grenha, 

vil,  que  de  longe  lhe  traz 

o  ao  como  agua  d'azenha. 

Folguei  ^espreitar  aquelle  compadre, 

mas  não  tão  louco 

que  descubra  mais  ser  elle: 

quereis  qúe  o  ódio  dure  pouco? 

tirae-me  mordomo  d'elle; 
'        tem  já  do  velho  rapão 

por  Ih  o  accressentar  a  si : 

ora  emfim 

não  ha  ruim  sem  vilão        * 

nem  ha  vilão  sem  ruim ; 

palavras  do  meu  sermão. 
Pae  Pois  tem  sempre  armadas  magoas 

o  mau  azo,  hei  de  enterra-la; 

mas  onde  posso  eu  chantal-a, 

que  ha  furões,  vedores  d'aguas, 

a  meia  braça  vão  achal-a. 
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Criado 

Já  o  velho  está  atrancado, 

que  elle  anda  de  mata  em  mata; 

eu  que  bata, 

não  é  casa  sem  cajado 

de  traz  da  porta;  não  trata 

de  — sejaes  bem  chegado, 

nem — Deos  vos  ajude;  cuida 

que  qualquer  homem  é  coelho, 

dá  como  em  boi  do  concelho, 

e  eu  ando  já  na  muda 

• 

morto  por  chegar  a  velho: 

criou-me  meu  pae  a  pão 

■ 

de  nove  centos.;  queria 

n'aquelle  dia 

d'alabanças  dar-lhe  então 

conta  d'elles. 

Pae 

Quem  espia 

a  essa  porta? 

Criado 

De  paz  sSo. 

(Inda  o  velho  anda  em  pé.) 

Pae 

Quem  for  não  fale  embuçado. 

Criado 

Se  já  dorme  o  seu  cajado 

direi  —  gente  de  paz  é. 

Pae 

Ind'elle  jaz  despertado 

como  gageiro. 

Criado 

Ainda? 

(ah !  meu  velho.) 

Pae 

A  entrada  é  peca; 

que  enchaqueca 

não  entra  aqui  tão  fresca  e  linda 
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a  tal  ora  mariseca? 

que  é  isto?  boa  seja  a  vinda: 

dizei- me,  é  isto  vir  vêr 

se  dou  iáfios  á  têa? 

tornae-ios,  i-lhe  dizer 

que  ainda  tem  que  tecer 

mais  vinte  annos  vita  mea. 
Criado  Não  trago  armada  essa  lousa: 

manda-me  meu  amo  cá 

vêr  como  está, 
<  se  quer  alguma  cousa. 
Pae  Qu'estê  muitos  annos  lá 

com  sua  esposa  de  Sousa : 

não  quero  nada  já  agora, 

n'outra  Noruega  imos. 
Criado  E  não  quer  de  noras  mimos 

ai  domingo  em  alora? 
Pae  Morreo,  já  esses  partimos. 

Criado  Oh !  que  fazem  uns  caldosinhos 

para  sogros  velhos  ricos 

que  são  bicos 

de  rosinóes ;  uns  olhinhos 

da  panela,  uns  beloricos 

que  ellas  lavram  de  pontinhos. 
Pae  Ou  pontinhas  ou  pontões, 

ou  pontoras,  ou  pontinhas, 

meus  filhos  são  meus  dobrões 

e  herda  dos  corações 

que  me  amimam  as  norasinhas: 

quês  dizer-me  uma  verdade? 
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Criado 
Pae 

Criado 


Pae 


Criado 


Pae 


Criado 


Pae 
Criado 


Pae 


Criado 


Pae 


Se  não  for  segredo ... 

Esta 
abrio  já  a  fresta. 
Sabe-o  toda  a  cidade, 
não  temos  nisso  requesta; 
eu  te  absolvo  sem  ser  frade. 
Esses  filhos  que  meu  índex 
nunca  foram,  são  casados? 
Não  sei,  por  meus  peccados  ; 
mas  vós,  senhor  sogro,  tendes 
duas  noras,  dous  cuidados. 
Não  estão  tão  escondidos 
que  o  não  digas  mui  sem  medo. 
Está  em  segredo; 
casados  não,  recebidos 
á  porta  da  Igreja  cedo 
de  manhã. 

Capões  comidos! 
Isso  sim,  isso  direi, 
que  lhe  vi  lançar  o  trigo ; 
mas  casados  não  sei, 
eu  por  casados  os  hei 
que  o  são,  mas  não  no  digo. 
Isso  ninguém  não  se  apegue 
negar-m'o,  não  vendo  trapos 
nem  gualdrapos. 
EUes  mandam-me  que  negue; 
sei  que  as  vôdas  pelos  papos  , 

são  idas,  não  ha  mais  que  entregue. 
Não  no  digas,  guarda-o  bem, 
não  m'o  ponhas  n'algum  trinco 
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que  lhe  dê  o  gato  pintho 
com  que  o  vá  dizer  a  alguém  : 
tens  ahi  bom  ninho  de  guincho : 
vae-te  agasalhar,  lá  tens 
cama,  e  cêa  nSo  t'a  conto, 
come  afouto 

que  esta  casa  é  nâo  de  bens, 
nSo  tem  salé  nem  bisconto. 

Criado  Eu  sou  de  largos  manténs. 

Pae  Pois  vae-te  lá  dentro,  e  aguilha, 

não  te  tomem  esse  segredo 
com  mantilha  e  sem  mantilha. 
Vinde  cá,  boeta  filha, 
onde  estareis  mais  sem  medo? 
casados  ou  não  casados 
hei- vos  d'enterrar:  quem  vem? 

Criado  Eu  ou  ninguém 

Pae  Já  ceastes? 

Criado  Dois  bocados 

fartam  d'aquem  e  d'além, 
sou  da  ordem  dos  regados. 

Pae  SSo  horas  de  te  ir  geitar. 

Criado  E  vós,  pae  velho  ? 

Pae  Ainda  nâo, 

porque  faço  uma  devaçSo. 

Criado  NSo  vol-a  quero  estro var ; 

fazei,  meu  velho. 

Pae  À  tenção 

Deos  a  sabe.  Agora  aqui 

1  jareis  secreta  e  mettidã 

17 
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adormecida ; 

mas  sois  bolça ;  para  alli 

é  melhor,  mas  mais  lambida 

está  alli,  pêra  cá  sim. 

Criado 

Que  franceza  devação 

é  ora  esta? 

Pae 

Se  jaz 

já  no  somno  este  rapaz! 

quem  vem  ? 

Criado  l 

Não  sei  que  horas  são, 

Pae 

Que  tecelão,  satanaz ! 

Criado 

Ouvi-vos  falar,  cuidei 

que  vos  enforcáveis,  velho. 

Pae 

Em  bom  vermelho. 

Criado 

Boa  benção . , . 

Pae 

Enforcar-me-hei 

quando  morrer  velho  relho, 

que  inda  os  quinze  não  logrei. 

Criado    * 

Não  acabastes  ? 

Pae 

Ainda  vou 

nfuns  responsos:  deita-teora.    % 

Criado 

Meu  somno  é  somno  de  grou. 

Pae 

Inda  ahi  estás? 

Criado 

Não  estou. 

Pae 

0  boeta  minha  nora, 

aqui  estareis  mais  calada 

debaixo  d'este  palheiro ; 

mas  dinheiro 

é  soalha,  e  soterrada                   v 

dará  folha  que  dê  cheiro, 

I 
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Criado 


Pae 

Criado 
Pae 

Criado 


Criado 
Pae 


Criado 


Pae 

Criado 


Pae 
Criado 


por  que  é  noda  sem  pancada. 
E  o  segredo  das  canas 
das  orelhas  do  rei  Mida, 
que  o  que  conta  annos  de  vida 
perdel-o  em  duas  semanas, 
é  parvoíce  parida. 
Já  nesta  devação  dou, 
dinheiro  enterra  o  Macairo, 
ah !  lapidairo ! 
Quem  vem  lá  ? 

Devaçâo  sou. 
Bofa  não  do  meu  rosairo  : 
és  esse  ? 

Não  quem  falou. 
Por  que  não  lanças  a  rede 
n'esse  somno?  enreda-o  bem. 
Repouso  é  de  quem  o  tem. 
Vira-te  para  a  parede, 
ou  vae  ler,  que  no  ler  vem 
que  eis-me  vou. 

Inda  dura 
esta  devação? 

Mais  dura. 
Não  fora 

melhor  que  enterrara  agora 
seu  dinheiro? 

E  a  que  ventura? 
Não  ha  mór  ladrão  que  nora, 
pois  ainda  anda  bem  ter  duas 
que  se  tivera  um  par  delias. 
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Pae 


Criado 
Pae 


Criado 


Pae 

Criado 

Pae 
Criado 
Pae 
Criado 
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Tenho-as  eu,  tenham-se  ellas 
não  por  minhas,  mas  por  suas 
e  por  quem  se  tem  por  ellas : 
vae,  vae  ler  e  dormirás, 
que  o  teu  miolo  anda  lilo. 
Enterre  aquillo. 
Leixa-me  rezar  em  paz : 
o  dinheiro  é  como  grilo, 
canta  na  terra  onde  jáz. 
Aqui  em  terra  vos  quero 
porque  aqui  vos  ache  certa 
quando  vos  quizer  aberta. 
En  esto  achego  Rogero 
en  su  cavallo  a  la  puerta 
dei  castillo...  Enterra-ojá, 
já  me  parece:  y  despuest 
Pois  que  lês 

deixar-m'ha8.  Abride  lá — 
Ya  que  el  cavallero  es 
mas  qru'es8o  me  cumprirá. 
Eu  não  sei  se  lê  se  espia. 
Que  (Faquelle  que  és  cavallero . 
Lendo  está. 

Seflora  mia 
és  la  honra  y  cortezia. 
Já  lhe  fez  cséquia,  quero 
ir-lh'a  ler,  que  crêa  então 
que  ú  mais  secreto  atalho 
mais  chocalho. 
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Pae  Por  aqui  nao  passarão, 

fica  o  palheiro  ramalho 
aos  barcos  que  vem  e  vSo. 

Vem  lendo  pelo  livro,  e  finge  que  diz  assi: 

Criado  Y  despues  que  los  dos  hermanos  prín- 

cipes y  desterrados,  a  hurto  dei  viejo  su 
padre,  casaran  con  las  dos  hermanas  hi- 
jas  dei  cavallero  no  sé  donde,  que  ansi 
se  llamava  el  viejo  su  padre  d'ellas;  a 
hurto  de  los  hijos  casados  con  dias  ya 
dichas  dos  hermanas,  que  hablamos,  tomo 
toda  su  riqueza,  y  dineros  que  tenia  de 
oro  e  plata,  y  se  los  enterro  ai  pié  de 
un  pallero ;  y  la  intencion  dei  viejo  fue 
que  no  los  herdasen  los  hijos,  rd  las  no- 
ras sus  mugeres;  y  teniendo  ya  los  de- 
neros  enterrados,  quedóse  el  viejo  mui 
contento  que  no  se  le  daran  conellos.  Y 
aora  si  a  nuestro  sefior  apluguiere  que 
me  venga  una  cetrina  que  me  vaya  pori 
a  londe  ya  tengo  assi  con  ayuda  de  Dios 
gasto  para  el  camino,  porque  sepa  el  viejo 
que  no  ay  cosa  tan  secreta  que  el  mismo 
secreto  no  se  la  pregona,  esetera. 

Pae  Ruim  letra 

me  parece  essa,  meu  neto. 
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Criado 

Pae 

Criado 

Pae 

Criado 

Pae 

Criado 
Pae 
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Não,  meu  velho,  isto  penetra; 

é  um  livro  mui  discreto. 

Sim,  mas  elle  alli  soletra 

não  sei  que  que  a  bruxo  cheira. 

Não,  é  Palmeirim  de  Frpnça 

que  nada  se  lhe  jueira. 

É  trigo  francez,  peneira 

será  Palmeirim  pilhança. 

Vou-o  ao  meu  amo  levar 

que  o  quer  passar  agora. 

Passe  embora 

que  é  passar  sem  me  chegar. 

Velho,  eu  torno  logo  ess'hora. 

Corvo  fosses  no  tornar ; 

vio-me  enterrar  o  dinheiro 

aquelle  messer  golhelha; 

temo  agora  pela  orelha; 

eu  não  quero  em  meu  mialheiro 

as  purgas  do  mestre  Ovelha; 

pôde  ter  com  amo  tragos 

que  apanhe  os  pés  como  um  raio, 

que  ora  caio : 

que  será?  que  fique  em  Lagos, 

e  o  seu  moço  se  vá  maio 

por  atalaia  e  afagos. 

Minha  boeta  enterrada, 

ressurgi  sem  menencorias; 

não  venham  livros  d'historias 

livrar-vos  pêra  mamada 

com  Palmeirins  furtorias. 

Ora  andae  cá,  meu  cuidado, 
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quem  cuida  que  eu  sou  guilhote 
pague  o  escote, 
que  um  virote  não  achado 
descobre  o  outro  virote 
pelo  tiro  do  tirado. 

Vae-se  o  Telho,  entra  o  Cioso  com  sua  Holher,  que 
vem  a  casa  da  Irmã,  e  diz  o  marido : 


Cioso 

Molher,  dos  mais  embaraços 

• 

sois  que  eu  vi,  molher  perigo, 

quereis  dar  trela  a  madraços 

que  andam  de  figo  em  figo? 

Molher 

Eu  não  vou  comvosco  aqui. 

Cioso 

Ora  aquelles  que  passaram 

escarraram 

e  detiveram-se  alli; 

folgara  que  me  tomaram 

n'outro  tempo,  não  já  assi. 

Molher 

E  vós,  senhor,  lanç&es  mão 

d'ociosos? 

Cioso 

Sei  o  que  faço. 

Molher 

Oumpre-vos  que  sejaes  d'aço, 

e  passem  cokno  quem  são, 

# 

que  eu  como  quem  sou  passo. 

Cioso 

Sobi  e  não  faleis  mais. 

Molher 

Sobi  vós. 

Cioso 

Eu  irei  de  traz, 

•  • 

com  são  Braz 

«ft 


àsfomo  pmí^t^ 


Molher 


Cioso 


Irmã 
Cioso 
Irmã 


Molher 


Cioso 

Molher 
Cioso 
Irmã 
Cioso 


Irmã 


Cioso 


qwvQ  pome?  frege :  ifcep 
trela  a  parvos,  jato  fcg, 
J?0*  ftqitfUo  polqj«0fi? 

por  que  me  íweis  cá? 

Batei,  ^a^y^M; 
eu  os  conheço,  e  ámanhâ 
cada  um  se  conhecerá 
se  cuidam  de  vir  por  IS. 
Quem  está  aí? 

Abri,  cunhada. 

Qwfo  *gGJ»  frut*  J0|oy# 
4eu  *  pjpy* 

Ai|  quieeflc^da 

toadas  plli !  qw  mais  pova 
quereis  p*r*  sepulta^  ? 
Cançou-me  de  ^i#p,  é,  fé, 
de  muji  çogtitfnpdâ).  *  pll*. 
Ç#n**fite  m&si  pQr  ç}laf 
e  entrastes*  com  qup  pé  ? 

(Vo  primeiro  ft»e  pua  n'ella. 
Que  faz  elle? 

Elle  é  fora. 
Ó  pe^r  4$  Sani,  $W  hpmem ! 
n Sq  J)p  cpn^ni 
pulgas  p^*  Gfter  Qgoftt 
ejn  eup,  093* ! 

Quer  quq  o  tomem 
in&m^cebo.        . 

QjN,  embora. 


i 

J 


auw  pw  w*»  wwlos 


*$> 


Irmã 

Molher 
Irmã 

Molher 


Cioso 


Irmã 


Molher 
Irmã 

Molher 


Estou  só,  vae^se-mç  tua  tento 

em  àom  mil. 

Estareis  morta? 
Ioda  bem  080  boje  a  porta 
*brg  l*s  portes  ai  viento. 
Gomo  esse  desgosto  corta ! 
eomo!  é  certo  meu  cunhado 
vêr-nos  vir,  vêr-nos  entrar, 
debw-se  estar 
num  cantinho  embugadp 
por  nSo  nos  dar  de  cear? 
Vedes  isso?  nem  cuidado. 
Ah!  molheres,  como  sois 
aortas  por  cuidardes  tudo, 
que  tem  d'antes  no  seu  cuido 
o  que  mós  temos  depois! 
toma-me  isto  em  s*l  miúdo. 
Mana,  nBo  lhe  levanteis 
testemunho  assi  tio  fero, 
que  eu  nBo  quero. 
E  se  eu  quero ! 

Pagar-Jhe-heis 
essa  injuria. 

Sois  sufi  Qero? 
é  mui  bem  que  o  desculpeis. 


Entra  o  Confiado  e  dti: 


Confiado 


NBo  me  passe  esta  por  curto : 
porta  aberta?  ah !  senhora ! 
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Irmã 

Ah!  senhor! 

Cioso 

Vem? 

Holher 

Tal  se  fora 

se  nos  tomareis  com  finto. 

Confiado 

Tudo  me  deixasse  agora, 

levassem-me  esta  molhei*. 

Holher 

Olhae!  que  diz  meu  cunhado? 

Confiado 

Só  roubado 

me  quizera  d'ella  vêr, 

ficara  desabafado. 

Holher 

PodeisJhe  aquillo  soffrer, 

senhora  irmã? 

Irmã 

Costumada 

estou  já  a  ouvil-o  assim; 

emque  pregueje  de  mim 

n'alma  lhe  fico  fechada. 

Confiado 

Já  eu  sou  muito  ruim. 

Cioso 

Ora  vós  lançaes  pelotas 

endiabradas. 

Irmã 

Ah!  mundano. 

Confiado 

Eu  cada  anno 

rompo  dous  pares  de  botas, 

dous,  três  vestidos  de  panno, 

afora  as  mais  marquezotas: 

rompo  duas  ou  três  tenças 

no  que  gasto :  esta  molher, 

i 

dura  cousa  de  não  querer, 

lança-lhe  o  demo  crescenças, 

in  eterno  é  no  viver; 

hei  medo  que  d'ella  nasça 
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Irmã 
Confiado 

Cioso 

Molher 

Cioso 
Irmã 

Cioso 

Molher 

Confiado 

Irmã 

Confiado 


Cioso 
Confiado 


Cioso 


João  d'espera  em  Deos,  fabrica 
vida  rica. 

Hei-vos  de  enterrar,  é  graça. 
Dá-lhe  o  demo  vida  á  bica, 
vive  em  uva,  vive  em  passa. 
Sabei  de  certo  que  são 
irmãs  n'isso,  descançae. 
Cantemos  outorga,  pae, 
sois  limão  de  vosso  irmão. 
Ajudar  manilha  vae. 
Também  meu  cunhado  tenho 
por  contrario? 

Eu,  cunhada, 
não  digo  nada. 
Não,  vós  sois  todo  fradênho 
alma  passara  tomada. 
Não  perguntaes  d'onde  venho? 
Já  entra  com  outra  froll 
Venho  cançado,  esbofado, 
vivo,  morto,  sepultado, 
de  casa  do  nosso  Priol, 
homem  é  caleficado.  .    . 
Que  foi  lá?  contae-m'o  azinha. 
Prégou-me  paz  de  ab  in  indo 
contra  vicio, 

contra  ódio,  e  quem  no  tinha; 
achei  n'elle  frontespicio 
d' alma,  que  tal  fosse  a  minha. 
Isto  é  manhã. 

Ficae, 
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Confiado 


Cioso 
Confiado 


pesquisae  por  bom  conselho 

se  o  dinheiro  está  com  o  velho, 

assim  nos  aconselhae. 

Se  depois  de  ido  o  coelho 

elle  corria  perigo  I 

na  tardança  alçou  a  palha. 

Isso  lhe  valha. 

Hoje  seremos  amigos, 

e  Teremos  na  batalha 

se  nos  mente  isso,  se  os  trigos. 


Vão-se  e  entra  o  Criado  e  o  Telho,  e  diz  o  Criado: 


Criado 


Pae 

Criado 

Pae 


Criado 


Escutae,  já  o  velho  vem 
á  porta;  ah!  velho  maduro, 
madrugas  sobre  o  seguro. 
Ne  nos  inducas  amen. 
Mas  como  vigia  o  muro! 
Deos,  que  nlo  faz  feito  mau, 
e  tem  dizer  com  fazer 
como  ha  de  ser, 
me  guarde  sempre  de  vau, 
de  mau  homem,  má  molher, 
de  má  pedra,  de  mau  pau, 
ferro  frio,  mau  visinho, 
mau  algoz,  mau  beleguim, 
e  me  guarde  assi  por  fim 
meu  dinheiro  de  mau  vinho. 
A  metade  vá  por  mim. 


j 
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Pae  Hi  estás  tu? 

Criado  Nâo  já  em  coxins : 

sete  annos  havia  sete, 
meu  velhote, 
que  ando  aqui. 

Pae  Teus  Palmeirim 

como  estilo? 

Criado  De  bom  calete. 

Pae  Lês  ainda  por  teus  latinst 

Criado  Um  capitulo  vos  guardei 

a  melhor  cousa  que  vi. 

Pae  Guarda-o  tu  lá  para  ti, 

que  és  grammatico.    . 

Criado  Eu  o  sei 

de  cór  todo. 

Pae  Dize. 

Criado  Ouvi : 

«despues  que  los  dos  irmanos  supieran 
que  el  dinero  estava  enterrado  alpiédel 
pajero,  que  lo  descobríó  el  mochacho,  vi- 
nieran  agora  ante  ma&ána  con  el  Bfro- 
chacho  para  lo  desenterrar,  y  porque  lo 
acharan  desenterrado  volvieron  assi  co- 
mo vinieron  y  dexaran  el  mochacho  a 
la  puerta  dei  viejo  hasta  que  se  erguete 
e  que  supiese  dél  si  él  fuera  el  que  lo 
desenterro.» 

Pae  Se  á  porta  do  terreiro,  :»   t 

ou  pis  d'agua  te  sentaras, 
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e  rezaras, 

feito  cego,  esse  letreiro, 
muito  mais  dinheiro  acharas 
do  que  achastes  no  palheiro. 
Esses  Palmeirins  quizeram 
meus  palmitos  dix  enchuga, 
sSo  esses  Nono  madruga; 
cuidaram,  é  certo,  que  eram 
os  meus  tostões  castelhanos, 
mantenga  Dios  a  mis  manos. 

Criado  Não  é  por  vós. 

Pae  Que  seja  por  meus  avós ; 

sabe  que  o  meu  dinheiro, 
filho,  é  agulha  em  palheiro. 

Criado  Bofe  que  zombou  de  nós, 

tinha  a  cova  revolvida. 

Pae  O  meu  dinheiro  é  de  sorte 

muito  baixa,  a  terra  erguida 
desprezou-se  ter  na  vida 
quem  não  pôde  ir  ver  a  morte. 

Criado  NSo  me  peza  aqui  se  não 

das  contas  que  eu  já  fazia; 
diminuía, 
multiplicava... 

Pae  Essas  são 

sem  a  hospeda. 

Criado  Eu  já  ia 

envestido,  achei-me  em  vão. 

Pae  O  priol  nos  faz  amigos, 

vou  conciliar-me  com  elles. 


J 
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Criado  Não  sabeis  vós  novas  (Telles  ? 

casaram. 
Pae  Vens  com  bons  figos! 

essa  é  a  guerra  antre  mim  e  elles ; 

o  dinheiro  que  puz  fora 

e  o  mais  que  mais  meu  seja 

á  igreja 

lh'o  vou  entregar  agora. 
Criado  Folgo;  a  paz  que  não  peleja 

é  fé  morta,  não  melhora. 
Páe  Vegia,  sê  bom  rafeiro. 

Criado  Já  que  os  ides  engrandecer 

fazei-os  por  mim  trocer ;  ^ 

lémbre-lhe  o  seu  recoveiro, 

que,  se  vae  cá  todo  em  lêr, 

é  por  ver  se  estes  vem; 

de  que  lua  estou  minguado, 

pois  entrado 

Durandarte  é  por  seu  bem ; 

mas  que  digo !  mal  pecçado, 

mais  estreita  quem  mais  tem. 

Vae-se  o  Criado  e  entram  os  Filhos,  que  vem  já  amigos 

com  o  Pae,  e  diz  o  Cioso : 

Cioso  Não  vem  meu  pae? 

Confiado  Vem. 

Cioso  Queé  d'elle? 

Confiado  Heil-o  cá  está  dando  o  esprito ; 

vamos  vel-o. 
Cioso  É  infinito ; 

ora  esperamos  por  elle. 
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Confiado 
Cioso 


Confiado 


Cioso 


Confiado 


Cioso 

Confiado 

Cioso 


Confiado 


Inda  não  virá  contrito? 
Se  agora  traz  posta  a  beta 
pola  barba,  já  vem  firme 
e  confirme. 
Confirmámos  a  boeta 
que  allí  traz,  depois  se  affirme, 
quer  de  brida,  quer  gineta. 
Acabaram  nossas  guerras 
tão  crimes,  tão  contumazes. 
Agora,  vidas  sagazes, 
sobre  el  partir  de  las  tierras 
saibamo*  conformar  pazes. 
Inda  não  vem. 

i         Não  se  fartam. 
Finjamo-nos  cá  também 
sobre  quem 
o  leva  a  jantar. 

Descartam 
mil  comprimentos,  já  vem 
09  compadres,  já  se  apartam.' 


Entra  o  Pae,  e  diz  o  Cioso : 


Cioso 

Meu  pae,  vá  jantar  comigo. 

Confiado 

Essa  benção  me  fortaes; 

se  é  por  mais  filho  ou  amigo 

não  ha  de  ir. 

Cioso 

N8o  me  desdigo. 

Pae 

Ora  vede  quem  dá  mais, 

em  praça  estou,  rematae, 

daê  duas,  duas  e  meia. 
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Confiado 


Cioso 


Pae 


Confiado 


Cioso 
Pae 


Para  a  cêa 

hei  por  citado  meu  pae, 
pois  vossa  mercê  lardêa. 
Este  jantar  perdoae, 
vae-me  n'elle  a  honra  toda. 
Pae  rico  vão  ás  mãos  a  elle, 
são  rebatinhas  a  elle 
como  tramoços  em  vôda. 
Estas  são  agora  as  d'elle, 
depois  serei  filho  d'Eva; 
vou  pela  hospeda,  irei  lá. 
Ora  vá. 

Em  fim,  a  mim  quem  me  leva 
para  a  cêa,  embora  eu  vá 
com  taes  filhos,  não  releva. 


Vão-se,  entra  o  Criado,  e  diz: 


Criado 


Muito  tarda  o  meu  velhete ; 

amisades  levam  dia; 

como  lua  já  dormia; 

é  certo  que  ha  cá  banquete 

hoje,  á  minha  leveria ; 

parece-me  que  nas  azas 

d'Icaro  tenho  a  fada  toda 

que  me  engoda ; 

tudo  sou  olhar  por  casas, 

não  me  chamam  nunca  á  vôda 

pelas  Vestas  que  são  razas. 

18 
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Torna  o  Pae  e  os  Filhos  e  as  Noras  e  diz  a  Irmã 


Irmã 
Pae 
Molhar 
Pae 


Irmã 


Molher 


Pae 


Irmã 
Molher 
Pae 
Molher 

Irmã 

Pae 

Molher 

Pae 


Irmã 


Senhor  sogro,  já  vos  is? 
Ver  a  casa. 

Tão  azinha! 
Uma  lasca  de  galinha 
me  móe  dons  javaris 
jaz  gradada. 

Esta  perninha 
de  perdiz  adoça  os  dentes. 
Sogro,  é  penna ;  este  pâosinho 
é  mimosinho. 
Galinhas  sSo  pertinentes, 
embucham,  nem  com  ansinho 
sairão;  ficae  em  mentes. 
Sogro,  trazei-me  um  volante. 
E  a  mim  que  me  trareis? 
Cuidae  vós  o  que  quereis. 
Um  anelinho  galante, 
d'este  dedo  trar-mVheis. 
Sogro,  scisme  de  comprar 
uns  relhos  que  ponha  em  festas. 
Para  as  testas 
tomareis  luas. 

Tomar 
um  bolo. 

Que  noras  estas, 
como  rogam  por  lh'eu  dar! 
Eu  virei. 

Sogro,  por  vida 
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Molher 

Irmã 
Pae 


qué  o  meu  volante . • . 

Meu  velho, 

o  meu  anel . . . 

Oh!  meu  velho? 
Se  uma  envida,  outra  em  revida, 
carregam  boi  do  concelho. 


Vaese  o  Pae,  e  vem  o  Criado,  e  diz: 


Criado 


Cioso 


Confiado 


E  eu  tomara  residência 
ao  corregedor;  pão  d' arca 
na  commarca 

d'antre  queijo  e  consciência; 
não  metter  agora  em  barca 
jantar  pirez  ou  prudência. 
Olhae  cá,  senhor  irmão, 
se  o  justo  é  pae  do  igual, 
não  haveis  de  ter  por  mal 
que  o  mesmo  seja  a  rasão 
de  ficarmos  tal  por  tal ; 
deo-nos  o  velho  no  cofre 
dez  mil  dobras  ém  dinheiro, 
tão  pegueiro : 

somos  irmãos,  não  se  sofíre 
serdes  em  mais  que  eu  herdeiro, 
pois  não  sois  mais  Dom  Inofre. 
Parece  que  devo  ter 
maior  quinhão  na  partilha 
já  que  eu  levei  a  manilha 
para  effeito  d'isto  ser. 
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Cioso 

Confiado 

Cioso 


Confiado 
Cioso 


Eu  tomei  primeiro  a  ilha. 
Vós  mais  eu. 

Já  que  assi  vae 
mais  nisso  não  falarei 
nem  tratarei; 
vós  só  mantereis  meu  pae. 
Eu,  bofe,  não  manterei. 
Pois  na  minha  mão  o  deixae. 


s Entra  o  Pae  e  diz: 


Pae 


Criado 


Pae 


Criado 

Pae 
Criado 

Confiado 


Pae 


Oh !  meu  guarda  principal, 
como  acho  a  casa  em  concórdia! 
Não  sou  mui  nobre,  se  em  tal 
me  não  vai  sempre  leal 
Senhor  Deos,  Misericórdia! 
Bons  filhos  tenho,  homens  são 
qual  mais  ninar,  carapeta 
de  chapeta, 

que  em  manter-me,  inda  não. 
Eu  serei,  dê-me  a  boceta, 
que  é  filho  do  coração. 
Que  vae  cá? 

Sou  guardador 
de  casas  mór  que  nasceo. 
Assim,  irmão  meu  senhor, 
lançaes-me  por  corretor, 
e  quereis  mór  quinhão  que  eu? 
Ora  filho,  olhae  cá  bem 
por  este  mâoal 
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Criado 
Confiado 


Pae 

Confiado 

Pae 

Confiado 

Pae 

Confiado 

Pae 


Confiado 
Pae 

Confiado 


Pae 


vou-lhe  partir 

cada  um  seu  dia ;  a  arca  tem 
que  possas  inda  engolir 
até  seculorum. 

Amen. 
Leva  mais  que  eu  dous  casaes, 
quer  no  dinheiro  igualdade 
o  é  dapuxa!  que  irmãdade! 
Filho,  que  fazeis,  jantaes? 
Quero  ir  fora. 

Da  cidade? 
Já  não  quero  passar  muros. 
Fazeis  bem. 

Já  sou  trilhado. 
Mas  casado 

requer  pôr  pés  seguros : 
filhos  tendes  já  jantado? 
Sim,  que  sou  já  dos  maduros. 
Eu  não  pude  vir  mais  cedo, 
sei  que  vos  fiz  esperar. 
A  mim  não,  i-vos  jantar 
com  meu  irmão  que  a  pé  quedo 
levou  mais,  tem  mais  que  dar: 
eu  sou  a  mesma  pobreza. 
Bom  vae  isto,  d'este  esquivo 
pelo  artigo 

me  geitou  com  ter  defeza 
do  meu  acogulativo ; 
criae  corvo,  dae-lhe  mesa; 
diz,  nunca  tu  deste  donna 


278  ANTONIQ  PRESTES 

em  ventre  de  couce?  vou 
vêr  essoutro  se  tomou 
da  mó  da  mesma  atafona: 
oulá! 

Cioso  Que  é? 

Pae  De  paz  sou; 

como  estaes,  filho,  estaes  bem  ? 

Cioso  A 8 sim,  nem  menos  nem  mais, 

Pae  Não  jantaes? 

Cioso  Hei-de  ir  á  banda  d'além ; 

mandei  vêr  a  barca  ao  cães, 
o  negro  não  vai  nem  vem. 

Pae  Filho,  não  jantaes  primeiro? 

Cioso  Deve  ir  a  barca  á  vella ; 

não  forjarei  em  dinheiro      v 
este  cão,  como  ferreiro, 
e  pingal-o  com  Castella? 

Pae  Jantae  em  quanto  não  vem. 

Cioso  Meu  irmão  de  vós  enfarda, 

mais  galharda 
casa  que  eu,  faço- vos  bem. 

Pae  Eu  era  o  negro  que  tarda, 

eu  era  a  banda  d'além ! 

Cioso  Eu  vos  quebro  em  meu  irmão. 

Pae  Inda  isso  foi  por  funil; 

inteiro  dei  eu  da  mão 
todo  o  meu,  para  me  não 
quebrarem;  sou  eu  barril? 
cachopo,  estaes  cá? 

Criado  Já  vèm?fc 

entornaram-se  as  panellas ! 
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Pae  Deu  ár  por  ellas? 

Criado  Pegou-lhe  o  bispo. 

Pae  Porém ... 

Criado  Uma  já  não  tinha  vellas, 

outra  é  na  banda  d'além. 
Pae  Vae  buscar  um  cofre  lá, 

que  na  caixa  está  chantado 

e  um  martello  pendurado 

a  esta  mão,  traze-o  cá. 
Criado  Pastava  aqui  como  gado, 

o  dinheiro  era  aqui  touro 

como  mujem;  ah!  meu  velhete, 

entra  a  meu  amo  bom  sete, 

casou  para  barbas  d'ouro. 
Pae  Hão  meus  filhos  de  mi  calma? 

Criado  O  senhor  cofre  meu  méco, 

perdoe-me  Deos  se  eu  peco ; 

o  outro  não  tinha  alma, 

vós  nem  tripas,  daes  em  seco ; 

são  estes? 
Pae  Tens  grande  vêa; 

uma  toalha  atoalhada 

hi  jaz  lavada, 

d'agua  ás  mãos ;  trazei-m'a  chêa. 
Criado  De  que,  velho? 

Pae  Recheada 

logo  cheia  aqui  d'arêa. 
Criado  Arêa,  cofre  e  martelo? 

vós  quereis  trazer  Vulcano 

do  inferno? 
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Pae 


Criado 


Pae 


Criado 

Pae 

Criado 


Pae 


Um  engano 
arranca  outro. 

Eu  apéllo 
se  hei  de  passar  algum  damno. 
Assi  lhe  vae  xo  para  Vasco, 
antes  tordos  que  taes  filhos, 
antes  milhos 

que  filhos  de  tal  carrasco ; 
e  tomae  vossos  anilhos 
nBo  já  á  custa  do  meu  casco : 
toalha  e  martello  entrae, 
tens  hi  papel  e  tinteiro? 
Eil-o  aqui. 

Faze  um  letreiro. 
Se  isto  á  minha  conta  vae 
a  mim  não  me  fez  oleiro: 
vede  lá  o  que  hei  de  pôr. 
Aquillo  que  eu  disser, 
has  de  dizer 
o  que  n'este  escripto  fôr 
e  n&o  tens  mais  que  fazer. 


Escreve  o  Moço  o  que  o  Pae  lhe  diz  em  segredo. 

e  mette-o  no  cofre 


Criado 
Pae 


Bofa,  que  está  isto  grave! 
Ora  olha  cá,  companheiro, 
já  que  eu  fecho  isto  com  chave, 
releva  voar  como  ave 
fama  que  isto  é  dinheiro. 
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Criado 
Pae 
Criado 
Pae 

Criado 


Determino  de  fazer 

um  engano  de  mentir; 

quero  fiçgir 

que  estou  já  pára  morrer; 

e  a  quem  nisto  bolir 

que  é  dinheiro  bas  de  dizer. 

Promettesie-me  isto? 

Prometto. 
Alça  o  dedo. 

Todos  cinco. 
E  eu  te  darei  um  brinco 
como  homem. 

Fica  secreto 
tanto  que  com  os  dentes  trinco. 


Entra  o  Compadre 


Compadre 
Criado 


Pae 

Criado 
Compadre 

Pae 

Compadre 


Que  faz  meu  compadre,  jenta? 
Mas  qtrel-o  a  morte  jantar: 
começae  a  dar 
um  ai. 

Ai !  antes  eu  menta 
que  os  trigos. 

NSo  quer  entrar? 
Falava  com  uma  parenta: 
que  é  isto,  compadre  ? 

Nada, 
é  a  morte. 

Hi  descançâmos,    , 
mas  como- esta  branqueámos 
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Pae 
Compadre 


Pae 
Compadre 

Criado 


Compadre 

Pae 
Compadre 


Pae 


fazemos  d'outrem  a  pancada 
e  em  nós  mesmos  a  achámos. 
Quero-vos  conta?  em  somma. 
Não  conteis,  jazei  da  briga 
e  que  vos  diga 

que  sois  tolo ;  a  mais  vai  Roma ; 
vós  mesmo  armastes  a  figa, 
que  tos  digam  agora  —  toma :    . 
estaes  posto  a  bom  recado 
de  vossa  alma  ? 

Si. 

Provei-a: 
e  este  cofre  ? 

Está  fixado, 
tem  muito  emfim  do  cruzado, 
tem  dinheiro  como  arêa. 
Compadre,  não  sei  soffrer 
vêr-vos  estar  d'esse  geito. 
Isto  é  feito.  • 

A  esses  homens  vou  dizer 
quão  maus  filhos,  quão  mau  peito, 
que  se  quer  vos  venham  vêr. 
Lá  sejam,  como  Deos  vos  ordene 
o  que  vir  mais  seu  serviço. 


Vaese  o  Compadre 


Pae 
Criado 


Já  tu  caíste  em  comisso. 
Eu !  mas  antes  fui  só  bene, 
fiz-lhe  o  dinheiro  mociço. 


«V 
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Entra  o  Confiado  e  sua  Molher 


Irmã 

Quem  falava  alli  aporta? 

Confiado 

Meu  padrinho/  um  homem  honrado 

Irmã 

Agastado 

é  elle,  estava  já  morta: 

Confiado 

e  que  quer? 

Deu-me  um  recado 

Irmã 
Confiado 

de  meu  pae. 

Cousa  que  importa? 
Diz  que  está  para  morrer, 
que  tem  outro  cofre  seu 

Irmã 
Confiado 

mais  cheio  do  que  o  que  deu. 
De  por  força  o  haveis  de  ir  vôr. 
Pelo  dinheiro  o  hei  eu. 

Irmã 

Mas  por  tudo ;  mas  mandae 

dizer  d'isso  a  vosso  irmão, 

que  é  rasão 
chame  o  Pedro. 

Confiado 

Já  lá  vae. 

Irmã 

Olhae  ora  esse  vilão 

Confiado 

que  estalla. 

Em  poupa  cae. 

Entra  o  Cioso  e  diz: 


Cioso 

Que  vae? 

Confiado 

Foi  lá  meu  padrinho? 

Cioso  , 

Deshonrou-me. 

Confiado 

Ora  o  bom  sofre. 
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Cioso 
Confiado 

Cioso 

Confiado 

Irmã 

Cioso 


E  mais  quando  homem  herda  cofre, 
Ponhamos  pés  ao  caminho 
que  é  vilão,  não  nos  chofre. 
Esperae,  que  chamei  gente 
visinha  que  lá  lhe  cante. 
Está  galante ! 
Musica  alegra  um  doente. 
Far-nos-ha  melhor  semblante, 
ver-nos-ha  de  melhor  mente. 


Entram  os  Cantores 


Cioso 


Confiado 


Cioso 

Confiado 

Cioso 


Confiado 


Eil-08  vem :  ó  meus  senhores 
não  se  agastem,  aqui  é  perto. 
N'estas  mercês  e  favores 
nós  levaremos  tenores 
com  serviço  muito  certo. 
Guiar. 

Vamos  por  aqui. 
Vamos  por  mais  esse  trabalho ; 
senhores  isto  é  alli, 
cTaqui  entrem  com  seu  balho 
e  com  seu  canto. 

D'ahi. 


Entram  cantando  até  onds  está  o  Pae  e  acabado, 

diz  o  Cioso : 


Cioso 
Confiado 


Pae,  que  é  isto? 


Meu  velhinho, 
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como  estaes? 

Cioso 

Passou-se! 

Confiado 

.  Quando? 

Criado 

Inda  agora,  vae  santinho. 

Cioso 

Partio  como  um  passarinho ! 

Criado 

Senhor,  imo-nos  cantando. 

Cioso 

Que  chave  é  esta  do  braço? 

Criado 

D^sse  cofre,  boa  estreia, 

lua  cheia, 

choremos. 

Confiado 

Tão  certo  passo. 

Criado 

Cruzado  aqui,  que  se  a  real 

* 

como  taxo,  dez  mil  faço. 

Confiado 

Novos? 

Criado 

Mas  novos  da  peça, 

como  setim  amarello; 

tem  moedas  de  martelo 

ha  dias  para  a  cabeça; 

está  esse  cofre  um  castello. 

Cioso 

Abramol-o,  e  vêr-se-ha 

se  fez  testamento  ou  não, 

e  tomarão 

para  o  dó. 

Confiado 

0  dó  está 

onde  o  ha  no  coração. 

Criado 

Pois  deixa,  choremos  já. 

Confiado 

Abramos  e  pranteemos 

depois. 

Cioso 

Só  acho  um  martelo 

e  mano  dWêa. 
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Confiado 

Demos 

tenção  a  estes  dous  estremos. 

Cioso 

0  papel  pôde  dizel-o. 

Pae 

Lede  lá. 

Criado 

Já  falia  o  morto? 

Pae 

Quem  faz  de  seu  pae  sambarco 

p8e  mau  marco; 

por  me  tomardes  p  posto, 

daes  n'essa  arêa  com  o  barco: 

lede  esse  cacho  retorto. 

Lese  o  papel 


Cioso 


«Quem  se  desherda  antes  de  morte 

«Outro  como  este  a  vida  lhe  corte.» 

Quem  engana,  é  ouro  e  seda 

que  venha  ser  enganado, 

e  é  bem  sentenciado 

pagar  na  mesma  moeda 

o  próprio  pelo  traslado ; 

e  pois  isto  em  nossa  affronta 

caia  já;  nós,  pae,  queremos 

que  o  temos 

tâo  mal  feito,  e  que  á  conta 

que  agora  também  paguemos 

quanto  em  honrar-vos  se  monta. 


Levam  o  Pae  todos  cantando  e  fenece  a  obra. 


AUTO 


DÁ 


CIOSA 


FiatTRAS 


Uma  molher  muito  ciosa  de  seu  marido. 

Seu  Marido. 

Fernando,  seu  moço. 

Um  Doutor,  parente  da  Ciosa. 

Uma  Sabia. 

Um  Barbeiro. 

Grimaneza,  criada  da  Ciosa, 
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Entra  logo  o  CASADO,  e  ma  MOLHER,  e  o  MOÇO, 

e  diz  o  CASADO : 


Casado 

Moço! 

Fernando 

Senhor ! 

Casado 

Logo  ess'hora 

me  escovae  essa  capa  azinha. 

Molher 

E  vossa  mercê  vae  fóra? 

Casado 

Si  senhora. 

Molher 

Agora?, 

Casado 

Agora. 

Molher 

Oh!  não  vá?  por  vida  minha. 

Casado 

Hei  de  ser  monge  encerrado? 

Molher 

Mau  sois  de  andar -me  á  vontade 

Casado 

Não  sou  nada  afeiçoado 

a  cazeiro. 

Molher 


Casado 


O  bom  casado 
não  tem  essa  calidade. 
Muito  bom,  gentil  comento; 
acho*voR  agoas,  fermoza, 
que  segundo  sois  teimosa 
mandareis  em  testamento 
que  vos  enterrem  ciosa. 
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Molher 

Casado 


Molher 


Casado 


Molher 
Casado 


Molher 

Casado 
Molher 


Casado 
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Coração  que  não  socega 

á  fé  que  tem  quem  o  chama. 

Ah !  desconfiada  dama ! 

com  quem  por  tão  seu  se  emprega 

daes  de  mim  muito  má  fama. 

Que  negócios  são  os  vossos? 

esta  casa  é  entredicto? 

Que  interrogar  tão  bonito ! 

Sabei  que  me  poe  nos  ossos 

ver- vos  tão  pobre  de  esprito. 

E  em  que? 

Em  que  cuidaes 
que  o  meu  ir  fora  ha  de  ser 
causa  de  me  outrem  prender 
onde  tão  meirinha  estaes. 
Quem  podesse  responder 
a  peito  contraminado ! 
Respondei,  qu'  eu  vos  escuito. 
Discreta  a  molher  lhe  é  dado, 
mas  por  molher  lhe  é  vedado 
amostrar  que  sabe  muito. 
Peza-vos  de  ir  passear? 
ha  um  mez  que  estou  aqui  freira, 
e  vós  por  minha  porteira : 
>ora  ensinae-me  a  lavrar 
e  tende-me  aqui  d'esteira.        n 
El-Rei  Artaxerxes  tinha 
por  recreação  fiar ; 
se  eu  assim  vos  contentar 
quero  d'alma  e  vida  minha- 
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Molher 


Casado 
Molher 


Casado 


Molher 


Casado 


fiandeiro  me  tornar ; 
e  outro  rei  dos  Hireanós 
Artabano,  cujos  annos 
não  recreava  em  mais  tratos 
que  armar  em  casa  a  ratos ; 
irei  pelos  mesmos  canos. 
Oh !  quem  vira  de  sobir 
monte  grande,  o  offerecer 
que  tem  homens,  pêra  vêr 
se  o  sobiam  no  comprir 
como  o  sobem  no  dizer ! 
mas  como  é  razo  e  mui  chão 
—  matar-m'-hei  por  vós,  senhora 
diz  a  lingoa  assi  de  fora, 
mas  lá  o  de  dentro  —  não : 
tal  sois  vós,  senhor,  agora. 
Entendeis  n'isso  mui  raza. 
Não  tenho  ouvidos  de  mouco, 
menos  vos  quero  tão  pouco 
que  me  enfadeis  n'esta  casa, 
que  emfim  não  fique  amor  louco. 
Vós  ciaes-me  das  estreitas, 
eu  sofro-vos  como  peco ; 
pregaes-me  frestas,  janelas, 
eu  nem  pé  em  ramo  seco, 
e  inda  sois  toda  querelas, 
que  tão  cazeiro  é  já  estremo. 
Não  se  fala  d'al  na  praça 
se  não  d'isso. 

Oh !  dae  ao  demo ! 
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Molher 


Casado 


Molher 


Casado 


Molher 


Casado 


Molher 


Casado 


á  fé,  senhora,  que  temo 

que  me  coma  em  casa  a  traça. 

Todo  esse  estremo  é 

porque  de  vêr-vos  me  pesa? 

Pago  na  mesma  certeza; 

sabei  que  com  vosso  pé 

piso  alcorças  de  Veneza : 

e  se  isto  de  mim  não  credes 

é  fazer-me  injuria  atroz, 

pois  outra  cousa  não  vedes : 

perguntae  a  essas  paredes 

se  vos  cio  a  vós  de  vós. 

Oh!  que  graça!  Oh!  que  fero, 

e  quem  as  fará  falar? 

Quem,  senhora?  o  que  vos  quero, 

porque  isso  tem  amor  mero, 

como  o  meu,  dá  lingoa  ao  ar. 

Quem  gritasse  aqui  del-Rei, 

mas  era  apelidar  povo ; 

nunca  eu  vos  tal  achei ; 

que  foi  isto? 

Agravar-me-hei  ' 
terdes  isto  mi  por  novo. 
Por  tão  novo,  mal  peccado, 
que  me  espantam  esses  bens  tantos. 
Cuidado  do  meu  cuidado, 
d'animo  desconfiado 
é  espigar  esses  espantos. 
Demétrio  rei  Lamia  amava, 
e  amor  jura  que  jurava 
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Molher 


Casado 
Molher 
Casado 


com  minha  Lamia  fineza, 
e  em  sua  graça  permaneza 
que  isto  passa,  ou  tal  passava : 
assi  na  mesma  verdade 
juro  que  não  permaneça 
nessa  graça  e  gravidade 
se  ha  lirio  que  mais  floresça 
que  vós  na  minha  vontade. 
O  enganos,  não  venhaes, 
não  sei  como  isto  diz  lá: 
senhor  na  molher  está 
o  querer. 

Mais  que  em  nós? 

Mais. 
Sobr'isso,  senhora;  tá, 

pela  vossa  e  minha  vida 

que  a  apostar  tínheis  perdido, 

que  se  assi  fôra  Cupido 

não  se  pintara  em  Cúpida ; 

cousa  é  crida 

no  homem  amor  mais  sobido; 

que  vemos  tem  uma  compostura, 

outra  o  moço,  o  grão  senhor, 

porque  da  molher  é  pôr 

arte,  graça  e  fermosura, 

e  do  homem  amar  amor ; 

negar-me-heis  que  o  defender 

é  da  molher? 

não :  em  que  entendeis  que  ha  querer 
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Molher 


Casado 
Molher 

Casado 
Molher 
Casado 
Molher 
Casado 


onde  ha  morrer  por  ver, 
ou  onde  esconder- se  ella? 
parece  que  onde  ha  morrer. 
Eis  ahi  que  me-  desatina; 
se  lá  quer  ha  amor  mais  fino  • 
que  a  lagrima  femenina. 
*  Não  faleis  no  masculino, 
que  com  um  ai  que  dá  se  fina. 
Nunca  lhe  eu  vi  vida  morta, 
mas  sempre  amor  d'alegrete. 
E  o  delias? 

O  d'ellas  corta. 
Mas  são  lagrimas  á  porta. 
E  as  d'elles? 

Lá  do  retrete : 
se  d'amor  não  ha  agravados 
mais  do  que  agravadas  vejam 
pêra  sempre  degradados 
estes  olhos  d'esses  sejam 
pena  mór  de  castigados  : 
não  ha  mais  doces  doçuras 
que  amor  do  homem,  é  commercio 
de  prendas  muito  seguras ; 
pois  se  ha  mores  aventuras 
que  as  de  Andromeda  por  Pérsio. 
O  homem,  senhora,  entende 
como  doe  o  disfavor, 
de  q?e  vem,  de  que  se  acende; 
a  molher  chora  e  pertende 
que  não  tome  elle  outro  amor; 
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Molher 


Casado 


zombe  um  homem,  chegue  ao  cabo 

de  lhe  dizer  —  sois  mui  fea  — 

contra  elle  em  ódio  se  atêa; 

e  chamar-lhe  ella  diabo 

sabe-lhe  a  elle  a  crarea : 

o  homem  magina  em  si 

onde  seu  amor  o  chama ;   ' 

a  senhora  minha  dama 

lança  essa  barra  mais  perto, 

que  de  amores  é  mui  certo 

tornarem -se  ellas  seus  elles. 

Nunca  ouve  amor  encoberto 

porque  cuidaes  que  é  o  ditado 

de  — cuidam  os  namorados 

que  outros  tem  olhos  quebrados? 

porque  pintam  amor  tapado : 

mal  cuidado 

são  os  amantes  destapados, 

tão  enlevados  em  si 

e  tão  promptos  nos  encargos 

que  fica  o  tento  por  hi, 

e  o  mundo  como  é  Argus 

vê  d'aqui  e  vê  d'alli. 

Não  ha  por  onde  vos  tomem, 

sois  das  muito  contumazes ; 

desconfianças  vos  somem ; 

parece  que  onde  ha  homem 

não  devem  vogar  rapazes : 

falo  verdade,  senhora, 

quem  vos  agrave  não  tenho, 
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Molher 


Casado 


vou,  e  torno  iogo  essa  ora, 
sabei  que  a  la  misma  venho ; 
vou  por  dizer  que  fui  fóra. 
Senhor,  não  ine  excedaes  modo, 
podei»  ir  afoutamente 
no  que  me  farei  a  contente 
será  virdes  de  lá  todo. 
Todo  fico  eu  cá  presente. 


Vae-se  o  Casado  e  diz  Fernando : 


Fernando 

Senhor,  se  fôr  acolá 

dê-lhe  a  ella  minhas  prendas, 

um  milheiro  d'encommendas 

se  o  vir. 

Molher 

Ai,  era  má, 

como  tu  isso  remendas! 

quem  fora  traz  elle? 

Fernando 

Vá,  vá. 

Molher 

Fernando,  nXo  me  é  coutado; 

fica  agora  o  meu  cuidado 

posto  na  poja  e  na  vela. 

Fernando 

Ah !  que  só  Fernão  Varella 

houvera  de  ser  casado ! 

Molher 

Fernão  Varella  quem  é? 

Fernando 

Senhora,  minha  mercê; 

tanto  vos  montava  ser 

minha  molher 

como  cónego  da  Sé; 

que  vida  houveras  de  ter! 

AUTO  DÂ  CIOSA 


297 


Molher 


Fernando 


Molher 


sou  tal,  que  ha  mil  donzellas 

que  cem  mil  cousas  darão 

por  ter  uma  occasião 

de  me  haver;  eu  zombo  d'ellas 

e  a  todas  dou  de  mão. 

Es,  Fernando,  a  mesma  calma, 

mal  sentes  o  que  eu  rodeio ; 

Jesu!  camanho  enleio 

ver  estar  ardendo  uma  alma 

antre  receio  e  receio ! 

Morte  dura ! 

ó  receio  vida  escura, 

que  não  pôde  mór  mal  ser 

do  que  ante  mão  temer 

o  que  vista  não  segura. 

Teu  senhor  me  faz  estar 

posta  em  maginação; 

quantos  cuidos  vem  e  vão 

todos  m'o  vem  desculpar,    * 

e  eu  a  todos  digo  —  não. 

D'homem  d  essa  calidade 

tudo  se  cuida,  e  será, 

pois  per  certo  tenho  já 

não  ser  crara  a  verdade 

onde  crara  a  cousa  está. 

Nunca  o  pude  bom  fazer; 

é  tão  certa  a  emenda  n^lle 

como  eu  cardeal  ser, 

já  eu  não  faço  conta  d'elle. 

Vê  elle  alguma  molher? 

dize-me  a  verdade  aqui. 
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Fernando 

Não  sei,  muitas  vê  por  ahi. 

Molher 

Que  não  disso,  pois.  Se  quer 

• 

mór  bem  a  outra  molher 

do  que  diz  me  quer  a  mi. 

Fernando 

A  qual  d'ellas? 

Molher 

Tantas  tem? 

ora  estou  bem  aviada ! 

Fernando 

Não  diga  que  digo  nada; 

duas  são,  mas  mal  nem  bem 

lh'o  digo,  boca  fechada : 

não  lhes  falta  comedia. 

Molher 

Não  me  dirás  d'isso  um  dia? 

Fernando 

Boas  razões  são  as  suas! 

diz-me  um  homem  que  tem  duas 

em  segredo,  e  dir-lh'o-hia? 

eu,  senhora,  não  lh'o  digo 

s 

que  ainda  não  é  tão  aberto. 

Molher 

Pois  tinha-te  eu,  por  certo, 

por  mais  certo  meu  amigo. 

Fernando 

Duas  são,  mas  eu  sou  coberto. 

Molher 

E  queria  teu  senhor 

jurar-me,  fazer-me  crer 

que  no  mundo  havia  de  haver 

que  mais  firme  fosse  o  amor 

• 

do  homem  que  da  molher ! 

Não  será, 

que  a  razão  que  elle  dá 

qu'ella  pertende  que  elle 

não  tome  outra,  essa  é  contra  elle, 

essa  só  mostrando  está 
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o  amor  (Telia  mór  que  o  (Telle ; 
porque  parece,  e  assi  é 
que  chorar  eu 

que  elle  não  deixe  o  amor  meu 
é  que  n'isso  só  se  vê, 
que  a  molher  não  muda  fé, 
que  a  não  mude  elle  do  seu. 
Fernando         Meu  Senhor  é  como  um  doudo 

que  se  chamava  o  Sobrinho, 
vestia-se  em  casa  a  seu  gosto 
e  ia  lavar  mãos  e  rosto 
ao  chafariz  de  Andaluz, 
e  assi  neste  caminho 
anda  emfím  meu  senhor  posto. 

Bate  á porta  um  seu  Tio,  e  diz  a  Molher: 


Molher 
Fernando 

Moço,  á  porta  batem,  vê 
(Tessa  janella  quem  é. 
E  o  senhor  seu  tio. 

Molher 

Vem 

a  cavallo  ou  vem  a  pé? 

Fernando 

Em  mula. 

Molher 

Em  que  se  detém? 

Fernando 
Molher 

Já  descavalga. 

Vae  lá, 

Fernando 

abre  essa  porta,  vilão. 
Á  porta  aberta  está  já. 

Doutor 

0  lá,  jantam  já  cá? 

não  se  esconda  o  meu  quinhão; 
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Fernando 
Molher 

Doutor 


Fernando 


Doutor 
Fernando 

Doutor 
Fernando 


Molher 
Doutor 


que  é  isto,  ainda  venho  cedo? 
fiz  logo  bem  parvo  abalo, 
que  eu  vinha  a  mata  cavallo 
e  a  meza  está  de  quedo ! 
O  jantar  todo  é  guizal-o. 
Serei  das  bem  aventuradas 
querer  elle  recebel-o? 
Que  Hercules  para  temel-o? 
como  não  forem  pancadas 
tudo  se  leva  em  capelo. 
Agora  má  hora  tudo 
se  lhes  derem  uma  pescoçada 
com  toda  a  mão  mui  bem  dada 
tomal-a-ha  como  sezudo, 
que  não  é  pao  nem  pancada. 
Essa  com  seu  salmonejo. 
Pois  faça-lhe  mui  boa  prol, 
que  eu  não  sou  dos  d'este  rói. 
Eu  sou  lá  dos  d'Alemtejo. 
Não  é  senão  cata  sol 
não  é  elle  senão  bello; 
estenda-o  Deos  ao  martelo, 
eu  sou  o  que  me  hei  de  ir  por 
00*0  sezirão,  co'o  farelo. 
D'onde  é  a  vinda,  senhor? 
Sobrinha,  d'onde  existo, 
dfonde  teço  os  meus  despojos; 
canta-se  lá  miran  ojos 
e  eu  canto  a  volta  d'isto 
que  de  lá  me  virão  nojos. 
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Molher  Inda  não  é  despachado? 

Doutor  Á  fortuna  em  meu  estado 

até  n'isso  me  faz  cacha ; 
só  a  morte  é,que  despacha 
um  corpo  ser  descançado, 
que  á  alma  lá  se  receita 
por  botica  mui  mais  funda: 
fal-on'esta  uma  seita; 
que  tudo  em  que  se  deleita 
honra,  ter,  n'ÍBto  redunda; 
que  este  negro  quero  mais, 
continuo  nos  toma  em  rede ; 
é  gula,  nunca  a  fartaes 
só  morte  lhe  mata  a  sede, 
fica  então  que  descançaes : 
um  quer  ser  Rei,  e  mais  Deos, 
outros  dominam  por  guerra, 
um  quer  terra,  outro  quer  céos, 
e  para  tão  vãos  aleos 
não  ha  tantos  céos  nem  terra. 
Ora  cá  á  judicatura 
já  fiz  jura, 

preito,  homenage  e  mais  lei 
dessem  chamado  de  Bei 
ser  acordo  nem  pintura ; 
e  assi  não  trazem  aos  peitos 
outra  nomina  nem  salmos 
que  vista  de  Rei  mil  palmos 
mortos  com  raiva  de  aceitos 
por  se  tornarem  aos  ensalmos. 
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Molher 

E  isso  tudo  uma  formiga, 

pois  tem  fim,  pois  que  averiga, 

tem  despacho  todavia. 

Doutor 

Si,  mas  não  como  eu  pedia. 

Molher 

Já  não  dão  ouro  sem  liga. 

Doutor 

Isso  só  me  torna  mouro, 

que  não  vejo  outro  redobre 

se  não  ouro  sobre  cobre 

e  o  cobre  sobre  o  ouro, 

servo  rico,  senhor  pobre. 

Molher 

Que  lhe  dão? 

Doutor 

Corregedor 

com  alçada,  e  provedor 

doB  resíduos. 

Molher 

E  bom  cargo. 

Doutor 

Melhor  era  desembargo. 

Molher 

Melhor. 

Doutor 

Muito  melhor, 

porque  não  tinha  senão 

rego  vae  rego  vem, 

minha  casa  relação, 

e  assi  com  correição 

ando  ás  voltas,  torno  á  quem, 

porque  onde  houve  trilhar 

no  mesmo  tão  más  manhãs, 

- 

e  muitas  noutes  quartas 

parece  que  é  de  agravar 

ir  comprar  por  cãs,  mais  cãs. 

Molher 

Senhor  tio,  e  onde  é  isso? 

Doutor 

Onde  se  não  contradiga 
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que  a  terra  é  todo  viço, 
não  ha  mais  ouro  mociço; 
é  onde  diz  a  cantiga 
lá  de  Traz  dos  Montes 
nascem  meus  amores ; 
lá  de  Tral-os-Montes  vou, 
não  porque  isso  me  abonou 
mas  porque  não  são  favores 
de  quem  os  melhor  ganhou : 
folgara  que  em  nossos  dias 
outro  Hercules  vivo  fora 
porque  distruira  agora 
outras  mais  falsas  arpias, 
mais  de  vara  que  disporá; 
uns  de  cobra  boa  fama 
que  sem  gavião  perfeito 
passam  sem  passar  direito; 
estes  lançam  o  mais  da  rama 
pêra  elles  mais  de  suspeito. 
Molher  Nem  tudo  cuide  nem  pense, 

pôde  ser  não  ser  a  causa 
isso  que  diz;  mais  me  vence 
que  será  porque  pertence 
lá<mais  que  outro,  e  aqui  dê  pausa: 
e  como  o  tempo  virada 
para  as  costas  traz  a  grimpa, 
anda  a  cousa  assi  trocada ; 
põe  tapume  a  fonte  limpa, 
nada  a  tudo,  tudo  a  nada, 
são  enifim  estes  perfiz    . 
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Doutor 


Molher 
Doutor 

Molher 
Doutor 
Fernando 


Doutor 

Molher 
Doutor 
Molher 
Doutor 
Fernando 


lançados  mal  e  a  granel, 

dito  o  gráo  de  raór  matiz 

em  Coimbra  ao  bacharel 

como  o  Doutor  em  Pariz. 

Oh !  que  não,'  antes  estou  que  vae 

por  justo  respeito. 

O  boi  jque  nos  escornou 

em  bom  logar  nos  lançou; 

seja  o  que  fôr,  elle  é  feito : 

la  de  Traz-os- Montes 

nascem  meus  amores 

la  de  Tra-los  Montes. 

Queira 
não  lhe  dar  isso  canceira. 
Não  dá,  que  corregedores 
são  Viso-reis  lá  na  Beira. 
Pois  senhor,  e  quando  parte? 
Por  este  mez  acabado. 
Se  quer  um  pagem  chassinado 
peça-me,  que  sou  d,arte, 
a  meu  senhor  emprestado, 
e  pagar-me-ha  por  agosto 
como  pitança  de  renda. 
Se  fôra  a  vencer  commenda 
fora  isso  todo  meu  gosto. 
Levara  gentil  contenda  I 
E  que  é  de  voBsa  criada? 
É  já  casada. 
Casada? 

E  maridada 
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Molher 


Fprnando 


Doutor 
Molher 
Doutor 
Molher 
Fernando 


Doutor 

Molher 
Fernando 


Molher 


dê  las  mas  lindas  que  vi; 
o  cazeiro  trouxe  aqui 
outra  melhor  assombrada, 
cuido  que  por  ter  bom  rosto 
se  agasta  e  lhe  põe  grosa. 
Sim,  que  pêra  meu  gosto 
quizera-lhe  menos  rosto, 
rosto  de  menos  fermosa. 
Minha  senhora  não  quer 
da  moça  mais  que  colher 
aquella  primeira  frisa; 
depois  arma-lhe  de  guisa 
que  a  não  pôde  aqui  mais  vêr. 
Porque,  senhora  sobrinha? 
Por  nada,  senhor,  que  mente. 
Tão  má  sois  de  ser  contente? 
Que  mente,  por  Tida  minha. 
Minto?  virei  de  boa  gente; 
e  pois  anda  o  seu  Fernando 
para  honra  e  casamento 
e  ella  está-o  deshonrando. 
O  que  d'aqui  vou  notando 
que  ciosa  é  vosso  intento. 
Não,  por  certo, -está  enganado. 
Ciosa  guarde-nos  Deos  # 
ciar  a  meu  senhor  dos  céos ; 
si,  ciosa  nem  bocado. 
Por  este  rosto  madraço 
que  m'o  haveis  bem  de  pagar, 
e  d  outra  vos  não  passar 
como  as  mais  que  vos  eu  passo. 
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Doutor 

Sobrinha,  aquillo  é  de  passo, 

haveis-lhe  de  perdoar. 

Fernando 

Que  não,  deixe  sua  mercê, 

aquillo  são  pensamentos 

d'onde  estará,  d'onde  é ; 

como  se  sem  elle  vê 

arrebenta  em  juramentos. 

Molher 

Refransear  bem,  senhor, 

o  senhor  meu  tio  se  irá, 

e  alguém  me  servirá 

, 

nesta  casa  de  a  tambor. 

Fernando 

Como  tarda  meu  senhor ! 

é  fadairo  não  vir  já; 

sempre  elle  ha  de  queimar  ora 

o  sangue  a  minha  senhora. 

Doutor 

Esta  cegueira 

em  olhos  nenhuns  mais  mora 

que  encobrir  céo  com  joeira. 

Molher 

*  Vossa  mercê  quer-me  crer? 

Doutor 

Senhora  sobrinha,  creio, 

» 

que  já  veio ; 

mas  sofro  crer  molher 

• 

que  é  fé  de  brasa  no  céo ; 

não  vos  espalhe  isto  o  fel ; 

molher  é  lingoa,  é  cuidar 

fazer  negar; 

e  quanto  encobre  a  granel 

cifra  a  mão  de  Balthezar 

e  declara-o  Daniel. 

Assim,  nem  menos  nem  mais 
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Molher 
Doutor 


Molher 


Doutor 
Molher 

Doutor 


pois  vós  e  o  nosso  Fernando ; 

vós  negaes  o  que  mostraes, 

e  elle  anda-o  mais  mostrando ; 

que  hei  de  crer  destes  signaes? 

Escute-me. 

Mais  vos  digo 

que  é  tão  diabo  comsigo 

este  mal,  que,  mal  peccado ! 

mais  se  tira  ao  mal  cuidado 

que  ao  bem  que  é  mais  nosso  amigo : 

quando  a  Fernando  marchastes 

assi  que  a  moça  ficasse 

eu  vos  vi  a  prima  face 

que  tibiamente  a  tomastes; 

disse  eu  em  mim  vad'inpace, 

que  me  matem,  se  com  gosto 

a  toma  por  ter  bom  rosto, 

que  não  haja  ante  elle  e  ella 

fauta,  rechaços  de  péla; 

avoeí  ao  vosso  posto. 

Avoou  a  meus  mil  postos, 

não  lhe  quero  isso  encobrir, 

porque  mal  pôde  argqir, 

podendo  atalhar  desgostos, 

atalhal-os,  se  cumprir. 

Não  é  mal,  mas  descrição. 

Pois  esta  é  minha  tenção 

n'este  desafio  em  que  entro. 

Não  será  sem  algum  cuentro 

ou  fêvera  de  condição. 
* 
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Senhor  tio,  eu  me  cazei 

como  vossa  mercê  sabe, 

e  desde  que  esta  entreguei 

já  por  partilha  me  cabe 

querer  muito  a  quem  a  dei ; 

não  me  pôde  isto  damnar, 

outra  presença,  outro  amor 

d'outras  a  mim,  pôde  achar 

melhor  cópia,  mais  primor, 

vencer-me  outro  é  rizo,  é  ar: 

este  achar  elle  por  cima 

quem  me  abata  ante  elle,  nelle 

quero  eu  que  não  veja  elle, 

e  se  eu  posso  ser  a  lima 

mais  me  rima 

que  deixai -a  aos  gumes  delle ; 

nasce-me  isto  de  molher 

além  de  me  vir  de  tosca, 

que  sempre  teme  quem  quer, 

e  para  mudar  querer 

basta  ás  vezes  uma  mosca. 

"Muito  lhe  quereis,  por  certo ! 

Senhor  tio,  é  marido, 

já  sabe,  amor  devido 

é,  emfim,  conta  de  perto, 

o  mais  é  longe,  é  fingido  ; 

leo-me  elle  de  uma  grega  um  dia, 

não  sei  como  se  chamava, 

a  qual  elle  assas  louvava, 

e  ella,  certo,  o  merecia, 
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Doutor 


Molher 
Doutor 

Molher 

Doutor 


Molher 


por  si  mesma  o  que  obrava; 
do  nome,  estou  enleada, 
'  ó  diabo  que  me  esquece, 
pois  era  pêra  alembrada ; 
emfim  ella  me  parece 
que  era  com  um  grego  casada, 
por  nâo  me  lembrar  o  somo ; 
tinha  n'ella  a  honra  um  marco 
e  o  marido,  não  sei  como, 
bafejava  mal. 

Já  tomo, 
escreve  d'ella  Plutarco ; 
era  uma  matrona  honrada 
e  com  um  Hieron  casada 
também  grego,  homem  notável, 
tinha  o  bafo  insuportável, 
e  ella  um  dia  perguntada. . . 
Essa  é,  que  por  ahi  ia. 
Como  ao  marido  sofria 
bafo  tão  contagioso. . • 
Oh!  caso  maravilhoso 
espelho  de  cada  dia ! 
Respondeo  por  gentis  modos : 
como  quer  que  eu  não  tivesse 
jamais  outro,  me  parece 
que  assi  devem  de  ser  todos. 
A  virtude  ha  mór  bem  que  esse? 
notem  isso,  e  isso  tomem, 
ter  uma  no  sentido 
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Fernando 


Molher 


Fernando 


Doutor 


que  té  li  chega  marido, 

que  cTalli  não  ha  mais  homem ; 

ora  assomem 

que  diga  a  do  mais  subido. 

Não  na  gabem  tanto  assi, 

porque  outras  gregas  aqui 

que  em  virtudes  são  alambres 

com  maridos  bafos  d'ambres 

e  ellas  honradas  em  si ; 

e  como  em  casa  os  não  vem 

logo  ha  n'ella8  pesadume, 

logo — não  cheira  aqui  bem, 

]0go — moço  com  perfume; 

e  isto  é  cume 

não  de  bem  mas  de  rebem. 

Emfim,  que  tu  nunca  mingoas 

de  dar  de  tudo  rezão ! 

quando  nasceste,  vilão 

sei  que  então  faltavam  lingoas, 

deram-te  essa  de  sardão. 

Também  ella  traz  paiol 

de  vilão,  Santa  Maria ; 

ella  um  dia 

meu  senhor  outro  com  sol 

safar  mão  a  vilania. 

Sobrinha,  bem  me  parece 

vosso  constante  sentido 

tão  prompto  em  vosso  marido 

que  o  bom  matrimonio  é  esse; 

e  tal  benesse 
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Molher 


Doutor 


frequentado  é  mais  sobido; 

porém  leva  mais  efeito 

por  cima  desses  espritos 

frequentar  com  o  dito  o  feito ; 

que  o  defeito 

jaz  no  não  estimar  ditos. 

Com  isto  me  vou  embora, 

falei-vos  isto  e  mais  grosa, 

quanto  á  moça  é  milagrosa; 

tomae,  que  vob  dâ  ora 

de  ser  fêa  nem  fermosa? 

que  diabo  I 

sabei  que  ir  com  tudo  ao  cabo 

ás  vezes  descobre  cabos 

de  começo  dos  diabos ; 

tão  ciosa  vos  não  gabo, 

que  nem  todo  anno  ha  nabos. 

Senhor  tio,  quero  muito, 

desconfianças  me  somem, 

e  quem  quer  não  dá  mais  fruito ; 

ouço,  vejo,  e  sofro,  escuito, 

sou  de  vidro  neste  homem ; 

e  vidro  sabe  que  tem  ? 

tem  perigo  estalar  logo 

com  qualquer  bafo  de  fogo, 

pois  tomar  de  outro  bem 

veja  qual  será  meu  jogo. 

Já  sei  que  is  dar  nas  verdades 

que  tem  esses  pensamentos ; 

os  homens  caem  nos  tentos, 
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Molher 


Doutor 


Molher 
Doutor 
Molher 
Doutor 

Fernando 

Molher 

Doutor 

Molher 

Fernando 

Doutor 


bem  que  tem  fim  mocidades, 
conhecem  comedimentos 
e  mais  o  que  d'elle  sinto 
mal  o  pinta  o  vosso  peito, 
que  o  não  deixa  tão  faminto 
d'olhos  vossa  graça  e  geito 
que  queira  mais  labarintho : 
o  que  dahi  se  m'entendeo, 
que  estaes  solicita  Martha, 
condemnae-vos  como  réo, 
porque  é  certo  que  de  farta 
daes  lá  com  o  dedo  no  céo. 
Querer  é  a  mesma  tormenta, 
deixa  a  rasão  sem  orelhas. 
Sobrinha,  sois  muito  isenta! 
vou-me,  pois;  furtaes  ás  velhas 
menencoria  rabujenta. 
Senhor,  não  quer  cá  jantar? 
São  as  horas  milagrosas. 
Elle  não  deve  tardar. 
Sou  velho  para  esperar 
por  homem  que  anda  ás  rapozas. 
Vá- se,  que  meu  senhor  não  tem 
já  vergonha  de  vir  tarde. 
Não  se  vá,  senhor,  aguarde. 
Outro  dia  virá. 

Está  bem. 
Eu  lh'o  irei  lembrar  á  tarde. 
Fique  com  muita  saúde, 
vida  e  paz;  sempre  a  meude 
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Molher 


ponha  n'esta  casa  pé. 
Deos  vá  com  vossa  mercê. 


Vaese  o  Tio  e  diz  Fernando : 


Fernando 

Ora  assi  me  Deos  ajude 

que  estava  ella  graciosa. 

Molher 

Que  me  quês,  Jão  dos  emprastos? 

Fernando 

Que,  senhora,  que  de  gastos  I 

haveis  de  ser  ciosa 

que  não  é  tempo  de  fastos: 

pêra  que  era  agora  cá, 

jantar  seu  tio? 

Molher 

Ó  vil&o, 

como  está  teu  coração 

• 

tão  fora  do  que  este  está? 

\ 

teu  senhor  como  não  vem? 

Fernando 

Perderia  lá  o  vir 

e  achará  quem  no  detém. 

Molher 

Ora  está  assi  muito  bem, 

ê 
/ 

que  purgatório  é  sentir. 

Fernando 

Em  que  signo  casou  com  elle? 

Molher 

Não  sei,  da  mofina  minha. 

Fernando 

Pois  não  vem  elle  tão  asinha 

que  d'aqui  o  vejo  eu  n'elle, 

e  esta  mão  mo  adevinha i 

senhora/  quando  ca*ou, 

* 

que  o  cura  abrio  e  cerrou 

a  mão,  quantas  vezes  foram? 

Molher 

Emfim  choram  os  que  choram, 

• 

mal  por  quem  sempre  chorou. 
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Fernando 


Molher 


Fernando 


Molher 


Se  o  cura  abrio  três,  no  mais, 
meu  senhor  vem ;  se  uma  e  meia, 
nâo  vem  cá  jantar  nem  cêa; 
por  isso  jante,  nâo  dê  ais 
que  se  faz  velha  e  mais  fêa. 
Tu  és  a  mesma  mazella, 
tu  me  has  de  destruir; 
quero-me  ir  por  nâo  te  ouvir ; 
vou  ver  se  vem  da  janella, 
se  nâo  d'ella 

verei  por  onde  ha  de  vir. 
Nâo,  meu  senhor  é  fiel, 
elle  virá,  mas  se  vem 
dou-lhe  um  pastel  de  vintém, 
ou  quç  me  dê  esse  anel. 
Á  mâo  que  o  tenga  me  tem. 


Vaese  a  Molher  e  diz  Fernando : 


Fernando 


Está  bem,  d'esta  maneira 
bou  aqui  gentil  porteiro, 
meu  amo  passarinheiro, 
e  minha  ama  jeneleira ; 
medro  para  alfeloeiro. 
A  meu  senhor  alguma  ora 
de  Séneca  lhe  ouvi  lêr 
que  a  casa  onde  £  moradora 
vontade,  razão  nâo  mora ; 
por  isso  o  lêr  quer  entender: 
bem  me  está  o  pregador 
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que  do  que  prega  aconselha 
não  do  que  elle  é  peccador; 
mas  eu  sou  de  qual  pastor 
tal  a  cabra,  tal  a  ovelha. 

Vem  a,  Molher  e  diz : 


Holher 


Fernando 


Molher 
Fernando 

Molher 

Fernando 

Molher 

Fernando 

Molher 


Fernando 


Moço,  isto  o  que  quer  ser? 
teu  senhor  não  vem,  que  é  isto? 
Meu  senhor  é  mui  previsto, 
nunca  o  pude  bom  fazer; 
puzera-lhe  ella  um  registo 
e  soubera  já  de  cór 
onde  vae  e  a  quantas  folhas. 
Não  sintes  onde  m'o  acolhas? 
Quem,  senhora?  meu  senhor 
é  polhastro,  anda  ás  polhas. 
Este  homem  me  ha  de  enterrar! 
que  farei? 

Vamos  jantar. 
Jantarei  com  o  gosto  fora? 
Pois  enforque-se  ella  agora, 
e  leve-o  pêra  esforçar. 
Vou-me  outra  vez  á  jenella, 
em  que  ella 

não  está  certa  embaxadora. 
Mas  vamo-nos  á  panella 
antes  que  antre  o  bispo  n'ella, 
e  demps-lhe  ordens,  senhora : 
ao  diabo  que  eu  a  dou 
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Molher 

Fernando 

Molher 

Fernando 


Molher 


Fernando 


Molher 


e  á  jenella  em  que  ella  está, 

e  a  elle  onde  anda  lá. 

Este  homem  quem  m'o  levou? 

Jantemos,  que  elle  virá. 

Não  me  ficou  de  vir  logo? 

que  farei?  onde- me  hei-de  ir? 

Não  ha  de  vir, 

que  eu  lhe  jazo  no  jogo, 

para  que  mais  argoir? 

Que  houve  estranhar  desatinos 

rnáo  estranhar,  pouco  dino 

de  entrar  nos  de  louvor  dinos, 

ahi  ha  conjuncçftes  e  signos, 

que  é  forçadp  um  desatino : 

na  mente  tenho  por  fé 

que  se  ha  de  desatinar 

por  cousa  que  relevar, 

pois  que  desatino  é 

lançar  agoa  onde  ha  queimar; 

que  hão  de  ter  por  baxa  tella 

soltar-me  eu  de  minha  trella 

por  saber,  pois  que  me  importa 

se  sou  viva  se  sou  morta; 

isto  é  honra,  ou  é  novella? 

Senhora,  para  provar 

ponha-se  um  dia  á  janella 

que  nunca  se  pò*e  a  ella. 

Máo  pezar  todfhoje  saio  eu  d'ella? 

eu  não  sei  de  qual  apelle, 

se  apelle  do  seu  máo  peito, 

se  do  teu  pouco  respeito. 
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Fernando         Eu  me  vou  em  busca  cTelle. 
Holher  Fernando,  vem-te  com  elle 

e  verás  o  que  te  peito. 
Fernando         Faça  elle  cá  devoção. 
Holher  Desfar-me-hei  em  oração ; 

moço,  vê  o  que  me  levas, 

que  além  de  ficar  em  trevas 

levas-me  a  vida  na  mão. 

Vao-se  ambos  e  vem  a  Sabia  em  trajos  de  homem,  que 
anda  de  amores  com  o  Casado,  e  diz: 

Sabia  Muito  é  do  gosto  meu 

um  rifão  que  de  certo  creio, 
que  diz,  se  me  não  enleio, 
— mais  sabe  o  sandeu  no  seu 
y/        que  o  sezudo  no  alheio  — 
Ao  fim  de  minha  tenção 
quero  isto  accomodar, 
que  é  ir  contra  os  que  são, » 
que  carece  de  rezão 
juizo  que  anda  no  ar: 
vou  a  isto;  eu,  molher  sou; 
que  venha  de  capa  e  espada 
pela  parte  namorada, 
apelo  que  em  mim  não  estou, 
approvo  que  me  está  dada 
inda  que  perca  o  juizo 
namorar  não  perde  aviso : 
ora  quem  n'isto  ensandece 
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se  é  por  quem  o  merece 

que  faz  que  não  seja  sizo? 

Sobre  isto  desatinada  v 

venho  vêr 

quem  me  isto  não  quer  dever: 

serve-me  esta  capa  e  espada 

de  encobrir,  por  não  zombada, 

a  fraqueza  da  molher. 

Por  aqui  ha  de  passar, 

hei-o  de  esperar  aqui; 

amor  me  faz  animar, 

e  molher  arrecear 

que  dirá  em  vêr- me  assi: 

mas  honra  margulhe  agora, 

se  isto  afoga,  tral-a  a  cima 

não  ter  culpa  quem  namora, 

quem  lh'a  der  joga  de  fora, 

quebra  falso  como  prima.         v 

É  este  que  vem  ?  este  é : 

6  homem,  6  alma  crua ! 

mas  que  chamo  eu,  alma  a  tua ! 

corpo  sem  alma  és,  á  fé, 

tens  esprito,  espada  núa;  . 

tua  tella  rutilente 

não  sei  de  que  foi  tecida, 

não  é  carne,  diamante, 

pedreira  encendida, 

que  esta  vida 

achou  por  isca  diante. 
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Vem  o  Casado  e  diz: 


Casado 


Sabia 


Casado 
Sabia 


Casado 


Sabia 


Por  certo  que  me  embaraço ; 
senhora,  com  quem  falaes? 
Com  esse  coração  d'aço, 
que  nem  com  picões  desfaço, 
e  passal-o  é  por  demais. 
Digo  que  me  acho  enleado. 
Por  vir  tão  determinada? 
não  te  espante  isto  nada, 
isto  foi  mate  forçado: 
és  salteado 

de  quem  tu  és  salteada. 
Não  sei  natura  a  que  intento 
em  teu  retrato  poria 
olhos,  carne,  sentimento, 
que  essa  tão  doce  harmonia 
revistas  assi  de  isento. 
Que  por  Bruto  me  condemno, 
pois  tal  tenção  me  não  abranjo. 
Oh!  vulto  por  quem  mais>peno! 
déste-me  golpe  como  anjo, 
e  lavras  como  veneno : 
tens-me  toda  obrigatória : 
se  ver  é  gloria  a  quem  quer, 
eu  quero  e  góso  de  vêr, 
e  vejo  que  peno  em  gloria, 
que  estou  n'ella  sem  na  ter : 
muito  vi  desque  te  vi, 
de  mim  crê  esta  verdade 
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Casado 


Sabia 


Casado 
Sabia 


Casado 


mas  quizera  em  ti  de  ti  - 

vêr  a  liberdade 

do  Alexandre  pêra  mim. 

Ora  me  acho  enfadonho, 

não  vos  entendo,  senhora; 

caso  terrível,  medonho! 

eu  que  cuide  isto  é  sonho  • 

não  no  é,  não  durmo  agora, 

quando  me  vistes,  ou  onde? 

Oh !  coitada  de  quem  ama 

a  quem  tão  mal  lhe  responde! 

basta  vêr  uma  dama 

que  te  vem  chamar — meu  conde. 

Matam-me  gentis  levadas. 

Sei  que  por  meus  trajos  taes 

de  capa,  espada  t'enfadas; 

sempre  amores  dão  signaes, 

quanto  mais 

ahi  não  ha  sota  d'espadas. 

Bem  creio,  não  sou  tão  mouro 

que  podeis  bem  lançar  fama 

de  gentil,  formosa  dama ; 

a  sel-o  com  letras  dWro 

que  era  quem  vos  menos  chama: 

eu,  senhora,  sou  casado 

e  sabei  que  o  meu  cuidado 

outro  já  não  traz  por  thema 

nem  concha  de  Vénus  rema 

mais  sotil  e  mais  forçado; 

esta  só  a  mi  tão  grata 


J 
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Sabia 


Casado 
Sabia 


com  quem  tenho  dado  nó, 

nó  que  só  morte  desata, 

esta  só  d'amor  me  mata, 

esta  me  ha  de  matar  só. 

Tenho-a  por  bella  das  bellas, 

tem-me  a  mi  por  summo  bem, 

cia-me  de  mil  novellas; 

emfim,  que  Ovidio  me  tem 

lá  no  céo  feito  estrellas. 

Não  te  dês  por  tão  seguro 

nesse  bem,  nesses  estremos: 

eu  sou  Sibyla,  e  te  juro 

que  Sibylas  sabem  demos, 

sabem  presente  e  futuro: 

essa  de  ti  tão  amada 

molher  rica,  antes  que  fosse 

antes  comtigo  casada, 

que  mão  tiveste  dada 

de  tomares  d'ella  posse, 

tinha  um  certo  servidor 

amante,  que  se  queriam 

como  os  olhos  com  que  viam; 

era  entre  elles  tal  amor 

que  de  mais  amor  se  riam : 

crê  que  se  queriam  muito, 

muito  mais  do  que  te  digo, 

escuta-me  bem. 

Escuto. 

Por  ella  casar  comtigo 

não  deu  este  amor  mais  fructo, 
21 


322  ANTÓNIO  PRESTES 


desterrou-se  o  aventureiro, 

e,  já  sabes,  cavalleiro, 

se  eu  também  nisso  me  fundo, 

que  alcovita  o  amor  segundo 

as  lembranças  do  primeiro. 

Tua  pessoa  aventura, 

toma  esta  agoa,  e  o  que  vae  n'ella 

lava  teu  rosto  com  ella 

tornar-te-has  na  compostura 

e  fegura 

do  que  se  foi;  vae-te  a  ella 

leva-me  alguns  bens-me-queres 

lá  de  seus  pensamentinhos ; 

uns  lavrados  de  pontinhos 

de  cor  verde  se  poderes 

que  isto  é  bom,  porque  molheres 

tudo  são  flores,  brinquinhos. 

Dir-lh'-has  por  mui  sábias  manhas 

que  saibas  armar  com  ella, 

que  por  saudades  tamanhas 

que  sempre  tiveste  d'ella 

vens  a  vel-a 

de  lá  de  terras  estranhas, 

e  (}ue  sempre  traz  quem  vem; 

que  tu  lhe  buscaste  lá 

peças  que  ella  cá  não  tem 

para  o  seu  gosto  de  cá : 

que  não  queres  delia  já 

mais  que  aceitar-fas  bem : 
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Casado 


Sabia 


Casado 
Sabia 


se  a  n8o  vires  esquecer 

do  que  dizes,  que  te  quer, 

e  aceitar  o  presente, 

e~:  quero  e  sou  recontente 

que  nem  só  me  queiras  ver. 

Está  muito  bem  assi ; 

ora  mais  quero  de  ti 

que  quem  quer  a  buíra  bula 

ha  de  buscar  a  escapula 

com  fingir  que  a  põe  de  si : 

eis-me  toma  o  que  lhe  dou, 

assi  nesfoutro  fingido 

que  maneira  ou  que  sentido 

hei-de  ter  do  em  que  estou 

a  tornar-me  em  seu  marido? 

Não  tens  mais  que  escodrinhar, 

que  essa  agoa  a  ha  de  cegar 

quando  quer  que  o  ordenares, 

e  em  quanto  lhe  falares 

que  és  o  outro  ha  de  cuidar  ;m 

em  casa  revolve  ou  vê 

com  que  lhe  armes  uma  que9t8o, 

p8e  por  pauto. 

O  que? 
Que  o  que  mais  em  culpa  este 
perca  em  tomando-lhe  a  mio; 
entSo  busca  tempo  &  tua 
que  nessa  agoa  vai  metido, 
mesturado  e  enxerido, 
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Casado 
Sabia 


que  em  lhe  tomando  a  mão  sua 
te  conheça  por  mariçlo. 
Entendes-me? 

Estou  alerta. 
Veu-me;  o  que  te  peço  aqui 
que  sejas  tifo  meu  em  ti, 
se  nisto  me  achares  •  oerta, 
quão  tua,  desde  que  te  vi. 


Vaese  a  Sabia,  e  diz  *  Casado : 


Casado 


Fieo  nos  termos  da  morte 
oom  este  caso;  que  farei? 
se  me  determinarei? 
emfim,  quero  darJhe  um  corte, 
mas  que  corte,  não  no  sei. 
A  cousa  é  de  cometter 
que  seja  gosto  sabebo 
e  depois  de  o  saber, 
disgôsto ;  pois  para  o  não  ter 
que  remédio,  que  não  tel-o ! 
dou-lhe  que  meu  porsuposto 
leve  determinação 
de  executar  este  gosto, 
para  lhe  depois  ver  rosto 
não  m'o  leva  a  condição, 
nem  mação  não  no  consente ; 
mas  matal-a  de  repente  • 
pelei  que  a  honra  consiste : 
pois  quem  me  manda  ser  triste 
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podendo  viver  ooàtente? 

Assaz  de  fêa  e  engelhada 

é  a  dama  que  em  solteira 

ou.  da  egreja  ou  da  feira 

não  leva  peíá  a  pouzada 

dois  dedos  de  quem  lhe  queira. 

Minha  molhei*  se  alguma  ora 

em  solteira  amafcteá  tinha, 

era  então  sua  e  não  minha; 

se  ella  está  sessada  agora 

quem  me  mete  ora 

dar-lhe  ventoá  de  doudinha? 

Ora  emfim,  eu  estou  posto 

d'erguer  lebres :  não,  desgosto 

não  vos  quero,  senhora,  agora, 

porque  me  não  ponhaes  magoa  '•  • 

nalmà,  e  vergonha  nb  rôsto. 

Vós  tereis  tal  confeição 

que  bom  fôra  exp'rimental-a, 

mas  eu,  senhora,  agora  não: 

faça  Deos  molher  melão 

e  casar-se~ha  homem  á  cala. 

Se'  toda  a  rezlo  galante 

dá  só  por  partecipante 

ante  a  mulher,  sen  marido 

que  se  tio  tão  mal  sabido 

que  lhe  ponha  outro  diante ! 

expremente-o  quem  quizer 

que  eu  não  quero ;  pôde  ser 

que  se  ha  maia  um  peccado 
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que  será  por  perguntado 
anceio  que  o  n8o  souber. 

Vae-se,  e  entra  a  Molher  e  Grimaneza, 
tdtz  a  Molher: 


Molher 

NSo  posso  determinar 

a  vinda  d'este  homem ;  estou 

para  os  céos  oo'as  mSos  tomar : 

ora  isto  em  que  ha  de  parar? 

nem  Fernando  inda  chegou ! 

Grimaneza! 

Grimaneza 

Senhora! 

Molher 

Veio? 

Grimaneza 

N&o,  senhora. 

Molher 

Tem-me  morta! 

nXo  bateram  agora  á  porta? 

Grimaneza 

Ê  o  vento. 

Molher 

Bem  no  creio; 

• 

esta  vida  se  suporta  I 

Vê  se  vem  esse  ladrSo 

d'esse  meu  Fernão  Fadiga ; 

que  cario  de  rapariga! 

cobre-se-me  o  coração, 

inda  me  esta  ha  de  dar  briga* 

Grimaneza 

Já  vem,  senhora! 

Molher 

Quem  veio? 

Grimaneza 

Fernando. 

Molher 

Fern&o  Descança: 

venha  embora,  que  esperança 
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Fernando 
Molher 

Fernando 

Molher 
Fernando 
Molher 
Fernando 

Molher 

Fernando 

Molher 

Fernando 

Molher 


Fernando 

Molher 
Fernando 


tanto  a  descança  o  correio 
como  o  principal  que  a  causa. 
Fernando ! 

Senhora! 

Apressa, 
não  acabas  de  chegar? 
Oh !  como  sabe  o  vagar ! 
voto  amares,  que  grã  pressa! 
Vei-o? 

Deixae-me  assentar! 
Queéd'elle? 

Como  este  dedo 
me  doe!  isto  é  ciática! 
Que  vida  essa  tão  freimatica ! 
vem? 

Hei  de  morrer  muito  cedo, 
para  que  é  curar  de  mais  prática? 
Olhae-me  que  rezão  essa? 
que  é  de  teu  senhor? 
Como  me  dóe  a  cabeça! 
quem  lhe  ora  vira  esta  dor! 
Se  se  vio  quem  mais  padeça ! 
quem  já  seu  giro  acabasse! 
que  é  de  teu  senhor,  Fernando? 
Senhora,  estava  esperando 
que  por  elle  preguntasse. 
Eu  que  te  estou  perguntando? 
Prove-o:  — que  é  d'elle?  vem?  — 
diga — que  é  de  teu  senhor — 
entendel-a-ha  homem  bem : 
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Molher 
Fernando 


Molher 

Fernando 

Molher 

Fernando 

Molher 


Fernando 


Molher 

Fernando 

Molher 


joga  em  cas'  do  mercador, 
perde,  não  ganha  vintém, 
diz  que  lhe  mande  dinheiro. 
Mentes-me ! 

Não  minto,  á  fé, 
por  vida  de  vossa  mercê 
melhor,  amem. 

Já  eu  cheiro 
que  isso  é  falso. 

Nâo  me  crê? 
Que  joga? 

Primeira  raza 
de  moedinha;  assi  nâo  chore. 
Nâo  seja  de  quem  namore 
das  jenellas  d'essa  casa 
alguma  que  por  hi  more. 
Não  sei,  oo'um  Pêro  GamSes 
lhe  tiraram  d  ahi  defronte 
d'além  d'Evora  tamalavês ; 
mas  guarde-me  Deos  que  eu  conte 
quem  o  comeo,  nâo  já  este  mez : 
ora  dê-me  dinheiro  azinha 
que  me  ha  de  estar  aguardando. 
Bofe,  nâo  darei,  Fernando. 
Que  espera?  por  vida  minha. 
Eu  estou  desesperando. 


Vae-*e  a  Molher  e  a  Moça,  e  fica  o  Moço 


Fernando 


Ella  vae-se  embora?  o  saber 
louvava  muito  o  meu  donno  1 
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tangedor  quizera  ser, 
mas  nunca  pude  tanger 
senão  viola  de  somno, 
e  pois  hei  de  esperar  passo, 
em  mentes  que  o  esperar 
quero  assi  esp'rimentar 
tanger  como  um  pedaço, 
por  ver  se  com  somno  passo 
sem  me  lembrar  o  jantar. 

Começando  o  Moço  a  dormir  bate  á  porta  uma  Prima 
da  Molher  que  a  vem  visitar,  e  diz: 


Prima 

Ó  de  casa ! 

Fernando 

Quem  está  ahi? 

Prima 

Minha  prima  é  cá? 

Fernando 

É  fora. 

Prima 

Como  aflsi? 

Fernando 

Ella  é,  senhora; 

ah!  senhora,  saia  aqui, 

venha  azinha  logo  essa  ora. 

Molher 

Minha  prima  (quanto  agora 

resuscitei  eu  de  morta !) 

me  ha  de  entrar  hoje  de  fora! 

Fernando 

Pezar  de  minha  avó  torta, 

que  nem  bocado  dormi. 

Molher 

Senhora,  aqui,  pêra  aqui. 

Prima 

Não  senhora,  aqui  estou  bem, 

a  honra  dá  quem  a  tem. 
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Fernando 
Molher 

Prima 
Molher 


Prima 


Molher 


Fernando 

Prima 

Fernando 

Molher 


Prima 
Molher 

Prima 

Fernando 


Seja  por  amor  de  mim. 
Que  frui  ta  nova  foi  esta? 
Fruita  nova?  e  bem,  por  que? 
Porque  aqui  não  mete  pé 
senão  por  sonho,  ou  por  festa, 
ou  jubileo. 

Assi  é, 
mas  de  ser  aqui  contina 
se  enfadam  já  cá  comigo* 
Ah!  como  ella  é  malina, 
que  nem  somente,  Severina 
lembrei-lhe  eu,  e  assi  o  digo. 
Mas  diga  ella  se  des  quando 
casou,  porque  está  falando, 
se  me  vio  porta  nem  porto. 
Bofe,  que  aqui  estive  eu  morto. 
E  doente  andaes,  Fernando? 
Ai,  senhora,  e  como  agora  ando ! 
traz-me  ahi  algum  conforto? 
E  t8o  desacompanhada 
vem  assi  sem  um  criado? 
que  dirão? 

Não  me  dá  nada. 
E  o  senhor  meu  cunhado 
como  a  leixa  assi,  não  brada? 
Faz  conta  que  sou  já  velha, 
já  jubilei,  já  fiz  termo. 
Toda  ella  está  velha  relha, 
na  sobrancelha  semelha 
a  Geziaca  do  ermo. 
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Molher 


Molher 

Prima 

Molher 

Fernando 


Molher 
Fernando 

Prima 


Molher 


N8o  diga  isso,  va-se  d'hi, 
pêra  que  é  falar  assi? 
nunca  se  ponha  em  máo  vezo. 
Prima,  já  agora  me  prezo 
de  me  nfto  prezar  de  mi ; 
vós  si,  que  viveis  contente, 
tendes  outro  pensamento, 
o  mal  é  de  quem  o  sente ; 
nSo  ha  na  vida  presente 
perfeito  contentamento. 
Casaste  mal,  ou  é  feio? 
N&o  é  isso  o  que  me  salva 
nem  me  põe  o  melhor  arreio. 
Bofe,  que  já  a  vi  mais  alva. 
Estou  palha  de  centeio. 
Bofe,  que  s'eu  fôra  ella 
fizera  ao  rosto  uma  barreia 
de  leite  de  burras,  que  é 
um  marfim  de  São  Thomé 
para  a  alvura,  e  fel-a  bella. 
Sempre  queres  entrar  em  restret 
Vossa  mercê  faz-lhe  fero, 
ponha-o,  e  á  fé  que  lhe  preste. 
Tinha-o  a  molher  de  Nero 
por  bálsamo  celeste: 
mas  tornando  á  conclusão ; 
senhora  prima,  que  mal 
ou  que  desgosto  é  esse  tal 
que  a  faz  tSo  triste? 

Rezâo 
que  a  quem  mais  tem,  não  vai. 


332 


AUTOlflO  PRESTES 


Prima 

Acerca  de  que? 

Molher 

Cazei-me. 

Prima 

A  seu  prol? 

Molher 

Muito  a  meu  jeito, 

e  mais  coube  honra  e  proveito 

só  em  mi ;  porém  matéi-me. 

Prima 

Em  que? 

Molher 

Neste  só  defeito, 

não  ter  possibelidade 

n'este  homem,  e  em  casa  tel-o, 

nem  ganbar-lhe  esta  amizade, 

pois  nao  tem  necessidade 

nem  de  ir-me  buscar  um  cabelo. 

Prima 

0  que  mal  esse,  senhora ! 

Molher 

Nâo  me  diga  ninguém  nada, 

não  se  acha  desgosto  agora 

comparado  a  mal  casada. 

Prima 

Bem  anda  o  meu  lá  por  fora, 

emfim  que  d'isso  anda  triste; 

• 

tem  rezZo,  nSo  lhe  quer  bem, 

são  homens  que  amor  nSo  tem. 

Molher 

Diz  elle  que  amor  consiste 

só  no  homem,  e  assi  o  tem. 

Prima 

Se  m'o  elle  a  mim  dissesse, 

eu,  senhora,  lhe  argueria, 

que  é  seu  amor,  seu  benesse, 

amor  de  mercadoria, 

que  ama  não  mais  que  interesse. 

Maria,  filha  de  Catão, . 

rica,  sábia,  um  SalamSo 
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Fernando 


Prima 


e  formosa,  casamentos 
lhe  saíam  que  quinhentos, 
e  ella  a  todos  deu  de  mão; 
que  antes  cazar  não  queria; 
e  por  que?  porque  sabia 
por  mui  certo  calandario 
que  este  amor  intersario 
só  nos  homens  rezedia. 
Bem  podéra  ella  cazar 
comigo,  que  sou  mociçò ; 
em  minha  molher  amar 
nio  tenho  mais  que  espancar 
por  folgar  assi  por  viço. 
Olhae  cá,  senhora  prima, 
estímae  quem  vos  estima; 
se  vos  quizerem,  quem ; 
lei  com  quem  vos  tiver  lei; 
o  mais  bem  lá  vive  em  cima, 
e  não  vos  façaes  retaço, 
fazei  vós  como  lhe  eu  faço, 
não  quero  co'o  demo  nêsperas, 
ibanhl  missa,  á  tarde  vesporas, 
paxkhanse^lhe  n'um  baraço. 


Entra  o  Casado  e  diz : 


Casado 

Moçol 

Fernando 

Senhor! 

Casado 

Que  galgo ! 

Fernando 

Mas  que  és  galgo? 
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Prima 

Molher 

Casado 

Fernando 


Casado 

Fernando 

Casado 

Prima 


Casado 


Prima 


Ai!  se  me  ouvio! 

Agora ! 
Onde  está  toa  senhora? 
dize,  vilão. 

Digo,  fidalgo, 
que  está  lá  na  sala  fora. 
Oh!  como  cheira  á  do  Castello! 
Vosso  avô  torto,  marmelo ! 
Senhora,  cheira  ora  lá? 
Tamanho  bem  tinha  eu  cá 
e  tardava  a  recebel-o? 
Vossa  mercê  venha  embora, 
mas  comigo  agora  esta  ora 
tem  muito  pouca  desculpa. 
Dou  por  confessada  a  culpa 
na  vossa  pena,  senhora. 
Maçapões  doces  não  quero 
a  quem  os  dá  tSo  amargos 
a  esta  dama :  sois  mui  Nero, 
compris  mui  mal  os  encargos 
d'este  sacramento  vero. 
Por  que  é  tão  lobo,  senhor, 
que  assi  mata  uma  cordeira? 
e  mais  molher  é  parceira, 
e  depois  d'alma  a  molher 
que  amor  não  prende  amor: 
senhor,  assi  d'essa  maneira 
lh'o  diz  Paulo;  por  saber 
tem  elle,  e  por  entendido 
que  o  marido  ha  de  ser 
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Fernando 


Casado 


Prima 


Casado 
Prima 
Casado 
Prima 


a  cabeça  da  molber 
e  a  molher  a  do  marido. 
Sabe  quanto  Deos  amou 
este  amor  assi  parceiro 
que  a  Rafael, enviou 
para  ser  casamenteiro 
de  Tobias,  e  o  casou? 
pois  senhor,  se  o  senhor 
é  d'este  amor  amador 
qual  é  a  causa  e  a  rezão 
que  por  outro  coração 
troque  tão  perfeito  amor? 
Assi  digo  eu  por  esta  boca: 
a  casada,  três  horas  na  egreja; 
e  o  mais,  que  em  casa  esteja, 
e  não  já  que  troque  a  toca 
pelos  gostos  de  andareja. 
Senhora,  vós  me  prégaes 
e  me  bradaes  e  culpaes 
sem  ver  como  nem  porquê ; 
pêra  m'eu  emendar  é 
necessário  que  o  digaes. 
Porque  ha  tanto  que  sois  ido 
d'esta  casa,  e  esta  molher 
não  é  nada  de  sofrer 
tão  descuidado  marido ; 
fazeiTa  aqui  padecer. 
E  por  isso  se  me  amuou? 
Por  isso;  inda  mais  quereis? 
Por  isso  me  não  falou? 
Por  isso,  que  o  mereceis. 
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Fernando 


Molher 
Prima 
Casado 
Prima 


Fernando 


Casado 
Molher 


Casado 
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Em  nem  um  erro  lhe  estou; 

tégora  estive  jogando 

sem  me  vir  ao  coração 

tamanho  como  um  oução 

cousa  destaPa,  agravando; 

e  Fernando 

diga  se  me  vio  ou  não. 

Verdade  é,  por  signal  que  honte 

não  quiz  eu  dizer  cá 

que  vossa  mercê  comêo  lá 

o  pêro  da  defronte. 

Sei ;  que  o  não  sabia  eu  já? 

D^sse  geito  vou-me  embora. 

Ora  não  se  vá,  senhora. 

Senhor,  não  vos  posso  vêr, 

isso  haveis  vós  de  fazer? 

basta,  vou-me  por  agora. 

Ora  senhor,  vá-se  a  ella 

afague-a,  que  a  coutadinha 

está  tão  agastadinha 

que  por  certo  que  hei  dó  (Telia. 

Sou  mais  seu,  do  que  ella  é  minha. 

Meu  sois  vós  de  lisongeiro : 

pois  senhor,  esta  era  a  hora 

para  virdes  ora  embora? 

Vae-me  chamar  o  barbeiro. 

Ora  vinde  cá,  senhora, 

todo  mundo  ha  de  saber 

meus  desgostos,  desprazeres; 

ora  emfim,  ahi  ha  molheres 

mas  molher  ha  hi  de  molheres. 
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Molher 

Não  sou  nada  para  Alferes; 

é  para  mim  grande  magoa 

vêr-vos  d'e8ta  casa  fora. 

Casado 

Não  hei  de  ir  fóra,  senhora? 

ora  grão  púcaro  d'agoa 

me  mandae  dar  sobre  isso  agora. 

Molher 

Moça! 

Casado 

Já  a  tendes? 

Molher 

Já> 

trouxe*  um  meu  servidor. 

Prima 

Senhora!* 

Molher 

Enxagoala 

o  púcaro  do  teu  senhor, 

enche-o  hi  i  porta. 

Fernando 

Dá! 

Casado 

E  ella  por  que  o  não  trará? 

Molher 

NSo  quero,  dar-lhe-beis  quebranto. 

Casado 

Eu  tenho  virtude. 

Molher 

Sois  santo ! 

Grimaneza 

Senhora,  eil-o  aqui. 

Casado 

Dá  cá. 

Molher 

Eu  lh'o  darei;  não  é  tanto. 

Casado 

Se  m'o  não  dá,  não  no  quero. 

Molher 

Pois,  moça,  tomae-o  a  levar. 

Casado 

E  eu  não  lb'o  irei  tomar; 

traze. 

Molher 

Não  tragas ! 

Casado 

Que  fero ! 

Molher 

Eu  também  quero  mandar. 

21 
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Casado 
Molher 

Casado 


Molher 
Casado 

Molher 

Casado 
Molher 


Casado 

Molher 

Casado 

Molher 
Casado 


Molher 


Ora  leva-o,  torna-o  á  talha. 
Senhor  meu 

quer  elle  que  lh'o  dê  eu? 
Já  não  quero  nem  migalha, 
o  que  quero  que  vos  valha 
ser  eu  por  vós  tão  sandeu. 
Como  apuraes,  lisongeiro! 
Mas  nunca  fui  d'isso  nada; 
quem  vos  trouxe  esta  criada? 
Trouxe*m'a  o  nosso  cazeiro 
que  lh'a  tinha  encommendada. 
A  rapariga  é  formosa! 
Não  vos  escapou  da  vista, 
por  isso  vos  punha  eu  grosa 
vir  aqui. 

Sois  mui  ciosa! 
casae-a,  e  tirae  a  conquista. 
Já  andei  cuidando  nisso 
por  vos  erpes  ir  cortando. 
Cazemo-la  com  Fernando, 
pagar-lhe-hemos  seu  serviço. 
Isso  quero. 

Eu  isso  mando, 
soltar-m'-heis  e  dar-m'-heis  vida 
que  só  de  vos  vêr  hei  medo ; 
sereis  leda  e  serei  ledo. 
Ah !  que  vos  não  dou  ferida 
que  antes  não  corte  um  dedo ! 
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Vem  o  Moço  e  o  Barbeiro,  e  diz  o  Moço : 


Fernando 


Barbeiro 
Casado 


Barbeiro 
Fernando 

Casado 


Barbeiro 
Casado 


Barbeiro 


O  Barbeiro  é  já  chegado ; 
elo,  elo  por  do  viene 
de  capús  encadernado! 
Não  haja  darem-me  olhado. 
Oh !  como  vindes  salêne ! 
Mestre,  toda  a  gentileza 
vem  comvosco  èm  vir  aqui. 
Solia  de  ser  assi. 
Almotacés  da  limpeza 
andaram  já  por  ahi. 
Esse  está  mau  esconjuro ! 
é  elle  barbeiro  monturo 
pela  ventura?  falae-me, 
mestre,  ou  desenganae-me, 
dae-me  a  esse  capús  furo. 
Mande-me  cobrir  primeiro. 
Não,  que  vindes  encalmado ; 
tomae  ar,  pobre  barbeiro, 
que  pintado 
vos  está  desbarretado, 
até  nisso  sois  inteiro. 
Se  eu  fôra  dama  polida 
estaes  tão  pentelegrete 
sem  barrete 

que  já  me  tínheis  vencida ; 
não  cubraes  por  minha  vida, 
tende  que  isso  me  derrete. 
Isso  é  muito  sapateiro, 
que  com  uma  pel  de  carneiro 
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Molher 
Casado 


Fernando 


Casado 

Fernando 

Barbeiro 


Casado 


Barbeiro 


Casado 


p5e  tenda,  eu  assi  o  salgo 
que  a  poe  elle  de  fidalgo 
co'  o  barrete  de  barbeiro. 
Senhor,  mande-o  cobrir  já. 
Coidaes  que  o  mandei  vir  cá 
só  por  barbear-me?  é  graça, 
foi  por  lhe  verdes  a  traça 
sem  barrete,  que  mais  ha. 
Senhor,  por  ventura,  elle  é 
o  que  hontem  vossa  mercê 
disse  que  não  tinha  achada 
presença  desbarretada, 
nem  pessoa  pêra  em  pé 
como  a  sua? 

Si,  é  elle. 
Tem  rezSo,  por  Sanctiagoa. 
Pois  por  sancti  vinho,  qu'elle 
nem  outro  moço  como  elle 
me  fira  mais  n'esta  fragoa : 
sequer  por  mestre  mè  honrará 
e  honrara-me  mais  prestes ; 
emfim  homem  ha  de  ver  estes 
por  primeira  muito  rara. 
Jesus  t  que  me  discestes! 
mestre  sois? 

Senhor,  mester; 
folgue  com  todo  meu  bem. 
Trasbordae-me  de  prazer, 
comecemos  de  fazer, 
tirae,  mestre,  esse  bedem. 
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Barbeiro 

Casado 

Barbeiro 


Casado 

Molher 
Barbeiro 
Molher 
Barbeiro 

Hblher 

Barbeiro 
Molher 
Barbeiro 
Casado 


Barbeiro 
Molher 

Casado 

Barbeiro 


Casado 


Capuz  lhe  chamo  eu,  senhor. 
Tirae-o. 

Com  elle  farei, 
que  depois  que  o  caloei 
saiba  que  lhe  acho  sabor. 
Vá  fora,  que  eu  o  servirei; 
ora  sus,  não  me  afronteis. 
Si,  ficareis  despojado. 
Que  o  demos  por  tirado. 
Mestre,  que  toalhas  trazeis? 
Todo  venho  ensaboado; 
singulares,  milagrosas, 
P<mde-lh'as  limpas,  mimosas, 
que  as  sinta  eu  em  mim  macias. 
Ha  de  levar. 

Não  são  dias. 
Fazem-me  étego  estas  grosas. 
Mestre,  eu  não  quero  mais 
que  mondar-me  assi  passinho 
uma  cã,  um  cabellinho, 
um  nada;  olhae  que  cortaes. 
Já  sei  por  onde  caminho. 
Esse  homem  não  m'o  taleis, 
derreaes-m'o  com  a  thesoura. 
Senhora,  olhae  para  mi 
que  eu  não  quero  mais  espelho. 
Direis  como  diz  Joaquim, 
senhor,  só,  lá,  fá,  ré,  mi, 
porque  já  sou  perro  velho. 
Mas  cuido  que  fçrro-velho. 
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Molher 
Barbeiro 


Casado 
Molher 

Fernando 
Barbeiro 


Molher 


Barbeiro 


Fernando 


Molher 


Casado 
Barbeiro 


Casado 


Esta  cã  me  tirae  fora. 

Pêra  eu  vir  cá  outra  ora 

hei  de  entrar  primeiro  em  conselho, 

ou  que  aqui  não  este  a  senhora. 

Mestre,  não  vos  agasteis 

vivereis  mais. 

Não  quereis 
que  diga  que  erraes? 

Não,  é  pulha. 
Por  que?  barbeio  em  agulha 
ou  roca,  que  isso  entendeis? 
Ora  leixe-me  fazer 
que  eu  darei  conta  de  mi. 
Não  vos  posso  isso  sofrer; 
mostrae  essa  thesoura  aqui ; 
vedes?  assi  heis  de  fazer, 
anda  esta  mão  leve  agora. 
Oh!  que  são  isso  parolas, 
que  não  comemos  cebolas. 
Vós  cuidaes,  minha  senhora, 
servirá  de  saca -molas? 
Venha-me  outro  mestre  aqui 
d'aqui  avante, 
mais  sotil  e  mais  galante. 
Acabou-se? 

Senhor  si, 
virá,  mas  não  que  me  a  mim 
possa  pôr  o  pé  diante. 
Mestre,  esta  gentil  dama 
quer-me  bem,  sou  seu  despojo, 
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Barbeiro 
Fernando 

Molher 
Barbeiro 

Fernando 

Casado 
Fernando 


Casado 

Molher 
Fernando 


Grimaneza 

Molher 

Fernando 


não  voa  faça  o  que  diz  nojo 
que  a  tudo  chega  quem  ama ; 
não  rebenteis  pelo  estojo, 
barbeae-me  o  meu  Fernando, 
que  o  quero  casar,  e  logo. 
Vossa  mercê  está  zombando? 
Pardéos,  se  isso  não  é  jogo, 
não  ando  eu  mór  bem  buscando ! 
Vilão,  vós  não  sejaes  tosco. 
Fernando,  não  zombam  comvosco, 
bem  vos  podeis  assentar. 
Vós  heis-me  de  barbear 
mui  bem,  senão  logo  mosco. 
Eu  terei  mão  na  candêa. 
Mestre,  estaes  vós  de  vêa? 
escarnae-me  como  sável, 
que  vejam  a  honra  tão  notável 
que  tiro  d'esta  pouvêa. 
Senhora,  chamae-lhe  a  esposa, 
que  venha  vêr  seu  esposo. 
Grimaneza ! 

Grimaneza  é?  fui  ditoso ; 
mestre,  tornae-me  fermoso, 
que  fique  cravo  com  rosa. 
Senhora! 

Moça,  vem  cá. 
Não  na  atue,  por  sua  vida, 
que  está  minh'alma  embebida 
para  sempre  a  servir  já; 
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Grimaneia 
Fernando 


Barbeiro 
Fernando 

Barbeiro 

Grimaneia 


Casado 


sus,  senhora,  aparelhae-vos, 
receber-vos-h&o. 

B  com  quem? 
Mestre,  barbeae-me  esteB  laivos; 
senhora  molher,  calae-vos ; 
é  com  quem  n'alma  vos  tem; 
andae,  da  mSo  que  fazeis? 
Nfco  mais. 

Que  me  vou  finando, 
acabae,  não  me  mateis. 
Grimaneza  com  Fernando? 
pois  vede  se  assi  quereis. 
QuerOj  pois  senhores  querem, 
mas  por  mercê  fazerem, 
chamem  meu  pae,  porque  cáe 
aqui  bem  benção  de  pae. 
Será  quando  cá  vierem; 
venha  musica  se  ahi  hai. 


Aqui  se  acaba  a  primeira  parte  do  auto  da  Ciosa,  e  « 
começa  a  segunda,  em  que  vem  Fernando  casado  cm 
Grimaneia,  elle  chamado  Fernão  Varella,  e  eUa  Gri- 
maneza Fróes. 
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FXO-TJRjâLS 


Fernão  Varella,  villão. 
Outro  villão. 
0  Amo  de  Fernão. 
Um  Mouro  encantado. 
Um  Primo  do  amo. 
Hatella,  moço. 
Uma  Viuva. 
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Entra  logo  FERNÃO  VARELLA  e  GRfflANEZA  FROES 
sua  molker,  e  diz  FERNÃO  VARELLA : 

Fernão  Como  14  diz  o  riflto 

— Não  fez  Deos  quem  desempare— 

crêl-o  assim ,  tenho  razão, 

que  em  mim  o  mostrou  tão  chão 

que  escuza  que  o  mais  dacrare. 

Um  pintor  tal  não  entrapa ; 

sendo  de  tudo  orphãozinho, 

muito  inho, 

sem  ter  lapa  nem  solapa, 

eira,  nem  beira,  nem  ninho, 

em  partir  co'o  pobre  a  capa 

deu-me  aqui  de  sesmaria 

em  mato  maninho,  pobre 

lazarilho,  uma  estria 

a  um  senhor;  emfim  o  bom  dia 

é,  senhor,  senhora  nobre : 

entrei  alli  tão  gentil  peça, 

tão  paralítico,  tão  mosto, 

tão  desgosto, 

que  chamava  aos  pés  cabeça, 

e  ao  meu  toutiço  rosto  5 
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que  para  pagem  de  encosto 

tinha  uma  arte  muito  avessa. 

Tanto  me  fui  amolando 

na  mó  da  corte,  ao  commum, 

té  que  a  corte  isto  gastando 

me  disse  um  dia — Fernando 

tole  gravatum  tuum: 

eis-me  vou  pela  panela 

co'o  prazer  d'isto,  e  que  fiz? 

armei  bois 

á  Cunha,  ou  Sande,  ou  Matella, 

Pina,  Pereira  ou  Moniz, 

e  apanhei  FernSo  Vareila. 

Eis-me  com  este  desbotado, 

meu  senhor,  minhs  senhora      . 

me  dotaram  de  casado 

com  uma  moça  de  casa,  estado 

que  vivo  e  reino  agora; 

somma  que  nâo  diferenço 

ja'gora  na  presumpçSo 

ã'outro  qualquer  dom  Lourenço ; 

já  sou  d'inverno  e  de  verSo, 

já  dou  de  pé  e  de  mão, 

já  sei  assoar-me  em  lenço, 

já  calço  luvas  nos  pés, 

já  calço  nas  m&os  chinelas, 

já  em  pagens  dou  revés, 

fecho  emfim  de  já  Marquez, 

a  qualquer  fumo,  janelas: 

ajudou  muito  a  meus  fados 
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Grimaneza 
Fernão 


Grimaneza 


Fernão 


o  nSo  ser  da  terra,  e  mais 

se  alcançaes, 

ararem  n'elle  uns  arados 

com  que  o  tempo  lavra  taes 

entiados  naturaes 

e  os  naturaes  entiados : 

finalmente,  que  eis-me  aqui 

minh'alma  de  torta,  es  corja, 

sair  eu  de  palha  alfeni ; 

não  forjou  Vulcano  assi, 

dou  eu  a  Deos,  tão  gentil  forja, 

a  Júpiter  porei  magoa 

nSo  mudar  tSo  delicado 

seu  trocado: 

é  a  corte  gentil  fragoa, 

tem-me  tão  ensaboado 

que  de  limpo  e  esperneado*- 

me  beberá  o  boi  na  agoa. 

Minha  Grimaneza  Fróes, 

ah!  senhora. 

Ah!  senhor. 
Meu  francelho,  meu  açor, 
meus  precalços  e  meus  próes, 
como  estou  de  vosso  amor? 
ção  falaes,  meu  touro  bravo? 
NSo  respondo  a  esses  ventos 
parolentos. 

Parece-me  isso  voz  dé  cravo,     , 
por  que,  meus  enlevamentos, 
bofetada  de.  quinhentos, 
foi  isso?  e  eu  cujo  escravo? 


\ 
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Grimaneza 

Não  ouço  falar  em  ai ; 

quem  vos  dera  esta  pontada 

que  apontara  em  mim  bem  mal. 

Fernão 

Meu  anjo  Bombarral, 

meu  Curuche,  minha  Almada, 

vinde-vos  cá  para  fora 

ver-nV-heis  e  deixar-vos-ha. 

Grimaneza 

Mas  como  está 

em  mim  de  tão  fita  espora! 

Fernão 

Aponta  em  vós,  «em  mim  dá ; 

vinde,  vinde  para  cá. 

Grimaneza 

Ai,  pontada,  deixa-me  ora. 

Fernão 

Má  Paschoa  venha  por  ella 

que  em  vós  me  faz  essa  afronta. 

Grimaneza 

Jesu !  que  assim  me  atropela. 

Fernão 

Perco  a  moradia  n'ella 

pois  m'as  hi  tão  mal  aponta. 

Grimaneza 

A  fé  que  me  aperta  bem. 

Fernão 

E  a  mim? 

Grimaneza 

Ai,  que  tormento! 

Fernão 

Ai !  são  Bento ! 

Grimaneza 

Ai!  ai!  ai! 

Fernão 

Ai !  ai  também. 

Grimaneza 

Zombaes? 

Fernão 

Nem  por  pensamento; 

mas  sou  eu  o  sentimento 

.    d'i&80. 

Grimaneza 

Mal  por  quem  mal  tem, 

bom  estaes  hoje  de  dizer, 

gentil  dia  leva  a  lua! 
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Fernão 


Que  é  marido  e  mulher? 

um  sentir  e  um  doer, 

quer  duas  dores  em  uma: 

ora,  pois  se  em  duas  sap 

não  ha  duvida  que  pôr, 

nem  um  doutor, 

ser  vossa  minha  paixão, 

ser  vossa  dôr  minha  dor, 

de  qualquer  arte  que  for 

sente  homem  morrer,  é  um  cão. 

Que  rezão,  ou  que  juizo 

terei  perdendo-vos  eu? 

que  sois  meu  choro  e  meu  riso, 

minha  doudisse,  meu  siso, 

a  beber  do  vento  meu? 


Sáe  a  Hólher  pêra  fora,  e  diz: 


Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 


Oh !  Senhor,  bem  vedes  tudo, 

não  sei  quando  este  marido 

tão  varrido 

fugirá  d'agoas  de  rudo, 

beberá  as  de  sabido. 

Por  dez  reis  de  sem-sentido 

por  vós  dou  mil  de  sezudo. 

Homem,  guardae-vos  d'ahi 

que  isso  de  homens  ser  soi, 

e  mais  eu  que  sempre  ri 

de  palavrinhas  assi, 

vós  da  dôr  que  a  mim  doe; 
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Fernão 


Grimaneza 
Fernão 


Grimaneza 
Fernão 


quem  no  cresse,  se  estaes  um  Rhodes, 

e  vós  tendes-me  ódio  emfim. 

A  fé  que  em  mim 

jaz  o  amòivde  Temistodes 

que  comvôaco  ao  mesmo  vim, 

e  se  isto  não  for  assim 

degolae-me,  sede  Herodes. 

Que  amor  foi? 

Foi  como  o  meu, 
que  sou  quem  o  arremedou 
na  guerra  que  á  Pirro  deu; 
sendo  o  vencimento  seu 
uma  mulher  cativou 
da  qual  vindo-se  a  vencer 
por  formosa,  eUe  a  amava, 
cousa  brava ; 
chegou  ella  a  adoecer, 
e  se  ella  se  sangrava 
aangrava-se  eUe,  que  fava 
de  amor  pode  mais  ser? 
Esses  amores  lavravam. 
Pois  ouvi  outro  mór  gosto, 
que  co'o  sangue  que  tiravam 
do  braço  em  que  a  sangravam 
lavava  eUe  mios  e  rosto; 
d'aqui  oolegireia  d'elle 
que  amava  sem  cauteUa, 
e  o  mal  d'ella 
que  era  terladado  n'elk, 
que  amor  joga  d'esta  pela; 
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Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 


Fernão 

Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 

Fernão 


Grimaneza 
Fernão 


vós,  mais  dama  e  livre  que  ella, 

eu,  mais  Temistodes  que  elle. 

N8o,  que  ess'outro  servidor 

muito  mais  no  amor  atola ; 

de  amar  mais,  tem  mais  louvor, 

porque  quiz  como  amor, 

vós  quereis  como  parola 

que  eu,  certo,  nfto  na  vi  tal. 

Ah,  meu  Josquim,  meu  Morales, 

quantos  males 

solfaes  a  me  querer  mal ! 

Não  se  tocam  atabales, 

nem  se  enchem  montes  Nales 

se  não  d'esse  mal  mortal. 

Assentae-vos  para  aqui. 

Oh!  como  estou  enfadada ! 

Deu-vosmal? 

Vedes?  alli. 
Pois  de  que? 

Hoje  me  ergui 
triste,  melanconisada. 
Que  dia  é  hoje?  terça  feira; 
vede  quando  vos  erguestes 
se  possestes 

os  olhos  n'alguma  peneira. 
D'isso  é. 

Agora  soubestes? 
penetra-vos  cem  mil  pestes 
verdes  peneira  ou  joeira, 
ou  trepen,  ou  gato  preto, 

33 
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Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 
Fernão 

Grimaneza 

Fernão 


Grimaneza 


ou  meio  alqueire  pendurado 
ás  terças ;  não  é  joqueto. 
Trazeis  gentil  acarreto ! 
calae,  calae,  mal  logrado, 
todos  vossos  apparatos 
são  peneireiro 
e  trampeiro, 

com  mais  não  fazeis  contratos, 
marido  tamborileiro : 
se  este  homem  fora  laneiro 
entendera  bem  de  gatos ! 
sinto  em  mim  melanconias, 
que  de  mim  mesma  me  enfado 
vêr-me  com  semsaborias. 
Ora  eu  faço  romarias 
que  isso  parece  morgado ; 
d'aqui  lhe  ordeno  capinha, 
talabartes  com  espada 
refincada.  * 

Olhae-me  isso,  ah!  ventoinha! 
Qualquer  prazer,  molher  minha 
sabe  hi  melhor  que  nada. 
Emfim  que  o  que  está  por  vêr 
já  festejaes  como  visto. 
Eis  ahi  o  mesmo  prazer 
qu'é  esperar  ser  ou  não  ser, 
não  lh'o  agradeço,  eu  sou  d'isto. 
De  siso  estou  enfadada; 
na  quinta  de  meu  senhor 
me  fôra  pôr 
uns  oito  dias  de  estada. 
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Fernão 

Grimaneza 
Fernão 


Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 

Fernão 


Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 


Fernão 
Grimaneza 

Fernão 


Bofe,  que  vos  vejo  eu  cor 

tomardes,  algum  pavor. 

Eu,  de  que? 

De  que?  d'um  nada: 

molheres  naturalmente 

dão  logo  em  terraf  co'o  facho 

só  d'ouvirem  asada,  quente 

as  assombra  um  accidente. 
N 'estas  casas  me  não  acho. 

Por  que? 

Eu  o  sei  por  que. 

Não  são  á  vossa  vontade? 

Não,  em  verdade,. 

doutras  me  farei  mercê. 

Estas  são  de  gravidade, 

que  me  acho  aqui  dom  abade 

de  Veneza. 

Eu  não,  bofe. 

Que  tem? 

Soturnas  em  si 

de  vivenda  muito  amara,  , 

e  mais  não  sei  que  anda  aqui. 

Aqui? 

Aqui,  que  eu  o  vi, 

e  por  isso  outras  tomara. 

São  isso  agouros  de  velhas, 

sois  dessas  que  tudo  crêem, 

d'essas  que  vêem 

o  homem  das  calças  vermelhas, 

e  o  pesadelo  também 
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Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 


Fernão 


da  mSo  furada,  e  que  tem 
arrecadas  nas  orelhas. 
Crede  em  Deus,  de  meu  conselho 
não  tenhaes  á  casa  entejo. 
Olhae  cá,  eu  não  golhelho  ; 
o  que  quer  que  é  no  espelho 
quando  me  vejo,  eu  o  vejo. 
Grimaneza  Fróes  Botelha 
Yasconcellos  Macarréos, 
sob  esses  véos 
crereis  que  o  arco  da  velha, 
que  é  tão  d'espera  em  Deos ; 
sequer  vós  crede  nos  céos, 
não  espelho  nem  espelha, 
casas  mui  bem  assombradas, 
fuquiricanas,  em  que  a  rola 
bebe  na  redoma. 

A  ossadas ! 
vistosas  e  assucaradas 
como  essa  vossa  parola; 
deixae  vós  vir  vosso  pae ! 
Meu  pae  veio-me  vêr  da  Beira, 
quereis  que  queira 
saber  d'isto?  ora  folgae, 
é  o  outro  de  maneira 
que  se  vê  uma  toupeira 
diz  que  é  sável. 

Esperae, 
por  que  zombaes  e  não  credes? 
vedes,  vereis  o  que  é. 

Vi-o. 
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Grimaneza 
Fernão 

Grimaneza 

Fernão 


Grimaneza 
Fernão 


Grimaneza 


Fernão 


Jesu !  homem  não  o  vedes. 

Não  vejo  senão  paredes. 

Pois  onde,  que  eu  não  no  engulo? 

Não  no  vedes  ir  tão  craro 

n'uma  viola. tangendo? 

Eu  estou  vendo, 

e  não  vejo  mais  que  o  aro 

da  casa,  não  vos  entendo. 

Já  vae  desapparecendo. 

Sou  dos  óculos  safaro: 

molheres  que  muito  vêem, 

molheres  que  muito  sabem, 

molheres  que  tudo  crêem, 

serão  quaes  cabeças  têem, 

mas  *ú&o  sizos  que  lhe  gabem : 

eu  cuidava  a  arvore  seca, 

que  farnesins  todavia 

os  não  havia 

senão  de  febre  e  de  peca: 

chovem  em  vós  d'altanaria, 

terdes  isso  em  fantesia 

me  fazeis  dor  de  chaqueca. 

Lidar  comvosco  é  morrer ; 

o  que  eu  vejo  assi  tão  vente 

ha  no  mundo  não  no  crer? 

Quem  engana  mais  que  o  vêr, 

e  mais  tempo  no  presente, 

vedes  cousa  que  é  tão  cousa 

na  presença  que  pasmaes; 

se  abalisaes 
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Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 
Fernão 
Grimaneza 
Fernão 


não  lhe  achaes  cousa  achaes  louza 

de  parecer  cousa  no  mais, 

que  não  sei  que  cousa  achaes, 

que  cousa  chamar-lhe  ousa; 

vedes  cousa  muita  arminha, 

que  cantarei  d' Alfama. 

Navegae  pela  cosinha 

toda  a  costa,  de  cousinha, 

salvo  só  na  face  da  fama, 

o  verdes  d'essa  feição 

que  me  muito  a  mi  degola 

e  não  consola 

como  diz  o  rifão 

por  ahi  meninos  de  escola 

— de  fora  pão  e  viola — 

vós  tal  sois  com  essa  abusão. 

Deixae  vosso  pae  vir, 

porque  elle  me  fez  queixume 

que  o  vio ;  não  sei  mentir, 

e  agora  o  vistes  ir. 

Perdoe-vos  Deos,  meu  perfume, 

por  vos  tirar  d'isso  agora; 

ambos  a  trumf o  joguemos 

e  deixemos 

deferencinhas,  senhora; 

levantai,  a  que  jogaremos? 

Tirae  lá! 

Não  pelejemos. 
Não  quero  jogar. 

Embora. 
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Entra  o  Primeiro  Villão,  que  vem  a  Lisboa  com  uma 

demanda,  e  diz: 

Prim.  Villão     Esta  conta  demo  é, 
v  eu  a  acho  e  não  na  acerto; 

besta  é  o  homem 
que  não  lê 

nem  soletra  um  ceitil,  que 
ora  o  vi,  a  Deos  me  offerto : 
eu  parti  ha  hoje  um  mez 
como  quem  enxota  os  cães 
de  Ruivães : 

dous  e  quatro,  não,  mas  trez, 
mas  sim,  que,  não  sei  que  pães 
mantém  os  filhos  das  mães 
que  o  lêr  tem  por  descortez : 
de  quinze  testoes  tirar 
quantos,  Affonso?  dezoito? 
aqui  é  Vasco  co'o  folar! 
era  dezoito,  e  tomar  oito 
e  dez  serra  o  biscoito. 
Eu  dei  ao  ploculador, 
quanto?  um  de  mil  e  vinte; 
bem,  valente, 
que  rapou  o  meu  senhor 
melhor  que  escarnar  um  dente ; 
per  si  precula  elle  quente 
e  per  mim,  precula, — dôr: 
o  escrivão  mamou  seis  centos, 
como  quem  não  nos  esmaga ; 
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oh !  valham-m'08  anjos  bentos 
que  os  traz  homem  borolentos 
e  elles  cá  luzem  na  paga. 

Entra  o  Segundo  Villão,  que  é  pae  de  Fernão  Varella, 
que  vem  de  ver  a.  cidade,  e  diz : 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Senão  arrivasse  á  pousada? 

Aqui  é ;  bofa,  que  um  morto 

(Tolho  torto 

lhe  não  áê  na  pégoada. 

Jesu,  este  homem  é  do  Porto, 

ora  aposto  um  braço  corto 

que  de  lá  tem  a  rabada; 

ou  por  li,  per  Lima  e  Minho, 

Monte-Rei,  per  aquella  corda, 

per  li  tem  elle  o  sahinho, 

que  eu  lh'o  enxergo  no  focinho ; 

e,  bofa,  demo  trasborda. 

O  nosso  irmão,  sois  d' Arouca? 

Eu  não. 

Matosinhos? 

Não. 
Sois  de  Baião? 
Nichel. 

Sois  de  Villa-Pouca? 
Mais  pouco. 

Penaguião? 
Nunca  lá  me  creou  pão. 
Tendes  alguém  em  Tarouca? 
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Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 

Prim.  Villão 

Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 


Não. 

Sangalhos  ? 

NSo. 

Ançã? 
Nem  anceira. 

Espada-á-Cinta  ? 
Nem  sinta  nem  nem  espada  são. 
Sois  de  Santa-Coraba-Dâo? 
Nem  como  se  ainda  pinta. 
De  Canas  de  Senhorim? 
Não. 

Chão-de-Couee,  Monção, 
Bem  vi  ver? 

Não, 
nem  de  viver  bem. 

Ruim 
sois  vós  logo  haja  eu  perdão ; 
o  homem  que  diz  tanto— não, 
nem  com  cristel  dirá — sim: 
bofa  que  o  não  vos  engelhe 
segundo  estaes  no  nçto  levado : 
dizei,  sois  de  Sernacelhe? 
Nem  telha  que  me  iá  telhe. 
Sois  de  Salorico,  bobado? 
Nem  de  Salorico  agoado. 
Sois  da  Honra  de  Ninães? 
de  Guimarães? 
Braga?  seloura? 

Acamado  , 
jazo  todo  em  Ruivães. 
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Seg.  Villão 

Prim.  Villão 
Seg.  ViUão 
Prim.  Villão 

Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Como  sois  tão  mau  (Tachado? 
de  Ruivães?  e  cujo  filho? 
Meu  pae  Fruituoso  Gonçães. 
E  que  alcunha  é  seu  atilho? 
D'alcunha  o  Papa-milho, 
não  era  o  seu  trigo  mais. 
Ássi  não;  filho  sois  vós 
do  Papa-milho,  que  tinha 
uma  sobrinha? 
quantos  ficastes? 

Dous  sós. 
Inda  vós  sois  racha  minha, 
inda  vós  tendes  farinha 
dos  meus  farelos! 

E  que  pós  ? 
No  segundo  degráo. 

Que? 
Ora  eu  pasmo!  vós  sois  filho, 
dizei-me,  peço  mercê, 
do  Papa-milho,  que  Deos  dê 
a  recova? 

Do  Papa-milho. 
Pois  sabeis  que  eu  e  vós  somos, 
segundo  caio  no  trilho, 
e  condecilhu 

n'uma  laranja  dous  gomos? 
vós,  filho  do  Papa-milho ! 
calçámos  um  cabrestilho. 
E  como? 

Por  muitos  cornos^ 
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Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


per  que  o  donno  de  vosso  pae, 

e  o  pae  do  pae  de  meu  pae, 

e  os  pães  d'ambos,  e  os  pães  d'elles; 

entendeis  como  isto  vae? 

eram  bisdonnos  d'aquelles, 

que  meu  pae  era  com  elles 

neto  do  pae  de  seu  pae. 

Bem  atinaes  estes  vãos ! 

Parece-me  isso  longe  já. 

Não  n'o  está, 

vae  já  nos  quinze  degraos 

essa  junta. 

Vá  ou  não  vá, 
sois  parente;  e  a  que  sois  cá? 
A  coar  fastios  máos ; 
e  vossa  mercê  a  que  ? 
Eu,  senhor,  a  seu  serviço 
para  lhe  fazer  mercê ; 
dias  ha  que  faço  pé 
cá>de  estado. 

Ássi  é  isso. 
Casou  meu  alho,  é  casado. 
Filho  vosso  mercê  tem. 
Homem  de  bem, 
não  é  vossa  mercê  lembrado 
do  meu  Fernando? 

Mui  bem; 
e  vossa  mercê,  com  quem  ? 
Vossa  mercê,  mui  honrado, 
quil-o  Deos  na  corte  pôr 
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Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


de  logano,  n'ella  está, 

fez-se  homem  com  um  senhor 

que  o  tem  feito  empenador, 

e  á  terra  quer  este  cá. 

Cá  veja  eu  quartapisados 

muitos  painços  beirões, 

que  seus  girões 

eram  lá  porcos  arados, 

e  cá  andam  repelões 

nos  chiotes,  nos  gabões 

que  foram  de  seus  passados. 

Bem  á  mão  trazem  a  coronha, 

mui  alta,  mui  regeifeira, 

não  ha  quem  na  a  nós  lh'a  ponha  : 

é  esta  terra  uma  cegonha 

que  espanasca  toda  a  Beira : 

quando  o  meu  Fernando  veio 

não  passava  d'espadim, 

e  juro  a  mim 

que  fomegava  ao  senteio, 

e  agora  é  beiroim, 

estoraque,  de  serim, 

e  já  traz  jardins  no  seio. 

Folgue  eu  pelo  parentesco. 

A  sua  ama  d'elle  tinha 

iima  cachopinha 

assi  de  parecer  fresco, 

elle  moço,  ella  mocinha; 

deu-lhe  seu  senhor  cazinha 

dar-lhe-ha  Deos  do  seu  refresco; 
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Prim.  Villâo 


Seg.  Villão 
Prim.  Villão 


vim  eu  vel-os,  visital-os 

dar-lhe  a  minha  benção  toda  ; 

são  filhos,  além  de  crial-os 

ha  homem  de  acorapanhal-os 

nfestas  duas,  morte  e  vôda: 

saí-me  hoje  assi  por  hi, 

por  hi,  por  ver  a  cidade, 

que  em  verdade 

des  que  vim  inda  a  não  vi. 

E  a  mi  faz-me  saudade 

minha  casa,  que  metade 

de  mi  podreço  já  aqui: 

e  quem  disse  que  cunhados, 

como  diz  o  berbão  antigo 

do  sengo  —  ferros  d'arados  — 

os  miolos  dissipados 

tenha  eu  se  não  falo  trigo  : 

casou  minha  irmã  co'um  homem 

que  é  homem  e  homem  não  é, 

não  se  crê 

de  como  é  unhas  de  fome, 

tem  dado  um  nervo  d'um  pé 

ao  filho  de  Bugiamé 

porque  pelos  pés  me  come. 

Andar. 

Per  morte  do  velho 
andámos  á  massa  co'o  páo 
com  as  partilhas,  n'um  vencêlho 
partimos  tás  um  fedelho. 
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Seg.  Tillão 
Prim.  Villão 


Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 


Seg.  Villão 
Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Andar. 

Que  me  arma  o  máo? 
sonegou-me  como  quiz 
quatro  bois  pela  barbela, 
e  deu  á  vela 
tás  que  de  pés  e  pernis 
mos  chamou  dentro  em  Castella ; 
pego  d'elle  uma  querela .... 
Andar. 

Prende-o  o  Juiz . . . 
Andar. 

Eil-o  preso  vae. 
Tende  mão;  e  que  foi  mais? 
Foi  o  diabo,  escutae. 
Esperae  assi. 

Que? 

Contae. 
Hu  vou  já. 

No  que  contaes  ? 
Ah !  que  ruim  alembrança 
faz  um  cajo  de  agravado ! 
eil-o  pescado ; 

houve  d'el-rei  segurança, 

que  se  livre  segurado. 

E  vós  fostes  o  encadeado? 
Não,  mas  este  que  me  cança; 
meu  cunhado  d'esconjuro 
foi  o  preso. 

Assim  bem ; 
pois  qual  é  que  houve  o  seguro  ? 
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Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 


Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Elle,  que  o  dou  ao  monturo. 
Bem,  bem ;  e  preso  foi  quem? 
Elle. 

E  vós  vos  seguraes? 
Elle  é  o  preso,  e  o  que  el-rei 
diz:  per  bem  hei 
que  se  solte  solto.  Tomaes? 
Lá  já  tomo,  e  el-rei,  dizei, 
por  isso  é  preso? 

Oh!  entendei, 
muito  mal  sofonicaes.  * 
Ora  feito,  já  cai, 
avante  co'os  fugareos ; 
condemnou-o  o  juiz? 

Si, 
e  elle  appellou  para  aqui, 
e  eu  repelo  para  os  céos. 
Tendes  vós  prova  sem  calma? 
Ai,  alma  d'elle ! 

Recaída 
na  ferida 
(Palma) 

vos  vejo  eu. 
E  alma  é  má. 

Mas  repimpa  o  corpo  a  vida 
com  que  está  jurando  ah i  alma, 
que  o  corpo  diz  — juro  e  mento 
diz  ahi  alma  —  eu  o  amargarei: 
se  acertara  o  juramento 
de  ser  cá  pao  bolorento 
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Prim.  Villáo 
Seg.  Tillão 

Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 


não  se  mamaram  os  que  sei, 
ha  de  ser  este  jurado: 
olhae  que  assi  ha  de  ser 
o  meu  jazer 

como  quem  sopra  o  bocado 
que  está  quente  na  colher, 
que  quer  lhe  escalde  ao  ferver, 
quer  não,  uma  vez  mamado: 
e  em  sua  alma  lhe  pousaes 
esses  bois? 

Si. 

E  os  bois  são 
mortos  ou  finados  ? 

Quaes? 
Esses  que  lhe  demandaes. 
Não  ha  d'elles  nem  cavão, 
deram  já  pozo  em  Castella, 
na  taxa  que  se  jejua 
lá  comua. 

Mortos  são  manhã  nella ; 
olhae,  tomae-vos  da  lua 
ou  fazei  de  duas  uma; 
não  andaes  com  tanta  aquella, 
pois  n'alma  lh'o  heis  de  deixar; 
requerei  a  el-rei  sem  calma 
que  a  alma  lhe  mande  arrancar 
do  corpo,  e  que  vá  jurar 
sem  corpo  a  juizo  a  alma. 
A  alma  é  que  me  monta 
mais  coifa  que  carapuça. 
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Seg.  Villão 


Prim.  Villão 


Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Não,  que  a  embuça 
co'o  corpo,  e  que  .dá  ruim  conta 
per  traz  da  malícia  aguça 
que  per  lá  já  a  conta  chua 
e  descoberto  teme  a  afronta. 
Não,  não,  na  escravadura 
lhe  dera  em  outros  fartens, 
outra  peor  assadura 
polo  encacho  de  pendura 
co'os  castelhanos  arrátens. 
Eu  sou  nisso  que  vós  sois, 
la  se  chantam  mais  estacas 
que  patacas ; 
maB  lá  m'o  dirão  depois 
que,  eu  vos  juro,  estas  atacas 
que  inferno  coma  em  vacas 
quem  inferno  come  em  bois : 
olhae  cá,  eu  moro  aqui 
com  meu  filho. 

Aqui  pouza  elle? 
Aqui.  • 


Co'a  noiva? 


Si, 


esta  é  a  porta;  vós  vos  hi, 
que  eu  me  vou,  e  porque  elle 
não  estava  a  vosso  serviço, 
outro  dia  o  vereis  vêr 
quando  estiver 
co'  a  vontade  mais  deviso. 
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Seg.  Villão 

Prim.  Villão 
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Prim.  Villão 
Seg.  Villão 
Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
Seg.  Villão 


Prim.  Villão 
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Embora. 

Olhae  cá,  se  houver 
no  vosso  cajo  mester. . . 
Dinheiro? 

Não  digo  eu  disso 
se  haveis  mister. 

Uma  capa. 
Boa  é  essa ! 

Seja  safada. 
Para  demanda  é  de  chapa, 
com  essa  andaes  feito  Papa ; 
mas  se  haveis  mister  pousada 
esta  tínheis  vos  aqui 
comigo  bem  larga  e  boa 
pola  proa; 

mas  tem  um  mal  que  eu  nâo  vi, 
estreita  para  a  pessoa 
que  tem  vagar  em  Lisboa. 
A  vontade  a  fará  assi. 
Digo  se  mister  haveis 
a  lembrança  da  pauta 
que  meu  filho  vale  por  seis ; 
um  seu  escripto  que  leveis 
vai  tás  na  carneçaria. 
Se  cumprir  eu  virei  cá. 
Olhae  cá,  se  vos  alguém . . . 
ora  hi  Deos  comvosco  vá. 
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Vae-se  o  Primeiro  Villão,  e  diz  o  Segundo : 


Seg.  Villão 


Grimaneza 
Seg.  Villão 
Grimaneza 
Seg.  Villão 

Grimaneza 

Fernando 
Seg.  Villão 


Fernando 


Seg.  Villão 


Aviado  estivera  eu 

com  hospede  ás  costas  minhas ! 

já  não  ha  Bartholomeu 

que  seja  aberto  no  seu ; 

tudo  já  são  palavrinhas, 

que  dirá  a  minha  gente; 

e  ella  ha  de  estar  a  rosnar 

se  eu  tardar; 

quero  sobir  prestara  ente: 

ou  lá,  ha  cá  que  consoar? 

Senhor  pae! 

Ha  cá  em  que  me  sente? 

Senhor  sogro,  para  aqui. 

Oh!  minha  senhora  nora! 

e  meu  filho? 

Bofe,  si, 
jurarei  que  o  não  vi. 
Onde  andastes  atégora? 
Andei  o  demo  e  seu  cunhado, 
andei  per  cá  e  per  lá, 
e  lá  per  cáj 

e  eis  me  agora  aqui  sentado. 
Não  esperava  por  vós  já ; 
com  —  não  virá,  si,  virá,  — 
não  me  achastes  já  deitado. 
A  cidade,  Deos  a  cresça ! 
tem  em  si  tantos  bolsinhos 
que  não  ha  rua  sem  travessa, 
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Fernando 


Grimaneza 
Seg.  Villão 
Fernando 

Grimaneza 
Fernão 

Seg.  Villão 
Fernão 


Seg.  Villão 


não  sabe  homem  onde  começa; 
se  acha  os  pés,  não  acha  os  focinhos. 
É  certo  que  vos  perdestes, 
senhor  sogro  ? 

Bofa,  nora ; 
quanto  agora 
bom  asno  sogro  tivestes; 
per  hi  ando  ha  mais  de  uma  hora, 
aqui  mora,  mas  lá  mora, 
não  dei  co'  ha  porta  mais  prestes. 
Pae,  temos  cá  em  aberto 
té  virdes,  uma  porfia 
que  eu  em  não  na  crer  acerto ; 
ella  diz  que  o  fará  certo, 
comvosco,  que  em  vós  confia. 
A  fé  que  seja  comigo. 
E  sobre  que,  nora,  ha  briga? 
Ella  o  diga, 

pois  o  diz  que  eu  não  no  digo. 
Dizei-o  vós. 

Dulce  inimiga 
causão  é  de  que  letiga. 
Pois,  sus,  de  mandar  bom  trigo. 
Quer-me  fazer  crer  que  vê 
nesta  casa  não  sei  quem, 
e  sabeis  que  cousa  é? 
que  me  jura  e  bate  fé 
que  o  vistes  vós,  pae,  também. 
Eu  o  vi,  de  vel-o  si, 
mas  não  vi  que  o  visse  ella, 
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Fernão 
Seg.  Villão 


Fernão 


nem  sei  (Telia 
se  vio  aquillo  que  eu  vi ; 
ella  o  vio  00*08  olhos  (Telia 
e  eu  00*08  que  vejo  a  ella, 
mas  esse  demo  anda  aqui. 
Pae,  contae,  que  vistes  lá? 
Bofa  filho,  maravilhas, 
que  grande  terra  esta  está ! 
dae  a  Deos  caseram  cá 
homens  favas  com  ervilhas ; 
hei  mister  um  anno  e  mez 
para  contar  do  que  tem 
algorrem 
,  do  direito  e  do  ermez ; 
mas  dir-vos-hei  eu  porém 
que  pouco  se  dirá  bem 
du  são  cabeças  os  pés : 
é  milhor  não  contar  nada 
de  terra  que  mais  não  monta 
contada,  que  não  contada; 
está  per  hi  tão  somada 
que  perde  quem  d'ella  conta. 
Ássi  é,  tem  pareceres 
cá  as  damas  pedamas  nas  famas, 
só  nas  ramas, 

como  ha  minas  sem  haveres, 
e  como  ha  brazas  sem  chamas ; 
ha  poucas  molheres  damas 
e  poucas  damas  molheres, 


374 


ANTÓNIO  PRESTES 
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Grimaneza 
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Fernão 
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Grimaneza 
Seg.  Villão 
Grimaneza 


e  per  isso  não  aviso 
mais  falares ;  mas  dizeres 
são  ouro,  mas  não  mociço, 
que  feiticeiras  sem  feitiço 
o  mais  certo  são  molheres. 
Também  vós,  sogro,  sois  praga. 
Diz  verdade,  á  fé. 

Tomae 
outorga,  pae. 

Conde  seja  eu  de  Cornaga 
se  eu  pragueijo. 

Praguejae 
muito  embora,  que  me  vae. 
Ah !  como  estaes  hoje  draga ! 
Sabeis  que  quero  dizer? 
não  já  dar  delias  má  fama, 
mas  que  nem  tudo  ha  de  ser 
nem  molher  para  não  dama, 
dama  para  não  molher ; 
nem  tudo  lavrar  pontinhos 
para  não  remendar  panno 
tanto  ufano, 

que  nem  sempre  passarinhos 
cantam  d' um  papo  e  dum  cano; 
e  passarinhos  cada  anno 
dão  comsigo  de  focinhos. 
Ah!  vedes,  e  tremeiô  agora. 
Não  do  andar,  dae-o  por  andar. 
Eile  o  vio  não  ha  meia  hora. 
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Fernão 

Eu? 

Grimaneza 

Vós. 

Fernão 

Não  ha  tal,  senhora* 

Grimaneza 

Negae. 

Fernão 

Não  ha  que  negar 

se  me  duas  mãos  galhardas 

...  ao  trumfo  crêl-o-hei. 

Grimaneza 

Não  jogarei 

perfias  que  aporfiardes. 

Fernão 

Pois  sem  isso  o  não  crerei. 

Grimaneza 

Eu  que  me  enforcarei. 

Seg.  Villão 

Voto  a  mares  de  jogardes. 

Grimaneza 

Senhor  pae,  não  sei  jogar, 

não,  bofe,  por  vida  minha. 

Seg.  ViUão 

Ora  eu  vos  quero  ensinar. 

Fernão 

Ensinae,  que  hei  de  ganhar. 

Grimaneza 

E  que  ha  de  ir? 

Fernão 

Uma  galinha. 

Grimaneza 

Não  jogo  isso ;  ha  de  ser 

se  eu  ganhar  duas  mãos  sós 

que  me  deis  vós 

uma  peça  qual  eu  quizer. 

Seg.  Villão 

Um  rico  cordão  de  nós. 

Grimaneza 

Cordão  não. 

Seg.  Villão 

Pois  que?  um  cós? 

Fernão 

0  que  ella  mais  escolher. 

Seg.  Villão 

Ora  quero-me  por  cá; 

nora,  vós  ponde Jh'o  fogo. 

Fernão 

Não  lhe  hei  medo,  não  porá 

que  em  espadas  esse  as  dá; 

não  haja  falar  no  jogo. 
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Grimaneza 

Fernão 
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Fernão 
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Fernão 

Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 


1  Vós  as  daes,  e  já  que  as  daes 
dae  cousa  que  dão  honrados ; 
que  es  dados 

nem  o  dar,  não  está  em  mais 
que  em  se  darem  aventajados. 
Ah !  que  ha  dados  que  emprestados 
são  melhor  que  dados  taes, 
porque  o  emprestar  pagar 
pagaes-lhe,  feite,  acabou-se; 
mas  o  dar  como  o  emprestar . 
é  tomar  sempre  esperar 
que  sempre  vos  dêem  um  couce* 
Vós  a?  daes? 

Eu  a  vossa,  e  d'espadas. 
Mas  a  vossa  ? 

Á  minha? 

Sim 
que  a  dar-me  fim 
as  trazeis  sempre  apanhadas. 
Isso  é  metel-as  em  mim* 
Genro,  se  eu  fizer  assim 
a«  mSos  engaravitadas : 
pois  que  vae  a  não  falar, 
fazei  conta  que  o  senhor 
leva  três  trunfos. 

Contar, 
tendes  nove  sem  faltar. 
Que  se  ergueo? 

O  matador. 
Por  ahi  nào  ganhei  jota. 
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Grimaneza 


Fernão 

Seg.  Villão 
Fernão 
Seg.  Villão 

Fernão 
Seg.  Villão 
Fernão 


Grimaneza 
Seg.  Villão 


Oh!  como  isso  é  bom!  porém, 

gentil  desdém, 

não  estaes  vós  ahi,  que  sois  sota? 

Se  matador  ergue  quem 

a  que  é  sota,  morta  tem, 

que  ganho  de  lá  se  nota. 

Oh!  jogae,  nâlo  sejaes  navalha, 

que  corteis  com  dichos  buenos. 

Eu  hei  de  vêr  a  baralha. 

Nilo  vejaes. 

Pae,  nimigalha, 
ficam  cá  dois  bem  pequenos. 
Tá,  não  digaes  o  que  fica. 
Não  digo,  tudo  é  lá  fora. 
Calae  ora, 

não  abraes  tanto  essa  botica; 
que  jogaes,  minha  senhora? 
Duas  copas. 

O  conde  Agora, 
fôra  agora  cousa  rica. 
Olhae,  rolo :  nora,  as  goritas 
de  páos,  são  como  as  ratinhas 
das  Bretanhas,  sao  bonitas, 
parecem  tambores  com  fitas 
e  chocadas  por  galinhas ; 
tem  trançadas  nas  cabeças, 
nas  crespinas;  vede  ora, 
minha  nora, 

se  é  boa  de  «ttar  antr'eseas 
com  lançardes  outra  fora; 
parece  chumbada  a  senhora. 


378 


ANTÓNIO  PRESTES 


Fernão 
Seg.  Villão 
Fernão 
Seg.  Villão 
Fernão 
Seg.  Villão 

Fernão 

Grimaneza 


Seg.  Villão 
Fernão 

Grimaneza 
Seg.  Villão 

Fernão 


Grimaneza 


Ou  lá,  que  buíras  são  essas? 
Deixae  lá  cair  cartinha. 
Daes-lhos  trunfos?  isso  é  mau. 
Eu  naò  dei,  por  vida  minha. 
Que  lhe  daes? 

A  goritinha 
de  paus,  mais  nem  pá  nem  pau. 
D'esse  geito  por  ganhada 
vos  dou  a  mão,  não  falo  fala. 
Isso  me  entala; 
jogae,  que  me  não  deu  nada; 
não  sejaes  tão  mestre-sala, 
pouca  cousa  vos  abala. 
A  sota,  não  mais,  é  furtada. 
Esse  pouco !  e  inda  mais 
tendes  que  havia  de  ser. 
Jogae,  que  vos  agastaes. 
Quando  a  sota  vós  choraes 
que  fareis  pela  molher? 
Pae,  jogo  é  teima,  é  tenção, 
lançar-vos-hei  em  mil  poços 
por  tramoços 
ganhardes  a  vosso  irmão. 
Como  me  apuram  alvoroços! 
não  são  tantos  os  destroços 
quanto  as  matinadas  são; 
sabei  que  inda  que  roubáveis, 
que  não  ganháveis  nem  jota; 
vedes?  cuidaes  que  ganháveis? 
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Fernão 


Seg.  Villão 

Fernão 

Grimaneza 

Fernão 


Grimaneza 
Seg.  Villão 
Grimaneza 

Fernão 


Grimaneza 


Seg.  Villão 


Fernão 


Grimaneza 


Oh!  bem  sei  que  levaes 
mais  abundância  que  a  sota, 
mas  é  tomar-me  da  lua 
falarem -me  á  mão  de  fora. 
Ora  outrora 

não  darei  gorita  nenhuma. 
Quero  que  ganhaes,  senhora. 
Ganhava. 

Ganhae  embora, 
tenteae,  que  tendes  uma: 
vós  as  daes? 

Eu  sou  contente. 
Nora,  dae  boa  sentença. 
Sou  juiz  mais  pola  gente 
que  por  mi. 

Pois  certamente 
que  isso  vos  não  dê  mais  tença, 
e  outra  tende  por  certeza, 
se  sentença  por  vós  daes 
e  me  ganhaes, 
que  não  perco  a  gentileza. 
Nem  eu  quero  que  a  percaes, 
que  perdida,  perco  eu  mais, 
antes  se  perca  Veneza. 
Bom  vae,  leva  isso  feição, 
canta  de  se  mo  dão  assi 
ceareis  amores  sem  pão. 
O  diabo !  e  os  d'ella  são 
pão  com  tudo  quanto  ha  hi! 
Áldemenos,  meu  senhor 
nos  vossos  o  bem  me  chove  j 
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Fernão 


Seg.  Villão 


Fernão 

Grimaneza 
Fernão 

Seg.  Villão 
Fernão 
Seg.  Villão 

Fernão 

Seg.  Villão 

Fernão 
Seg.  Villão 
Grimaneza 
Seg.  Villão 


tendes  nove? 
contae  lá,  meu  contador, 
contae  bem,  não  vos  estrove 
outro  amor. 

Não,  não  me  move 
mais  amor  que  o  vosso  amor. 
Como  não  dormem  os  cães 
co'  esse  musico  amorio 
pés'ao  Conde  de  Fanhães : 
como  isso  é  bom  para  os  pães ! 
muito  d'isso,  que  é  sadio. 
Nove  me  destes,  senhora  ? 
de  que  é  o  trunfo? 

Ergui  d'espadas. 
Cutiladas 

quereis  comigo,  ora  embora. 
Vem-vos  ellas  ás  feixadas. 
Pae,  calae-voB. 

Si,  a  ossadas ; 
Boque  pires  vosso  é  agora. 
Ora  pae,  não  vos  compete 
falar  nisso. 

Já  me  calo, 
ou  noraehis  canivete. 
Assenae,  que  levo  sete. 
Cinco  são;  mas,  eu.  não  falo. 
Eu  roubo. 

Ladra  sereis, 
comereis  hoje  com  São  Braz. 
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Seg.  Villão 
Fernão 


Grimaneza 
Seg.  Villão 

Fernão 
Grimaneza 
Seg.  Villão 
Grimaneza 
Seg.  Villão 
Grimaneza 

Seg.  Villão 


Grimaneza 
Seg.  Villão 

Fernão 
Seg,  Villão 
Fernão 


Sem  esse  az 

vós  mesma  me  roubareis. 

Matador,  hajamos  paz, 

e  aquillo  que  me  faz 

que  me  vós  mais  não  mateis. 

Quem  joga? 

Não  faleis,  pae, 
cousa  nenhuma  de  fora: 
eu  jogo. 

Ora  jogae. 
Que  jogou?  conde?  matae} 
nào  fallo ;  rapae-lh'o,  nora. 
Quei-vos  calar,  pae,  ou  não? 
E  conde  d'ouros?  dizei. 
Sim ;  ha  lá  rei  ? 
Muitos  ha,  ganhaes  esta  mão. 
Baldaes  carta? 

Que  farei, 
que  outra  d'ouros  não  levei? 
Trunfo,  pezar  não  de  São. 
Como  é  certo  na  molher 
guardar  para  a  derradeira 
a  manilha ! 

E  é  mau  saber? 
E  se  elle  agora  vos  der 
trumfada?  naq  sois  naipeira! 
Pae,  deixae-me  ora  jogar. 
Eu  falo? 

Vós  não  falaes 


mas  ensmaes; 
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Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 
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Grimaneza 

Fernão 

Seg.  Villão 


Fernão 

Grimaneza 

Fernão 
Grimaneza 

Fernão 
Seg.  Villão 


Fernão 


Grimaneza 


Fernão 


para  que  é  tanto' falar? 
ora  eu  jogo. 

Que  jogaes? 
Estes  dous  ouros,  não  mais. 
Esses  poderei  ganhar. 
Ganhae. 

O  rei  me  cortou! 
Nora,  eis-ahi  com  que  me  agasto, 
Mui  pouco  vos  agastou ! 
Que  lhe  daes? 

Eu  que  lhe  dou? 
Como  é  pintado  este  basto  ! 
vede,  nora,  que  dizeis? 
Pois  o  az  de  paus  lhe  destes? 
bem  fizestes. 

Quero  que  essoutra  ganhaes ; 
mais  cruzados  perdi  que  estes. 
Ganhae,  pois  assi  quereis. 
Que  dizeis,  homem,  perdestes? 
não  vedes  aqui  trez  de  rei? 
E  az  de  paus  que  elle  vos  deo? 
Az  de  paus,  bofa,  não  dei ; 
verdade  é  que  lh'o  lancei 
de  cá,  mas  não  lh'o  dei  eu. 
Ora,  senhora,  ganhastes, 
mui  baixo  vos  arrimastes. 
Não  são  os  ganhos  tão  grandes, 
nem  tão  sandes. 
Jogae,  que  vos  agastastes. 
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Grimaneza 

Fernão 
Grimaneza 


Seg.  Villão 


Grimaneza 


Seg.  Villão 


Fernão 


Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 


Fernão 


Seg.  Villão 


Olhae  cá,  meu  amor  Fernandes, 
não  perdes  aqui  Frandes. 
Enfadam-me  assi  contrastes. 
Tudo  é  uma  gorgueira 
da  viuva  aqui  visinha 
que  me  vende. 

Emque  não  queira, 
não  tomeis  nisso  canceira. 
Compre^a,  por  vida  minha, 
é  bonita,  é  de  meu  geito, 
está-me  bem,  como  que. 
Que  vol-a  dê 

sob  pena  de  ser  mal  feito, 
e  bem  que  índia,  ou  que  Guiné 
lhe  pedistes. 

Feito  é, 
se  mais  quereis,  mais  aceito. 
Bem  sei,  e  mui  bem  senti 
que  não  havia  de  parar 
esta  abusão  que  anda  aqui 
senão  em  gorgueira  assi. 
Isso  é  mais  chorar  que  dar. 
Pois  que  é  d'ella? 

Ella  virá, 
que  eu  lhe  falei  da  janella; 
disse-me  que  a  trará  cá. 
Pois,  senhor,  a  traga  já; 
lá  batem,  vede  se  é  ella. 
Eu  vou  o  capuz  tirar, 
que  carrega  o  mais  que  vi. 
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Grimaneza 
Fernão 
Grimaneza 
Fernão 


Quem  está  ahi? 

Quem  se  sobe  sem  falar? 

Parece  esta  que  vem  aqui. 

Pois  ha  de  sobir  assi? 

se  é  essa,  mandae-a  entrar. 


Entra  a  Viuva. 


Viuva 


Grimaneza 
Viuva 
Grimaneza 
Viuva 

Grimaneza 
Viuva 


Fernão 


Quem  é? 

Senhora,  a  cansada 
que  por  viva  nSo  se  conte ; 
a  viuva  é  enfuscada 
e  em  vida  sepultada; 
ha  só  esparrgo  no  monte 
a  que  o  mal  tanto  derruba ; 
a  que  foi  que  nunca  fôra, 
e  é  agora 

de  nojos  um  multaturba. 
Quem  é? 

Sua  servidora. 
NSo  será  tanto,  senhora. 
O  senhor  Fernão  Varella 
écá? 

Sim. 

De  bom  parceiro 
lhe  vem  velar  tSo  boa  vela ; 
muita  vida  a  d'elle,  e  a  d'ella, 
muitos  bens,  muito  dinheiro, 
tudo  lhe  mande  Deos  muito. 
£  a  vossa  mercê  dobrado 
e  melhorado. 
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Fernão 
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Fernão 

Viuva 

Grimanexa 

Viuva 
Fernão 


Viuva 


Grimanexa 


Inda  eu  veja  aqui  fructo 
de  tronco  tão  bem  estreado. 
Chamae-me  mal  assombrado, 
ora  já  vos  não  escuto. 
Como  é  confiado  em  si ! 
parece-me  que  quer  que  o  gabem: 
sois  uma  vista  que  eu  não  vi 
ainda  outra  vista  assi, 
fermoso  poucos  o  sabem. 
ÀS8Í  me  querem. 

Assi,  quem? 
Quem  melhor  me  soube  ver. 
Quem  ha  de  ser? 
sois  vós,  que  sois  o  seu  bem. 
Àílcis  vos  dêm  remoer. 
Eu?  seja  ella  quem  quizer; 
remoer  eu  ?  isso  tem. 
Parestas,  que  hei  de  cachar. 
Olhae-me  aquillo  em  questão. 
Toda  me  fazeis  raivar; 
assi  é,  hei  de  estalar. 
Quem  metesse  entre  ambos  mão! 
Não  sei  á  bofe;  cartinha 
tenho  d'uma  alma,  molher 
que  por  me  ver 
matara  dez  asnos  á  linha. 
N8o'  lhe  façaes  ora  arder 
o  sangue. 

Deixe-o  dizer, 
não  arde,  por  vida  minha. 

25 


-^ 


3«(6 

ANTÓNIO  PRESTES 

Fernão 

Pois  ainda  cTouira  não  digo 

que  diz  que  sou  tão  bonito, 

que  onde  for  corro  perigo 

de  olho  máo  saltar  comigo ; 

d'este  amor  não  me  desquito. 

Viuva 

Não  vedes  como  é  travesso, 

refolhado,  mana  minha  ? 

eu  o  tinha 

por  um  cartucho  professo, 

• 

não  por  condição  damninha ; 

vós  sereis  étegazinha 

em  dois  dias. 

Grimaneia 

Mas  guarêço. 

Viuva 

Por  certo  que  me  fizesse 

aquillo  em  dois  dias  tísica, 

e  tal  não  compadecesse, 

por  mais  razões  que  me  desse ; 

a  rasão  que  entende  a  phisica 

não  me  tratava  a  mi  assi 

quem  com  a  terra  poz  a  face; 

onde  se  achasse 

via  a  luz  por  meu  chapim, 

se  a  coroa  alva  desejasse, 

custasse-lhe  o  que  custasse, 

tão  senhora  era  eu  de  mim. 

Fernão 

Senhora,  onde  falecêo? 

Viuva 

Falecêo>  por  meus  peccados, 

nessa  índia. 

Grimaneza 

Lá  morrêo? 

Viuva 

Lá. 

Grimaneza 

Vivo  será  no  cêo: 
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Grimaneza 


Viuva 


Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 


Viuva 


Grimaneza 
Viuva 


ah !  quantos  homens  tem  gastados 
esta  índia! 

Como  o  mar; 
á  bofe,  molher  senhora,  v> 

se  nSto  fôra 
o  temer,  e  o  arrecear 
de  enviuvardes  alguma  hora, 
na  índia  andara  eu  agora. 
Pouco  me  houvera  de  dar, 
sabei  isto  de  verdade 
por  vida  de  Grimaneza. 
Está  bem ;  mas  que  vontade 
lhe  fica,  e  que  saudade 
tivera  d'essa  firmeza ! 
Senhora,  par  este  rosto 
que  faça  que  nunca  vi. 
Jural-o  assi  ? 

em  mais  vosso  estou  eu  posto, 
quem  se  vira  agora  ahi 
enforcardes-vos  alli! 
dae  por  finado  meu  gosto. 
Houvéreis  de  ser  casado 
co'esta  dama  tecedeira 
aqui  fronteira; 
vinheis-lhe  dito  e  pintado. 
Cá  a  truita  e  n&o  de  freira, 
que  é  filha  da  manteigueira, 
apelara  o  seu  dourado. 
Porque,  tem  damno? 

Pois  não! 
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Fernão 


Grimaneza 


Viuva 
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Viuva 


Fernão 


commenda  d'Avíz  é  a  causa. 

Desfaz-se  em  opinião : 

onde  ella  está,  todas  são 

de  Pariz,  ella  de  Souza. 

Sim,  que  diz,  que  é  tão  honrada 

que  honra  lhe  enfastiará 

cá  e  acolá. 

Bem  á  mão  diz  que  é  cunhada 

de  dom ;  por  nascer  está, 

que  a  Tróia  de  Helena  é  já 

pêro  da  sua  talhada. 

Mostra  grandes  presunções 

de  formosa. 

Que  dizeis? 
trabalhos  minhas  paixões, 
ha  do  rosto  a  seis  tostões, 
ha  do  vinho  a  dezesseis. 
Ai !  senhora,  e  como  acena ! 
vae  oo'o  manto  seremenho, 
por  engenho, 
o  bicancaro  que  leva; 
certo  que  em  vêl-a  nSo  tenho 
paciência,  e  o  seu  gamenho 
diz  que  outra  não  ficou  Eva. 
Tem  na  boca  que  queres, 
dizem,  que  eu  não  lh'o  levanto, 
anéis,  cadêas,  colheres ; 
lhe  está  uma  farpa  no  manto. 
Pois  bofe,  que  essa  molher, 
de  que  agora  assj.  trataes, 
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1 

se  a  isso  estaes, 

é  molhçr,  e  pôde  ser 

tá...;  e  assi,  que  se  attentaes 

é  o  que  eu  digo,  esse  é  o  dizer ; 

mas  se  isto  é,  já  molher 

me  cabe  tudo  no  buxo; 

mostre  o  tempo  o  que  quizer, 

que  se  me  dessem  a  escolher 

• 

tomara  agora  capucho. 

Grimaneza 

Essa  molher  não  dá  fructo 

de  virtude,  pois  honrada 

nem  talhada 

d'isso  que  vos  escuto ; 

não  leva  ella  a  nomeada 

9 

tão  cedo;  não  digo  nada, 

calo-me,  que  morrem  muito. 

Fernão 

Pecatoribus,  amen. 

Grimaneza 

Dizei,  Benhora,  não  vedes 

como  está  Santo? 

Fernão 

Ninguém 

me  ouvirá  já  mal  nem  bem, 

já  me  serro  a  mil  paredes; 

diga,  senhora. 

Viuva 

Senhor. 

Fernão 

Todavia  é  fallecido  seu  marido 

que  Deos  haja? 

Viuva 

Em  Cananor. 

Fernão 

Havia  muito  que  era  ido? 

Viuva 

Tempo  ha  e  bem  comprido. 

Fernão 

Se  deixou,  é  menos  dôr. 

yT 
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Fernão 
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FernSo 


Viuva 


Fernão 


Viuva 


Morrêra-me  o  seu  herdar, 
tivera-o  eu  vivo  e  são, 
que  bens  cá  hào  de  ficar, 
slo  como  ondas  do  mar, 
eil-as  vem,  e  eil-as  vão. 
Chorastel-o  bem,  senhora  ? 
Olhae-me  esse  perguntar; 
o  seu  chorar 

vos  cumpre  a  vós  muito  agora, 
mandar-vos-ia  chamar. 
Molher  lança  mar  no  mar 
que  seu  mando  bem  chora; 
se  eu  molher  fora  e  chorara 
4     marido  que,  com  fadigas 
na  índia  se  me  finara, 
no  meu  pranto  esbofetiára 
minhas  comadres  e  amigas. 
Senhora,  zomba  de  mim 
o  senhor  FernSo  Varella. 
Eu  zombar  d'ella? 
guarde-nos  Deos ;  mas  assim 
mais  de  mim  rezomba  ella, 
que  lhe  virá  ora  a  vel-a 
com  que  dê  lá  de  Achim. 
Bofe,  senhor,  tanto  monta 
virem  náos  como  não  virem, 
que  arrecadal-o  me  afíronta ; 
certidões  dou  pura  a  conta 
e  lá  contam  a  me  mentirem, 
justificar  papeis  v8o; 
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Fernão 


Viuva 


justificar  papeis  vem : 

quando  o  homem  tem 

assi  posto  em  conclusão, 

fica  a  concrus&o  de  quem 

que  d'áquem  e  mais  d'álem 

o  mais  sim  elle  é  mais  não. 

Senhora;  vêem-vos  molber, 

e  o  tempo  também  atiça 

muito  pouco  bem-fazer. 

Olhe,  o  que  quero  dizer, 

Nosso  Senhor  faz  justiça ; 

uma  das  verdades  graves 

a  quem  podemos  chamar 

sem  errar 

a  suave  das  suaves ; 

ao  rei  a  quiz  entregar 

pêra  a  reger,  governar 

pelos  seus,  que  são  suas  chaves; 

chaves  lhe  chamo,  senhora, 

officiaes  que  hão  de  abrir 

o  de  dentro  e  o  de  fora; 

mas  trova-se  o  fecho  agora, 

não  pôde  d'elles  sair 

piedade  de  viuva, 

dó  do  pobre,  do  arrastado, 

c'o  seu  corado 

diamSo  com  golpe  em  luva ; 

e  a  coitada,  e  o  coitado 

topados  de  máo  calçado 

de  ir  a  pé  com  lama  e  chuva. 


8M 
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Grimaneia 

Viuva 

Fernão 

Viuva 

Fernão 

Viuva 
Fernão 


Viuva 
Fernão 


Grimaneia 


ANTÓNIO  PBB8TW 

As  cousas  em  si  não  são 
mais  do  que  (Taquella  grandura, 
do  ser  tamanho  em  que  estão. 
01hae~me  aqueUa  veaão! 
d'o*de  veio  esta  creatura? 
Sente  poueo  esta  paixão, 
bem  me  deixo  eu  eá  morar. 
Não  releva,  este  embora. . 
Inda  hei  mais  de  enfadar. 
Mas  antes  nos  veio  honrar : 
traz  a  gergehna,  senhora? 
Aqui  a  trago  empapelada. 
Fea-me  mercê  de  &  trazer 
para  a  vêr 

de  que  feição  é  lavrada? 
Já  quer  d'eila  escarnecer? 
Mas  é,  se  posso  dizer, 
alma  gorgeira  tornada: 
dia  minha  molher  que  aqui 
and*  uma  alma  peccadora, 
eu  que  não,  ella  que  sim; 
ganhock-me  a  gorgeira  emfim, 
digo  que  esta  é  alma  agora. 
Mas  como  sois  desásado  t 
Vergonha  em  vtffc  não  pôfc  ramos : 
senhora,  armámos 
jogo  ao  trtrofo  esgalhado, 
foeèe  uma  peça,  e  assentámos 
qual  eu  quitoesse,  jogámos, 
perdoo  o  bem  estreado; 
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Fernão 


Grimanesa 


Fernão 


Grimaneza 


Fernão 
Viuva 


Fernão 


Viuva 


Fernão 


disse  ea—-nIo  vos  quero  mais 
que  uma  gorgeira,  que  me  vende. 
E  noa  trunfos  não  falaes 
que  furtastes? 

Desmaiaes? 
ninguém  como  eu  vos  entende! 
Que  não,  que  estará  zombando, 
tem  par*  vós  ma»  Urjueza, 
mais  franqueia, 

què  o  que  est4  franqueza  dando. 
Etta  n3k>  sabe  a  certeza, 
que  lhe  levo  para  a  meza 
rouxinoee  que  ettém  cantando: 
pedi-me  dez  mil  cruzados 
pela  gorgeira)  e  vereis 
se  os  estimo. 

Mil  cuidados 
em  vós  mais  aparelhados 
estarão  que  me  vós  deis. 
Senhora,  quanto  a  ha  de  dar? 
Fique,  veja  se  lhe  vem 
como  convém, 
e  depois  quando  mandar 
far-se-ha  o  preço. 

Ora  está  bem, 
para  mais  que  isso  me  tem. 
Deos  o  queira  descançar, 
e  a  ambos  os  acrescente 
em  muitos  bens,  praza  a  elle. 
Em  seus  dias  bons,  e  auzente> 
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Vae-se  a  Viuva 


Grimaneza 


Fernão 
Grimaneza 


por  ponente  e  oriente, 
por  mar  e  por  terra,  se  elle 
me  tem  mais  certo,  de  seu 
que  borracha  em  romaria. 
Algum  dia 

deixareis  de  ser  sandeu? 
dizei,  cabeça  vazia.  . 
Tem  a  viuva  fantezia? 
O  que  ella  tem  tivera  eu. 


Fala  á  porta  o  Amo  de  Fernão  Varella,  e  diz : 


Amo 

Fernão  Varella,  estaes  lá  ? 

Fernão 

Quem  é  ? 

Grimaneza 

Parece  meu  senhor 

na  voz. 

Amo 

Oulá,  estaes  li? 

Grimaneza 

É  meu  senhor. 

Fernão 

Suba  cá* 

Grimaneza 

Não  descereis  se  elle  for? 

Amo 

Grimaneza  Fróes,  ouvis  ? 

Grimaneza 

Senhor! 

Amo 

Áchegae  aqui, 

está  ahi 

esse  mestre  e  não  d'Aviz  ? 

Grimaneza 

Não  sobe  ? 

Amo 

Não  é  lá? 

Grimaneza 

Sim. 
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Amo 

Pois  dê-nos  copia  de  si. 

Fernão 

Eis-aqui,  senhor ;  que  diz  ? 

Amo 

Que  fazeis  ? 

Fernão 

Estou  na  pouzada 

a  meu  prol,  e  a  meu  serviço. 

Amo 

Tomae  ora  a  capa  e  espada. 

Fernão 

Para  que? 

Amo 

Isso  me  enfada. 

Fernão 

Muito  me  dará  a  mi  d'isso  I 

Amo 

Ácabae,  que  me  releva 

irdes  comigo. 

Fernão 

E  a  que? 

Grimaneza 

Isso  que  é? 

Amo 

Esse  perguntar  me  entreva ; 

asinha,  por  vossa  fé. 

Fernão 

Perdoe-me  vossa  mercê, 

que  ninguém  já  assi  me  leva. 

Amo 

Andae. 

Fernão 

Não  hei  de  ir  co'elle. 

Amo 

Que?  não  é  o  que  cuidaes 

ser. 

Fernão 

Já  me  não  fio  d'elle; 

Grimaneza 

Ora  hi  já. 

Fernão 

Assi  viva  elle ; 

hi  vós  pois,  que  me  mandaes. 

Amo 

Per  amor  de  mim  que  asinha. 

Fernão 

Não  tenho  espada,  nem  vel-a. 

Amo 

Hi  sem  ella. 

Fernão 

Nem  capa. 

Amo 

Eis-hi  a  minha. 

Fernão 

N&o  hei  de  saber  ir  co'ella. 

Fernão 

Amo 
Fernão 

Grimanesa 
Fernão 
Amo 
Fernão 

Grimanesa 

Amo 

Fernão 

Grimaneia 

Fernão 

Grimanesa 

Amo 

Fernão 

Amo 
Fernão 

Amo 
Fernão 


Amo 


Oh  !  açafate,  Fernio  VaieQa ! 
Paieee-me  isto  mim  ^«tmA» ! 
Ora  espere.    * 

Ea  voe  agnardo. 
Molher,  vós  n'isto  cnidaes, 
que  será  isto? 

Écovardo. 
A  fe,  um  filho  bastardo. 
Vindes  ou  não  ? 

Eil-o  vae! 
dae-me  o  chapéo. 

Eil-o  aqui. 
Mataes-me  com  tal  deter. 
Olhae  cá,  molher, 
you  morto,  não  vou  em  mim. 
Ora  isto  que  pôde  ser? 
Dae-me  a  espada. 

t  Esmor'cer. 

Ok !  vamo-nos  já  d'aqui ! 
Parece-me  mui  comprida 
esta  capa,  dê-me  a  sua. 
Eil-aqui ;  vamos  por  vida. 
Bem  escusada  fora  a  vida; 
irei  co'a  espada  nua? 
Não,  sus,  vamos. 

O  molher, 
nalguma  oração  cuidae, 
e  cá  a  rezae  ; 
vede  se  sabeis  dizer 
o  Justo  Juiz* 

Oh  t  acabae. 
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Fernão 


Amo 


Fernão 

Amo 

Fernão 

Grimaneza 

Fernão 

Amo 


Fernão 


Grimaneza 
Fernão 


Grimaneza 
Fernão 

Grimaneza 


Todavia  me  tornae 
a  minha  capa. 

E  morrer 
ir  co'Í8to !  tomae,  vamos ; 
parece  isto  já  graça;  que? 
D'aqui  logo  onde  tomámos? 
Quês  que  nos  não  detenhamos  ? 
Vá,  sobre  vossa  mercê 
Vinde  cedo. 

Já  tomara 
vir  tarde. 

A  la  mesma  vimos, 
que  não  imos 
tanto  quanto  a  ida  é  cara. 
Senhor,  que  estou  já  em  mimos 
embalsamado,  e  partimos 
d'esta  vida  como  xará; 
vida  e  saúde  é  grilo  peça, 
e  vossa  mercê  sois  minha ; 
tem  tSo  leve  da  cabeça 
que  por  casco  trará  a  minha. 
Ora  hi,  n£o  referíeis. 
Bofe,  que  vós  me  mandaes, 
e  entregaes 

não  já  como  a  Deos  deveis. 
Jesus!  vós  que  arreceaes? 
Não  me  pariste,  e  mais 
do  que  eu  cuido  vós  vereis. 
Senhor,  lá  m'o  guardae  ora 
por  quem  sois,  d'algum  cajão. 
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Entra  o  Sogro 


Seg.  Villáo 
Grimaneza 
Seg.  VUlão 
Grimaneza 
Seg.  Villáo 


Grimaneza 
Seg.  Villáo 

Grimaneza 
Seg.  VUlão 


Grimaneza 
Seg.  VUlão 

Grimaneza 
Seg.  VUlão 

Grimaneza 
Seg.  Villáo 


Que  é  isto !  só  estaes,  nora? 
Meu  senhor  o  levou  fora. 
Onde? 

Não  sei  onde  vão. 
Não  nos  venha  ora  de  lá 
com  alguma  caqueirada; 
leva  espada? 
Para  que? 

Quizera-a  cá, 
nâo  para  mim,  que  é  escuzada. 
Para  vós!  por  que? 

Por  nada, 
por  esta  tartaranha  má 
que  anda  aqui,  que  estou  lá  dentro 
to'di'hoje  esmorecido; 
lá  me  vae  buscar  onde  entro, 
que  eu  vos  juro  a  São  Coentro 
que  cuidei  de  ser  lambido. 
Que  é? 

Nem  demo,  nem  déma> 
é  o  diabo! 

E  que  signaes? 
Vós  defumaes 
esta  casa  Qom  alfazema? 
NSo  estaes  vós  hi  que  me  guardaes? 
Si,  mas  nâo  já  de  tal  ema; 
uma  maçã  d'ouro  me  deo, 
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Grimaneza 


que  guardei,  porque  vos  diga 
que  faleis  com  elle. 

Eu?I 
dou-me  a  Sâo  Bartholomeu 
metter-me  em  boa  fadiga! 


Entra  o  Mouro 


Mouro 


Grimaneza 
Seg.  Villão 


Mouro 


No  os  turbeis,  mi  seilora, 
rosa,  que  coger  ai  suelo 
vino  el  cielo. 
Jesu!  sogro! 

Jesu!  nora! 
ai !  como  estou  amarello ! 
santo  Thyrso!  ó  pesadelo 
toma  a  maçã,  vae-te  embora! 
Hombre  soi,  sefiora  mia, 
no  cosa  para  enojares, 
ni  cosa  de  villania, 
ni  villano  quien  me  guia; 
a  cosa  com'  es  amaros : 
que  quitaes  a  quien  os  vido 
no  ser,  sefiora,  en  su  mano; 
feso  insano 

de  amaros  como  Cupido, 
desalmado  amor  villano 
sino  como  soberano ; 
amor  que  en  poços  ha  sido, 
que  Cúpido  és  amor  ciego, 
y  amor  ciego  que  amor  és? 
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Grimaneia 


amor  villano  y  gmUego 
que  mata  viidVpn^  luego 
que  amor  le  Uamamos,  pues 
eito  solo  declararas: 
cuerpo  de  mi  alma,  quiaro 
el  verdadero, 
dei  amor  ás  puro  amaros; 
y  el  ciego,  quo  lo  que  muero 
no  ser  para  amor  sincero 
para  de  razoa  quitaras. . 
Y  mas  yo,  sefiora  mia, 
hazer  sucia  no  contemplo 
la  estrella  que  a  vós  me  guia, 
que  em  hazer  esao  yo  hazia 
violento  ai  ^mor  su  templo ; 
sossega,  no  ayaes  temor, 
ní  mi  vista  no  os  assombre, 
que  mi  nombre 
para  vós  és  hombre  amor, 
y  hombre  amor  és  mi  renombre, 
sefiora,  que  no  vil  hombre, 
para  vuestra  honra  y  honor. 
Ohl  atrever  nSo  lho  defendo, 
inda  que  agora  me  mingoa 
pratical-o  como  entendo; 
coração  enfraquecendo 
causa  ficar  muda  a  lingoa; 
arma-me  o  pensamento 
mil  castelos  de  molher; 
quero  dizer, 
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Seg.  Villão 

Mouro 
Seg.  Villão 
Mouro 


e  foge-me  o  atrevimento 

que  molhe?  tem  a  rever; 

mas  é  molher,  sem  saber, 

é  em  arêa  fundamento: 

vós  que  sois?  sois  vento  ou  ar? 

agoa  ou  vinho,  ou  calma  ou  frio? 

Vinho  para  o  seu  jantar 

seja  elle. 

Yo  soy  amar. 
Ama  tu  a  teu  pae. 

És  mio 
este  nombre;  el  yuestro  Dios 
.se  lo  p\iso  em  vuestra  hechura, 
y  segura 

para  ^miraçion  de  nós ; 
hermosft  os  )lam^n  a  vós, 

y  vo>  <iue  *mo  1*  hermosura, 
se  quereis  saber  quien  soy 
nada  que  de  mi  cuento 
lo  de  vuestro  todo  estoy 
nuna  suma  que  non  voy 
si  vós  otro  subimiento: 
n'estos  palácios,  seôora, 
que  de  amor  faeron  primero 
su  minero 

soy  encantado,  haze  agora 
trez  mil  aftas  por  entero ; 
fue  Meduza  mal  hechora, 
el  porquê  és  largo  cuento, 
basta  qi*e  estoy,  encantado ; 

26 
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Seg.  Villão 


Mouro 


amor  hiso  aqui  simiento 
de  tesoros,  mas  de  ciento, 
el  médio  d'ellos  cuidado 
nesta  'carcel  tenebrosa 
otro  alivio  dar-me  quiere 
enquanto  viere 
con  mis  ojos  dama  hermosa, 
quanto  d'ellos  vista  fuere, 
no  sienta  dolor,  y  quiere 
quien  os  mira. 

E  mui  ditosa, 
e  tal  seja  vosso  avô. 
Nesto  mercê  me  hizo  Dios, 
Meduza  bien  me  encanto, 
pues  que  encantado  yo 
puedo  rebevir  por  vós ; 
pidoos,  seôora  querida, 
seays  mi  remediadora 
dende  a  ora 
a  mi  vida  sustenida 
con  aquella  que  en  vos  mora, 
que  podeis  como  seôora 
dar-me  vida  como  vida. 


Dá-lhe  uma  maçã  d' ouro 


Tomade,  esta  pieça  os  dó, 
pido  que  la  recebaes 
con  vosso  marido ;  yo 
haré  lo  que  no  se  vio 
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Seg.  Villão 


Grimaneza 


Seg.  Villão 


Mouro 


Grimaneza 


Seg.  Villão 


aunque  mas  para  elle  seays, 
no  quereis. 

Pese  a  são  Pote, 
tomae  lá. 

Não  me  está  bem, 
nem  me  convém 
tomar  isso. 

Isso  é  bom  mote ! 
tomae  chocos  que  vos  dem ; 
olhae  que  este  abexim  tem, 
tomemol-o  por  guilhote. 
Yó  bien  sé,  y  mui  bien  veo 
que  paga  vuestro  recibo 
mi  servicio,  assi  lo  crêo ; 
mas  é  muestra  dél  desseo 
el  daros,  que  en  mi  concibo, 
y  se  vuestra  mercê  quiere 
recebir  con  voluntad. 
Receo  de  lh'o  tomar, 
porque  a  lei  de  ser  honrada 
jaz  no  medo,  no  guardar 
do  que  mais  pôde  damnar 
uma  molher,  e  mais  casada. 
Ora  esse  é  gentil  dizer ! 
se  vós  bem  quereis  cuidar, 
qualquer  tomar 
tant'é  com  receber; 
tomar  é  bom  para  o  ar, 
e  ha  febre  para  o  tornar, 
e  ha  pagar  para  o  morrer. 
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Grimaneza 


Seg.  Villão 


Mouro 
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Tomad,  no  tengays  receios, 
yó  fio  en  vuestro  marido 
que  d  elo  no  os  pida  celos; 
testigos  son  tierra  y  cielos 
que  contra  él  nada  os  pido; 
lo  que  os  pido  és  solo  veros 
por  dar  alivio  a  mi  pena, 

Toma  a  maçã  de  ouro 

y  a  mi  cadêna, 

J  .  «.  griU»  I.  fervor: 

s'é  enesto  intencioíi  no  buena, 

que  de  verdad  sea  agena, 

ay  en  mi,  llegue  aperderos. 

Qu'é  da  viola,  senhor, 

que  depois  ieis  tangendo? 

sois  galante  tangedor ! 

De  dar  tange  elle  melhor, 

que  eu  canto  bem  recebendo. 

Yo  tafiia,  y  la  dulçura 

de  la  musica  soâava, 

y  entonava 

por  compas  vuestra  hermosura, 

que  era  ella  que  cantava : 

yo  taSia,  ella  solfava 

los  puntos,  la  compustura, 

la  viguela,  en  ella  vá 

siguiendo  vuestro  bemol; . 

vos  de  sol  chegaes  a  lá, 
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Grimaneza 
Mouro 


sol  e  lá,  en  sola  está 

lo  que  en  mi  tiniebla  es  sol 4 

no  me  dá  el  encantamiento 

licencia  a  mas  de  temerme. 

Ha  de  vir  vêr-me. 

Penas  me  llaman  sin  cuento, 

pêro  tengo  de  bolverme, 

que  vos  siendo  èl  socorrerme 

son  mas  gloria  que  tormento. 


Vae-se  o  Mouro,  e  diz  Grimaneza  Fróes 


Grimaneza 


Seg.  Villão 
Grimaneza 
Seg.  Villão 


No  primeiro  medo  estão 
os  temores  e  os  receios; 
d'este  não  passam  nem  vão, 
que  se  ha  mais,  mais  não  são 
que  figuras  de  bons  meios : 
eis  este  temor  passado, 
agora  meio  ao  futuro, 
que  seguro 

poderemos  ter  armado, 
como  defensão  de  muro, 
ao  mór  de  aqui  não  dar  furo 
que  este  dado  é  outro  dado. 
Quem?  meu  filho? 

Si. 

Digamos 
se  será  bom  este  vao, 
que,  des  que  se  foi,  ficámos 
orfãosinhos,  e  que  achámos 
mercês  de  São  Nicolau. 
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Grimaneza 
Seg.  Villão 


Grimaneza 


Perguntará  por  que  via. 

Que  pergunte,  muito  embora, 

falta  ora 

mentir  dentre  noute  e  dia ; 

o  mentir  sabei  que  é  agora 

posta  de  correio,  a  hora 

que  elle  chega,  posta  e  guia; 

quanto  mais,  dir-lhe-hemos  nós 

que  é  dado,  que  como  é  dar 

não  pancadas,  que  são  nós 

para  eu,  quanto  mais  vós 

nos  estarmos  a  tomar : 

eu  já  sabe-me  tão  bem 

d'um  cenache  lançar  mão, 

e  opilação 

como  não  tomo,  me  vem ; 

descubramo-lh^  tenção 

que  anda  aqui  um  canzarrão 

que  dá  de  graça  o  que  tem. 

Oh  I  boas  casas,  bons  sobrados, 

que  boa  cousa  é  fantasmas ! 

a  terdes  filhos  casados 

com  fantasmas,  os  meus  fados 

me  tiravam  dez  mil  asmas: 

nora,  fazei  devaçoes 

por  fantasmas  que  assi  dão. 

A  devação, 

e  as  minhas  orações 

vão  feitas  por  cujas  são, 

que  são  de  Deos,  d'isso  não. 
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Seg.  Villão 


Grimaneza 
Seg.  Villão 
Grimaneza 
Seg.  Villão 


Grimaneza 
Seg.  Villão 


Fantasmas,  meus  corações, 
estas  casas  não  deixeis 
por  quanto  vai  o  Xarife ; 
fantasma  que  nos  dá  réis, 
guarda,  não  na  esconjureis, 
inda  que  seja  patife. 
Que  vos  deu? 

Uma  maçã  d'ouro« 
Amostrae. 

Ah!  bofe,  nora, 
quanto  agora 

perdoae,  que  hei  por  agouro 
mostrar  ouro  cá  por  fora. 
Se  de  mi  a  cobrísseis  ora. 
Basta  que  o  ouro  é  bem  louro; 
eu  determino  tomar 
esta  maçã,  e  fundil-a, 
e  depois  de  a  enfundiçar 
o  ouro  que  se  tirar 
martelal-o,  dal-a  lila; 
e  depois  de  martelado, 
e  depois  de  em  pasta  feito 
dar  lhe  geito 
como  seja  amoedado ; 
eil-o  amoedado,  a  eito 
rechear  bem  este  peito 
de  peros  d'afazendado. 
Eis -me  co'  a  fazenda  assi, 
viverei  com  esta  fazenda, 
esta  fazenda,  de  mi 
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Grimanesa 


Seg.  VilHto 


Seg.  Villào 


Grimanesa 
Seg.  Villào 


Seg.  Villào 


Grimanesa 
Seg.  Villào 


fará  sua  virtude,  assi 

farei  eu  que  «lia  se  esteftda. 

Tatata  <cousà  ha  de  fazer 

úma  tóaç&J  mais  é  essa 

qtre  a  ttavàssa 

que  lançou  Troya  a  perder : 

mostrae. 

Bofa,  que  a  conheça 
por  d'ouro  um  grilo,  é  de  peçit 
nova  íormante. 

Hei-a  «de  vêr. 
Ora  quero  que  a  vejaes; 
pousaé-vos  alli,  se  Vem 
pela  escada. 

Não. 

Ea  mais, 
espefae. 

Seguro  estaes 
que  nSo  ha  de  vir  ninguém. 
Nom  sei,  a  bofe,  !agora 
ha  toíais  taaltfus,  que  bem  siis; 
dotts  qtiatrib 

põem  na  forçfa>  e  ctfiáaes  ora 
nào  tiram  ittàh  •muskpiiB 
que  os  tèrétò  por  ruis, 
e  nà  paga  Vàe-fcè  étdbora: 
ora  oíhaè,  'e  patftnareis, 
trago-è,  atti  embrulhada 
pdrqtre  é  ouro,  já  tftfbefo. 
Ha  lá  mais  vokaB? 

Vereis, 


AUTO  DO  MOURO  ENCANTADO 


409 


Grimaneza 
Seg.  Villão 


Grimaneza 


Seg.  Villão 


Grimaneza 


Seg.  Villão 


Grimaneza 

Seg.  Villão 
Grimaneza 
Seg.  Villão 


Isso  é  criança  pensada ! 
Hei  medo  que  me  arreíessa 
co-os  fidos  grandes  que  vão, 
e  que  então. . . 
Jesu  1  que  maçã  é  essa? 
por  certo  qne  o  cadarrão 
não  entre  com  ella. 

Não; 
ora  vereis  rica  peça. 
Ámostrae. . .  vós  trazeis  hi 
-rica  peça  «arvoeira, 
o  da  mór  graça  que  vi. 
Escaraericou  de  mi ! 
pela  San tanaz  Junqueira! 
ora  fez-se  isto  a  ninguém? 
que  razão  me  podem  dar 
a  eu  não  vazar 
um  arcaWz  mim  Cassem? 
não,  eu  hei-o  de  estripar : 
a  mfi  carvão !  «ou  eu  lar 
paira  carvão  a  mi?  bem ! 
dae  ao  demo  fantasmas,  nora, 
deixae  as  casas,  não  moreis 
mais  aqui,  dbhnpae-vos  fora. 
Eu  vos  vi  não  ha  meia  ora 
contrario  do  que  dizeis. 
Tenho  para  mi. .  • 

O  que? 
Que  porque  vol-a  mostrei 
carvão  achei. 
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Grimaneza 
Seg.  Villão 
Grimaneza 


Seg.  Villão 


Pois  e  nisso  pondes  fé? 
Por  estas  que  o  jurarei. 
Olhae,  sogro,  eu  vos  direi 
que  é  isso,  e  de  que  é; 
sem  o  hospede,  armastes 
muitas  contas,  taes  enleios 
que  tudo  em  carvão  achastes; 
por  isso  não  esperastes 
o  que  só  se  espera  em  Deos; 
fostes  Adão  no  peccado. 
Que  sei?  enganou-me  aquelle 
surra-peJe, 

perrexil,  excommungado  I 
deixae-me  ir  em  busca  d'elle, 
que  eu  lhe  farei  que  zombe  elle 
de  homens  atraiçoados! 


Vae-se  o  Pae,  e  diz  Grimaneza: 


Grimaneza 


Que  má  cousa  são  vilãos ! 
descem,  a  que?  a  ouropele, 
não  são  próximos  christãos, 
nascem  com  as  mesmas  mãos 
que  cortaram  a  vida  a  Abel : 
são  de  notar  singulares! 
se  meu  sogro  Paris  fora, 
tendo  agora 

o  condão  de  seus  julgares 
dissera :  —  Vénus  senhora, 
bem  vos  podeis  ir  embora, 
antes  leve  a  maçã  Paris. 
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Entra  Fernão  Varella,  e  diz: 


Fernão 

Grimaneza 

Fernão 

Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 
Fernão 

Grimaneza 
Fernão 

Grimaneza 
Fernão 
Grimaneza 
Fernão 


Que  é  isto,  mòlher  senhora? 
que  fazeis? 

Já  vindes  são? 
Porque,  peza-vos? 

Agora ! 
Mas  fostes  cTaqui  bem  fora 
(Tessa  tal  disposição! 
O  homem  ha  de  temer, 
não  que  fuja,  mas  sentir 
o  que  seguir;  ' 

se  poder  não  hei  de  ser 
d'uns  que  cuidam  que  no  ir 
sem  temor  está  o  ferir, 
e  vem  00*0  que  vão  fazer. 
Meu  senhor? 

A  porta  sua 
o  deixei  eu  inda  agora. 
Chove? 

Como  n'essa  rua, 
pois  a  lama  mata  a  p'rua. 
Falou-vos  minha  senhora? 
Mas  vim-me  eu  sem  lhe  falar. 
Meu  senhor  onde  vos  levou? 
Todo  é,  tou  tou, 
não  se  pôde  comportar! 
vistes  como  aqui  chegou? 
pois  tudo  não  relevou 
um  figo!  foi-se  a  jogar. 
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Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 


Fernão 


Grimaneza 
Fernão 


que  outras  cabras  não  solapa : 
vindo  por  uma  rua  ahi 
saltam  três,  pedem-lhe  a  capa; 
como  sempre  o  rico  escapa, 
veio-me  então  chamar  aqui; 
logo  me  doeo  o  cabello, 
fomos  buscal-os,  chegámos, 
não  achámos 

nem  rasto  d^lles,  nem  vel-o; 
cheiraram  que  ia  eu,  andámos 
o  mundo,  nunca  os  topámos 
a  correr,  não  a  pesepello. 
Não  ha  dezastre  que  coute 
a  meu  senhor !  deixará  ora 
de  deixar  d'andar  de  noute? 
O  que  é  calaceiro,  açoute 
não  fundio  nelle ;  a  senhora 
é  a  que  paga,  coitadinha, 
que  nenhum  dó  não  tem  d'ella; 
eil-a  á  janella, 
eil-a  á  porta ;  pois  já  tinha 
idade  d'olhar  por  ella! 
Lá  lhe  será  isso  uma  vela 
devota,  muito  santinha. 
Molher,  vós  quereis  saber 
uma  graça?  a  nossa  escada 
súa  dinheiro,  a  meu  vêr. 
Como? 

Eu  não  posso  ai  querer ! 
minh'alma  vem  encantada! 
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Grimaneza 
Fernão 


Grimaneza 
Fernão 

Grimaneza 


Fernão 
Grimaneza 

Fernão 
Grimaneza 


ou  vós,  molher,  alguma  ora 

com  dinheiro  vos  achastes, 

e  o  emprestastes 

á  escada,  e  o  paga  agora, 

ou  não  entendo  taes  contrastes ; 

mas  se  n  alma  lh'o  deixastes 

aqui  jura  a  devedora. 

Que  é  isso? 

Subindo  a  escada, 
porque  é  muito  certo  nella 
ou  descel-a  entrambolhada, 
ou  medil-a  atravessada, 
empeço  nisto  ao  pé  d'ella; 
cortou-me  a  capa  em  mil  dobras, 
fendeo-me  a  unha  do  pé ! 
Como,  ou  com  que? 
Não  mais  que  com  umas  cem  dobras, 
o  ouro  d'ellas  não  se  crê ! 
Amostrae ! . .  já  sei  donde  é, 
sempre  ha  quem  faz  boas  obras ; 
vós  sabeis  d'onde  isto  veio? 
d'esta  cousa  que  anda  aqui. 
Da  que  anda  aqui?  não  o  creio. 
Inda  que  me  seja  feio 
dizel-o,  sabei  que  é  assim. 
Áfé! 

O  que  vos  eu  digo, 
homem,  não  me  boquejeis, 
nem  devasteis; 
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Fernão 


Grimaneza 


Fernão 


gastae  ora  essas  comigo, 

que  muitas  mais  achareis. 

Molher,  se  traição  fazeis, 

não  vos  vale  nem  são  Rodrigo; 

por  isso,  vede  se  usardes 

o  que  não  deveis,  apelo. 

Quando  o  coritrairo  me  achardes 

para  esta  me  cortades 

eu  mesma  serei  cutello ; 

esta  peça  me  deo  elle 

em  vós  ido,  não  é  má; 

nosso  pae  está 

muito  anojado  com  elle 

dWtra  que  lhe  tornou  já 

carvão ;  o  porque,  se  cá 

elle  vier,  sabei-o  d'elle. 

Molher,  visto  o  que  dizeis 

calo-me,  não  digo  nada; 

ainda  que  me  enganeis 

tempo  váe  de  tomar  reis, 

reis  que  nascem  na  pouzada. 


Entra  o  Amo  de  Fernão  Varella  com  um  Moço 


Amo 


A  não  ser  Deos  a  raiz 

da  ordem  do  casamento, 

a  meu  intento 

grande  parvoíce  fiz 

em  me  casar;  foi  máo  tento 

cativar-me,  forro  e  isento 

em  mãos  de  quatro  ceitis. 
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Grimaneza 
Amo 


Fernão 


Amo 


Fernão 


Amo 


Fernão 


Amo 


Grimaneza 


Amo 


Que  é  isso,  senhor? 

Não  sei, 
vossa  senhora  me  mata, 
ou  eu  por  mi  me  matei; 
pois  casei  como  casei, 
pois  me  enganou  ouro  e  prata; 
que  não  me  diga  ninguém 
boa  condição  na  molher 
este  é  o  ter, 

o  mais  tenha  quem  o  tem; 
que  ter  para  não  viver 
é  melhor  sem  ter  morrer, 
ter  sem  vida  não  sostem. 
Como  vem  vossa  mercê 
com  menanconia  assi  tanta? 
Vossa  senhora  não  crê, 
não  é  christã,  não  tem  fé. 
Não  ?  pois  não  morrerá  santa, 
queimemol-a. 

Cazar,  eu! 
homem  ha  que  capuz  ponha, 
nem  no  sonha 
por  molher. 

Oh  !  isso  é  meu, 
mas  poe-no  quem  tem  vergonha. 
Que  não !  que  é  mais  carantonha 
que  sezudo;  isso  é  sandeu. 
Senhor,  não  me  dirá  ora 
por  que  vem  agastado  tanto? 
Cousas  de  vossa  senhora. 


416 


ANTÓNIO  P&E8T98 


Grimanesa 
Amo 


Amo 


Fernão 

Amo 

Fernão 


Pelejou  com  ella  agora? 
Quereis  agora  tomar  o  manto? 
Tonwei. 

E  íde-vos  lá 
tiral-a  de  parvoíces, 
meninice». 

Que  diz?  oo  que  demo  ha? 
NSo  sei,  ciúmes,  pequices. 
Inda  duram  ess^s  velhices 
nella?  bem  aviada  está! 


Torna  com  o  manto 


Grimanesa 

Eis-me  aqui,  que  quer  que  faça? 

Amo 

Que  vades  bradar  co'ella. 

Fernão 

Bradae,  não  lhe  deis  q\ie  jaca, 

pois  assim  is  tSo  <fe  praça; 

quem  vae  comvosco? 

Amo 

,                          Matella. 

Fernão 

Senhor,  é  cousa  segura? 

Amo 

Mais  que  eu. 

Fernão 

Deixae  vós,  molher, 

se  pôde  ser, 

em  casa  essa  fermosura. 

Grimaneza 

Nãó.  vol-a  hao  de  lá  comer. 

Fernão 

Qlhae,  paolher,  onde  quer 

não  se  acha  assim  essa  postura. 

Amo 

Pei^ae,  que  segura  vae. 

Moço 

Minha  senhora? 

Amo 

Vae  com  ella. 
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Fernão 

Levae-a  comvôsco,  meu  pae. 

Grimaneza 

Comigo  vae. 

Fernão 

Esperae, 

lev&es  o  topete  á  vela! 

vós  vedes  isto? 

Grimaneza 

Enfeitae-me. 

Fernão 

Senhor  MateUa,  eu  vos  peço 

que  travesso 

risqueis  htye,  e  perdoawne. 

Matella 

Se  eu  este  lhe  pareço, 

do  direito  e  do  avesso 

sou  outro. 

Fernão 

0  senhor,  manáae-me. 

Amo 

Matei  la! 

Hatella 

Senhor ! 

Amo 

Sela 

meu  primo  for  ahi  buscar-me, 

digam-lhe  como  estou  oá, 

e  que  aqui  me  achará 

se  se  eufedar  de  eeperar-me. 

MateUa 

Per  ende  iremos,  senhora? 

Grimaneza 

For  mait  perto :  meu  marido 

todo  è  parola. 

MateUa 

Até  agora 

não  deitou  pakwa  ftra 

/ 

que  afto  JUaese  o  devido; 

o  que  ette  dedeonfiea 

desconfiara  eu  tamlfefn, 

e  andou  bem 

en|  tocar  ô  que  toco* : 
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dama  que  esse  rosto  tem 

não  se  fia  de  ninguém, 

e  saiba  que  eu  d'isto  sou. 
Fernão  Senhor,  estou  feito  braza  I 

vae  segura? 
Amo  Oh!  í-vos  d^! 

Fernão  Não  se  dá  assi 

peça  que  é  a  melhor  de  caza. 
Amo  Ora  andae,  fiàe-vos  de  mim. 

Fernão  Senhor,  não  no' hei  aqui 

senão  que  vae  tão  raza. 

Entra  o  Segundo  Villão  dom  capa  e  espada  para 

matar  o  Mouro 

Seg.  Villão       Deixae-me  co'o  canarim 

e  vereis  ora  que  pisa. 
Carvão  a  mim ! 
se  te  eu  não  rasgo  a  camisa 
neto  seja  eu  de  Caim : 
ora  aqui  me  ponho  embuçado ; 
aqui  não,  melhor  é  cá, 
mas  melhor  é  acolá, 
melhor  é  aqui,  aqui  já 
fico  mais  dessimulado : 
porque  como  elle  vier 
pregar-lhe-hei  logo  co'o  trape, 
e  apóz  o  trape  —  zape ; 
que  se  não  possa  acolher 
por  algures,  que  se  jfcape 
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como  gato  que  ouve  sape; 
e  então  dar,  cortar,  fender: 
n^sse  mar  morra  eu  de  engulho 
se  me  elle  hoje  não  põe  nesta 
a  alma,  vida,  e  o  debulho, 
apesar  do  cascamulho. 

Apparece  o  Mouro 


Mouro 


Ahi  já  vem,  já  me  sua  a  testa, 
não  sei  se  me  ouvio  aqui ; 
dou  a  vida  por  mamada 
e  esborrachada; 
feito  é;  não  dou  por  mim 
meia  quarta  de  cevada. 
Onde  passarei  a  espada? 
faço  uma  manda,  que  esta  é  fim: 
deixo  a  meu  filho  uma  saia: 
oh !  como  se  vem  chegando ! 
livrae-me  ora  santa  Olaya ! 
já  m'o  arcabouço  desmaia. 
Villano,  que  andaes  hablando? 


.  Dá-lhe  corti  uma  palmatória 


Ség.  Villão 

Fernão 
Seg.  Villão 


Carvão  quero,  á  que  d'el-rei! 
acoúi,  filho ! 

Que  é  isto? 
E  o  ante-christo, 
Jesu !  Santa  Mater  Dei ! 
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Grimaneza 
Seg.  Villão 


Grimaneza 

Fernão 
Grimaneza 


Fernão 
Seg.  Villão 

Fernão 


Grimaneza 


Seg.  Villão 


Sogro,  vós  que  tendes  visto  ? 

Por  alli  vae,  o  são  Sixto! 

esmechou-me :  que  farei  ? 

negra  maçã  foi  aquella 

para  mim!  ah!  ha  em  que  me  deite? 

vede  ora  se  fez  bustella ! 

Caláreis  vós :  mas  que  d'ella, 

se  vos  tornará  inda  azeite? 

Molher,  dae-me  isto  a  entender. 

Parece  que  esta  abusão 

tem  presumpção, 

e  olhae  que  isto  ha  de  ser; 

foi-lhe  chamar  canzarrão, 

tornou-lhe,  o  que  lhe  deo,  carvão. 

Quem  não  quer  agradecer. . . 

Verdade  é  que  lhe  chamei  cão, 

mas  o  zarrão  zombava! 

Nem  zombando!  já  não  vão 

os  tempos,  nem  tempos  são 

mais  que  honrar  quem  tem  de  seu. 

Os  que  dão  não  querem  mais 

que  louvados,  isto  são ; 

e  senão 

carvão  d'elles  apanhaes, 

e  em  tão  bom  dia  carvão. 

Callae-vos  já,  que  me  dão 

para  que  em  mim  vós  tinhaes; 

ora  fico-me  còm  estas ! 

busmele  Deoa  vos  dê,  filho, 
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estas  não,  mas  mais  honestas 
que  as  que  eu  levo  para  as  festas 
com  esta  benção,  filho. 

Vae-se  o  Segundo  Villão,  e  entra  o  Primeiro  Villão,  que 
vem  em  basca  do  Amo,  sem  falar  âSelle 


Fernão 

Prim.  Villão 
Fernão 


Prim.  ViUão 
Fernão 


Prim.  Villão 


Fernão 


Podéra  vossa  mercê 
isto  escusar  se  quizéra. 
Fernão  Varella,  eu !  por  que? 
Calle-se,  senhor,  que  é 
a  calaçaria  mera ; 
não  se  emenda ! 

De  que? 

Chis, 
á  fé  que  tudo  entendemos, 
e  estremos 

não  quero  no  que  eu  mal  fiz; 
sou  mais  diabo  que  os  demos. 
Ora  quereis  que  falemos 
verdade,  como  homem  diz? 
onde  tenho  assolvição 
nunca  costuma  bater, 
não  sei  se  tenho  razão. 
Não  é  muita  descrição 
mas  poder-se-lhe-ha  soflrer. 


Vem  o  Amo 


Amo 


Senhor  primo,  aguardava 
por  vós  neste  próprio  instante. 


422 


ANTÓNIO  PRESTES 


Prim.  Villão 


Fernão 
Prim.  TUlão 
Fernão 
Prim.  Villão 
Fernão 
Prim.  Villão 


Fernão 
Prim.  Villão 

Fernão 
Prim.  Villão 
Fernão 

Prim.  Villão 


Fernão 


Prim.  Villão 


Oh!  galante! 

é  certo  que  não  lembrava; 
mas  topei  allí  diante 
vosso  Matella  matante 
que  uma  dama  escudeirava. 
Era  minha  mulher? 

Certo. 
/Certo,  mas  não  a  seu  serviço. 
Respondestes  como  esperto. 
Por  que?  sou  eu  fronte  aberto? 
Oh!  senhor!  não  digo  isso; 
mas,  se  licença  me  daes, 
dir-vos-hei  eu,  metro  ou  prosa, 
que  é  formosa. 
E  certo  que  a  cubiçaes. 
Outra  vereis  menos  rosa, 
sim,  á  fé. 

E  enganosa. 
Meus  enganos  fossem  taes  ! 
Senhor,  não  na  gabe  mais, 
que  vae  muito  de  barreia. 
Macóbrio  vos  amostraes ! 
que  diz,  que  o  que  gabaes 
da  molher,  que  o  sabeis  d'ella. 
Pôde  ser,  tenho-lhe  amor, 
não  ihe  consinto  outro  gabo. 
Feito  é  acabado 
sobre  esse  amor:  propor 
quero  o  que  agora  num  cabo 
passei  com  um  homem,  diabo. 
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Tem-se  elle  por  sabedor, 

é  discreto,  e  letras  tem ; 

mas  para  o  que  eu  alego, 

afirma,  approva,  sustem 

que  o  amor  se  pinta  bem 

menino,  co'arco,  e  cego: 

eu  digo,  senhor,  que  não, 

que  lh'0  quero  reprovar, 

e  amostrar 

que  não  tem  nisso  razão. 
Amo  Mal  o  podeis  sustentar,  pois 

cego  o  vedes  pintar, 

menino,  e  arco  na  mão. 
Prim.  Villão     Num  consistório,  ou  conselho 

sinceras  razões  vereis ; 

são  alli  velhos  espelho, 

e  ás  vezes  não  achaes  num  velho 

o  que.  num  moço  achareis ; 

se  poetas,  oradores, 

philosophos,  quem  quizerdes, 

me  disserdes 

que  o  traçaram  pintores, 

por  pouco  que  me  aqui  derdes 

vos  direi  eu,  olhos  verdes, 

que  nem  todos  tratam  amores ; 

não  vistes  vós  já  cantar 

que  nom  são  amores?. . 
Amo  Vi; 

mas  o  que  quereis  tratar 

vem  de  tão  longe,  que  é  ar? 

tomal-o  á  mão  assi. 
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Amo 
Prim.  Villão 


Prim.  VíUSo     Pois  mais  ponho  por  questão 

que  nem  um  amante  tem, 
mal  nem  bem, 
anta  Mia  dama  razão 
de  pedir  favores ;  nem 
ella  da  lh'o*  dar  também 
lhe  nSo  é  em  obrigaç&o» 
Vede  o  que  diaeis,  senhor  ! 
Senhor,  eu  Ih  o  provarei, 
e  o  que  contra  mim  for 
dir-lhe-hei  que  não  rio  amor, 
nem  se  é  Roque  nem  se  é  rei; 
e  se  ha  quem  me  condane 
diga  sua  conclusão 
a  esta  questSo, 
seja  quem  Pedro  Joaane, 
aehar*me-ha  n'iseo  um  SansSo : 
se  argumento  bem  ou  n3o 
julgue-o  quem  nio  se  engane, 
e  os  que  entendem  d9amor  fino; 
que  Cupidos  d'enftindiça 
comesses  nada  determino; 
que  PlatSo  fel-o  divino 
o  nfto  tratar  com  cortiça. 
Fazei  conta  que  eu  agora 
sou  contra  v<te... 

Eu  tembem, 
que  sou  alguém. 
Dae-nos  razão  defensora 
do  que  o  vosso  moto  tem» 


Amo 


Fernão 


Amo 
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Fernão 


im.  Villão 


Amo 
Prim.  Villão 


Fernão 


Vejamos  o  com  que  vem, 
lançae-nos  isso  cá  foral 
Digo  que  pintar-se  amor 
menino,  com  arco,  e  cego, 
que  bIo  lhe  acho  d'amor  cor; 
e  se  amor  tal  amor  fôr, 
eu  de  tal  amor  renego. 
RezSo? 

Muito  milagrosa 
contra  o  que  por  cego  o  ha : 
vinde  cá ; 

a  mais  dama,  mui  fermosa 
quanto  a  fermosura  dá, 
de  tudo  aquillo  em  que  está 
o  fermosa  é  o  ser  airosa ; 
é  assi,  sim,  pois  formosura 
tal  me  vença  que  a  ame ; 
logo,  errada  está  a  pintura 
na  cegueira,  que  escriptura 
ha  que  t&o  cego  me  chame? 
eu  vejo,  e  quanto  mais  vejo, 
vejo  muito  mais  querer, 
e  mais  vencer ; 
cego  nSo  tem  mais  desejo 
que  o  desejar  de  vêr, 
pois  sem  vêr  n2k>  pôde  ser 
o  que  eu  pelo  vêr  desejo. 
Aquillo  está  verdadeiro ; 
amor  tapado  parece 
que  é  filho  d^tafoneiro, 
e  que  traz  algum  argueiro. 
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Prim.  Villão     Mas,  dir-m^heis  que  é  em  meninice, 

e  que  perde  o  seu  destino, 
que  sentir  não  tem  então 
má  rezão 

quem  dá  escrever  mais  fino 
quem  diz  mais  na  descrição, 
pois  onde  estas  duas  são 
não  podeis  chamar  menino : 
o  menino  não  atina  * 

mais  que  pão  ou  três  castanhas ; 
amor  como  homem,  magina, 
e  foi  tenção  bem  menina, 
menino  em  cousas  tamanhas : 
vamos  ao  arco,  que  tem 
fabula:  quereis  saber 
e  entender 

como  não  pôde  ninguém 
affirmar  que  o  pôde  ter, 
nem  frecha?  * 

Amo  Isso  quero  vêr, 

que  rezão  daes? 

Fernão  E  eu  também. 

Prim.  Villão     Ora  ouvi:  dizei,  senhor, 

se  a  fermosura  sem  pecha 
de  tal  dama  é  superior 
que  sogiga  amar,  amor 
como  é  aqui  arco  nem  frecha  ? 
dir-me-hei  vós,  senhor,  que  si, 
que  sim  é,  e  que  esse  é  elle, 
e  isso  asseie ; 
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que  amor  bom  que  n'ella  vi 
faz  ao  moço  deos  sobre  elle; 
não  ha  tal,  mas  vel-a  elle 
o  sogeito  é  o  deos  alli. 

Fernão  Senhor,  muito  no  acanha, 

dae  ó  demo ! 

Amo  Que  razão 

me  dareis  fina  e  tamanha 
á  de  amor  viver  estranha 
de  favor,  e  obrigação? 

Prim.  Villão     Mui  gentil  vol-a  darei : 

á  hora,  senhor,  que  fôr 
um  amador, 
e  com  amor  tiver  lei 
não  posso  pedir  favor; 
se  o  peço,  não  é  amor, 
já  por  interesse  amei : 
dir-me-heis,  se  ella  m7esperdiça 
não  pede  hi  galardão 
não,  que  a  dama,  não  instiça  ; 
é  cutello  de  Justiça 
a  que  se  não  vae  á  mão : 
pôde  matar,  enforcar, 
desfazer  e  refazer; 
tem  poder, 

para  que  é  desorelhar ; 
e  vós  haveis  de  soffrer 
que  sobre  vós  seu  valor 
ha  de  valer  e  reinar ; 
e  d'este  geito,  senhor, 
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depoiB  d'alma  padecida 

terá  ella  de  vós  dor: 

mas  eu  não  vi  mais  amor, 

que  amar  quem  nos  dá  vida; 

pão  no  campo  e  no  mar  peixe ; 

carne  do  assem,  do  prego 

eu  arrenego ; 

d'amor  que  quer  que  me  queixe, 

que  é  rapagão  e  mais  cego 

para  est'outro  que  eu  alego 

bem  se  pinta  e  asei  se  deixe. 

Entra  o  page  Hatella  e  diz : 


Hatella 

Prim.  Villão 
Hatella 
Prim.  Villão 
Amo 
Fernão 


Amo 


Hatella 

Amo 

Hatella 


Vossas  mercês  querem  ouvir 
musica  d'arte? 

Quem  são? 
Certos  homens. 

Mandae  vir. 
Venham  francos  sobir. 
Senhora,  não  quero  serão, 
minha  molher  não  está  aqui, 
são  horas  que  a  vá  buscar, 
que  é  um  cantar 
muito  melhor  que  esse  assi. 
Ora  deixae-nos  folgar; 
vae,  moço,  faze-os  entrar, 
e  iremos  todos  por  bi. 
Pois  vejam,  chamal-os-hei. 
Virão  elles  cá? 

Faltando 
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Amo 

Fernão 

Matella 


Prim.  Villão 

Amo 

Fernão 


eu  á  força  os  levarei. 

Cantam  elles  de  boa  lei? 

Alguns  cantarão  zurrando. 

Eu  os  vou  chamar,  virão ; 

quão  bem  cantam!  hão  de  gostar; 

não  haja  zombar 

cá  d'elles. 

Não  zombarão. 
Elles  cantando  hão  de  entrar. 
Se  me  fizerem  chorar 
dar-lhe-hei  cea,  se  não,  não. 


Aqui  vem  o  Moço,  e  traz  os  Músicos  que  entram 
cantando,  e  fenece  a  obra. 
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REPRESENTADO  NESTA  CIDADE  DE  LISBOA 


Custodio  Tavares,  escudeiro. 

Sua  molber. 

Duarte,  moço  de  Custodio  Tavares. 

Marqueza,  moça. 

Uma  Moça  a  quem  o  escudeiro  namora. 

A  M£p   i  ^°  moea  a  Q.uem  °  escudeiro  namora. 
João  Antão,  vilão,  creado  do  Pae  da  moça. 

Filinna     I  mocas  9^  v$°  ao  chafariz. 

Um  Carcereiro. 

Um  Irmão  da  casada. 

Um  Amo  do  irmão. 

A  Justiça. 

A  Razão. 
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Entra  logo  o  ESCUDEIRO  e  sua  HOLHER 


Custodio 

Gentil  graça  a  do  meu  moço ! 

easa  só  e  porta  aberta ! 

moço  pfte  isto  no  osso; 

se  elle  não  caio  no  poço 

dorme  sobre  cousa  certa; 

onde  será  ido  ora? 

senhora,  estaes  lá  em  cima? 

Holher 

Senhor,  si. 

Custodio 

Mandastes  fora 

este  moço? 

Holher 

Hi  estava  agora. 

Custodio 

E  ladrão  de  outava  rima ! 

Holher 

Dias  ha,  senhor,  que  digo 

que  não  ponha  pé  em  ramo 

nesta  casa. 

Custodio 

É  inimigo, 

não  teme,  vive  comsigo, 

vae-se  fazendo  meu  amo. 

Holher 

Não  sei  para  que  o  quereis, 

comvoeíco  não  tem  de  ver, 

i*                                  ' 
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Custodio 
Molher 


Custodio 


Molher 


vae  por  hi,  faz  o  que  quer ; 
por  mais  qu'  o  sangue  queimeis 
o  que  elle  quer  ha  de  ser. 
Nem  um  villao  tem  amor. 
Disse-lhe  quando  subi : 
—  moço,  não  te  vás  d'ahi, 
que  bradará  teu  senhor 
se  te  achar  menos  d'aqui ;  — 
e  elle  nem  somente  sonha 
dar-lhe  d'isso ! 

E  fadário, 
já  aquelle  de  máo  se  enfronha, 
que  nem  ponta  de  vergonha 
porá  nunca  em  inventario : 
a  ruim  não  ha  casa  forte ; 
mas  por  vida  de  quem  são, 
que  esta  não  seja  a  da  morte, 
e  que  muito  cedo  corte 
erpes  que  comem  meu  pão. 
No  comer  ponde-lhe  o  selo 
que  é  a  mesma  diligencia! 


Vem  Duarte 


Duarte 


Custodio 
Duarte 
Custodio 
Duarte 


Do  comer,  senhor,  apelo, 
prouvera  a  Deus !  nem  em  vel-o 
encarrego  a  consciência. 
D'onde  vens,  moço? 

Senhor? 
D'onde  vens? 

De  jantar  somno. 
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Molher 
Duarte 

Custodio 


Duarte 


Custodio 


Duarte 


Molher 


Custodio 


Molher 


Custodio 

Molher 
Duarte 


Senhor,  cada  vez  pior ! 

Se  aqui  houvera  melhor, 

fôra  mais  são  que  meu  donno. 

Emfim,  que  por  fim  de  conta 

is- vos,  leixaes-me  a  pouzada 

só,  aberta,  escancarada! 

Bofe,  senhor,  tanto  monta 

aberta  como  fechada. 

Senhora,  a  mi  se  me  aza 

pagar  páreas  a  ladrões. 

Mal  sabe  as  confrontações 

das  virtudes  d'esta  casa, 

nem  as  suas  condições; 

esta  casa  bem  sentida 

se  ella  agora  finara, 

entendo  que  se  salvara, 

porque  cumprio  já  na  vida 

o  seu  testamento  á  clara. 

Senhor,  estaes-lhe  soffrendo 

pôr  vossa  casa  em  miséria. 

Fale,  diga,  este  dizendo, 

que  eu,  senhora,  pertendo 

de  cedo  fazermos  feria. 

Para  moço  d'esta  clima, 

porque  em  tio  máo  não  se  alague, 

do  pão  fazer-lhe  azorrague. 

Ora  i-vos  para  cima, 

que  por  estas  que  elle  o  pague. 

Quem  o  visse! 

Oxalá 
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Custodio 


Duarte 


Custodio 


Duarte 


Custodio 


Duarte 


Custodio 


desse  aqui  Deos  maneracoria, 

que  o  pão  torne  palmatória; 

dissera  aqui  pão  já, 

mas  se  isso  busco,  é  historia. 

Olhae  cá,  senhor  villão, 

falais  aqui  muito  ousado ! 

Desabafa  o  coração 

com  vossa  mercê,  como  irmão, 

que  trago  o  sangue  queimado : 

não  sei  que  faça ! 

Fazeis 
minha  casa  pardieiro ; 
não  tenho  movei,  dinheiro ; 
vós,  villão,  de  que  comeis? 
de  ração  de  mercieiro. 
Eu  não  como  por  um  cágado, 
mas  sabe  elle  por  que  lousas 
falo  assi  ás  vezes  cousas, 
não  de  farto,  vem-rae  um  vagado, 
morro  por  falar. 

E  ouzas 
dar-me  couce  a  essa  ventura? 
Fale  vossa  mercê  bem 
que  inda  fala  com  alguém, 
não  fala  com  ferradura; 
faz  mal  se  por  tal  me  tem. 
Tudo  quanto  aqui  passardes 
vos  perdoo  agora  esta  hora, 
se  hoje  com  vossa  senhora 
numa  cousa  me  ajudardes 
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Duarte 

Custodio 

Duarte 


Custodio 


Duarte 


Custodio 
Duarte 


Custodio 


Duarte 


Custodio 


nó  mais  que  a  terçar  de  fora. 
Que  é,  senhor? 

O  que  fôr. 
Perdoe  vossa  mercê  s 

outorgar  sem  ver  porque ; 
de  parvo  a  semsabor 
não  ha  medida  de  um  pé. 
Já  vós,  villão,  escusaes  ?  • 
quero  de  vós  que  terceis 
como  lhe  eu  fingir,  nó  mais. 
Pois  c  portanto  achaes 
dizer-me  o  que  lhe  quereis ; 
olhae  cá,  ó  senhor,  o  receio 
sabereis  que  está  no  ante 
por  porteiro  do  adiante. 
O  villão,  cora  és  feio! 
Não,  o  que  eu  digo  está  dante ; 
eu  sei  se  vossa  mercê 
quer  lá,  por  dissimuladas, 
pedir  que  me  dê  pancadas, 
e  que  outorgue  eu  que  m'as  dê? 
melhor  me  cubram  boas  fadas. 
Releva  mil  honras  juntas 
empenhar-lhe  saio  ou  saia. 
Pêra  esmola  de  mais  vaia, 
ou  dessoutras? 

Tens  perguntas 
que  passam  muito  da  raia; 
não  sejas  meu  confessor, 
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se  me  has  de  cumprir  á  risca 

ser  eu  pesca  e»tu  a  isca; 

pêra  bom  entendedor 

% 

não  ha  mais  bailar  mourisca. 

Duarte 

Eu  consinto  nisso  já 

como  galante  lacaio; 

mas  com  for  que  o  senhor  saio 

sobre  vossa  mercê  vá. 

Custodio 

Que  vá. 

Duarte 

Pois  senhor,  levae-o. 

Custodio 

Senhora  molher,  dizei. 

Duarte 

Saio  ou  saia,  ou  que  for, 

• 

tu  vae  sobre  o  meu  senhor, 

que  eu  por  livre  me  hei 

de  ladrão  e  consentidor, 

logo  digo. 

Custodio 

Que  redobres 

fazes  lá?  dize,  villão. 

Duarte 

Eu,  nada,  senhor,  senão 

que  é  bom  dar  saio  a  pobres, 

se  pobres  dous  setes  são. 

Custodio 

Vindes,  senhora  molher? 

Holher 

Senhor,  vou. 

Custodio 

Tendes  desmaio? 

Duarte 

Despedir-se-ha  d'ella  o  saio, 

pois  jamais  se  hão  de  vêr,     , 

por  elle  se  disse  para  maio. 

Holher 

Vêr-me  dae-me  quem  mo  asseie 

Duarte 

Quem  morra,  mas  que  su'  elle. 

Molher 

Dou-te  quanto  tenho  agora. 
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Custodio 

E  credes  pragas  d'aquelle? 

que  fazeis? 

Molher 

Eu  lavrava. 

Custodio 

m 

Amores  da  lavrandeira 

direi  logo. 

Molher 

0  que  canceira! 

antes  não  sei  onde  estava 

a  lavrandeira  primeira. 

Custodio 

Vivei-me,  não  vos  mateis. 

Duarte 

Apelae-o,  que  desmaio. 

Custodio 

De  que  diz? 

Duarte 

D,um  saio  que  ha  de  ir  d'aqui. 

Custodio 

Temos  moço  papagaio? 

Molher 

0  melhor  que  nunca  vi. 

Duarte 

Ah  Pelayo  se  lo  viesses! 

tanta  é  sua  desventura 

que  nem  saio  nem  costura 

volverá,  por  mais  que  de'sses 

leva  feito  uns  alicerces. 

Custodio 

De  que  diz? 

Duarte 

De  uns  restos  que  eu  já  vi. 

Custodio 

Que  desfaçados  focinhos 

tem  este  villão,  senhora ! 

que  prol  me  fizeram  agora 

quatro  ou  cinco  cruzadinhos! 

Molher 

Para  que? 

Custodio 

São  bons  uma  hora 

tel-os,  dão  gosto  solemne. 

Molher 

Não  nos  tenho,  essa  lançada 

força  é  que  também  a  pene* 
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Duarte 

Elo,  ek>  por  dó  viene 

el  saio,  por  la  calçada! 

Custodio 

Como  o*  não  tenho,  bofejo, 

ando  todo  aquelle  dia 

a  mesma  melanconia. 

Duarte 

No  era  el  saio  tan  viejo 

que  inda  nelle  saia  havia. 

Holber 

Como  a  pobreza  ataganta! 

Custodio 

Eu  a  tel-08  todavia 

dera-os  n'es8a  moradia. 

Duarte 

Quando  la  hermosa  infanta, 

mi  ama  ya  lo  despia. 

Custodio 

Â  quem  os  pedirei  ora? 

Molher 

Pedir  é  o  rei  do  desgosto, 

que  são  amigos  d'agora 

relógios,  rosto  por  fora, 

e  por  dentro  anda  outro  rosto. 

Custodio 

Pois  eu  não  posso  ai  fazer 

que  acho  esta  casa  estranha. 

Duarte 

Saio  a  pôde  esclarecer. 

Custodio 

Que  luz  é  saio,  mecer? 

Duarte 

É  já  uma  luz  de  Állemanha 

que  nào  tem  oitos  e  noves. 

Holber 

Arde  agora  o  meu  sentido ! 

Duarte 

Ássi  tem  ella  um  marido, 

senhora,  que  ora  pro  nobis. 

Custodio 

Convem*me  lançar  perdido. 

Molher 

Senhor,  a  isso  vos  venho, 

meus  espíritos  não  concedem 

pedirdes. 

Custodio 

Porque  reis  pedem. 
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Molher 

Sois  nata  de  quanto  tenho. 

não  soffro  o  que  outras  excedem. 

Custodio 

Que  farei  a  meu  desmaio? 

Molher 

Vede-me. 

Custodio 

Não  mo  consente 

o  que  vos  quero. 

Molher 

Negae-o   , 

• 

pêra  isso. 

Custodio 

Esse  saio 

me  dae  antes. 

Molher 

Sou  contente, 

antes  eu  fique  sem  elle 

que  vossas  faltas  sabidas ; 

pelo  menos  copia  d'elle, 

faço  bom  mil  vidas  nelle 

se  em  mim  pôde  haver  mil  vidas. 

Duarte 

Até  ai  li  se  mostra  junto 

um  amor  com  outro  amor ; 

do  saio  não  lhe  dê  dor, 

i 

que  este  saio  era  defunto 

e  falava  em  meu  senhor; 

e  saiba,  senhora,  de  mim 

que  neste  saio  se  encerra 

grandes  signaes. 

Molher 

Como  assim? 

Duarte 

A  estar  mais  um  anno  aqui 

, 

tínhamos  tremor  de  terra. 

Custodio 

Senhora,  diz-vos  verdade! 

Duarte 

Este  sáiofoi  um  grego 

que  Circe,  em  sua  cidade 

.*. 
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Duarte 


Custodio 
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Não  no  direi  por  escrito, 
mas  ha  desastres  no  mundo : 
eu  sei  se  vossa  mercê 
será  ora  tão  mofino 
que  acertou  a  nascer  no  signo 
d'el-rei  Nida  ?  já  se  o  p 
não  fia  de  r? 

Essa  assino. 
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Vae-se  Custodio  Tavares,  e  diz  o  Moço  á  Molher: 


Duarte     * 


Molher 


Bofe,  senhora,  bem  raza 
fica  agora  d'esta  lima  I 
parece  casa  de  esgrima! 
Não  releva ;  olha  esta  casa 
que  me  torno  para  cima. 


Vae-se  a  Molher,  e  o  Moço  diz  o  romance  seguinte: 


ROMANCE 


Duarte 


Sayo,  se  a  aljabebes  ides 
por  dineros  perguntade, 
dizile  que  el  senor  mi  amo 
os  vende  para  jogar ; 
dizile  que  era  mas  tiempo 
de  outro,  que  no  de  os  llevare, 
y  que  queda  acá  la  saia 
muriendo  com  soledad; 
dizile  que,  ya  que  os  vende, 
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que  traya  algo  que  cenare, 
que  yo  y  la  su  esposa 
le  tenemos  volontad. 


Entra  a  Moça  por  nome  Marqueza,  e  diz  batendo : 


Marquesa 
Duarte 

Marqueza 
Duarte 


Marqueza 
Duarte 


Marqueza 
Duarte 


Marqueza 


Duarte 


Ó  de  casa! 

O  da  rua! 
quem  está  ahi? 

É  Marqueza. 
Não,  senão  minha  duqueza, 
rosto  em  mim  d'espada  nua, 
e  limão  de  gentileza. 
Ha  lá  mais  d'essa  lingoagem  ? 
Boa  sombra  e  casa  chêa: 
meu  tronco,  minha  cadêa, 
meu  livro  de  carceragem, 
minha  toda,  minha  estrêa. 
Ha  mais? 

Minha  relação, 
meu  feito,  minha  audiência, 
meu  libelo,  minha  aução, 
minha  réprica,  meu  não, 
meu  sim,  minha  co*nsequencia. 
Ora  trez  vale :  meu  sebolo, 
meu  marmanjo  chocalheiro, 
meu  basbaque,  meu  Jão  tolo, 
e  meu  sem  nem  um  miolo, 
meu  madraço  de  sequeiro ! 
Quatro  vale:  minha  Alfama, 
meu  passeava-se  El-ftei  Mouro, 
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Marqueza 


Duarte 


Marqueza 


Duarte 


Marqueza 

Duarte 

Marqueza 
Duarte 


meu  Orlando,  minha  trama, 
que  me  lanças  com  tão  dama 
por  capa  em  cornos  de  touro ! 
Certo  que  és  doudice  mera, 
e  por  doudo  te  batizo. 
Olha,  se  eizo  tivera 
que  por  ti  se  não  perdera, 
desafiara-o  de  sizo; 
pois,  só  pelo  que  me  toca, 
de  teus  graciosos  risos 
por  esses  olhos  narcizos 
perderei  sizo  de  roca, 
quanto  mais  dessoutros  sizos ; 
tu  cuidas  que  sou  de  ourela 
d'uns  certos  nymfos  Cupidos, 
que  por  não  favorecidos 
logo  lhe  cáe  a  espinhela? 
eu  não,  eu  bebo  gemidos. 
Tá!  paredes,  não  tremaes! 
estae,  não  caiaes  agora ! 
deixae-vos  passar. 
Meus  ais 

caíam  sobre  ti,  não  mais 
que  te"  esborrachem. 


que  faz?  dize. 


A  senhora 


Quem,  minha  ama? 


está  em  cima. 


Só? 


Comsigo ; 
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anda  cTamores  comigo, 

leixar-te-hei  ser  minha  dama. 

Harqueza 

Se  quizer  quem  eu  não  digo. 

Duarte 

Quem? 

Harqueza 

Felippa  a  padeirinha. 

Duarte 

Essa,  ó  gentil  beleza 

o  meu  amor  não  padêja. 

Harqueza 

Por  que?  não  é  bonitinha? 

Duarte 

Se  é  verdade,  verdade  seja 

/ 

que  me  dá  do  seu  bonito, 

nem  do  seu  feio. 

Harqueza 

Que  lhe  achas? 

Duarte 

Nem  a  mi  me  falta  esprito 

para  ter  todas  suas  cachas. 

Harqueza 

Bruxo,  malsim,  mal  logrado, 

mora  nenhures,  caF-te  ora; 

não  vedes  como  £  dourado? 

vae  dar  lá  de  mim  recado. 

Duarte 

A  quem? 

Harqueza 

A  tua  senhora; 

dize  que  estou  aqui,  lesma, 

agouro,  praga  de  povo. 

Duarte 

Ora  eu  tenho  isso  por  novo! 

vens  dar  recado  a  ti  mesma? 

Harqueza 

Que  falas,  rosto  de  estrovo, 

a  tua  senhora ;  ouves  agora? 

Duarte 

Guay  Valença,  guay  Valença ! 

e  eu  tenho  agora  escora 

quem  seja  minha  senhora 

mais  que  essa  gentil  pessoa: 

que  quês  á  que  chamam  minha? 
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Marqueza 

Um  recado. 

Duarte 

De  mandado? 

Marqueza 

De  minha  ama. 

* 

Duarte 

Que  recado? 

Marqueza 

Para  vós  prestes  o  tinha, 

sei  que  ha  de  ir  registado. 

Duarte 

Não :  mas  se  vens  cá  pedir 

a  minha  senhora  o  saio 

emprestado,  podes-te  ir, 

e  não  queiras  mais  ouvir. 

Marqueza 

Que  saio?  dize,  desmaio. 

Duarte 

Um  que  levou  meu  senhor, 

não  a  jogar,  a  lhe  pôr  azas. 

Marqueza 

Que  voe  onde  o  vae  pôr. 

Duarte 

Não,  que  não  vae  a  penhor; 

mudâmo-nos  d'estas  cazas 

pêra  outras  mais  monarcas; 

começa  elle  a  levar  fato, 

porque  o  saio  era  um  pato 

que  pezava  mais  que  as  arcas ; 

foi  logo  por  aparato. 

Marqueza 

Até  n^sso  és  inimigo  ! 

dá,  dá  n'essa  boca  um  ponto ; 

t!ido  has  dè  dizer ! 

Duarte 

Eu  digo? 

falo  isto  aqui  comtigo, 

nó  mais,  que  a  modo  te  conto. 

Marqueza 

E  que  negro  encobridor, 

encobridor  do  máo  pezar ! 
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Duarte 

Não,  que  eu  tenho  a  meu  mandar 

licença  do  meu  senhor 

para  me  isto  escorregar. 

Molher 

Dize,  mal  aventurado, 

com  quem  falas,  quem  está  ahi? 

Marqueza 

Eu,  senhora. 

Duarte 

Está  aqui 

quem  nest'alma  está  de  estrado, 

de  las  mas  lindas  que  yó  vi. 

Molher 

Quem  é  ? 

Marqueza 

Senhora,  Marqueza. 

Duarte 

Senhora,  faça-lhe  festa. 

Molher 

Marqueza,  que  vinda  é  esta? 

Duarte 

Olhe  essa  gentileza, 

essa  praga,  e  tira-testa. 

Marqueza 

Senhora,  para  que  tem 

moço  tão  máo  como  aquelle? 

Molher 

Mana,  não  crerá  ninguém 

quem  este  é,  mal  nem  bem 

tenho  aqui  vida  com  elle. 

Marqueza 

Seu  senhor? 

Molher 

Vae  por  hi  fora, 

deixa-o  assi  á  natureza. 

Duarte 

Mas  o  almarge? 

Marqueza 

Inda  agora 

a  chorou  minha  senhora, 

que  estava  aqui  como  presa, 

que  nunca  a  via. 

Duarte 

Sabeis 

quão  presa  tyxe  nem  por  geito 
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ha  quem  fale  no  seu  feito, 

e  fará  dados  e  anéis 

muito  cedo. 

Molher 

Oh !  máo  peito. 

Marqueza 

Só  este  basta  tornal-a 

magrinha,  triste,  farnetica. 

Molher 

AUi  vereis  o  que  fala; 

seu  senhor  tem-no  por  gala 

e  eu  ouvil-o  faz-me  étega. 

Marqueza 

Assim  diz  minha  senhora 

muitas  vezes  que  ha  dó  d'ella; 

por  certo  que  d'alma  a  chora. 

Molher 

Sou  eu  sua  servidora. 

Marqueza 

Tem-na  vossa  mercê  nella. 

Molher 

Para  me  fazer  mercês. 

Marqueza 

Ella  quizera  vir  cá 

não  sei  quantas  vezes  já, 

por  mal  disposta  o  não  fez, 

em  verdade. 

Molher 

Como  está? 

Marqueza 

Senhora,  é  muito  mal  disposta. 

Molher 

Será,  benza-aDeos!  pejada? 

Marqueza 

Senhora,  de  nada  gosta, 

anda  em  vida  sepultada. 

Duarte 

Como  eu ! 

Marqueza 

Fizicos  vão, 

fizicos  vem,  chove  fizica 

em  casa  inverno  e  verão ; 

as  despezas  passarão, 

a  receita  tem-na  tísica. 
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Marqueza 

Duarte 

Marqueza 


Duarte 

Marqueza 

Molher 

Marqueza 

Molher 

Duarte 


Molher 

Marqueza 

Duarte 
Molher 
Marqueza 
Duarte 


ANTÓNIO  PRESTES 

D'essa  despeza  e  receita 
será  vosso  senhor  causa, 
quiçais  dar-lh'á  má  suspeita 
de  lh'outra  ser  mais  aceita, 
digo  eu. 

Ahi  faço  pausa. 
Fechae-vos  como  parede. 
Senhora,  minha  senhora 
que  mandou  fazer  agora 
pêra  uma  tira  esta  rede, 
e  que  nada  a  não  namora 
que  lhe  parece  que  é  rala. 
Rala?  é  do  molde  ser  grosso. 
Tudo  será  engeital-a. 
Mostrae. 

Quero  desdobrai -a. 
Um  pouco  vem  ella  emsôsso. 
Vem  ella  logo  em  tal  posto 
que  o  que  se  tomar  nella, 
se  saltar  por  cima  d'ella, 
não  escapará  do  rosto, 
que  é  rede,  mais  rede  que  ella. 
Quem  te  d'aqui  degradara ! 
e  que  levam  de  feitio? 
São  cinco  palmos,  a  vara 
a  tostão. 

E  muito  cara. 
Que  te  não  calas,  fastio ! 
Entendes  tu  d'isto? 

Isto 
não  é  ponto,  no  milho  é. 
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Marqueza 
Holher 
Marqueza 
Holher 

Marqueza 
Duarte 

Holher 

Marqueza 

Duarte 

Holher 
Marqueza 
Duarte 
Holher 

Marqueza 


Holher 
Marqueza 


Molher 


Marqueza 


Jesu !  como  és  mao  pervisto ! 
Qués-te  calar,  ante  christo? 
Pois  que  diz  vossa  mercê? 
Ella  não  perde  quilate 
na  linha,  e  quel-a  lavrada? 
De  montaria  travada 
caça. 

Não,  de  Balagate 
estava  ella  mais  pintada. 
Que  sorte  de  caça  quer? 
Porcos  montezes,  veados. 
Corações  asseteados, 
copra  em  baixo,  é  mais  de  ver. 
E  ha  de  levar  quadrados? 
Senhora,  nestes  cantinhos. 
Chorrilharam. 

Que  lavor 
ha  de  ir  nelles? 

Uns  raminhos 
em  bicos  de  passarinhos, 
cousa  que  tenha  primor. 
(V  o  lavor  pôde  passar. 
Diz  minha  senhora  que 
lhe  fará  grande  mercê 
mandal-a  desenganar 
antes  que  o  dinheiro  dê ; 
se  é  tal,  se  a  tomará. 
Com  levar  bons  entremezes 
de  lavores,  passará 
os  quadrados. 

Ficam  lá. 
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Que  lhe  beijo  as  mãos  mil  vezes; 

ouvis  mana?  que  a  aceite, 

que  não  tem  mais  que  ser  rala, 

que  isso  não  seja  enfadal-a, 

que  é  do  molde,  não  a  engeite, 

que  o  bom  d'ella  é  bem  lavrada ; 

Deos  vos  faça  muito  honrada. 

E  a  mi  não  deixe  emsôsso. 

Com  jograes  não  falo  nada. 

Pois  nem  isso  foi  pedrada 

que  não  me  esmeche  em  mais  vosso. 


Vae-ee  a  Marqueza,  e  diz  a  Molher: 


Molher 


Duarte 
Molher 


Duarte 


Moço,  por  que  me  atagantas, 
por  que  és  tão  meu  inimigo? 
não  terei  vida  comtigo, 
sempre  me  has  de  fazer  tantas? 
Que  lhe  faço,  ou  que  lhe  digo? 
Co'  as  moças  das  visinhas 
em  negócios  te  has  de  pôr; 
perdoe  Deos  a  teu  senhor 
que  não  sente  as  penas  minhas, 
e  que  tem  tal  servidor ! 
Bofe,  vossa  mercê  crêa 
que  o  ser  eu  tal  d'elle  nasce, 
que  se  em  comer  me  occupasse 
já  co'  a  negra  boca  chêa 
não  tinha  com  quem  tirasse 
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Holher 
Duarte 


palha  nenhuma;  mas  elle 
deixa-me  assi  sem  comer, 
então  eu  que  hei  de  fazer? 
rir  com  este  e  com  aquelle 
para  d'isto  me  manter: 
d'outra  parte  tem  razão 
de  me  deixar  posto  em  calma ; 
quer  fazer-me  enchuto  e  são, 
que  o  comer  damna  o  carão ; 
é  amigo  da  minh'alma, 
faz-me  jejuar! 

É  máo. 
La  causa  que  me  condemna. 


Bate  á  porta  uma  moça,  Helena 


Helena 
Duarte 
Helena 
Duarte 
Helena 
Holher 
Duarte 

Helena 

Duarte 

Helena 


Ou  de  casa ! 

Quem  é? 

Helena. 
Pois  vem  também  Menaláo? 
Menaláo  nem  Policena. 
Pergunta  que  quer. 

Que  diz 
a  donzella  Durandarte? 
Que  venho  desafiar-te 
se  quês  ir  ao  chafariz. 
O  desafio  vem  d'arte! 
e  quem  vae? 

De  barra  a  barra 
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Duarte 


Helena 


Duarte 


Helena 

Duarte 
Molher 
Duarte 

Helena 
Duarte 
Molher 
Duarte 

Molher 

Duarte 

Molher 


toda  a  rua;  não  te  arrufe 
Felippinha. 

Essa  cigarra 
não  me  lembra :  vae  guitarra  ? 
Guitarra,  pandeiro,  adufe 
como  trinta,  pois  quês  vir  ? 
Isto  mais  horas  de  dormir 
me  parecem,  que  de  ir  fora ; 
o  sino  acabou- se. 

Agora 
inda  é  cedo :  pois  has  de  ir. 
Que  diz,  senhora,  quer  que  vá? 
Vae,  se  em  casa  agoa  não  ha. 
Nem  goteira,  ulo  murrão, 
senhora  ? 

Não  ha  mister. 

Não? 
Moço,  não  me  tardes  lá. 
Aqui  deixo  este  corpinho, 
vou  pela  quarta. 

Pois  vê 
que  teu  senhor  não  te  dê. 
Eu  não  tardo  no  caminho, 
feche-se  vossa  mercê. 
Põe-me  em  trinta  mil  cuidados 
não  vir  este  homem ;  saída 
lhe  não  dou :  se  isto  são  fados, 
em  desconto  de  peccados 
me  leve  Deus  esta  vida. 
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Vão-se  todos,  e  entra  a  Mãe  e  o  Pae  da  Moça  que  o 
casado  namora,  e  um  seu  villão  chamado  João  Antão, 

e  diz  o  Pae : 

Pae  Senhora,  entre  vós  e  eu, 

e  perante  João  Antão, 
me  soffrei  uma  reprensão ; 
que  quem  a  não  soffre,  deo 
sempre  couce  no  aguilhão  : 
a  virtude  é  gentil  capa, 
onde  jáz  sempre  ennobrece; 
repressão  quem  a  obedece 
é  um  dom  que  tudo  rapa, 
luz  o  que  erro  escurece : 
entendeis-me? 

Mãe  Muito  bem. 

Pae  Bem  sei  que  bem  me  entendeis. 

Mãe  E  isso  porque  o  dizeis? 

Pae  Eu  vol-o  direi ;  convém 

que  se  erraes,  vos  emendeis, 
e  ponhaes  tudo  em  seu  peso 
e  medida,  e  em  seu  concruso, 
porque,  crede  sem  abuso, 
que  frequentar  um  máo  vezo, 
no  que  é  erro,  fica  em  uso : 
eu  ouvi  hoje  na  egreja 
praguejar  de  vossa  filha, 
que  ia  muito  empanadilha. 

Mãe  Quero  eu  que  assí  seja 

.  e  pintal-a  á  carretilha. 
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Pae  Palavras  vãs  não  assentam ; 

este  mundo  é  filho  espúrio, 
tem  olhos  cTArgos  que  attentam, 
e  mais  não  lh'os  adormentam 
nem  mil  frautas  de  Mercúrio: 
assi  como  nós  não  podemos 
viver  com  o  mundo,  segundo 
o  que  a  nosso  som  tangemos, 
co'o  mesmo  mundo  vivemos 
para  isso. 

Mãe  Enforque-se  o  mundo ! 

á  minha  filha  vêem 
nem  jóia 8,  sedas,  manilhas, 
fazer  oito  maravilhas 
nas  sete  que  o  mundo  tem? 
estas  são  suas  andilhas; 
e  que  hão  de  murmurar 
de  minha  filha  ? 

Pae  Falemos 

passo,  não  nos  engritemos. 

Mãe  Não  quero  se  não  falar. 

Pae  Falae,  e  não  façaes  estremos ; 

como  se  ella  põe  na  grimpa ! 

João  Pois,  senhor,  não  é  aquillo  nada. 

Pae  Falle,  e  não  d'entoviada. 

João  Tem  a  senhora  a  voz  limpa, 

e  a  garganta  espanada; 
desabafa  assi. 

Mãe  Não  devo 

a  ninguém  nada;  este  sio 
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em  mi  não  tem  senhorio 

em  quem  são,  nessa  me  atrevo ; 

de  todo  mundo  me  rio : 

de  minha  filha  dirão 

muita  honra,  muitas  virtudes, 

e  graças  que  nella  estão ; 

por  que,  minha  filha,  vão 

rir  ao  sol  lingoas  d'agudes? 
Pae  Eu  não  vos  digo  que  falam 

de  honra  sua ;  de  ir  vestida 

fora  do  talho  e  medida 

com  que  de  praguentos  se  calam, 

não  á  bandeira  estendida. 
Hãe  Eu  não  quero  que  ella  vá 

senão  como  eu  mesma  quero, 

e  porque  nella  não  ha 

ir  de  todo  tafetá. 
João  Mas  de  todo  teroléro. 

Hãe  Vão  filhas  de  atafoneiros, 

e  mil  villões  ruins, 

com  barras  e  carmezins, 

debrús  e  dêmos  inteiros, 

todo  Valença  em  chapins ; 

e  minha  filha,  que  é  cume 

de  cume,  dos  cumes  d'ellas? 
JoãOk  E  escuma  das  panellas, 

repanellas,  do  relume 

que  recoze  outras  mais  que  ellas. 
Hãe  *      Dizei-me  o  que  quereis  que  vista 

vossos  paninhos  de  lã? 
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minha  filha  não  é  villã. 

Pae  Não  quero  gastos  com  christa 

que  me  cantem  antemanhã. 

João  Ora  sus,  não  haja  peleja: 

paz,  amor,  tranquillidade, 
que  assi  o  prega  o  abbade : 
a  moça  tem  uma  cangreija. 

Pae  Onde? 

João  Na  sua  vontade. 

Pae  Onde? 

João  Onde  ella  permitte, 

digo,  onde  ella  tem  por  bem  : 
d'Í8to  ninguém  não  na  cite, 
tem-na  no  seu  appetite, 
se  quer,  no  da  mãe  a  tem : 
os  mestres  receitas  dão 
polas  agoas  que  ha  mister ; 
cada  dia  uma  invenção 
de  vestir-se,  nãó  que  não 
que  a  dê  por  não  viver. 

Pae  Não  falaes  muito  ao  revez, 

cangreja  se  sabe  já 
ser  cousa  que  anda  atravez ; 
se  assi  é,  dae  d'esta  vez 
que  o  meu  atravez  vá. 

Mãe  Digo  que  hei  de  trazer 

minha  filha  uma  princeza. 

Pae  Nisso  não  tenho  eu  querer. 

Mãe  O  que  quizer,  ha  de  ser,  . 

enforque-se  quem  lhe  pesa; 
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João 


Mãe 


João 


Mãe 


Duarte 


Fernando 


João 


Helena 

Todos 

Helena 


minha  filha  é  quem  é ; 
polas  ruas  que  passar 
mandarei  alcatifar, 
que  no  chão  não  ponha  pé. 
Se  eu  então  a  escudeirar, 
ah !  bofe,  que  encrespadas 
me  fiquem  as  solas  1 

E  mais 
ha  de  ir  tão  das  arriladas, 
tão  preites . . . 

Que  ás  cutiladas 
andem  por  ella  pardaes. 
Hei-a  levar  tão  bella 
que  um  almadraque  de  penna 
que  dentro  d'esta  alma  está. 
Isso  é  corpo  para  alma, 
pareces  alma  de  tulha. 
Viilâo,  lanço-te  uma  pqlha 
que  és  marido  da  calma; 
recebeo-te  o  cura  grulha. 
Lanço-te  uma  pulha  d'um  ganço, 
que  quando  comeres  migas 
para  ti  se  tornem  figas 
até,  viilâo,  barbas  de  picanço, 
benzedeiro  de  bexigas, 
curas  leicenços  a  grou ! 
Aqui  mataram  uma  arvella. 
Porque? 

Porque  o  da  janella 
sua  molher  o  albardou, 
e  ficou  seu  burro  d'ella. 
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Duarte 


João 
Helena 

Atafoneiro 

■ 

Duarte 


Pareces,  villão,  poios  novos 
anadel-mór  de  balaios ; 
poios  velhos,  choca-paios, 
em  bringelas.por  ovos. 
Cantae,  que  me  vem  desmaios. 
Desmaiou  meu  amor  em  socos, 
deo-lhe  alli  do  anime  nique. 
Villão,  que  posto  em  lambique 
estilaram  de  ti  chocos ! 
(Vúm  rajão  se  lhe  repique. 


Aqui  tornam  todos  a  cantar  e  bailar,  e  acabando 

diz  Fernando: 


Fernando 


Duarte 


Moças,  tomae  outras  azas 
matraca  no  que  passeia. 
Oh !  que  estávamos  naldêa 
e  não  viamos  as  cazas ! 


Fernando 

Aqui  é  ella  Salaméa. 

Helena 

Aqui  comeram  uma  lampréa 

Todos 

Porque? 

Helena 

Porque  desamaram 

o  galante  que  passea. 

Duarte 

Não  no  desamaram. 

Todos 

Pois  que  lhe  ordenaram? 

Helena 

Descontaram-lhe  por  cêa 

jenelas  que  lhe  fecharam. 

Fernando 

Aqui  mataram  um  veado 

Todos 

Por  que? 

Fernando 

Não  no  desfavoreceram. 
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Todos 

Pois  que  lhe  fizeram? 

Fernando 

Molharam -no  da  janella. 

Todos 

Com  que? 

Fernando 

(Vagoa  de  barrella. 

Duarte 

Alguidar. 

Fernando 

Não  lhe  quiz  ella  fallar. 

Duarte 

Panella. 

Fernando 

Bem  se  pôde  alimpar  d'ella. 

João 

Que  gente  esta  para  os  nabos  . 

da  inha  terra ! 

Filha 

Despejadas 

são  ellas ! 

João 

Que,  as  namoradas? 

Filha 

Cantam  bem! 

João 

Como  os  diabos ! 

pois  se  para  desfaçadas 

foram,  ora  vereis  cannas. 

Filha 

E  agora? 

João 

Vem  a  cegonha 

rapa-lhe  fora  a  vergonha, 

e  tem  isto  ás  semanas. 

Filha 

E  ao  domingo? 

João 

Deos  lh'a  ponha : 

com  quem  fala  o  villão  porro? 

Duarte 

Oh !  péz'ó  meu  avô  torto, 

fala  com  quem  me  tem  morto, 

que  não  ha  pedir  socorro, 

nem  podemos  tomar  porto. 

Fernando 

Pezar  de  meu  pae,  senhora, 

tirae  d'ahi  esse  villão. 
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Filha 
Joio 

Duarte 


Helena 


Fernando 


João 


Atafoneiro 


João 


Atafoneiro 


pois  esse  é  o  riflo 
de  dedo  queimado  fóra, 
Defendei-vos,  João  Aotio. 
Esse  é  todo  o  meu  gosto, 
deixae-me  metter-lhe  inveja! 
Ah!  villão,  calma  d'agosto! 
que  estás  cortando  esse  rosto, 
que  o  teu  ar  lhe  põe  bareja ! 
A  moura  que  a  mi  namora 
çacarrão,  lei  de  Mafoma, 
que  esse  rostinho  me  toma 
como  alambre,  e  és  agora 
minha  Nero,  eu  tua  Roma. 
Meu  anjo,  meu  alfaque,  que 
poios  santos  Avangéos, 
que  derribe  curucheos, 
e  que  em  servir-vos  seque 
trinta  vidas  voto  a  véos. 
Que  moças  se  perdem  alli 
á  mingoa  e  faltasinhas, 
de  desavergonhadinhas ! 
ao  serem  um  pouco  assi, 
e  como  eram  bonitinhas ! 
Ora  eu  aposto  um  tostão 
em  maquias,  ou  em  dinheiro, 
que  melhor  o  atafoneiro 
diz — janella — que  o  villão. 
Oh !  beijo  as  mãos  ao  penleeiro 
das  Zorras  do  Vimieiro. 
Oh !  beijo  as  mãos  do  Sibaco, 
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alma  do  grão  ladrão  Caco, 

e  fica  um  villão  caqueiro. 

João 

Pareces  Pilatos  em  saco! 

Duarte 

Ora  moças,  pois  achámos 

n'esta  Alhandra  paraizo, 

antes  que  d'aqui  partamos 

um  villancete  digamos, 

pauzado,  de  todo  sizo. 

Helena 

Esperae,  virá  Leonor 

para  tipre? 

Fernando 

E  diz  lôa? 

Helena 

Muito  bem. 

Fernando 

Foi-se  por  lá 

falando  com  seu  amor. 

Helena 

Espantaste-a  vir  por  cá. 

Fernando 

Enfada-me  o  seu  filele, 

não  peneira,  nem  joeira 

sem  o  amigo  por  bandeira : 

tudo  é, — vem  elle,  vae  elle 

sem  elle  ser  eira  nem  beira. 

Duarte 

Não  dirás  nesta  toada. 

Helena 

Oque? 

Duarte 

Quer-se  morir. 

Filha 

Oh!  dizei,  bem  estreada. 

Helena 

Minhas  tripas,  não  ha  nada 

que  não  seja  em  vos  servir. 

Tornam  a  cantar,  e  depois  diz  Philippa : 


Philippa 


Esperae,  meia  noute  dá? 
Helena,  vamo-nos  ora. 
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Helena 
João 

Fernando 
Atafoneiro 


João 


Meu  bem,  ficae-vos  embora. 
Ora  andae,  canalha  má. 
Eu  vou,  mas  fico,  senhora. 
Fazei  lá  deste  villão 
para  a  índia  perregil, 
que  parece  tamboril 
de  Brezabú  em  ceirão. 
Atafoneiro  fonil ! 


Vaose  todos  cantando j  e  diz  a  Filha 


Filha 


Custodio 


João 


Filha 
Custodio 

Filha 
João 


Por  certo  que  me  citaram 
mais  da  tristeza  em  que  estou, 
Sei  eu  logo  quem  chorou 
todo  o  tempo  que  cantaram, 
e  abrandar-vos  não  bastou. 
Senhora,  este  escudeiro 
marfuz,  porque  já  na  teta 
de  su  mãe  mamou  rafeiro, 
quer  lançar  no  assadeiro 
castanha,  e  tirar  boleta: 
senhora,  alto  ageitar 
nunca  Fernando  mentira. 
João  Antão,  deixae-me  estar. 
Folgam  os  olhos  de  gozar 
o  què  João  Antão  me  tira. 
Comvosco  o  ha  João  Antão. 
Comigo?  bofa,  boroa 
mais  busque  elle  J'annatôa 
se  o  deixassem  ser  furão, 
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Filha 

Custodio 
João 


que  comigo  azaragatôa: 
fecha,  fecha! 

Tizoureiro, 
não  fecheis,  que  vae  calma. 
Vae  o  meu  fim  verdadeiro. 
Viva,  e  tendes  mercieiro 
que  reze  pela  vossa  alma; 
praza  a  Deos  que  este  zum-zum, 
não  venha  a  zunzurrião; 
alto  sus,  cama  na  mão 
ninar,  seja  tudo  um; 
alto,  que  cortam  serão. 


Faz  a  Filha  que  lhe  cáe  um  papel ,  que  ê  um  escripto, 

e  diz : 


Filha 

João 

Filha 

João 

Filha 

João 

Filha 

João 


Ai  triste,  que  me  caio 
o  meu  almiscre  na  rua ! 
Como  assi?  por  vida  sua! 
Bofe,  caio! 

Não  se  vio 
molher  no  saber  tão  crua ! 
Vedel-o,  jaz  no  papel, 
João  Antão,  í-me  por  elle. 
Bofa,  senhora,  d'aquelle 
'    não  façaes  vós  mais  frouxel. 
Derara-me  ura  pequeno  d'elle, 
caío-me  agora  do  peito. 
O  almiscre  tem  um  geito 

30 
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como  cair  de  ginela; 
dae-o  logo  por  pez  feito. 
Filha  Minha»  perdas  se  vão  n'ella. 

Vão-se  da  jenela,  e  diz  o  Escudeiro : 

Custodio  Ah!  villão,  que  ia  mais  vaia 

nesta  mão  roubas-me  aqui ; 
se  não  fôra  ver  quem  vi 
as  maldições  de  salaia 
praguejara  sobre  ti: 
tiras-me  tudo  o  que  tem 
os  meus  olhos,  que  eu  mais  insisto, 
que  esta  vida  mais  sustem, 
pois  fechado  vem  seu  bem : 
vinham  de  o  terem  já  visto 
este  papel,  que  caído 
vem  de  peito  tão  seguro 
no  vencer  mais  que  vencido: 
verei,  por  ver  se  vio  Dido 
de  Eneas  partir  mais  duro: 
é  almiscre,  é?  nSo  é; 
tenções  cuido  que  serão ; 
se  são  lança*,  bom  christão 
nas  toais  lançadas,  mais  fé; 
motes  ou  esparsas  são; 
quero  ver  se  o  posso  ler, 
a  este  luar:  mas  quem  ama, 
se  seu  rnal  no  raór  não  ver 
que  fará  onde  houver  ter, 
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á  vista  da  mesma  dama 
lerá  o  por  escrever. 

Lê  o  papel 

c  Na  valia  do  amante 
está  o  preço  da  dama; 
folgarei  saber  quem  sois 
para  ver  o  que  sei  ser: » 
está  bem,  vou-me  á  lá  misma, 
por  almiscre  tomo  isto; 
por  vida  do  anti-cbristo, 
que  eu  arme  o  sophisma 
por  vos  levar,  já  que  insisto. 

Vaese  o  Escudeiro,  e  entra  sua  Molher  e  o  Moço,  e  diz 

a  Molher : 


Molher 


Duarte 


Molher 


Duarte 


Duas  horas,  e  não  vem 
teu  senhor? 

9 

E  pão  perdido; 
n&o  lhe  arma  este  marido, 
nem  tal  amo  a  mi  também; 
vem-me  estreito. 

Repartido 
tenho  agora  o  pensamento 
em  trinta  mil  pensamentos! 
E  os  meus  olhos  somnorentos 
tem-me  posto  em  passamento. 
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Molher  Num  sentido  armo  seis  centos : 

se  se  advinhasse  o  mal 
no  bem,  não  havia  tal  bem ; 
mas  o  mal,  tal  bem  não  tem, 
que  no  bem  consinte  tal. 

Duarte  Trova  é  isso,  porém 

já  minha  ama  çopra  agora; 

parecemos  a  estas  horas, 

ella  e  eu,  moço  <T esporas 

que  aguardam  por  amo ;  um  chora, 

outro  canta,  outro  as  amoras. 

Vem  o  Escudeiro,  e  antes  que  entre,  diz: 


Custodio 

Onde  este  meu  moço  está 

ha  de  soar  logo  essa  hora; 

lançaram  entrudo  fora 

com  elle !  moço,  abre  lá. 

Duarte 

Aqui  é  Pedro,  senhora? 

Custodio 

Moço ! 

Duarte 

Eil-o  vae. 

Custodio 

Ora  abre. 

Duarte 

Espere  vossa  mercê. 

Custodio 

.  Espero,  meu  condestabre. 

Molher 

Ora  vae ! 

Duarte 

Vou  com  calabre, 

bofe,  vou,  nlo  sei  por  que. 

Custodio 

Has  de  abrir. 

Duarte 

Fez-nos  esperar 

Custodio 

Senhor  si. 
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Duarte 

Molher 

Custodio 

Duarte 

Custodio 

Duarte 

Custodio 


Molher 
Custodio 


Molher 

Custodio 

Molher 

Custodio 

Molher 

Custodio 

Molher 
Custodio 


Ora  pois,  pagae-o. 
Senhor,  quereis-me  enterrar? 
Nesta  alma:  torna  a  fechar. 
£  não  ha  de  entrar  o  saio? 
Qual  saio!  que  demo  falas! 
Assi  elle  a  ficar  ia, 
nâo  a  tornar,  já  me  esquecia. 
Não  haverá  no  mundo  t&Jas 
que  te  entalem  a  lingoa  um  dia? 
pSe-me  lá  esta  capa  e  espada; 
bem  sei  que  vos  tenho  morta. 
Deos  o  sabe,  não  digo  nada. 
Dae-me  aqui  muita  pancada; 
moço,  um  páo,  não  se  suporta 
alma  tão  desconhecida 
como  eu! 

E,  além  d'ingrata, 
lobo  que  a  cordeira  mata. 
Hei  de  matar  a  minha  vida? 

Não  me  busqueis  tantas  trilhas 
que  eu  serei  bom,  eil-o  dedo. 
Quem  persevera?  hei-lhe  medo 
que  tarde  ou  nunca. 

As  Antilhas 
vou  agora  muito  cedo. 
Isso  é  dar  salto  ou  tombo? 
Tombo  não,  será  saltarmos 
a  termos,  e  a  descansarmos ; 
não  vos  riaes/que  não  zombo. 
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Molher  SSo  horas  de  repousarmos. 

Custodio  Vamos,  moço,  aquella  porta 

é  trancada? 
Duarte  A  sete  amarras ; 

ySo  por  alli  doas  guitarras, 

cuidei  que  era  o  saio! 
Custodio  Corta 

d'esse  somno,  porque  esbarras. 

Vae-ae  o  Marido  e  a  Molher,  e  diz  o  Moço 

Duarte  Âssi  como  a  cavalleiro 

são  armas,  barril  a  barca, 
picadeiro  a  atafoneiro, 
assi  a  moço  de  escudeiro 
por  cama  lhe  é  dado  arca: 
yae  já  somno  contra  lã 
este  meu;  ora  durmamos, 
e  o  que  na  noute  encurtámos 
estendamos  na  manhã, 
que  mais  d'aqui  não  levámos. 

Lança-êe  a  dormir,  e  vem  João  Antão 

João  Fortes  accidentes  são 

o  que  a  esta  moça  vem ! 
não  deixa  dormir  ninguém! 
tal  cobrir  de  coração 
não  se  vio  qual  ella  tem! 
não  sei  se  lhe  deo  o  ar 


AUTO  DOtí  CANTABINH08  471 

de  plepexia ;  aluado 

esta  noute  o  embuçado ; 

que  quando  o  vento  é  do  mar, 

embuçados  dão,  olhado : 

Jesu !  coitadinha  d'ella, 

que  está  tornada  uma  ervilha. 

Entra  a  Mãe  e  diz: 


Filha 

João  Antão,  não  ouvis? 

João 

NSo 

senhora. 

Filha 

Onde  estaes? 

João 

Cá  fora. 

1 

Onde  está  minha  senhora? 

Mãe 

Filha  d'este  coração, 

aqui  estou. 

Filha 

Deite-se  ora. 

Mãe 

Ver-vos,  filha,  assi  estar 

não  é  em  mi  repouzar! 

Filha 

Mata-me  vossa  mercê; 

va-se,  não  acerte  de 

o  senhor  meu  pae  acordar. 

Mãe 

Que  me  dá,  filha,  ^que  acorde? 

venha  ver  qual  sois  tornada. 

João 

Bofe,  que  a  tem  biscoutada 

este  mal,  e  muito  a  morde. 

Filha 

Vi-me,  senhora,  finada. 

Mãe 

Todo  o  mundo  te  cobiça, 

tornas  a  todas  retraço; 
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teu  pae  corta-te  em  agraço! 

Senhor,  a  vossa  justiça 

não  se  perca. 
Filha  Senhora,  nfto. 

Mãe  Cobre-se-te  o  coração 

inda,  filha? 
Filha  Senhora,  não. 

Mãe  Filha,  cuidei  que  te  perdi! 

o  mundo  é  orphâo  sem  ti ; 

toma,  filha,  um  maçapâo. 
João  Senhora,  sente  ella  em  si 

cuidado,  e  nãó  é  cuidado, 

nem  tão  pouco  é  embuçado, 

mas  cousa  de  capa  assi 

acolá  hontem  do  eirado. 
Filha  Nâo  vos  entendo ! 

Mãe  Queé? 

João  Nada,  senhora,  falava, 

num  que  acolá  estava; 

nâo  sei  será  elle  o  que 

ella  por  elle  buscava. 
Filha  Senhora  mãe,  assombrou-me 

quem  quer  que  foi. 
Mãe  Vinha  a  pé? 

Filha  £  crêa  vossa  mercê 

que  inda  que  se  foi,  deixou-me 

morta  por  saber  quem  é; 

d'is80  mouro. 
Mãe  É  conhecido? 

João  Deve  ser,  por  força  ou  geito. 
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Mãe  Elle  ha  de  seT  atrevido, 

que  é,  filha,  um  romano  feito 
querer  pôr  em  ti  o  sentido; 
deve  ser  calificado ! 

João  Põe-se  ás  vezes  do  eirado 

lá  de  traz* 

Hâe  Pois  se  o  virdes, 

atrever-vos-heis  fingirdes 
para  elle  um  meu  recado? 

Filha  Tá,  não  quero  nem  concedo 

ver  João  Antão  nessa  vôda. 

João  Por  que  lhe  hei  haver  medo? 

Hãe  Soffre-se  cortar  um  dedo 

por  não  cortar  a  mão  toda : 
João  Antão  não  mais  que  o  veja, 
e  lhe  diga  de  minha  parte 
que  me  fale  numa  egreja; 
que  vos  iaz? 

Filha  Ora  que  seja. 

João  Tales  filia,  tales  mater. 

Vao-se  todos,  e  vem  o  Escudeiro  e  a  Molher,  e  acha 
o  Moço  dormindo,  e  diz  o  Escudeiro : 

Custodio  Como  ronca  o  meu  vedor! 

moçol. .  mas  como  se  honra 

de  dormir...  moço! 
Duarte  Senhor ! 

Custodio  Ha  mister  despertador? 

Duarte  O  senhor,  que  me  ia  a  honra 
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Custodio 
Duarte 


Custodio 
Dnarta 

Custodio 


Molher 


Custodio 


Molher 


Duarte 


neste  somno! 

£  isso  choras? 
Estávamos  apostando 
o  somno  e  ea  ir  chegando 
ás  outo  horas,  ás  nove  horas, 
por  hi  pedrinhas  contando, 
ea  que  si,  elle  que  nlo, 
eu  que  si. 

E  qual  ganhava? 
Eu,  senhor,  que  começava, 
fostes-me  frl#y  á  mio! 
Nisso  ganhas  cousa  brava! 
pois  senhora,  que  assentaes 
á  cerca  de  minha  ida 
ás  Antilhas? 

Perguntaes, 
o  que  vós  determinaes? 
Pois  quanto  eu,  senhora,  entendo 
que  mal  pôde  estar  vivendo 
vida  que  morre  em  viver; 
á  ventura  me  encomendo: 
bem  sabeis  que  o  que  temos 
grão  de  milho  em  boca,  écetra, 
gastos  que  abysmos  penetra; 
ou  bem  se  acabem  extremos, 
ou  bem  com  contas  a  letra. 
Senhor,  só  tenho  por  gaja 
ser  vosso  queijo,  cortae. 
Que  peça  ralhada  vae 
no  seu  saio  que  Deos  haja? 
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Custodio 


Molher 


Duarte 

Custodio 

Duarte 

Custodio 


Duarte 


Eu  vos  trarei,  descançae, 
eu  hei  de  ir  matalotado; 
não  tenho  mais  que  vender 
que  estas  cazas  d'emprestado 
para  ir  como  homem  honrado ; 
vós  nSo  mo  queiraes  tolher. 
Senhor,  nSo  no  soffre  amor 
em  que  elle  tem  seu  posto 
querer  vergonha  no  rosto; 
e  mais  se  é  de- interior, 
quer  desgosto  por  dar  gosto : 
vendam-se  sem  mais  arengas. 
Que  chama  vossa  mercê  Antilhas? 
Queres  que  t'o  diga,  ervilhas? 
Antes  de  ilhas  ha  Brelengas, 
isso  é  logo  depois  de  ilhas. 
Cofum  tabali&o  de  notas 
vou  falar;  a  quem  vier 
deixem-lhe  estas  casas  ver. 
Um  tabalilo  de  botas 
houvera  eu  bem  mister. 


Vae-86  o  Escudeiro,  e  diz  o  Moço : 


Duarte 
Molher 
Duarte 


Também  as  casas  lá  vSo? 
Folgo,  porque  eram  pequenas. 
Pequenas,  bofe,  nSo  são, 
taes  quaes  ellas  aqui  estão 
farão  remoer  trecênas, 
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Molher 
Duarte 


Molher 


Duarte 


Molher 


casas  dos  paços  ointrôes ; 
vio-as  já? 

NSo. 

Pois  ha  nellas 

casa  de  armas  dos  pavões, 

das  pegas,  dos  gaviões; 

estas  sâo  traslado  d'ellas, 

levam  os  mesmos  salmonejos; 

ha  aqui  casas  d'arganazes, 

e  casa  dos  persovejos, 

casa  das  pulgas. 

Despejos 

tens  em  ti  muito  rapaces. 

Quer  ella  que  lhe  descubra 

um  caso  que  aconteceo, 

não  no  saiba  nem  no  céo, 

avize-se  que  mo  encubra: 

o  saio,  senhora,  escreveo 

a  meu  senhor,  que  elle  estava 

muito  mal  metido  em  brazas 

de  cólica,  cousa  brava, 

e  que  muito  relevava 

que  o  fossem  vêr  estas  casas ; 

e  por  partir  consolado 

d'esta  vida  a  seu  prazer, 

que  ar  casas  o  fossem  vêr. 

Como  és  desavergonhado! 

não  sei  quem  te  ha  de  soflrer. 
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Jorna  o  Escudeiro  e  diz: 


Custodio 


Duarte 

Molher 

Custodio 
Molher 

Custodio 

Duarte 
Molher 

Custodio 


Molher 


Custodio 
Molher 
Custodio 
Molher 


Já  as  casas  v3o  pelo  ar, 
aqui  vem  a  bolçazinha,' 
quereis  pbo  rata  aqui  ficar? 
E  a  mi  ha  me  deixar 
assi  por  hi,  doninha? 
Para  que  é  mais  com  o  furão 
morto  á  caça?  vão-se  embora. 
Onde  ficareis,  senhora? 
Eu,  senhor?  de  vossa  mão, 
em  qualquer  parte  se  mora. 
De  logea  ficae  em  tanto, 
que,  á  fé,  que  eu  vos  traga  paços. 
Varanda  será  mais  santo. 
Mas  que  seja  ahi  num  canto, 
sou  vossa,  far-me-hei  pedaços. 
Em  logea,  boas  visinhas 
socorrer- vos-hão;  sobrado 
cuidarão  que  estaes  de  estrado, 
e  que  merendaes  galinhas; 
em  logea  mais  rebuçado. 
Mais  alta  fico  de  esp'rito, 
Deos  me  susterá  aqui ; 
se  aluga  uma  que  está  alli 
defronte. 

A  que  tem  o  escripto? 
Essa. 

Pois  querei-la? 

Si. 
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Custodio 
Molher 


Custodio 


João 


Custodio 


ANTÓNIO  PRESTES 

Senhora,  logea  consola, 
aqui  não  ha  mais  que  um  gato, 
servis  de  senhora  e  fato, 
escusamos  mariola, 
arcas  por  janelas. 

Ha  rato. 
Seu  domno  mora  sobr'ella, 
senhor,  falae-lbe,  e  eu  vos  rogo 
que  me  leixeis  logo  nella. 
Amostrae-me  da  jenela 
a  porta,  alogal-a-hei  logo. 

Vão-se  todos,  e  vem  João  Antão 

Hei  de  ver  minh'ama  um  dia 
caiar  as  casas  aos  orates 
do  Esprital ;  é  tão  vasia 
com  esta  filha,  que  sandia 
venderão  d'ella  aos  arrates. 

Entra  o  Escudeiro  e  diz: 

Agora,  amor  me  sustenha 
na  buíra,  pois  na  escapula 
me  apanhou  o  vento  a  lenha : 
Antilhas  se  enforquem,  em  brenha 
estou,  que  á  fé  que  me  engula 
á  porta  este  João  Antão; 
não  sei  se  é  tal  de  o  armarem 
que  me  aceite  isto;  irei?  não 
vou,  venturas  não  estão 
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João 


Custodio 


João 


Custodio 
João 


Custodio 
João 

Custodio 

João 

Custodio 

João 

Custodio 

João 

Custodio 

João 
Custodio 


mais  que  em  só  se  aventurarem. 
Este  me  parece  o  méco 
d'ont'anoute;  a  mi  faz  christa. 
João  Antão  não  me  resista, 
que  não  negoceiam  em  seco 
olhos  que  almoçam  tal  vista. 
Não  na  tenho  hi  agora 
tão  boa  como  cuidaes ; 
ora,  senhor  dê  d'espora, 
porque  vae  minh'ama  fora 
não  é  tempo  para  mais. 
Onde  vae? 

Em  romaria 
pela  filha,  que  se  esmorece 
ás  meias  noites. 

Zombaria. 
Já  se  ella  esta  noute  ia, 
e  a  mãe  cáge  que  indoudece. 
Olhae  cá,  ao  pescoço 
lhe  lançae  isto. 

E  que  são? 
Palavras  do  coração. 
Não  lhas  darei,  que  não  posso, 
mas  metter-lh'a3-hei  na  mão. 
Dá-lh'as,  vereis  que  vos  dou. 
Dar,  não,  mas  dir-lhe-hei  —  tomae-as. 
A  fé  que  cantaes  as  maias 
com  uma  peça !  • 
Vá-se. 

Vou: 
são  muito  provadas,  dai-as. 
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Vae-86  o  Escudeiro,  e  vem  o  Pae : 

Pae  Jão  Antão! 

João  Senhor! 

Pae  Íb  fora? 

João  Senhor  si. 

Pae  Onde,  a  Sevilha? 

João  Isso  me  faltava  agora! 

hei  de  ir  com  minha  senhora. 

Pae  E  a  senhora  sua  filha 

vae  também,  porque  é  mui  certo 
ir  adufe  com  pandeiro: 
d'este  ferro  is-lhe  mui  perto. 

João  Verá  o  alvará  primeiro. 

Pae  A  quinta  me  quero  ir, 

í,  que  me  selem  o  cavalo. 

João  Senhor  si:  negro,  Gonçalo! 

ah!  cão!  que  tudo  és  dormir 
que  t'eu  dou  tolhas  e  talo : 
sús,  pôr  cavalo  na  sela, 
que  quer  senhor  andar  quinta ; 
azinha,  braga  amarela, 
bespora  de  ir  a  Castella, 
puta  que  paris-  Jão  Finta. 

Vaese  o  Pae,  e  vem  a  Mãe  e  a  Filha : 

Mãe  Vae-se  á  quinta,  Jão  Antão? 

João  Senhora  si,  isto  veja 

que  é  só  para  o  coração. 
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Mãe 

Vae-se  já  ? 

João 

Si,  vae. 

Mãe 

Quer  não, 

ida  de  Jão  Gomes  seja: 

tens  esses  cabellos  já, 

de  negros,  corvos  tornados, 

que  eram  os  mesmos  cruzados : 

ha  mais  sarro  em  casa? 

Filha 

Ha. 

Mãe 

Hão  mister,  filha,  curados ; 

benza-te  Deos !  tal  imagem 

de  filha  se  apaga  ora, 

antes  me  suena  senhora 

de  trinta  maridos. 

João 

Lagem 

sobre  tal  viuva. 

Mãe 

Agora 

vou  á  Senhora-do-Monte 

dar-lhe  este  teu  coração. 

Filha 

0  mãe,  dae. 

João 

Dar-lhe  o  bom  pão, 

lá  está  este  defronte. 

Filha 

Que  me  dá  aqui? 

João 

Antão. 

Vae-se  a  Mãe. 

Ao  tempo  que  apparece  o  Escudeiro,  dá  João  Ant  ão 
o  papel  á  Filha,  o  qual  diz:  . 


«O  cometter  cousas  grandes 
procede  de  animo,  e  grego 
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quem  se  atreve  com  tamanhas 
igôa  o  ser  coWevimento. 

Filha  Isso  quero,  esse  outro  veja, 

e  o  que  nesse  achar  faça. 

Custodio  Se  isto  é  estar  em  graça 

com  o  amor,  por  meu  bem  seja, 
que  um  mal  por  vir,  outro  passa 
na  mór  paz  de  quem  peleja. 

Lê  o  Escudeiro  a  resposta: 

«Quando  na  primeira  vista 
nossos  olhos  se  encontraram 
prestos  ficaram  uns  d'outros ; 
é  minha  mãe  ida  fora, 
releva  vêr-se  com  ella. 
Ainda  que  de  quem  ama 
natural  seja  o  receio; 
quero  ir,  por  buscar  meio 
de  ganhar  tão  gentil  dama 
neste  enxadrez  que  grangeio.» 

Vae-se,  e  vem  a  Mãe,  que  voe 
a  Nossa  Senhora-do-Monte,  e  João  Antão  diz : 

João  Muito  senhora  de  sisa, 

este  monte  j7eu  dou  á  buxa, 
e  as  amarras  á  Tamisa; 
isto  é  de  ir  de  casa  a  iça, 
e  arribar  de  suxa  a  puxa. 
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Mãe  Senhora,  em  que  todo  o  bem 

nossa  esperança  segura, 

lembrae-vos  da  formosura 

de  minha  filha ! 
João  Eis  Belém ! 

Mãe  Senhora,  e  a  sua  alvura 

vos  encomendo  em  dotes, 

nem  arrhas  vos  peço ; 

que  esta  filha  me  tragaes 

um  pino  d'ouro. 
João  Eis  brechotes 

que  entram  lá  por  Cascaes. 
Mãe  Livrae-m'a  pelas  manhas 

folhos  máos,  que  mal  lhe  derem, 

que  é  a  timbre  das  louçãs ; 

tão  fidalga,  que  as  villãs 

ficam  fidalgas  de  a  verem. 
João  Senhora,  aquelle  moimento 

que  acolá  está  em  pé 

com  os  páos  de  santo  André 

que  é? 
Mãe  Moinho  de  vento  é. 

João  E  por  que  não  móe  agora? 

Mãe  Não  ha  vento  a  esta  hora. 

João  Se  elle  estivera  cá, 

ou  nós  fôramos  por  lá, 

remoera  elle,  senhora. 
Mãe  Dae-lhe,  Senhora,  marido 

acima  de  conde. 
João  Conde 

de  cima  de  Villa  do  Conde, 
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João 
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Custodio 
Mãe 


João 


Mãe 


Custodio 

Mãe 

Custodio 


João 


Custodio 

Mãe 
Custodio 
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pois  somente  o  seu  vestido 
mores  chicharos  responde. 
Pónde-la,  Senhora,  em  estado 
que  todos  pasmem  de  vel-a. 
Cá  vem  o  nosso  embuçado ! 
Este  é  ora?  eu  lhe  fado 
não  ir  com  uma  só  querela: 
ah!  senhor,  mercê  me  faça 
d'uma  fala  aqui  por  onça. 
Senhora,  mil;  dê-lhe  a  traça. 
JSo  Antão,  vede  se  passa 
minha  prima  dona  Aldonça, 
embuçae-vos. 

£  elía  assi 
ahi  tão  desavergonhada? 
Não  releva,  estou  agravada 
de  vossa  mercê. 

De  mi? 
Si,  e  muito  injuriada. 
Por  que,  senhora?  costumo 
agravar  senhoras  tacs? 
que  a  lançar  nisso  o  prumo 
nem  com  mil  vidas  pagaes. 
Sempre  minh'ama  tomou 
mil  vidas  para  vingança, 
não  toma  menos. 

Eu  sou 
quem  asi  tanto  agravou? 
Senhor,  vós. 

Faça  em  mi  lança, 
se  esta  espada  não  bastar. 
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João 


Mãe 


Custodio 


Mãe 


Custodio 


Mãe 


Oá  está  outra  apercebida 
para  dar  e  esgurumar. 
Como  não  pagaes  com  a  vida, 
tudo  mais  sabei  que  é  ar; 
bem  e  filha  tenho  eu, 
que  haveis  de  andar  defamando? 
Defamando  não,  amando 
si;  e  como  isto  é  meu 
nisso  mouro,  e  nisso  ando. 
Olhae  cá,  senhor,  minha  filha 
não  é  quem  cuidas,  é  vento 
atrevesse  pensamento 
querer  correr  tal  manilha; 
tem  longe  o  merecimento 
minha  filha. 

Sabei,  senhora, 
que  nesta  fé  não  vivo,  mouro ; 
se  perto  nascera  o  ouro 
quesais  tão  ouro  não  fora 
no  estimar  de  seu  thezouro, 
de  que  já  esta  alma  tem : 
filha  vossa  é  sua  tela, 
ter-se  este  ouro  por  ella 
d'onde  ouro  e  longe  vem 
estimar-se  também  nella. 
Senhor,  não  me  faleis,  Merida 
quando  toma?  isto  m 'importa; 
aqui  não  me  pranteis  horta 
com  Dom  Du^rdos  e  Flérida, 
porque  isso  não  me  conforta: 
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Custodio 

Mãe 
Custodio 


Mãe 


João 
Mãe 


João 
Mãe 


Custodio 


Mãe 


sabeis  com  que  me  abrandaes? 
com  pessoa  que  sereis 
aquelle  que  pareceis, 
se  igualaes  o  que  mostraes 
co'o  muito  que  cometteis. 
Dizei,  senhora,  sostendes 
que  cometti  muito? 

A  reto. 
Se  na  pessoa  prometto 
o  que  de  mim  visto  nào  tendes, 
vede-o  pelo  que  cometto. 
Nào  vejo  mais  mal  nem  bem 
que  o  que  vós  nisto  cauzastes; 
nào  sei  com  quf  olhos  olhastes 
minha  filha ! 

A  bom  rebem. 
Que  assi  toda  me  assombrastes, 
que  hontem  á  noite  a  alma  tinha 
já  aqui  como  barboreta. 
Ah!  justiça  sem  trombeta! 
E  por  mais  desdita  minha 
nào  ha  quem  em  cór  lhe  metta 
outro  amor. 

Sabei,  senhora, 
que  desde  que  por  lá  peno 
sào  outras  em  mi  veneno ; 
diz-lhe  esta  alma,  andar  embora 
nó  entreis  nel  huerto  ageno. 
Fola  saúde  da  filha 
se  faz  a  mãe  pelicano ; 
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Custodio 
Mãe 


Custodio 
Mãe 


Custodio 


Mãe 


Custodio 
Mãe 


já  me  cáe  em  casa  o  damno 
sem  mantilha  e  com  mantilha. 
Té  qui  nos  não  vence  engano. 
Esse  ponto  vos  afoute 
dobrar  cabo  a  tal  começo ; 
folguei  de  saber  o  avesso ; 
esta  noute  á  meia  noute 
vos  entrego  honra  e  preço 
de  minha  filha:  seu  nome? 
Luiz  Camelo  Pereira. 
Nome  é  muito  á  maneira 
de  minha  filha,  que  tome 
castelo,  arvore  e  bandeira: 
va-se:  olhe  que  o  espero 
á  meia  noute. 

Ó  já  dal-a 
fôra  em  mi  acorapanhal-a. 
Quero  d'aqui...  tá,  não  quero, 
essa  honra  quero  escusal-a, 
porque  hei  medo  de  achar  cá 
minhas  primas  dona  Hilária, 
dona  Bernalda :  se  vá, 
J&o  Antão  abastará. 
Hei  de  ir. 

Não,  mais  tributaria 


Vae-se  o  Escudeiro 


João 


me  não  faça. 

Ah!  bofe, 
que  folgara  irmos  agora 
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por  onde  uma  moça  mora, 
fizera-me  ella  mercê. 

Mãe  E  de  que? 

João  De  valedôra. 

Mãe  Namoraes? 

João  Do  coração. 

Mãe  E  que  havia  eu  de  fazer? 

João  Vejo-lhe  tão  boa  mão . . . 

Mãe  De  croque? 

João  Agora,  não, 

só  de  me  fazer  querer. 

Mãe  Andae,  má  trama  vos  nasça. 

João  Ha  molheres  que  dão  filhas 

já  por  trinta  gemetr ilhas; 
ella  dá  a  sua  com  tanta  graça 
que  merece  mil  manilhas. 

Vão -se,  e  entra  o  Escudeiro  e  o  Moço 

Custodio  Vês,  villão?  o  encerrado 

te  fez  gordo,  não  tens  osso. 

Duarte  Vossa  mercê  tem  gentil  fado 

que  no  ar  engorda  um  moço, 
porém  falta-me  anafado. 

Custodio  Vou  casar,  e  nessa  mão 

te  porei  ouro  com  fezes.  „ 

Duarte  Ha  cá  casar  duas  vezes? 

sadias  Antilhas  são 
logo  estas,  tem  bons  mezes ! 
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Duarte 


Custodio 
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Vou,  galante? 

Senhor,  is; 
nisso  não  ha  que  dizer ; 
mas  porém  tanta  molher 
é  muito  de  amo  cacis. 
Villão,  deixa-me  viver, 
não  és  parca ;  quem  não  esposa 
três  vezes,  tem  má  parelha. 
Boa  está  a  alma  vossa! 
quero  ir  vêr  senhora  velha, 
pois  cá  ha  senhora  moça. 


Vãose,  e  entra  a  Mãe  e  a  Filha 


Mãe 


Filha 


Filha,  dae  por  acabada 
vossa  guerra,  descançae, 
que  jágora  sois  casada; 
não  vos  dê  nada  de  nada, 
ride-vos  de  vosso  pae, 
segundo  o  souber  mostrar, 
que  tem  nisso  muita  dor; 
tens  tal  marido  e  senhor 
que  não  te  ha  de  desherdar. 
Tudo  seja  por  melhor, 
herdar  não  mata  tristeza 
fenão  em  quem  mais  não  sente 
que  entristecer  com  pobreza; 
se  só  com  tanta  riqueza, 
logo  é  falso  o  mais  que  sente. 
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Vâo-w,  e  entra  a  Holher  e  o  Moço,  e  diz  a  Holher 


Molher 


Duarte 


Molher 


Duarte 


Holher 


Duarte 
Molher 


Perto  estão  estas  Antilhas 
que  vigoram  um  terço  do  anno, 
e  de  viveres  castelhano 
muito  mais  me  maravilhas. 
Senhora  mia,  muy  temprano 
lo  sabre,  gentiles  raios 
de  tierra  son  las  lantilhas 
mas  que  Lisbohia  em  sus  mayos. 
Lisbonia  desiste  sayos, 
lentilhas  alha  casilhas ; 
deciren  que  ay  alhá 
Santo  Domingo  não  és  certos ; 
ay  rua  de  los  Fornios  cubertos, 
amos  casar  alhá,  y  a  cá, 
casar  dos  vezes  conciertos. 
Se  acertasse  acontecer 
casar-se  lá  outra  vez. . . 
Vossa  mercê  foi  o  índex, 
e  poz  lá  outra  molher 
como  ovo ! 

Mas,  se  o  fez, 
dá  de  si  gentis  honrilhas ; 
agora  o  que  has  de  fazer? 
Eu  tornar-me:  vim- vos  vêr. 

ê 

Deos  t'o  pague;  essas  Antilhas 
não  nas  quero  mais  saber. 
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Vão-se,  e  entra  o  Escudeiro  com  seu  Amo  que  o  cireou, 

e  diz  o  Escudeiro : 


Custodio 

Amo 

Custodio 


Amo 


Custodio 


Amo 
*  Custodio 


Amo 


Custodio 

Amo 
Custodio 


Amo,  pois  que  me  creastes... 
Com  poias  de  três  vinténs. 
E  até  homem  me  honrastes, 
quero- vos  contar  contrastes 
de  meus  males  e  meus  bens. 
E  vossa  ama  d'uma  saia 
vos  fez  cueiro. 

Mysterio 
me  aquecêo  que  alma  desmaia j 
minha  molher,  toda  á  laia 
de  boa,  fez-me  adultério. 
Mysterio  ! 

Concrusão, 
que  a  leveis  secretamente 
ao  casal,  como  prudente 
a  mateis  sem  remissão ; 
que  eu  por  tapar  bocas  á  gente 
ficarei  cá,  far-me-hei  forte. 
Dizei,  filho  meu  criado, 
que  feição  quereis  de  morte, 
morte  de  porco? 

De  sorte 
que  me  deixeis  bem  vingado. 
I  dar-me  entrega. 

Andae, 
vamos,  amo;  vós  olhae 
que  façaes  como  sezudo. 
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Amo  Sizo  acorda  fazer  mudo. 

Custodio  Bem  sabeis  que  nisto  vae.x 

Vãose,  e  entra  um  Irmão  da  Moça 

João  Bom  está  Lopo  Camelo 

para  Custodio  Tavares; 
casar  d'esconder  o  rêlo 
por  mães  de  saber  sem  pêlo 
tornam -se  um  Custodio  Ares ; 
molher  que  assi  se  enganou 
não  podia  merecer 
maior  mal  que  ser  molher ; 
em  si  mesma  castigou 
seu  engano  em  molher  ser. 

Vãose,  e  entra  a  Molher  do  Escudeiro  em  trajos 

de  Homem 

Molher  O  ventura,  onde  me  levas? 

por  que  me  forças,  vontade? 
a  que  tenha  piedade 
de  quem  me  deixou  em  trevas, 
usando  tal  crueldade ! 
roas  que  digo!  este  amor 
não  se  rege  por  razão ; 
minha  boa  condição 
pôde  mais  que  o  desamor  ' 
de  quem  me  fez  tal  traição: 
tenho  por  nova  sabida 
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estar  este  homem  em  trabalho, 
que  não  escapará  com  vida; 
venho  á  morte  offerecida 
por  á  sua  dar  um  talho : 
determino  uzar  de  manha, 
com  o  carcereiro  quero 
commetter  esta  façanha, 
ainda  que  pareça  estranha 
por  ser  em  favor  de  um  Nero: 
vou-me  metter  na  prisão 
por  ver  se  co'o  meu  vestido 
sairá  d'esta  oppressão,  • 

pois  não  é  em  minha  mão 
vel-o  em  cárcere  mettido. 

Entra  o  Carcereiro  com  o  Escudeiro  e  o  Moço  prezos,  e 

diz  cila: 

Holher  Senhor  carcereiro,  eu  são 

;  numa  pena  condemnado 

que  da  cadêa  é  forçado 

a  pague,  e  nesta  prisão 

me  venho  metter  atado. 
Carcereiro        Muito  embora:  quem  o  manda? 
Holher  A  Relação  por  sentença. 

Carcereiro        Entre  para  essa  varanda 

co'esta  gente  que  ahi  anda 

té  satisfazer  a  oífensa. 
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diz  ao  Escudeiro 


Molher 


Carcereiro 

Molher 

.Carcereiro 
Duarte 


Carcereiro 


Duarte 


Custodio 


Duarte 


Vossa  mercê  perdoará 
que  este  grilhão  lhe  hei  de  pôr, 
que  o  manda  o  corregedor. 
Se  é  possível,  senhor,  tá, 
servirei  nisso,  o  favor 
antes  esse  em  mim  se  dobre. 
Tudo  se  soflre  em  prisão, 
elle  lhe  valha  ao  grilhão. 
Parece  este  senhor  nobre 
e  seu  mal  me  dá  paixão. 
Louco  é  este  cavaleiro. 
Estas  são  umas  Antilhas 
melhores  que  eu  vi ;  dinheiro 
se  torna  aqui  Limoeiro, 
e  o  to  grilhos;  boas  ilhas! 
Soflrei  estas  calças,  filho, 
sem  sapatos. 

Já  me  humilho, 
mas  que  me  ponha  de  luvas ; 
ha  hi  calças  ferraes  como  uvas, 
de  nada  me  maravilho : 
calças  biscainhas  chamo 
eu  a  estas. 

Como  és  parola ; 
estas  são  de  gentil  ramo 
que  pareço,  senhor  amo, 
rapaz  com  cepo  em  eschola : 
soflrei  calha. 

Senhor,  faça 
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Duarte 
Custodio 

Molher 


Custodio 

Molher 

Custodio 

Molher 
Duarte 


Molher 


uma  epigramma  por  hi, 
porque  é  sadia  aqui 
para  um  grilhão,  dá-lhe  graça. 
Senhor,  não  se  anoje  assi. 
Alço  em  lã  mais  alta  esphera 
dó  fuego  nunca  se  amata. 
Mas  dó  fome  mas  nos  mata. 
A  morte  que  vida  era 
se  não  fora  o  que  a  dilata? 
A  fé,  senhor,  que  me  peza 
vel-o  assi,  e  não  me  affronta 
tanto  a  prisão,  quão  aceza 
sinto  nalma  essa  tristeza 
que  eu  tomara  á  minha  cont$. 
Força  é  bebel-a  ou  vertel-a. 
E  isto,  senhor,  por  que? 
Desaventuras;  não  de 
nós  nenhum,  segura  estreita. 
Isso,  senhor,  assi  é. 
Olhe,  os  planetas 
de  mi  e  meu  amo  são 
de  mui  gentil  conjunção; 
de  planetas,  são  pernetas         , 
no  capricórnio  grilhão. 
Quando  as  estrellas  são  esmos 
de  falar,  estrellas  não  temos, 
seguras  são  de  nós  mesmos 
se  as  pomos  em  bons  estremos: 
adultério  vos  comette 
atrever  tão  desenvolto, 
que  se  prende  dor  vós  solto 
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quem  em  adultério  mais  vos  mette 

o  comigo  tão  revolto. 

Justo  é  ser  meu  o  erro, 

justa  a  prisão  que  me  cança; 

fique  em  mim  feita  esta  lança, 

eu  a  haste,  vós  o  ferro, 

eu  culpa,  vós  a  vingança. 

Como  já  profetisava 

este  vosso  fim  prezente, 

quiz-me  fazer  delinquente 

dum  crime  por  quem  o  estava 
'  contra  mi  tão  falsamente : 

fingi  que  fui  condemnada 

da  prisão  pagar  uma  pena: 

como  vos  quero  á  onzena 

quero  eu  ser  a  culpada, 

pagar  por  quem  me  condemna : 

nestes  trajos  vos  vesti, 

vindo-me  o  guarda  chamar 

que  me  querem  já  soltar, 

saí-vos,  que  eu  quero  aqui 

ficar  para  vos  livrar: 

irvos-heis  a  caza  por  este  annel 
.  vos  faça  crer 

acudirdes  ao  que  for, 

que  Deos,  como  grão  senhor 

a  tudo  pôde  prover. 

Essa  obra  está  bem  prestes 

em  meu  amo,  e  bem  comprida, 

e  tal  seja  sua  vida, 
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senhora,  que  enganos  estes 
com  que  saio  vos  convida. 

Vem  o  Carcereiro,  e  por  soltar  a  cila,  solta  a  elle, 

e  diz: 

Carcereiro        Sua  pena  é  satisfeita 

da  culpa,  e  por  alvará 

mandam  que  o  soltem  já. 
Custodio  Ha  nisso  ter  mais  suspeita. 

Carcereiro       Va-se  em  paz. 
Duarte  Vinde  ora  cá 

Vaese  o  Escudeiro,  e  o  Carcereiro. 

senhor  guarda,  bom  reacho 
tem  sua  prisão ;  asseie 
que  é  de  mui  gentil  pele 
prender  fêmea,  soltar  macho ; 
nao  deram  aora  por  elle? 

Entra  a  Justiça  e  a  Razão,  que  trazem  prezos  ao  Amo 
e  a  João  Antão,  e  diz  a  Justiça : 

Justiça  Razão,  pois  em  vosso  ser 

tudo  tem  seu  fundamento, 
c  abris  o  sentimento, 
conhecer,  e  intender 
com  a  luz  do  entendimento ; 
e  eu,  Justiça,  cujos  gràos 

32 
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em  vós  mesma  se  conseguem, 

e  nos  de  Simon  se  aleguem, 

que  mal  aos  máos  por  máos, 

e  aos  bons  que  máos  não  perseguem, 

convém  ambos  entendermos 

nesta  cousa  tão  resiza 

com  o  que  cada  uma  podermos 

de  vingar  forças  e  termos, 

vós  por  vós,  eu  por  justiça; 

do  acontecimento  que 

este  negocio  cauzou 

não  tratemos,  já  passou; 

quanto  a  elle,  bem  se  vê 

que  por  si  se  castigou: 

estes  dous  nada  confessam 

do  que  cada  um  é  delinquente, 

um  quiz  matar  a  innocente, 

esse  outro  tredo ;  padeçam, 

colham  segundo  a  semente. 

Senhora  justiça,  apelo. 

Eu  arrepelo ;  jurado 

de  não  morrer  enforcado 

tenho  já. 

Pois  ha  de  sel-o, 
que  o  permitte  seu  peccado. 
Tenho  aculativos 
á  sentença. 

*    E  eu  bula 
vividoura  entre  vivos 
d'amo  fizico. 
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Justiça 


João 


Amo 


í-vos 
a  morrer. 

Criei-lhe  uma  mula ! 
Vós  outros  que  confessaes? 
E  verdade  que  a  matar 
a  levava,  e  a  lhe  dar 
com  que  não  falasse  mais, 
isso  sim. 

Não  mais,  andar, 
que  cada  um  d'estes  é  lezo 
não  fazer  confissão  tal 
para  pago  tão  acêzo: 
saibamos  do  outro  em  mentes 
se  contesta  com  o  custo 
do  que  estes  são  delinquentes; 
não  morram  como  innocentes 
que  é  violarmos  sangue  justo. 
Que  o  tragam  muito  embora. 
A  ti!  Razão,  dae-nos  boas  fadas, 
e  vereis  que  pantufadas 
de  mi  calçaes  alguma  ora. 
Eu  as  darei  de  cortiçadas.  < 


Entra  o  Carcereiro 


Carcereiro 


Qué  isto?  sou  enganado? 
não  me  hão  faltar  contrastes ! 
ó  molher,  que  me  enganastes, 
que  em  ser  do  não  culpado 
*o  culpado  me  soltastes. 
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Senhora  Justiça,  aqui 
ma  fareis,  que  acho  raolher 
o  que  mandastes  prender. 
Carcereiro,  como  assi  ? 
Eil-a  aqui,  não  ha  mais  que  ver, 
veio  metter-se  em  prizão 
disfarçada,  a  pagar  d'ella 
não  sei  que  condemnação ; 
forjou  dissimulação, 
que  soltei  elle  por  ella: 
vosso  poder  soberano 
supra  nisto,  que  é  culpado ; 
não  se  entende  o  enganado 
mormente,  que  foi  o  engano 
com  o  que  pôde  ser  forjado. 
Molher,  como  commettestes 
um  cazo  a  ti  não  devido? 
O  Justiça,  era  marido, 
foi-me  dado  do  celeste 
commetter  este  partido: 
marido  como  é  cabeça, 
molher  pés,  muito  ao  revéz, 
e  muito  molher  avessa 
será  a  que  não  conheça 
que  a  cabeça  faz  os  pés ; 
como  a  tal  conhecimento 
me  obrigue,  e  nelle  professa, 
ponho-me  em  padecimento, 
antes  posta  em  detrimento 
que  ficar  pés  sem  cabeça : 
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Justiça 


Razão 


das  Germanas  é  tratado 
justiça  recta  e  subida; 
um  louvor  mui  sublimado 
diz,  que  tendo-lhe  Conrado 
uma  villa  já  rendida, 
fez  decreto  que  morressem 
quantos  homens  ali  vissem ; 
ellas  deo  que  se  saíssem, 
e  o  despojo  que  podessem 
esse  comsigo  reunissem : 
seus  fardos  apercebidos 
somente  se  enfardelaram 
de  seus  próprios  maridos, 
os  quaes  levaram  escondidos, 
tudo  mais  desestimaram : 
esta  molher  bem  notada 
de  crime  torna  em  humana, 
fez  virtude,  foi  germana, 
laureou  lei  de  casada, 
queimou  braço,  foi  romana. 
Podéstes  o  que  nunca  pude 
com  mão  grande  nem  pequena! 
Obrou  de  mera  virtude, 
merece  que  se  lhe  mude 
em  gloria  o  que  tem  por  pena: 
só  Deos  guarda  a  cidade, 
villa,  terra,  onde  ha  presente 
virtude ;  nesta  é  evidente 
ser  da  mesma  calidade; 
salva  assi  nella  esta  gente ; 
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per  isso,  justiça  verá 
em  que  estaes  mui  constante, 
não  procedaes  mais  avante 
que  um  mal  por  virtude  metta, 
mais  bem  fica  que  fragante: 
seu  marido  venha  aqui, 
pois  merece  ella  laurel, 
não  a  perca  elle  por  ti, 
tome-a,  leve-a. 

Sejaassi; 
virá  cá  ? 

Por  este  annel. 
Razão,  praza  a  Deos  que  a  sorvos 
os  rape  céo  la  subida, 
não  era  minha  vida, 
o  meu  corpo  para  corvos 
que  eu  criei  com  boa  intrida. 
Com  este  annel  o  vou  buscar. 
Dizei-lhe  que  já  é  tempo 
de  me  venir  a  sacar 
d'esta  prison  tan  esquiva 
dó  muero  com  soledad. 
Ah !  Razão,  meu  bom  encosto, 
sabei,  se  agora  morrera 
enforcado,  que  movera, 
porque  não  sei  com  que  rosto 
entre  gente  parecer! 
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Entra  o  Escudeiro  marido  da  preza 

Não  tarda  quem  arrecada. 
Senhor,  conhece  esta  peça? 
por  mercê  que  a  conheça, 
e  nalma  a  traga  engastada 
e  a  menos  a  não  desça : 
olhae  que  frios,  que  calmas 
por  vós  soffreo ;  vossa  gala 
seja  em  tudo  honral-a  e  amal-a, 
ambos  vós  falae  por  almas 
como  quem  por  frestas  fala. 
Mais,  senti  bem  que  faísca 
vos  matou,  e  promettei 
de  em  tudo  lhe  manter  lei. 
Assim  o  prometto  á  risca. 
VâdHnpace,  viva  El-Rei. 


Vãose  todos,  e  fenece  a  obra. 
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